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Senhores Acionistas: 


Em cumprimento às disposições estatutárias, cabe-nos a 
honra de apresentar-vos o relatório das atividades do Banco 
do Brasil no exercício de 1954. Nele se englobam os atos de 
duas administrações, entre as quais se situam, como linha 
divisória, os dramáticos acontecimentos que abalaram o País 
nos últimos dias de agôsto do ano passado. 

Se enormes já eram as responsabilidades da direção 
dêste estabelecimento de crédito, pela concentração de re- 
cursos e poderes com que o investiu a Nação, para a assis- 
tência, estímulo e amparo da sua economia, bem maiores 
se tornaram com a árdua missão, que lhe foi atribuída pelo 
atual Govêrno, de corrigir os desvios que tão nefasta in- 
fluência haviam exercido tanto na conjuntura econômica 
quanto na evolução política do País. 

Apesar das dificuldades enfrentadas, pôde o Banco do 
Brasil, nos quatro meses restantes do exercício e nos dois 
que se seguiram, realizar uma parte bastante apreciável do 
encargo que lhe foi cometido. Para atingir êsse objetivo, não 
medimos esforços, e a cada um dos dignos companheiros de 
Diretoria agradecemos a colaboração eficiente, segura e cri- 


teriosa com que nos têm distinguido. 
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1 —. Panorama Geral 


As dificuldades com que se defrontou a economia bra- 
sileira, no ano de 1954, expressam mais uma vez a persis- 
tência de seu problema fundamental: o descompasso entre 
o ritmo de desenvolvimento do País e a capacidade de re- 


cursos para atendê-lo. 


Realmente, com a população crescendo em uma média 
anual superior a um milhão de habitantes, enquanto se eleva 
o seu padrão-de-vida — pelo menos no que diz respeito a 
determinadas regiões e setores — a expansão do mercado 
consumidor daí resultante exige, a cada passo, novos e 
maiores investimentos em tôdas as atividades. 


Em consegiiência, a procura intensificada de bens de 
consumo e de fatôres de produção e a insuficiência de ca- 
pitais internos e externos provocam desajustamentos cumu- 
lativos no espaço e no tempo. 

Sem dispormos de recursos bastantes, temos recorrido, 
para financiar o desenvolvimento, ao crédito bancário e a 
empréstimos no exterior. fisse processo pesa sôbre tôda a 
Nação, quer em virtude das emissões de papel-moeda feitas 
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para atender à expansão das despesas públicas e do movi- 


mento dos bancos, quer pelos ônus impostos ao nosso balanço: - 


internacional de pagamentos. Ê 

As vantagens que daí advêm não se distribuem, no en- 
tanto, equitativamente, mas se concentram nos setores e nas 
zonas para onde se dirigem, em maior escala, o crédito e os 
bens importados. Agrava-se, assim, o desnivelamento já exis- 


tente entre as regiões do País. 


Além disso, a própria expansão econômica cria e amplia. 


a necessidade de novas inversões, exigindo importações cres- 


centes de equipamentos, matérias-primas e combustíveis. 


É verdade que tais desajustamentos poderiam ser ate- 
nuados através de providências das autoridades competentes, 
mas a política econômico-financeira nem sempre tem.apre- 
sentado as características de amplitude, uniformidade e per- 
tinácia, imprescindíveis ao êxito de seus objetivos. | 


“No exércício findo, entre fatôres que contribuiram para... 


acentuar essa situação desfavorável, destacaram-se os déficits 
dos orçamentos públicos e das autarquias, os reajustamentos 
de salários, o agravamento de nossos problemas de comércio 
exterior e a forte elevação de nossos compromissos cambiais. 

A par de outros graves inconvenientes, tais fatos vieram 
dar novo impulso ao processo inflacionário, cuja contenção 
se apresenta como meta principal a ser atingida na con- 
juntura presente. 

Em decorrência do próprio desenvolvimento do País, aos 
setores básicos, que constituem a infraestrutura da economia, 
foi imposta uma sobrecarga de serviços para a execução dos 


quais não estavam devidamente aparelhados. O resultado se 
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manifestou através da crise de energia e de transportes, com 
reflexos inevitáveis nos custos-de-produção e no nível geral 
de preços. 

-Cumpria, pois, ao Estado suplementar a iniciativa pri- 
vada nesse particular. 


A concretização de programas com êsse objetivo cons- 
tituiu uma das causas dos déficits da União e das demais 
administrações governamentais e autárquicas, agravados pela 
manutenção dos serviços correntes, em virtude da elevação 
geral dos preços, enquanto a ausência de planos rígidos de 
economia permitia a efetivação de despesas desnecessárias 
ou adiáveis e a ampliação dos quadros funcionais. 


O financiamento dos déficits resultantes, efetuado de 
modo geral pelos estabelecimentos oficiais de crédito, ensejou 
a expansão da moeda circulante e dos meios-de-pagamento. 
Somente no Banco do Brasil, os saldos de empréstimos ao 
Tesouro Nacional e aos Estados e Municípios se elevaram de 
10.502 milhões de cruzeiros, durante 1954. 


A fixação de novos níveis de salário-mínimo gerou, como 
era de esperar, uma série de reajustamentos posteriores nos 
vencimentos de outras classes e, consequentemente, uma ten- 
dência de alta generalizada dos preços de bens e serviços. 

A medida, na realidade, objetivou atenuar os efeitos da 
- elevação do custo-de-vida sôbre os menos categorizados na 
hierarquia salarial. As altas bases que lhe foram arbitradas, 
no entanto, deram forte aceleração ao processo inflacionário 
e tendem a transformar, assim, os aumentos concedidos em 


vantagens meramente nominais. 
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Exigindo mais ampla assistência financeira, o nosso co- 
mércio com o exterior e os problemas a êle ligados também 
forçaram o aumento dos meios-de-pagamento. o 

A contínua desvalorização que vem sofrendo o cruzeiro, 
levou, como meio de facultar base competitiva externa aos 
nossos produtos, à majoração das bonificações concedidas aos 
exportadores. Simultâneamente, a escassez de divisas deter- 
minou a alta dos ágios nos leilões de câmbio. 

Os efeitos dessas duas tendências ascendentes nda ser 


apreciados pelos números referentes ao intercâmbio com ou- 


tros países: 
COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
VALOR 


(em milhões de cruzeiros) 











| OSCILAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO 1953 | 1954 
| VALOR So 
EXPORTAÇÃO. ai is isto o ni ade CEM ta 32.047 | 42.967 10.920 34,1 
IMPoONtação, 6... spo mieieiaça = cp apefaioteic a 25.152 55.238 + 30.086 119,6 











COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
VALOR 


(equivalência em milhões de dólares) 














| 
OSCILAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO 1953 | 1954 
| 

| E VALOR , | Go 
E | ; 
EXPONAÇÃO: oe are pes ora ai ras E So E 1.539 1.561 + 22 | 1,4 
IM POrtação À Mr peer PRA 1.319 1.633 + 314 23,8 
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Observa-se que, para uma movimentação de mais 336 
milhões de dólares, em 1954, no conjunto das exportações e 
importações (-+- 11,8 %), foram necessários mais 41.006 mi- 
lhões de cruzeiros (-+- 71,7 %). 

Ante tal desproporcionalidade, é evidente que o capital 


" necessário ao giro dos negócios foi substancialmente acres- 
cido, refletindo-se na demanda intensificada de crédito. 

Ainda nesse particular, outro fenômeno atuou no mesmo 
sentido. 

Como se sabe, a exportação brasileira ainda se baseia 
principalmente no café. Sua predominância se expressou, 
no quingiiênio 1949/1953, pelas percentagens abaixo, cal- 
culadas sôbre o valor global de nossas exportações: 


1949 — 57,6 % 
1950 — 63,8 % 
1951 — 59,8 % 
1952 — 73,1 % 
1953 — 67,7 % 


A média de 64,5 % observada no quinqiiênio define bem 
a importância dêsse produto como supridor de divisas, espe- 
cialmente se considerarmos que o grande volume de suas 
vendas se dirige para as áreas de moedas fortes. 

Por isso mesmo, o decréscimo verificado nas exportações 
até maio — 636.075 sacas a menos que em igual período 
de 1953 — e a tendência de baixa nas cotações, iniciada no 
referido mês, passaram a constituir a preocupação máxima 
das autoridades responsáveis. 
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Os reflexos de tais fatos em nosso balanço-de-pagamentos, 
já onerado pelos compromissos assumidos para cobertura de 


déficits anteriores, levaram à adoção de medidas urgentes 
visando à defesa do produto. 


Foi baixado o Decreto n.º 35.612, de 3.6.54, fixando, em 
US$ 0,87 por libra-pêso, o preço-mínimo de exportação para 
o tipo 4, do café Santos, FOB pôrto de Santos, em conse- 
quência do que o Banco do Brasil estabeleceu as bases má- 
ximas de adiantamento para operações com garantia de 
café — Cr$ 2.150,00 por saca para o tipo mencionado, com 
deságios para as demais categorias. 


"Os mercados consumidores, todavia, não reagiram como. 


se desejava, persistindo a retração nas compras e a queda, 
nas cotações. 


Daí advirem, sucessivamente, as Instruções ns.:99 e 109, 
de 14.8.54 e 11.11.54, da Superintendência da Moeda e do 
Crédito, alterando os preços e o sistema inicialmente deter- 
minados. 

Nesse ínterim, a fim de garantir, internamente, os pro- 
dutores e exportadores contra as pressões baixistas, assegu- 
rava-se-lhes resistência financeira por intermédio de finan- 
ciamentos e de compras do produto. 

Em consegiiência, os saldos das operações com garantia 
de café efetuadas pelo Banco do Brasil, sômente os da Car- 
teira de Crédito Geral, que eram, em 31.12.53, de 2.682 
milhões de cruzeiros, se elevaram a 6.602 milhões de cru- 
zeiros, em 31.8.54. Continuaram em crescimento até o fim 
de outubro, quando alcançaram a soma de 9.687 milhões de 
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cruzeiros e, no último dia de 1954, totalizavam 8.768 mi- 
lhões de cruzeiros. 

Além disso, para aquisições do mesmo produto, foram 
supridos, no período agôsto/dezembro, 3.400 milhões de cru- 
zeiros à Comissão de Financiamento da Produção e ao Ins- 
tituto Brasileiro do Café. 


No conjunto, pois, de financiamentos e compras, em 
31 de dezembro último estava aplicada no café, sômente por 
intermédio do Banco do Brasil, quantia superior a 12 bilhões 
de cruzeiros. dal 
Pode avaliar-se o impacto que teria de produzir tão vul- 
tosa massa de dinheiro, canalizada para apenas um setor 
da economia, principalmente se considerarmos a relativa 
demora na recuperação dos capitais aplicados, por fôrça do 
represamento do produto. Acresce ainda que, não sendo 
possível eliminar ou reduzir de maneira drástica a assistência 
às demais atividades e a suas próprias necessidades, e tendo 
em vista a escassez dos recursos disponíveis, viu-se o Go- 
vêrno compelido a recorrer a emissões de papel-moeda. 


Cumpre, aliás, assinalar que o sistema cambial vigente 
serviu para atenuar, embora sem as proporções esperadas, 
a necessidade de apêlo a maiores emissões, dado que a dife- 
rença entre a arrecadação dos ágios das importações e o 
pagamento das bonificações aos exportadores facultou às 
autoridades fundos complementares. 

Relativamente ao crédito em geral, distribuído pelos es- 
tabelecimentos bancários, foram tomadas, conforme se verá 
em minúcias no capítulo próprio, diversas providências obje- 
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tivando sua seleção mais rigorosa e redução do ritmo de cres- 
cimento que vinha evidenciando. 


Os resultados dessas medidas não podem ser bem apre- 
ciados de imediato, não só pelo pequeno espaço de tempo | 
decorrido, como ainda pela elasticidade que foi necessário 
dar à sua aplicação, em vista dos fatos concretos que aca- 
bamos de relatar, e, ainda, dos acontecimentos ocorridos no 


meio bancário nos últimos meses do ano. 


Não obstante as dificuldades que o País atravessou, 
muitas das quais ainda perduram, a economia brasileira apre-. 
senta perspectivas animadoras que fazem crer estejam, em 
futuro não muito remoto, resolvidos alguns problemas de 
envergadura e atenuadas as proporções de outros. 


No decorrer de 1954, importantes esforços foram feitos 
no sentido de fortalecer os alicerces de nossa estrutura eco- 
nômica, revelando os fatos e os números a nítida evolução 
de estágio que se processa. 


Aquelas perspectivas se tornaram evidentes, sobretudo 
no campo da energia. 


A expansão industrial que vimos experimentando, cri- 
ticada por alguns mas reconhecida unânimemente, provocou 
o surgimento de diversos dos cnamados “pontos de estrangu- 
lamento”, os quais, além de impedirem a continuação do pro- 
gresso normal, contribuem para alta dos custos da produção. 

Daí a prioridade que vêm merecendo os empreendimentos 


que visam a romper tais “pontos de estrangulamento” — 
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energia, combustíveis, transportes, indústrias básicas — tanto 
no que se refere a estudos e programas, de que é exemplo 
o magnífico trabalho da Comissão Mista Brasil-Estados Uni- 
dos, como no que diz respeito às realizações das emprêsas 
privadas e do Poder Público. 


A Cia. Hidro-Elétrica do São Francisco, inaugurada a 
15 de janeiro último, é um exemplo marcante das possibili- 
dades que se abrem para o futuro. 


Com uma potência inicial de 120.000 kw, que muito em 
breve atingirá 180.000 kw, e poderá alcançar 540.000kw, 
sem necessidade de obras complementares de regularização 
do curso do rio, a área de concessão da Cia. abrange 347 Mu- 
nicípios, localizados em oito Estados, numa extensão territorial 
de 516.650 km2, dos quais 90 % no Polígono das Sêcas. 


A simples enunciação dêsses dados revela a importância 
econômica e social da emprêsa. Virá ela proporcionar re- 
cursos diretos e indiretos, destinados, sem dúvida, a romper 
a estagnação daquela região subdesenvolvida, atraindo para 
sua órbita uma série de atividades que antes ali não encon- 
travam condições de existência. 

Pela sua atuação própria e como multiplicador de 
empreendimentos, inclusive na agricultura de subsistência, é 
de esperar-se que o funcionamento da Companhia venha a 
facultar sensível melhoria do padrão-de-vida das populações 
locais e a constituir-se no marco inicial de movimento ten- 
dente a estabelecer relativo equilíbrio econômico entre as 
diversas zonas do País. 

Ainda no que diz respeito à energia elétrica, merecem 


destaque outras realizações de vulto. 
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Na região Rio-São Paulo em que, por fôrça da concen 





tração industrial, a escassez de energia apresenta aspectos 
mais graves, foram concluídas, no ano findo, as usinas ter- 
moelétricas de Piratininga (São Paulo) e hidroelétrica de Nilo 
Peçanha (Rio de Janeiro), acrescentando 720.000 HP ao po- 
tencial já existente. A capacidade geradora das emprêsas que 
ali operam atinge cêrca de 2.000.000 HP, com uma pro- 
dução anual de 7 bilhões de Kwh. E o sistema continua a 
desenvolver-se, achando-se em fase final de construção a 


usina subterrânea de Cubatão (São Paulo), que deverá. ter 


uma capacidade de 530.000 HP. 

Nessa mesma área, são de ressaltar os planos em es- 
tudos ou em execução, de iniciativa particular e do Govêrno 
do Estado de São Paulo, visando a ampliar o potencial elé- 
trico, mediante a instalação de usinas em diversas locali- 
dades. 


Nos demais Estados, também, o problema vem sendo 


atacado com pertinácia. No Rio Grande do Sul desenvol- | 


vem-se vários projetos e, em 1954, houve um acréscimo de 
produção da ordem de 56.000.000 kwh, e de potência dos 
motores ligados, de 13.975 HP. Em Minas Gerais, a pro- 
gressão nos últimos anos tem sido constante. A potência 
elétrica instalada naquele Estado evoluiu de 205.000 kw, em 
1950, para 355.000 kw, em 1954, sendo que só neste último 
ano houve um acréscimo de 78.000 kw. 

Cumpre esclarecer que tôda essa ampliação ainda não 
corresponde efetivamente às necessidades atuais e muito 
menos, portanto, às perspectivas futuras. No Brasil, a ener- 
gia elétrica não tem sido pioneira do desenvolvimento eco- 
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nômico mas, ao. contrário, lhe tem seguido, embora com 
atraso, a linha evolutiva. Por essa razão, o crescimento as- 
sinalado dá uma idéia bem clara do progresso que vimos 
experimentando. 

Relativamente à questão do petróleo, o período sob exame 
caracterizou-se, também, por expressivas realizações. 

Pelo Decreto n.º 35.308, de 2.4.54, foi constituída a 
“Petróleo Brasileiro S.A. — Petrobrás, sociedade de economia 
mista, cuja criação fôra autorizada pela Lei n.º 2.004, de 
83.10.1953. 

Com essa emprêsa objetivou o Estado solucionar um 
dos mais sérios problemas nacionais — o de combustíveis lí- 
quidos — que vem onerando progressivamente nosso balanço 
internacional de pagamentos, absorvendo parcela vultosa das 
receitas cambiais. 

A Petrobrás foram incorporadas as refinarias de Mata- 
“ripe e Cubatão, ambas já em funcionamento. 

A iniciativa particular, que fôra a pioneira do ramo com 
a Refinaria Ipiranga, no Rio Grande do Su!, acresceu sua 
colaboração instalando as de Manguinhos e de Capuava. 

Presentemente, as refinarias existentes no País estão em 
condições de suprir boa parte do consumo nacional. No con- 
junto sua capacidade de processamento é superior a 80.000 
barris de óleo cru por dia, havendo possibilidade de que, no 
corrente ano, ultrapasse 100.000 barris. 

Nas bases atuais, a produção diária, aproximada, das or- 
ganizações referidas seria: 


Gasolina = ver adiar Sb ip 8.900.000 litros 
óleo MOR , Dt usa e elo: 615.260 » 
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“QUENTE (a. E. MAS. 598.000 hitros 
SOlVEntes A o a AS Pi 1.470 » 
óleo combustivel ............... 3.350 tons 
GAS MQUeLEILONS ra sms 234 » 


Vale acentuar que a refinaria de Mataripe trabalha ex- 
clusivamente com óleo nacional, enquanto os campos petrolí- 
feros baianos fornecem gás natural às indústrias locais, 
numa média mensal já superior a 5 milhões de metros 
cúbicos. | E 

A instalação de emprêsas dêsse tipo desenvolve, parale- 
lamente, as indústrias de subprodutos, já se achando em 
fase adiantada de construção a Fábrica de Fertilizantes Ni- 
trogenados, com capacidade diária de 350 toneladas, e a Fá- 
brica de Asfalto, com capacidade de 116.000 toneladas 
anuais, ambas junto à refinaria de Cubatão. 


Ainda a respeito do assunto, merecem especial menção 
os resultados positivos recentemente obtidos nos trabalhos 
de pesquisa que vêm sendo desenvolvidos na região ama- 
zônica. A descoberta de petróleo em Nova Olinda, embora 
cêdo para se aquilatar de suas reais possibilidades, constitui, 
sem dúvida, acontecimento dos mais auspiciosos. 

Quanto às indústrias básicas, os índices mais expres- 
sivos se apresentam na siderurgia. A título exemplificativo, 
citamos a inauguração, a 22.2.54, do segundo alto fôrno da 
Cia. Siderúrgica Nacional, com capacidade para trabalhar 
1.200 toneladas por dia, o que resultou em aumento na pro- 
dução de gusa da ordem de 31,2 % relativamente ao ano 
anterior. A aciaria, por seu turno, elevou sua produção de 
101.327 toneladas, ou sejam, 17,8 %, e a laminação teve um 














hos dad a. 

A Cia. Aços Especiais Itabira (ACESITA) prosseguindo 
na execução de seu programa, deve iniciar em 1955 a pro- 
dução de aços especiais. Os números a seguir demonstram 
a expansão de suas atividades, no triênio: 


CIA. AÇOS ESPECIAIS ITABIRA 








ProDuUçÃo 
) 
SETORES 1952 1953 , 1954 
- E 
ALTO FORNO | 
Crua GRE MAR. Se ces Sad 40.863 38.744 44.456 
- em | am 
e ar CR 26.778 33.961 | 49.234 
TREM 14º" — 12” 
o AMP, PRE RR UR 5.980 14.071 | 22.804 
TREM DE CHAPAS 
EAR NRP 5.147 s.134 | ou 
Ponsanta | 
Pages Ma ....o.-oooco as 254.617 307.441 499.865 
Peças acabadas .........c 242.944 322.687 | 621.109 
| 








Essa mesma emprêsa, enquanto não utiliza a capacidade 
total de sua usina de Sá Carvalho, que brevemente terá sua 
potência elevada a 56.000 kwh, contribui para minorar a 
escassez de energia, já tendo suprido a terceiros 177.000.000 
kwh em 1954. 

Outras emprêsas de iniciativa particular vieram a ser 
instaladas ou ampliadas, proporcionando acréscimos na pro- 
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dução siderúrgica e fornecendo novos contingentes de ma- 
téria-prima para importantes tipos de indústria pesada. 

A indústria nacional do cimento encontra-se, também, 
em franco progresso, tendo, no ano de 1954, produzido 
2.418.266 toneladas de cimento portland comum, contra 
2.030.418 em 1953, o que equivale a um aumento bruto de 
387.848 toneladas e percentual de 19,1 %. 

Êsse acréscimo em nossa produção contribuiu para a 


sensível diminuição nas importações do produto. 


No ano findo 3 novas fábricas entraram em funciona- 
mento, sendo de igual número as que provavelmente inciarão 
suas atividades no corrente exercício, o que virá aliviar ainda 
mais as responsabilidades decorrentes da importação. . | 

No setor transportes, que constitui outro ponto de es- 
trangulamento, são de destacar importantes projetos em 
execução,, que: virão ampliar e melhorar o rendimento e as 


condições de nossas der e rodovias, tais como: 
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PROJETOS FINANCIADORES 
| Export-Import Bank of Washington 


US$ 8.600.000 


A | 


E. F. Santos a Jundiaí 
Banco Nacional do Desenvolvimen- 
to Econômico 





Cr$ 44.000.000 


Cia. Paulista de Estradas ( Export-Import Bank of Washington 
de Ferro 1 PR 
l US$ - 7.000.000 
( International Bank for Recon- 
Estrada de Ferro Central | struction' and Development ' 
do Brasil 


Ro | 


- US$  12.500.000 | 











PROJETOS FINAN CIADORES 


International Bank for Recon- 
Estrada de Ferro Central strockiom and Development 
do Brasil 


Uss 12.500.000 


(Unidades elétricas de 
subúrbio) 


Banco Nacional do Desenvolvimen- 
ar Econômico 
Cr$ 1.181.000.000 


to Econômico 


E. F. Golás Cr$ 244.664.000 


Aguarda financiamento em moeda 
estrangeira. 


Banco Nacional do Desenvolvimen- 
to Econômico 
Viação Férrea Rio Grande 
do Sul Cr$  743.651.000 
Aguarda financiamento em moeda 
estrangeira 


Export-Import Bank of Washington 
Uss 900.000 


E. =. Vitória a Minas 


International Bank for Recon- 
struction and Development 
D. E. Rodagem E. Rio 


| 
- 
| 
| 
| 


Uss 3.000.000 


A agricultura, base em que se apoia qualquer sistema 
econômico, apresenta no Brasil importância ainda maior, 
pois é práticamente a única fonte supridora de divisas. 

A produção agrícola ofereceu índices favoráveis, como 
se evidencia pelo quadro a seguir: 


1 





Pe ps 
PRODUÇÃO AGRÍCOLA 


VOLUME FÍSICO 





1953 (1) | 1954 (2) = 
ESPECIFICAÇÃO ; 
1.000 TON. | ÍNDICE 1.000 TON. ÍNDICE 
De exportação predominan- , 
te (3) dera QUIS DBADES 1.697 | 100 1.740 "08: 
De censumo interno predo- | 
ininantes (4) qi ainio ojuio o a is/oj 26.367 | 





(1) Números retificados. 
(2) Dados sujeitos a retificação. 
(3) Café em grão, algodão em rama, cacau, carnaúba e sisal. 


(4) Batata-doce, batata-inglesa, milho, arroz com casca, trigo, mandioca 


e feijão. 
FonNTE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
1 
Em 1953, houvera declínio na produção de artigos de 
exportação predominante, motivado principalmente pelo al- 


godão, cujos plantadores se retraíram em face da crise ocor- 


rida no ano anterior. No período findo, reagiu êsse item 


demonstrando o restabelecimento da confiança no mercado. | 


A análise da economia brasileira deixa evidente que o 


País se encontra em plena fase de desenvolvimento e não de 
estagnação ou declínio. 


» 


Os principais índices nos levam a essa conclusão: as 
obras realizadas e em curso; o aumento da produção nos di- 


ferentes setores, particularmente nos das atividades básicas; 
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a procura intensiva de crédito e a amplitude e capacidade 
de absorção crescentes do mercado consumidor. 

As próprias dificuldades com que lutamos, decorrem, 
parte, dêsse esfôrço para progredir, que provoca, como já ti- 
vemos oportunidade de ressaltar, o desequilíbrio entre as ne- 
cessidades de novos investimentos e os recursos disponíveis. 


A par dessa linha evolutiva, graves problemas surgem 
e ameaçam anular a soma de conquistas já obtidas. Entre 
êles, sobressaem a inflação, distorcendo e perturbando a 
marcha normal do desenvolvimento, e os déficits de nosso 
balanço internacional de pagamentos, resultantes principal- 
mente do fato de nossa exportação não ter podido expan- 
dir-se de modo a atender às necessidades crescentes de com- 
bustíveis, equipamentos e matérias primas de importação. | 

Por sua vez, a política econômica oficial, na solução dos 
problemas e inclusive no que diz respeito à orientação do 
desenvolvimento da economia nacional, tem pecado não só 
pela falta de visão do conjunto, como também, na adoção 
de medidas isoladas e até contraditórias, que se tornam ino- 
perantes em seus objetivos e que, em certas ocasiões, têm 
agravado os próprios problemas que pretendem resolver. 

No plano econômico-financeiro nacional, qualquer orien- 
tação deve levar em conta, de modo particular, a escassez 
de recursos face às exigências inerentes ao estágio em que 
nos achamos, programando, assim, as despesas e inversões 
segundo rigorosa escala de prioridade. 

Obedecido êsse princípio fundamental na esfera do Poder 
Público e adotadas providências para encaminhar a inicia- 


Emp any 


tiva particular em direção paralela, teremos percorrido boa 
parte do caminho para solucionar nossas questões. 


Em síntese, seria um programa de ação global, com uni-. 
dade de propósitos e perseverança na execução, visando a 
resolver as dificuldades presentes, sem prejudicar, no entanto, 
c esfôrço já feito e que continua a fazer a Nação em prol 
de uma economia mais avançada e mais pujante. 


2 — Política de Crédito 


Embora motivo de constante preocupação das autori- 
dades monetárias, a política de crédito não conseguiu, em 
sua execução, alcançar plenamente os objetivos visados. 

O sistema econômico funciona como um todo e os dis- 
túrbios verificados num determinado setor provocam re- 
percussões no conjunto. A assistência bancária não poderia 
assim ter-se desvinculado dessa interação, circunstância que 
é evidenciada pelos números do Estabelecimento oficial. 


O Banco do Brasil, agente financeiro do Govêrno, de- 
sempenha funções complexas, não só de caráter público, 
inclusive algumas de Banco Central, como também de banco 
comercial. Nele se refletem com intensidade maior, os fatos 
da vida econômico-financeira do País. : 


Em virtude dessa posição peculiar, sua atuação por vêzes 
tem dado margem a interpretações, nem sempre coincidentes 
com a realidade. 
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Dentro da autonomia que lhe é própria, sua iniciativa, 
nas grandes linhas, está fortemente condicionada a circuns- 
tâncias que fogem ao seu arbítrio. 

O exercício de 1954, conforme se verá adiante, foi bem 
um exemplo dessa interdependência de fenômenos verificados 
em setores diversos. 

O Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, 
que comanda e orienta a política monetária e de crédito, 
buscou exercer maior contrôle sôbre as aplicações bancárias 
e, consequentemente, sôbre a expansão dos meios-de-paga- 
mento. 

Em fevereiro, atendendo a recomendações de órgãos de 
classe, liberou, a título experimental, as taxas de juros sôbre 
depósitos. A medida, todavia, não surtiu os efeitos esperados, 
e, pela Instrução n.º 105, de 14 de outubro, restabeleceu-se o 
sistema anterior de delimitação das aludidas taxas, a fim de 
coibir a concorrência exacerbada “no sentido de angariar 
aumento de depósitos, inclusive mediante a oferta de prêmios 
ou bonificações”. 

Duas outras resoluções objetivaram o fortalecimento do 
sistema bancário nacional. Estão elas consubstanciadas nas 
Instruções 90, de 29.4.54 e 95, de 15.7.54. A primeira, con- 
ferindo poderes ao Diretor-Executivo da Superintendência 
da Moeda e do Crédito e ao Diretor da Carteira de Redescon- 
tos do Banco do Brasil para adotarem as providências ne- 
cessárias à execução do programa de saneamento. E, a outra, 
prescrevendo normas mais severas para instalação de agências 
e para evitar a concentração excessiva de estabelecimentos 
do gênero em determinadas praças. 
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De outra parte, importantes deliberações foram tomadas 
no que diz respeito própriamente às diretrizes limitativas da 
capacidade de concessão de crédito por parte dos bancos, 
quer com seus próprios recursos, quer valendo-se dos supridos 
por entidades governamentais. 

Assim, ensaiados os primeiros passos, em abril, com as 


Instruções 91 e 92, a primeira das quais teve sua vigência 


sobrestada, tornaram-se essas medidas efetivas e mais enér-. 


gicas, através das Instruções 106 e 108, de outubro. 

Nessa ocasião, mantida em 9 % ao ano a taxa de juros 
dos empréstimos deferidos pela Caixa de Mobilização Ban- 
cária — majorada pela Instrução 92 — foram aumentadas 
as taxas das operações da Carteira de Redescontos e escalo- 


nadas segundo a natureza dos papéis (Instrução. 106): 


TILUOSSÃO: GOVEIDO 2 Cr cus AM e 


Contratos de penhor agrícola e pecuários .. 5 % 
Dúplcatas ee RE o res ato RE e EO 8 % 
PrOMISSÓNIAS "5 o tona e nro te do va AIRE 10 % 


Em seguida, veio a Instrução n.º 108, de 22 de outubro, 
elevando as percentagens de recolhimento obrigatório de de- 
pósitos à ordem da Superintendência da Moeda e do Crédito. 


Seus itens encerram, em síntese, as prescrições abaixo: 


a) os estabelecimentos bancários deverão recolher 50 % 
do que ultrapassar o saldo máximo de depósitos re- 
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gistrado em seus balancetes mensais no ano, até 
31 de outubro inclusive; 

b) para os estabelecimentos que tenham sede nos Es- 
tados do Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Goiás e Mato Grosso, essa percentagem 
é de 30 %; 

c) os fundos provenientes de tais recolhimentos serão 
guardados em caixa própria da Superintendência 
da Moeda e do Crédito, podendo esta utilizar até 
30 % dos mesmos em suprimentos à Carteira de Re- 
descontos e à Caixa de Mobilização Bancária. 


Tôdas essas providências visando especificamente à po- 
lítica de crédito, tiveram por escopo a contenção do processo 
inflacionário, através da obrigatoriedade de maiores encaixes 


e do encarecimento do redesconto . 


Com referência a êste último, além do objetivo de conter 
as emissões de papel-moeda, visou a selecionar, pela diversi- 
ficação mais acentuada das taxas, os títulos a serem ali 
negociados. Dêsse modo, a corrente de crédito, desviada das 
operações meramente financeiras ou especulativas, seria en- 
caminhada, de preferência, para as atividades produtoras e 
comerciais. 

Cumpre notar, no entanto, que. dada a interdependência 
dos fenômenos econômicos, o êxito de tais medidas depende 


precipuamente da maneira por que evoluem os demais setores. 
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E' êsse um aspecto de suma importância, porquanto 
qualquer combate à inflação seria inexequível, e poderia oca- 
sionar graves e profundas perturbações à vida econômica do 


País, se restrito a apenas um de seus focos. - 

Aliás, no Banco do Brasil, como ressaltado de início, 
reflete-se de mcdo direto essa interdependência dos fenôme- 
nos. Sua expansão de crédito, no ano findo, foi consegiiência 


de problemas cujas soluções a curto prazo lhe haviam. sido 


delegadas, tais sejam, a cobertura dos déficits orçamentários 


das administrações públicas do País e o atendimento da si- 


tuação de dificuldades que o café vem atravessando. 


O aumento dos saldos de empréstimos ao Tesouro e aos 
governos estaduais e municipais atingiu 10.502 milhões de 
cruzeiros, correspondente a 60 % sôbre os saldos em ...... 
81.12.1953. 


A política comercial adotada para nosso principal pro- - 


duto de exportação levou à garantia interna dos preços. e, 
portanto, ao financiamento em bases altas e à compra reali- 
zada por diversos organismos. Tudo isso resultou em elevadas 
aplicações de demorada recuperação, já que o escoamento 
do produto se vem fazendo em ritmo inferior ao de períodos 
normais. 

Assim, no conjunto das principais operações o exercício 
findou apresentando um desnível da ordem de 13,6 bilhões 
de cruzeiros entre o crescimento de aplicações e o de recursos, 


a saber: 
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Oscnações vos toco mera 91.12.30 » 31.12.04 
08 1.000.000 








AUMENTOS (+) 
DIMINUIÇÕES (—) Excessos Dos 
: RECURSOS 


ESPECIFICAÇÃO 





Empréstimos oficiais e 1i- à 
gados a funções oficial | + 11.650 


Depósitos cficia's e ligador 
a funções oficiais (ex- 
c'uídas as contas refe- 

. rentes aos ágios) ..... 


áÁgios e bonificações (con- e | ; 
tas diversas) ..ccceecs. | + 11.921 


Operações de câmbio, à or- 
dem do Tesouro ...... + 217 — Ta | 


Obrigações em moedas es- 
trangeiras por emprésti-| 5 
mos contraídos ....... — 247 - 


Compra e venda de predu- sm to me 
tos exportáveis e de im- 


I — OPERAÇÕES DE CUNHO . : 
OFICIAL j 

porta (a'godão, lã e 

trigo) | 








DESSE ao vos —: 1,181 
TOTAIS DO GRUPO 1... + 10.695 + 12.074 + 1.379 
| II — OrERAÇÕES DE BANCO Cco- 
E MERCIAL, RURAL E INDUS- 
TRIAL 
: Empréstimos à produção 
comércio e particulare: + 16.927 | 
Depósitos do público .... + : 1.960 | — 14.07 
TOTAIS GERAIS ...... + 27.622 + "14.024 — 18.598 





Há a esclarecer que, na classificação acima, os emprés- 
“timos considerados oficiais compreendem os deferidos a en- 
0 tidades públicas e bancos. Na realidade, porém, os montantes 
daquele grupo deveriam ser maiores, porquanto existem ope- 
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rações que, classificadas como bancárias própriamente ditas, 
pela sua natureza se enquadram perfeitamente nas atri- 
buições oficiais, como, por exemplo, os financiamentos obje- 
tivando sustentação de preços de determinados produtos. - 

A ressalva se impõe para melhor interpretação dos fatos 
relatados, pois, a fim de corrigir o desequilíbrio assinalado, 
o Banco teve de ampliar, em 11.716 milhões de cruzeiros, 
suas responsabilidades na Carteira de Redescontos, onde seus 
débitos passaram de 10.169 milhões de cruzeiros, em 31.12.53, 
para 21.885 milhões de cruzeiros, em 31.12.54. | | 

Cumpre ainda ressaltar que a política de crédito do. Daneh 
do Brasil, no ano de 1954, é marcada por duas fases, que vão, 
respectivamente, do princípio do exercício ao mês de agôsto 
e daí até dezembro. 

Nesses períodos, a evolução dos saldos de empréstimos 


. . k 


se processou em ritmos bem distintos: 


BANCO DO BRASIL 








EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
Cr$ 1.000.000 
SALDOS - OSCILAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO | | De 1.1 | De 1.9 ane de | 


31.12.53 |31.8.54 31.12.54 


| 


a a 
31.8.54 an 12.54 1954 
tan e | 





! 


] 


Empréstimos oficiais e 
ligados a funções ofi- 


| 
| 
ELES eo mato fa (fa a Ra 27.966 | 37.740 | 39.625 |+ 9.774] + 1.885|+11.659 
Empréstimos à produ- | q 
cão, comércio e par- , á 
ticulares js bes e 40.397 | 53.139 | 57.324 | + 12.742] + 4.185/+16.927 
PROA Slots era ls 68.363 | 90.879 | 


| 
96.949 | + 22.516] + 6.070 +20.580 
| 
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Assim, até 31 de agôsto, o crescimento global dessas apli- 


cações atingira 22.516 milhões de crueziros, ou seja, uma 
média mensal de 2.814 milhões de cruzeiros. No quadri- 
mestre setembro/dezembro, tais números foram 6.070 mi- 
lhões de cruzeiros e 1.517 milhões de cruzeiros, respectiva- 
mente, inclusive operações resolvidas no período anterior e 
apesar dos efeitos do aumento de salários se terem feito 
sentir, predominantemente, neste último período. 

Segundo as grandes categorias, essas variações se dis- 
tribuiram: 











DE 1.1 4 31.8.54 DE 1.9 4 31.12,54 


Empréstimos oficiais e ligados a , 
duço as Co PR PA + 9.74 | 1.221 | + 1.885 , 47 
l 


Empréstimos à produção, comércio | | 
e párticalárea” BE ap SS + 12.742 | 1.593 | + 4.185 1.046 
| 





o iii ER SRS 
"DOTAL cuseni E cm a pin o 6 056 + 22.616 | 2.814 | + 6.070 | 1.517 
: | 








Observa-se que, tomando por base as médias de au- 
mentos do período janeiro/agôsto, os índices caíram bastante 
na fase seguinte: 








É 





"BANCO DO BRASIL. 
EMPRÉSTIMOS | 
- MÉDIAS DAS OSCILAÇÕES DOS SALDOS CADA 











ÍNDICES Fa 
ESPECIFICAÇÃO. ROSE MAG O. ABAS 
DE 1.1 A 31.8.54 DE 1.9 A 31.12.64 
Empréstimos oficiais e ligados a fun- BRR RL ip H Fi 39. 
GUeRn OfICIBIS aa sioiata apa teno (o fora a ) | E 
Emprétimos à produção, comércio [à E 1 (o 66 
ArEIC Ure Ea SET GE | 
Total de empréstimos ............... 100 | 





Além disso, comparando as oscilações entre 1.º de se- 
tembro e 31 de dezembro de 1954 com as de igual período 
do ano precedente, torna-se evidente a redução, no último 
quadrimestre do exercício passado; do ritmo de: crescimento 
dos empréstimos: 


Pee BANCO DO BRASIL 
EMPRÉSTIMOS 
Oscilações de saldos 
Crê 1.000.000 








| De 1:9 A 31-12-53 De 1-9 A 31-12-54 











: — 1% S'siLDOS Ea % S/SALDOS 
"STOSPECIRICAÇÃO e VALOR EM ALOR EM 
. a | 31-8-53 31-8-54 
TRES E Ez E | 

Empréstimos oficiais e ligados 1 | 

funções oficiais ......esemos + 2.996 | 12,0 + 1.885 5,0 
] 
Empréstimos: à produção, cemérci. 4 

CF PartiCUIAres cc cpusti eta “+ Asa 11,9 + 4.185 | 7,9 
| 
| 
l 
| 


fi 








t 
| 
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Tais cifras podem ser interpretadas como os primeiros 
resultados da política anti-inflacionária empreendida sem 
desfalecimento pelo Govêrno, e cujas linhas mestras já fo- 
ram expostas no início dêste capítulo. 


Nas mesmas épocas, contudo, as elevações das respon- 
sabilidades do Banco do Brasil perante a Carteira de Redes- 
contos foram de 


4.269 milhões de cruzeiros, de 1.1 a 31.8.54 e 
7.447 milhões de cruzeiros, de 1.9 a 31.12.54 


A explicação dessa aparente incoerência está no fato de 
que os depósitos, que se haviam acrescido de 19.312 milhões 
de cruzeiros até 31.8.54, sofreram, ao contrário, nos meses 
subsequentes, uma diminuição de 1.911 milhões de cruzeiros. 


Essa baixa, registrada unicamente nos depósitos do Te- 
souro Nacional, decorreu do resgate de letras de câmbio 
emitidas no primeiro período assinalado; das retiradas de 
entidades públicas e dos suprimentos, a débito da conta de 
ágios, para compras de café 


a) Entidades Públicas e Bancos 


A partir de janeiro do ano findo, por motivos de natu- 
reza técnica, as operações da Carteira de Câmbio, efetuadas 
à ordem do Tesouro Nacional, foram excluídas, nos balan- 
cetes e balanços do Banco, das rubricas gerais “empréstimos” 
e “depósitos” em que figuravam, e consideradas, assim, como 
aplicações e recursos de outra espécie. 





De acôrdo com êsse novo critério, a evolução dos saldos. 


de “empréstimos” e “depósitos” foi: 


BANCO DO BRASIL — 
EMPRÉSTIMOS 
Saldos em fim de ano 


Cr$ 1.000.000 
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j OsciLações 
ESPECIFICAÇÃO 1953 1954 : 

Valor | % ! 
! | 
| 
Empréstimos oficiais e ligados a 
funções oficiais (*) .....c.c.... * 27.966 39.625 + 11.659 41,7 f 

Empréstimos de banco comercial, é 

rural e industrial ............ Ser 40.397 57.324 | + 16.927 41,9- 
POPA cdi cr aan SE Agi E a 68.363 96.949 | + 28.586 41,8. 





(*) Cabe aqui a mesma ressalva feita à página 44. 
BANCO DO BRASIL 
DePósiTOos % 


Saldas em fim de eno 


























Cr$ 1.000.000 
= E Í 
| í 
| RR OSCILAÇÕES : 
ESPECIFICAÇÃO 1953 é Bote o Ps ema 
| 
| Ea Valor | /) 

ã 
Depósitos oficiais e ligados a fu o 4 
ões: IGLICIAIS cio sinto vio o ivo airsioia 33.682(*) 49.133 + 15.451 45,0» j 

Depósitos do público..... IR TENRA 10.681 à ada 12.621 spt) + 1.950 18,3 
TP OTAL e oiro sas Pta pa 44.363 | 61.764 | + 17.401 39,2 
| | . 
a 
(*) Excluídos dois bilhões de cruzeiros, referentes ao empresta levan-- Z 
tado pelo Banco do Brasil na Caixa de Mobilização Bancária. » 
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As diversas entidades públicas aumentaram seus saldos 
de empréstimos em 11.237 milhões de cruzeiros, sendo: 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos A ENTIDADES PÚBLICAS 


Saldos em fim de mês 








Cr$ 1.000.000 
SALDOS OscirLAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO | i , Í 
| De 1-1 De 1-9 | Ano 
31-12-53 | 31-8-54 | 31-12-54 a a de 
31-8-54 | 31-12-54 1954 
Tesouro Nacional.. és! ER 16.038 |+ 5.325 M 1.394 |+ 3.981 
Govêrnos Estaduais 
e Municipais .... 5.369 psd 11.940 |+ 4.900 |+ sa + 6.571 
. 
Autarquias e ou- À 
tras Entidades Pú- | 
Dada aisasan ava 3.182 | 2.476 | 3.917 |— 706 + 1.441 |+ 735 
| ] ai 
MES Sou ec 20.658 | 30.177 | 31.895 |+ 9.519 | 1.718 + 11.237 


EEE 





(*) Cêrca de 98% dêsse acréscimo corresponde à execução de emprés- 
timos contratados anteriormente a Setembro de 1954. 


As contas de “Receita” e “Despesa” da União apresen- 
taram, em 31.12.54, o descoberto de 3.975 milhões de cru- 
zeiros, importância que corresponde práticamente ao aumento 
do débito da União. 


No montante mencionado está incluído o resgate das le- 
tras de câmbio emitidas pelo Tesouro Nacional e aceitas pelo 
Banco, as quais haviam sido negociadas durante o ano, à tí- 


tulo de antecipação da receita. 
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A maior elevação de saldos, absoluta e percentual, ocor- 
reu, no entanto, nos empréstimos às administrações estaduais 
e municipais. 

Não obstante a política governamental no sentido de 
evitar a pressão inflacionária dêsses financiamentos, que de- 
veriam, a rigor, ser obtidos por intermédio do mercado de tí- 
tulos, não foi possível deixar de atender, mesmo no segundo 
período, a casos concretos de solução inadiável. Foram, dêsse 
modo, abertos créditos para diversas entidades, a fim de re- 
gularizar suas situações financeiras, bem como para exe- 
cução de obras de interêsse econômico ou social. | 

A elevação dos empréstimos a bancos foi de 422 milhões 


de cruzeiros, a saber: 


BANCO DO BRASIL 
EMPRÉSTIMOS A BANCOS 


Saldos em fim de mês 











Cr$ 1.000.000 
SALDOS E ] OSCILAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO | l 
; De 1-1 EE 1-9 Re 
31-12-53 31-8-54 | 31-12-54 a 
: 31-8-54 | 31- 12>- 54 | 1954 
SPAS E 
| | | 
Por conta da Caixa | I 
de Mobilização | I | 
- Bancária ........ 5.008 | 5.065 | 5.568 | + E, | + . 508 | + 560 
| | | 
Por conta própria 2.300 | 2.498 | 2.162 | + 198 | — 336 — 138 x 
: | | SRP SS 1), DRE DO » 
TOTAL... cce. 7.308 | 7.563 7.730 | + 255 | + ser | + 422 4 
| | 





E 
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nuiram sensivelmente os saldos dos empréstimos a bancos 
por conta própria do Banco do Brasil, enquanto cresceram 
os dos efetuados por conta da Caixa de Mobilização Ban- 
cária. 


Este último aumento, ocorrido principalmente no mês 
de dezembro, quando aquêles saldos se elevaram de 412 mi- 
lhões de cruzeiros, foi consegiiência das medidas adotadas 
pelas autoridades monetárias para debelar a crise eclodida 
no meio bancário de São Paulo. 

Apesar dessa circunstância, o crescimento dos saldos 
dessas operações foi bem menor que o do exercício anterior, 


quer no total, quer no último quadrimestre: 


- BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS A BANCOS 


Oscilações dos saldos 


Cr$ 1.000.000 


ps 





De 1-9 A 31-12 ToTAL DO ANO 
ESPECIFICAÇÃO CANIS IRA 
1953 | 1954 1953 | 1954 


REST A TETE EN, ES ER, a 
PS a 
| 
Por conta da Caixa de Mobilização | 
DM a anta coeDvecssaaso o o e iso 503 + 1.501 | + 560 


AM amado cá cbpio mini do cada + 1.219 | + 167 

















o 


Com referência aos depósitos decorrentes de funções ofi- 
ciais, distribuiram-se seus saldos: 


t 


BANCO DO BRASIL 
DEPpósiTOS DE ENTIDADES PÚBLICAS E DE BANCOS 


Saldos em fim de mês 


























Cr$ 1.000.000 
SALDOS OSCILAÇÕES 
CAÇÃO | | [Sadie 
o erra | De 1-1 De 1-9 Ano 
31-12-53 31-8-54 | 31-12-54 a a “de 
| 31-8-54 31-12-54 1954 
! j 
| | E. snago GR; 
Tesouro Nacional.. 5.028 | 24.930 18.666 | + 19.907 DA 6.264 E” 13.643 
Governos Estaduais | I o! j Ê 
e Municipais ... 324 344 | 354 |+ + 10 |-+ 80 
Amtamquias e orl |] | 
ras Entidades Pú- 
Dlicab' Escuna nto 17.479 | 17.427 | 18.743 |— 52 - 1.316 [+ p e 264 
| E nd Ra 
| 
22.826 | 42.701 37.763 | + 19.875 |—- 4.938 | 14. 937 
Bancos. mir moteis 10.856 | 9.148 11.370 |— 1.708 |+ 2.222 + 514 
| | Ro 
FROTAL: smtp 33.682 51.849 49.133 | + 18.167 |— 2.716 [+ 15.451 
I 





| 





Cabe notar que o aumento substancial verificado nos 
depósitos do Tesouro Nacional, durante o ano de 1954, pro- 
veio do sistema cambial em vigor, através das sobretaxas 
arrecadadas nos pregões de divisas. O saldo dessa ver-. 
ba, em 31.12.54, atingia 14.337 milhões de cruzeiros, nas 
contas “Fundo para eventuais diferenças de câmbio” e “Fundo 
de Modernização e Recuperação da Lavoura Nacionai”, sendo 
de 11.921 milhões de cruzeiros o líquido da arrecadação no 
exercício passado e 2.416 milhões de cruzeiros referentes ao 
saldo do ano de 1953 e que se achava antes registrado sob 





a rubrica “Compra e Venda de Produtos Exportáveis”, e por 
isso não computada como depósito. 


b) Público: Produção, Comércio e Particulares 


Em 1954, os saldos das aplicações dêsse tipo, no Banco 
do Brasil, aumentaram de 16.927 milhões de cruzeiros: 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos ao PÚBLICO 
Saldos em fim de mês 


Cr$ 1.000.000 





SALDOS OSCILAÇÕES 


CARTEIRAS De 1-1 De 1-9 Ano de 
31-12-53 | 31-8-54 | 31-12-54 a a 
31-8-54 31-12-54 1954 








De Crédito Geral . à nhy | 36.839 | + 9.645 | + 3.317 | + 12.962 





De Crédito Agrícola | 
e Industrial ...... 16.154 | 19.617 | 20.485 | + 3.463 | + 868 | + 4.331 
De Exportação e | 
Importação (*) .. ses | — | — Ps 366 | — 157 366 
[E 
CEE E Fei Ga OR TR RO | DS 
57.324 | + 12.742 | + 4.185 + 16.927 


TOTAL ..cccrser. 40.397 | 53.139 














(*) — Extinta a Carteira de Exportação e Importação, o saldo remanescente 
de seus empréstimos foi incorporado aos da Carteira de Crédito Geral. 


Já tivemos ensejo de salientar que, entre os empréstimos 
grupados sob a rubrica genérica “ao público” e que com- 
preendem os concedidos ao comércio, produção e particulares, 
se incluem operações tipicamente de caráter oficial, pela fi- 
nalidade a que se destinam. 

Diretamente enquadrados nessa conceituação temos os 
financiamentos para garantia de preços e defesa de produtos 








ES mt 


e os da Portaria ministerial n.º 440, de 8.8.1951, que se re- 
lacionam a dívidas de autarquias. 

Constituiu, aliás, aquela primeira modalidade de em- 
préstimo uma das causas fundamentais da acentuada ele- 
vação dos saldos em 1954. As operações com garantia de café 
se elevaram durante o ano de cêrca de 6,1 bilhões de cru- 
zeiros, equivalentes a 47% do total respectivo da Carteira 
de Crédito Geral. | 


Dêsse acréscimo de 6,1 bilhões de cruzeiros, a parcela de. 
2,2 bilhões de cruzeiros corresponde aos meses de setembro 
a dezembro. Não obstante, atendendo às diretrizes traçadas 
para a política de crédito, conseguiu-se diminuir, no período 
citado, o ritmo de crescimento dos empréstimos ao público, 


relativamente a 1953: 


BANCO DO BRASIL 
EMPRÉSTIMOS AO PÚBLICO 
Oscilações dos saldos 


Cr$ 1.000.000 





DE 19 A 311253 | DE 19 A 31-12-54 











CARTEIRAS % SOBRE % SOBRE 
VALOR OS SALDOS VALOR OS SALDOS 
EM 31-8-53 EM 31-8-54 - 
De Crédito Geral (*) .......... + 3.882 18,8 | +. 3.317 9,9 
De Crédito Agrícola e Industrial | + 469 830 | + 8es 4,4 
, |] 
+ 4.301 11,9 + 4.185 7,9 








(*) — Para efeito de comparação, os saldos de empréstimos da extinta Car- 
teira de Exportação e Importação foram incluídos, em 1953, nos da - 
Carteira de Crédito Geral. 








Empréstimos ao Público 
Saldos em fim de ano 











Cr$ 1.000.000 

ESPECIFICAÇÃO 1953 | 1954 Oscrações 

CU DNS oo vos ecepsomes secs. 10.801 14.738 + 3.987 
ha fp ri te A qa a 10.300 16.934 + 6.64 
DE Saba e van eine ape cido» ca 1.028 3.400 + 2.32 
va e vo BR ARS Pp PR caça, 1.019 | 1.274 Ea 255 
ENE 2 à ind do 2 ver Ro ogia do A gua 729 | 493 — 26 
MO no o dna Scanhaed rea as ana ges as 23.877 | 36.839 | + 12.962 








() — Em 1954, está incluído o saldo remanescente dos empréstimos da 
antiga Carteira de Exportação e Importação. 


(**) — Inclusive empréstimos em moratória. 
E, na Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, a distri- 
buição era: 


BANCO DO BRASIL 
CarTEIRA DE CRéDiTO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 











Empréstimos 
Saldos em fim de ano 
Cr$ 1.000.000 
ESPECIFICAÇÃO 1953 | 1954 | OsciLações 
Agrícolas (inclusive Agro-Industriais) . 4.761 6.405 | + 1.64 
Pecuários (inclusive Agro-Pecuários) . 4.705 5.543 | + 3 
AAA “nt ios conse casetsdo o «roi 6.237 | 7.780 | + 1,543 
A Codperativas .............ococo oco. z3 528 + 258 
DO esses pnannanenscsscsivsvasto 12 | 14 L 2 
Para Investimentos .................... 130 166 - 36 
Sóbre Produtos Agrícolas (Lei n.º 1.506) 5 | 40 + 15 
peça 
| 





E" Passe o VE 





et pa 


Os saldos de depósitos do “público” sofreram as varia- 


ções abaixo: 


BANCO DO BRASIL 


Depósitos DO PÚBLICO 


Saldos em fim de ano 














Cr$ 1.000.000 

é | e 

ESPECIFICAÇÃO - 19583 | 1954 | OscrLAÇÕES 
| 
TI CanIpuisÓrios! » 5 -ce=se a o a misira pon a oo 9/0 opa 2.849 2.819 — 80 
MOMIELTIOS sele a quo 0i= eiab ato fofo iaio Sto SD 7.832 | 9.812 + 1.080 
| 

0 ASA RA UERR AR ARES 7 ge 10.681 | 12.631 | + 1.850 





Embora com aumento percentual superior ao do ano an- 
terior — 18,3 % em 1954 contra 10,9 % em 1953 — êsses re- 


cursos continuaram a ter fraco crescimento em relação ao 


observado nos empréstimos. 


c) Compra e Venda de Produtos Exportáveis 


Ao fim de 1954, já havia sido vendida a totalidade dos 
estoques adquiridos em períodos anteriores pelo Banco do 
Brasil, de algodão da safra de 1952 e de lã produzida em 1951. 

Nessas operações, efetuadas por delegação governamental, 
foram investidos cêrca de 5,5 bilhões de cruzeiros : 


A base de Cr$ 35,00 por arrôba de algodão em caroço, 
independentemente de classificação, autorizada para a com- 
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. 
pra daquele produto se situava à época bem acima de seus 
preços nos mercados internacionais. 

O Govêrno Federal, reconhecendo a responsabilidade do 
prejuizo decorrente da venda do algodão, superior a 1 bilhão 
de cruzeiros, propôs ao Congresso o seu resgate, o que foi 
aprovado com a promulgação da Lei n.º 2.426, de 16 de 
fevereiro dêste ano. 

Relativamente à lã, as operações respectivas proporcio- 
naram um lucro da ordem de 22 milhões de cruzeiros, a ser 
contabilizado no presente exercício de 1955. 


d) Ágios e Bonificações 


Desde o início do sistema de licitações de promessas de 
venda de câmbio, instaurado pela Instrução n.º 70 da Supe- 
rintendência da Moeda e do Crédito, em outubro de 1953, até 
o último dia do ano findo, haviam sido arrecadados ágios no 
total de 35.100 milhões de cruzeiros e pagos 16.743 milhões 
de cruzeiros de bonificações. 

Deduzidos 3.400 milhões de cruzeiros, que foram credi- 
tados ao Instituto Brasileiro do Café e à Comissão de Finan- 
ciamento da Produção, para compras de café, o saldo resul- 
tante, aumentado ou diminuído das demais verbas lançadas 
nas contas respectivas — juros credores, despesas diversas, 
etc. — montava, em 31.12.54, a 14.337 milhões de cruzeiros, 
sendo: 


— Fundo para eventuais diferenças de câmbio 
(art. 9.º $ 2.º, item II, Lei n.º 2.145, de 
RN a eae o cce siri cunsado rod 5.247 





ted 





E 


— Fundo de Modernização e Recuperação da 
Lavoura Nacional (art. 9.º, $ 2.º, item III, 
Ler HG De BE RR: 9.090 


Faz-se necessário esclarecer que, nesses totais, ainda não 
está contabilizada a importância de 1.720 milhões de cru- 
zeiros, soma das bonificações devidas sôbre as compras de 
câmbio efetuadas até 31.12.54 e que serão pagas aos expor- 
tadores, à medida que forem sendo liquidados os respectivos 
contratos. 


Com referência à verba “Fundo de Modernização e Re- 


cuperação da Lavoura Nacional”, que se destina 


“ao financiamento, a longo prazo e juros baixos, da 

modernização dos métodos da produção agrícola e 
recuperação da lavoura nacional e ainda à compra 
dos produtos agro-pecuários, de sementes, adubos, 
inseticidas, máquinas e utensílios para emprêgo na 
lavoura”, | 


prevê a mencionada Lei n.º 2.145, que sua aplicação ficará 
a cargo da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do 
' Banco do Brasil (art. 9.º, 8 5.º). 

Em meados de 1954, foi baixado o Decreto n.º 35.702, 
instituindo o Conselho Nacional de Administração dos Em- 
préstimos Rurais (CNAER), “com o objetivo de orientar, di- 
rigir e fiscalizar a aplicação dos empréstimos agro-pastorís 
previstos nas Leis ns. 545, de 9 de julho de 1937, art. 3.º e 
2.145, de 29.12.53, art. 9.º, $ 2º, inciso HF". 


ATER ad À 
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Tal órgão, no entanto, por circunstâncias diversas, não 
chegou a ter existência efetiva, prevalecendo, assim, a dire- 
triz estabelecida na Lei n.º 2.145 e no Decreto que a regula- 
mentou, n.º 34.893, de 5.1.54. 


Em tôrno do assunto, surgiram e surgem constantemen- 
te debates e discussões, visando a esclarecer a aplicação dos 
ágios. 

Na realidade, embora sem uma programação prévia, es- 
pecífica, o saldo das sobretaxas cambiais recolhidas ao Banco 
se acha empregado de acôrdo com o espírito da Lei. 

Como se vê pelo texto do diploma legal citado, o objetivo 
do Poder Público foi o de utilizar as importâncias obtidas 
nos leilões de divisas, após o pagamento das bonificações aos 


exportadores, em: 


a) cobertura dos prejuízos de câmbio referentes aos 
resgates de empréstimos externos anteriormente 


obtidos e de atrasados comerciais; 


b) amparo à lavoura e à pecuária nacionais, através 


de financiamentos e de compras de produtos. 


Para atender ao primeiro item, foram destinados 5.247 
milhões de cruzeiros na conta “Fundo para eventuais dife- 
renças de câmbio”. Diga-se de passagem que, em face da 
majoração das bonificações já havidas, essa quantia neces- 


sitará de reforços. 
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Quanto à parcela destinada às operações de assistência 
acima referida, sua utilização se processou através de: 


a) Empréstimos às atividades agro-pastorís 


(aumento dos saldos entre 30.9.53 e 31.12.54) 





Cr$ 1.000.000 
empréstirios agricolas 3. a sd star a 1.628 
>» DECUÁTIOS: dize a of: ada 984 
>» agro-pecuários ...........c... 79 
>» fundiários (aquisição de pe- 
quenas propriedades rurais, . 
benfeitorias, etc.) ........cse. 3 
2.694 
b) Financiamentos especiais destinados ao café, 
em ADAM asia. que Mao de = 2h ssa 6.370 





9.064 





Além da importância acima, que corresponde aproxi- 
madamente ao saldo da conta “Fundo de Modernização e Re- 
cuperação da Lavoura Nacional” — 9.090 milhões de cru- 
zeiros — foram ainda, como antes assinalado, supridos 3.400 
milhões de cruzeiros à Comissão de Financiamento da Pro- 
dução e ao Instituto Brasileiro do Café, para aquisições de 
café. 

Com referência aos financiamen.os totais 'dêsse produto, 
cabe esclarecer que, realmente, seus saldos em 31.12.54, sô- 
mente na Carteira de Crédito Geral, eram de 8.767 milhões 


de cruzeiros. 











Como, porém, em tôdas as safras o Banco realiza opera- 
ções da espécie, tomamos para cálculo apenas a parte que 
se poderia considerar excedente aos adiantamentos efetuados 
em períodos normais. Em fim de 1953, os empréstimos ao 
comércio de café (excluídos, portanto, os da Carteira de Cré- 
dito Agrícola e Industrial) apresentavam um saldo global 
de 2.682 milhões de cruzeiros, que, na base de financia- 
mento então em vigor (Cr$ 1.500,00) correspondiam a cêrca 
de 1.788.000 sacas. Em 31 de dezembro último, estavam 
apenhadas ao Banco 4.751.000 sacas. 

Assim, sômente foi incluída na aplicação dos ágios a 
quantia de 6.370 milhões de cruzeiros, relativa à diferença 
de 2.963.000 sacas, computadas à razão de Cr$ 2.150,00 
(base atual de financiamento). Essa a diferença classificável 


=. 


como transação que visou à defesa do produto. 


3 —. Comércio Exterior 


O exercício de 1954 mostrou, em relação ão comércio ex- 
terior, o mesmo fator de desequilíbrio que já se vinha veri- 
ficando nos exercícios anteriores. 

As exportações nacionais continuaram a ser insuficientes 
para atender à procura de produtos importados motivada 
pela necessidade crescente de bens de consumo e de combus- 
tíveis, matérias-primas e equipamentos exigidos pelo desen- 
volvimento econômico do País. 

A pressão inflacionária interna influiu, com mais inten- 
sidade, na elevação dos custos da nossa produção, dificul- 


tando seu escoamento para os mercados externos. 


E — 


Houve nova redução no volume exportado (— 88.252 to- 
neladas), em relação a 1953, para o que contribuíram prin- 
cipalmente o café (— 278.681 toneladas), o açúcar (— 94.069 
toneladas) e o pinho em tábuas (— 74.269 toneladas). 

Apesar das vicissitudes da exportação do café, mais 
adiante expostas, as variações verificadas nas exportações de 
outros produtos fizeram com que a equivalência em dólares, 
do valor total da exportação brasileira, no ano de 1954, su- 
perasse de 14 % a do ano de 1953, não obstante a queda 
de 2 % verificada no volume total exportado. 


COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 


(Em milhões de dólares) 








+ ou — NA 

ANOS EXPORTAÇÃO | IMPORTAÇÃO 

EXPORTAÇÃO 

1058. a intazei o vero 5 0 FE TORS LA E 0 ME rapa 1.539 1.319. + 220 
OBA. Sc mo oi vicio MES É PR 1.561 1.633 = Db 








FonTE: Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da 


Fazenda. 

Verifica-se que de um saldo positivo no comércio exte- 
rior do Brasil, em 1953, equivalente a 220 milhões de dólares, 
passamos a um déficit de 72 milhões de dólares, em 1954. 

Em suas grandes classes, a | exportação brasileira, em 
relação ao ano anterior, aumentou de volume principalmente 
no item “matérias-primas” e diminuiu no de “gêneros ali- 
mentícios”. A queda substancial ocorreu no café, havendo 
aumentos no algodão em rama, cacau, hematita,. bananas e 
outros. 

A distribuição das mercadorias exportadas, segundo as 
grandes classes, foi a seguinte: 











CLASSES DE MERCADORIAS 











PENIVÊ O a E SAUDE PP 0 
Matérias-primas, em bruto ou preparadas .. 2.960 + 189 
“Gêneros alimentícios e bebidas ..... “e sNb cias 1.319 — 280 
Produtores químicos, farmacêuticos e seme- 

Oi AEE E + E RR ap 2 — 2 
Maquinaria, O. VECHMDA eme caies uns caiam es 1 + 1 
ORAR 1 ES a LS O mm 6 O Sci ao ND A 4 
“Ouro, moedas e transações especiais ....... 2 — 1 

E sis mira m escanes credo ge pajpuréo «NR 4.289 — so 

FonTE: evo. de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da 


Quanto às importações a evolução foi a seguinte: 


COMERCIO EXTERIOR DO BRASIL 
IMPORTAÇÃO POR GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 
Volume (1.000 toneladas) 
















+ o — DO 
CLASSES DE MERCADORIAS 1954 
QUE EM 1953 
A DM ocaso sm sos ses co ccssusrãs «autos 6 — 
DRA o das e reagir ii alvos enáge 9.555 + 1.724 
CCR MITO és gas caminimansacusus aero 1.857 — 83 
“Produtores químicos, farmacêuticos e seme- 
UNIDA E vam ads po uai Des ado n saca 618 = 245 
Maquinaria e veículos, seus pertences e aces- 
MRE SM ce Sin sis niTi 286 33 
Manufaturas classificadas principalmente se- 
gundo a matéria-prima Dam PER animo 1.010 a 370 
Artigos manufaturados diversos ............. 3 
3 


“Ouro — Moedas — Transações especiais .. 
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Para o aumento das importações, mais concorreram o pe- 
tróleo e seus derivados, farinha-de-trigo, fôlha-de-flandres, 
tratores e papel para impressão de jornais. 


Outrossim, entre as mercadorias que tiveram suas impor- 
tações reduzidas, destacam-se o trigo em grão e o cimento. 


Ao terminar o ano de 1953, o contrôle do comércio ex- 
terior obedecia a novo sistema. O regime aplicado pela | 
Carteira de Exportação e Importação havia sido substituído 
pelo sistema de leilões instituído pela Instrução n.º 70, de 
9 de outubro de 1953, da Superintendência da Moeda e do 
Crédito. Posteriormente, as normas da Instrução n.º 70 fo- 
ram incluídas na Lei n.º 2.145, de 29 de dezembro de 1953. 
Esta lei prorrogou o regime de contrôle do intercâmbio co- 
mercial com o exterior, extinguiu a Carteira de Exportação 
e Importação e criou a Carteira de Comércio Exterior. O 
sistema de contrôle das importações passou a ser exercido 
através do contrôle cambial, mediante pregões públicos de 
quotas de divisas realizados pelas Bôlsas de Valores. 


A melhoria cambial que se fez sentir no último quartel 
de 1953, em virtude dos dispositivos da Instrução n.º 70, 
não perdurou, entretanto, por muito tempo. 

No ano de 1954, a luta pela manutenção do preço do 
café foi o aspecto marcante da política oficial. 

No mercado de Nova York, as cotações do café foram 


as seguintes: 
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Fevereiro .......ccccsescccscrrecccersoca 76,37 82,00 71,75 
MEIO: canso Sema fieis qi nas esto evasão 86,96 93,50 82,00 
ADE cecosmorors receoso caraocounccanasa 89,79 95,00 85,75 
DERA o.» ao emos mm dito alo miuleio 5 p 0/6 h (0 6.6 a o QRO 86,55 89,00 84,00 
SOGRO SAE it Co gos RARO dane 88,36 89,50 87,25 
JULIÃO soc mses caindo ape usa canas ao 88,25 89,50 86,50 
O CRS E SD ED 78,50 87,00 65,00 
BBBERDIO cerne sronarervoanne care vess 71,00 74,50 68,00 
OULAMÃO cesso ceressuroco ce sacciseco 70,60 73,25 68,25 
Novembro .........cccecpentececerestesco 71,25 72,50 69,50 
Desembro .ecccresccaro cerco se cunrana sas 68,00 68,65 67,05 








FonTE: Instituto Brasileiro do Café. 


As estimativas de diminuição da safra, pelas geadas que 
atingiram diversas zonas cafeeiras, contribuíram de ma- 
neira decisiva para o sentido ascendente da curva de preços. 

Sua forte alta e a atitude dos consumidores ocasionaram 
um retraímento dos mercados compradores que, reagindo aos 
preços, passaram, inclusive, a consumir seus estoques, le- 
vando-os a níveis abaixo dos normais. 

Todos êsses fatos tiveram como consegiiência um afrou- 
xamento nas compras a partir de maio e a queda dos preços 
a partir de agôsto. 

Além disso, os cafés brasileiros ficaram com seus preços 
acima dos de seus concorrentes, fazendo com que sôbre o 
nosso produto recaísse o impacto maior da retração dos 
mercados. 
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Orientado no sentido de amparar os preços do produto 
e resistir à pressão baixista, o Govêrno expediu o Decreto 
n.º 35.612, de 3 de junho de 1954; foi então fixado o preço 
mínimo de 87 centavos de dólar por libra-pêso para o café , 
| Santos, tipo 4, FOB póôrto de Santos. 

| A espectativa era considerada favorável, porque, a des- 
| peito da queda no volume exportado de janeiro a maio (me- 
| nos 636.075 sacas em relação a idêntico período de 1953), 
seu valor ascendera a 219,8 milhões de dólares, contra 213 
milhões em 1953 (também de janeiro a maio). 
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| Os mercados compradores, no entanto, não reagiram 
como se esperava, e as exportações continuaram anormal- 
mente baixas, dando para os meses de junho a outubro a 
média mensal de 646.677 sacas exportadas; em iguais meses 
de 1953 e 1952 a média mensal fôra de 1.311.827 e 1.339.729 
sacas, respectivamente. 

Considerando, todavia, a média mensal baixíssima dos 


ade Pa — 3 


meses de maio, junho e julho (498.569 sacas), resolveram as 


mes rara] 


autoridades desvincular a exportação de café dos preços fi- 


ii rara 


xados em dólares norte-americanos. Foi mantido, porém, o 





equivalente em cruzeiros do preço-mínimo estabelecido an- a 
teriormente, liberando-se da obrigação de liquidar, à taxa do | 
mercado oficial, 20 % das cambiais de exportação, medida 
| extensiva aos demais produtos. Era o que dispunha a Ins- 
a trução n.º 99, de 14 de agôsto de 1954, da Superintendência 





da Moeda e do Crédito. 
As exportações reagiram, de 518.284 sacas em agósto, 
para 837.686 e 855.384 sacas, respectivamente, em setembro 





So çã 


e outubro, em valores equivalentes a US$ 50.811.910,00, 
US$ 71.957.099,00 e US$ 69.674.158,00. 





Cêdo, entretanto, verificou-se que a liquidação de 20 % 
do valor das cambiais no mercado de taxa livre prestava-se a 
especulações facilitadas pela sua característica fraqueza. Isto 
levou o Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito 
a, considerando “que as variações do mercado de taxa livre 
influem na estabilidade dos preços do café no exterior, apesar 
de em nada refletirem a situação do suprimento e da procura 
dêsse produto”, tornar fixa a bonificação correspondente à 
exportação de café. Assim, a Instrução n.º 109, de 11 de no- 
vembro de 1954, daquele Conselho, revogou as disposições 
anteriores e fixou a bonificação do café em Cr$ 13,14 por 
dólar norte-americano, ou o seu equivalente em moeda arhi- 
trável, a ser paga na liquidação dos respectivos contratos de 
câmbio. 

Estimuladas pelo vencimento dos contratos de dezembro 
na Bôlsa de Nova York e necessidade de cobertura para os 
que haviam especulado na baixa, melhoraram as exportações 
nos meses de novembro e dezembro, com 1.547.501 e .... 
1.220.114 sacas; os valores em dólares, todavia, ressentiram- 
se com a queda das cotações, dando receitas equivalentes a 
US$ 124.346.633,00 e US$ 96.558.614,00, nos citados meses. 

Pela Instrução n.º 112, de 17 de janeiro do corrente ano, 
a Superintendência da Moeda e do Crédito resolveu estender às 
demais exportações o sistema de bonificação fixa, instituído 


pela Instrução n.º 109 para as exportações de café. O obje- 


tivo foi criar condições favoráveis ao aumento e diversifi- 
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cação das exportações, proporcionando aos produtores remu- 
neração compensadora. Classificou, assim, as mercadorias 
nas quatro categorias seguintes, com as bonificações por 
dólar ou seu equivalente em outras moedas: 


1.º categoria — para café em grão: Cr$ 


— em moedas conversíveis e em libras esterlinas .... 13,14 
Rs QU EN CECAM o sucnsasnasensss co caia iac andas 11,88 


2º categoria — para o algodão em pluma, pinho em tábuas 
serradas, cacau em amêndoas, cêra de carnauba, 
castanha do Pará, fumo em fôlhas, bananas, mi- 
nérios de ferro e de manganês, tantalita, columbita 


e monazita: 
e em moedas conversíveis e em libras esterlinas .... 18,70 
TE QUE INDECAS ss ranankÊconcrrsano vaarico 17,19 


3.º categoria — piaçava, sementes de mamona, cacau em 
massa ou em torta, favas de soja, couros e peles, 
agave ou sisal, chelita, magnesita, mica e zircônio: 


— em moedas conversíveis e em libras esterlinas .... 24,70 
Re EI GUINEA INOCUANTSS os CMN DAt dc a quase co usabas 22,95 


4º categoria — para os demais produtos de exportação: 


— em moedas conversíveis e em libras esterlinas .... 31,70 

E CU S  SNOOUES ais cnsasdanounasonclces oca ne nss | 29,67 

A partir de dezembro último, com a entrada nos mer- 
cados, das safras centro-americanas, nova retração se veri- 
ficou em relação ao café do Brasil. 

Eis por que a Superintendência da Moeda e do Crédito, 
pela Instrução n.º 114, de 5 de fevereiro passado, resolveu 
aplicar nas liquidações dos contratos de câmbio de expor- 
tação de café as bonificações estatuídas para os produtos 
da segunda categoria de que trata a Instrução n.º 112, o 
que fêz baixar a sua cotação no mercado de Nova York para 
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cêrca de 57 centavos de dólar por libra pêso, aproximada- 
mente a mesma que vigorava nos anos de 1951 a 1953, antes 
da geada do Paraná. 

Globalmente, a exportação de café, durante o ano de 
1954, produziu uma receita cambial equivalente a US$ 
948.077.359,00, contra USS 1.090.222.504,)00 em 1953, ou 
uma diminuição de 13 %. Caiu, entretanto, de 30 % o vo- 
lume exportado, que passou de 15.562.027 sacas, em 1953, 
para 10.917.511 sacas em 1954. Por outro lado, enquanto a 
existência em 31 de dezembro de 1953 era de 6.034.702 sacas, 
em igual data de 1954 elevava-se a 9.000.076 sacas. Deve-se 
assinalar que, em 30 de junho de 1954, término da safra an- 
terior, a existência era de 3.319.245 sacas. 

Segundo os países de destino a variação de volume das 
nossas exportações de café, em 1954, foi: 


BRASIL 
EXPORTAÇÕES DE CAFÉ 
Sacas de 60 quilos 




















MENOS EM 
DESTINO 1953 1954 
1954 

| = 
Estados Unidos ............... 9.048.412 | 5.672.472 3.375.940 
ERRA coa Ao a 1.128.671 791.058 332.613 
Remanha Cc ca RE 1.032.547 | 771.134 261.413 
EÉRia es ce SR NI ; 668.342 499.967 168.375 
ATEentino,,. so do MESA ME 568.891 561.628 7.263 
NATAS MO. E a ias , 442.362 336.642 105.720 
rolado RSA RB es 416.077 229.092 . 186.985 
SE EC RE 2.261.725 2.055.518 206.207 

E. — tr | 


PGE CEL e ER RS 15.562.027 10.917.511 | 4.644.516 


———————————————————eeeeeeeee eee e e mm e 
FonTE: Instituto Brasileiro do Café. 
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Como se vê, as maiores perdas foram da ordem de 37 % 
com relação aos Estados Unidos, e de 30 % quanto à França. 
Esta, tradicionalmente o segundo comprador mundial do pro- 
duto brasileiro, e que constitui o melhor mercado para nossos 
cafés baixos, importou nos onze primeiros meses de 1954, 
mais de 2,5 milhões de sacas de café, sendo 1,7 milhões das 
colônias e apenas 0,6 milhões do Brasil. 

Convém notar que, nos anos que antecederam a última 
guerra, a exportação brasileira de café para a França era da 
ordem de 1.500.000 sacas. 

Para bem compreender o problema do café em seu con- 
junto e o que nossa perda de posição nos mercados im- 
portadores representa, examinemos a posição estatística 


mundial. 


CAFÉ 


(em milhões de sacas) 
esses 
PRODUÇÃO EXPORTÁVEL 


ANO COMERCIAL PRODUÇÃO MUNDIAL 








DOER o doem sai pialç ais sa cio 000 40,8 32,6 
DR O o Sos dam asas uia 41,4 33,5 
ROB LSDE iu Crato ruir o sia dado 41,7 33,8 





FonTE: Tea & Coffee Trade Journal, N. Y., novembro 1954. 


É de considerar, ainda, que a produção mundial para a 
safra 1955/56, segundo estimativas dos órgãos autorizados, 
deverá ser superior à de 1954/55. 
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Outrossim, as importações mundiais, de 1946 a 1952, in- 
clusive, foram de 30.684.000 sacas, em média, atingindo a 
32.596.000 em 1952, e a 33.786.000 em 1953. Em 1954, to- 
davia, de janeiro a novembro, aquelas importações ficaram 
em 27.298.000 sacas, contra 30.054.000 no mesmo período 
do amo anterior (queda de 9 %); a diferença para menos, 
de 2.756.000 sacas, é devida, principalmente, à retração do 
mercado norte-americano, cujas importações foram reduzidas 
de 3.548.253 sacas em relação a idênticos meses de 1953 
(queda de 19 %). Isto porque, com altos e baixos, os demais 
mercados consumidores mundiais aumentaram suas impor- 


tações de 792.337 sacas (aumento de 7 %). 


A retração dos mercados importadores se fêz sentir mais 
fortemente sôbre o café brasileiro, principalmente no mer- 
cado norte-americano, em benefício dos nossos concorrentes, 


como se verifica a seguir: 


ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 


IMPORTAÇÕES DE CAFÉ 











Anos | BRASIL COLÔMBIA OvTROS 
4 nes E PE SESI = ação 
o RO NO e , 53,93 % 20,19 % 25,28 % 
2 ARM Dito 1200 E 50,36 % | 21,97 % 27,67 % 
MR E DE op | 42,58 % 26,61 %” 30,81 % 
28,71 % 34,15 % 








PonTE: Instituto Brasileiro do Café, 
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- O nosso segundo produto de exportação, o algodão em 
rama, teve sua posição muito melhorada, passando de 139.515 
para 309.486 toneladas exportadas, respectivamente, em 1953 
e 1954; seus valores equivalentes em dólares, por sua vez, 
passaram de 101.756 para 223.116 milhares de dólares em 
os citados anos. Melhorou também a participação do pro- 
duto no total das exportações: 6,61 % em 1953, para 14,29 % 
em 1954. 

Na escala hierárquica de valores, seguiu-se o cacau em 
amêndoas, que concorreu para a receita em divisas com o 
equivalente a 135.606 milhares de dólares, correspondentes a 
120.970 toneladas em 1954, contra 75.223 milhares de dó- 
lares e 108.690 toneladas, em 1953. Sua representação, que 
era de 4,89 % do valor da exportação total equivalente em 
dólares, em 1953, foi majorada para 8,68 %. 

Entre os demais produtos que tiveram sua exportação 
aumentada, destacam-se: fumo em fôlha, que passou de 
22.835 toneladas, equivalentes a 15.825 milhares de dólares, 
em 1953, para 27.408 toneladas e 17.937 milhares de dólares, 
em 1954; sua parte, de 1,03 % do valor equivalente em dó- 
lares, da exportação total, em 1953, passou para 1,15 % em 
1954. A hematita, a cêra de carnaúba, as bananas, o sisal, 
o mate cancheado e beneficiado, as castanhas do Pará para 
extração de óleo, as sementes de mamona e as laranjas, pas- 
saram de um volume total, em 1953, de 1.833.730 toneladas, 
equivalentes a 68.870 milhares de dólares, para 2.141.285 to- 
neladas e 88.988 milhares de dólares, em 1954. 
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Caíram as exportações dos seguintes artigos: tábuas de 
pinho, açúcar de cana, lã em bruto, manteiga de cacau, 
cacau em pasta, couros vacuns salgados e outros. 


Relativamente às importações e suas variações, os qua- 
dros seguintes mostram sua evolução, comparativamente ao- 


ano anterior, | de 1953: 


COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 


IMPORTAÇÃO 


TS SST e 





1.000 TONELADAS 











ESPECIFICAÇÃO Variação sóbre 
1954 igual periodo 
de 1958: 
ANIMADAS VEVOS capo se meiso cina bs no orem pie erre eia 6 — 
MATÉTIAS-PrindAS ES. i jo sinto ip afetado) o ota falo) fole a E alta 9.555 -- 1.724 
Gêneros alimentícias : .s== p-tajs apito cssfabeie nero istoa ia 1.857 | — 83 
| — 87 


Mania tiras ser ese ren a OO io Ta a eta 1 a A 01 1.928 
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1.554 








No grupo de «gêneros alimentícios”, as maiores alte- 
rações, em 1954, foram as reduções nas importações de 
trigo em grão (— 205.895 toneladas) e de maçãs, peras e 
uvas (— 17.200 toneladas) e o acréscimo nas compras de 
farinha de trigo (+ 139.811 toneladas) e de bacalhau. 


(+ 15.595 toneladas). 
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Convém notar que as importações de trigo em grão 
e em farinha oneraram o orçamento de câmbio em US$ 
154.806.080. 

. No setor de petróleo e derivados, a variação das impor- 
tações em relação ao ano de 1953, foi: 


IMPORTAÇÕES EM TONELADAS 











+ oU — 
PRODUTOS 1953 1954 

EM 1954 
Gasolina. site circos dopesvitrcansoaneso 2.429.442 2.625.499 | + 196.057 
Óleos combustíveis — “Fuel” e “Diesel” 3.478.080 4.262.021 | + 783.941 
AIUUTORONO soseuentodao dopnncand amasse Cap 408.092 538.479 | + 130.387 
Oleos lubrificantes .......ccececereerees 153.940 208.456 | + 54.516 
ps VA PR RSRS po MR RS PI PR 6.469.554 7.634.455 | + 1.164.901 


- 
i 


FontTE: Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da 
Fazenda. 


Deve-se observar que as importações de petróleo e deri- 
vados corresponderam, em 1954, ao equivalente a US$ .... 
247.304.306, isto é, 15,8 % do total da receita das expor- 
tações. : 
| Diminuíram, sensivelmente, as importações de cimento, 
que passaram de 996.561 para 337.716 toneladas, respecti- 
vamente em 1953 e 1954 (redução de 66 %). 

As importações de papel para impressão de jornais, que 
aumentaram de 25.741 toneladas, custaram o equivalente a 
US$ 25.932.768. 

Da receita proveniente das exportações, foram despen- 
didos US$ 427.143.154 com a importação de petróleo e 
derivados, trigo e pápel para a imprensa, isto é, 27,4 % da- 
quela receita. 
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4 —. Situação Cambial 


a) Panorama Geral 


A política cambial brasileira continuou a orientar-se pela 


Lei n.º 1.807, de 7 de janeiro de 1953, com as alterações. 
constantes da Lei n.º 2.145, de 29 de dezembro do mesmo ano. 


As diversas causas que têm perturbado o nosso comércio. 


exterior, tiveram sua evidente repercussão na situação cam- - 


bial do País. Dentre elas devemos destacar o aumento da. 
pressão inflacionária, a situação do café, já analisada em 
capítulo precedente, a instabilidade da política de comércio: 
exterior e a deficiência das exportações em face das necessi-. 
dades sempre crescentes de importação de bens de consumo e: 
de matérias-primas, combustíveis e equipamentos. 

Em tôdas as moedas, a receita cambial realizada até 
81 de dezembro, somou US$ 1.554.481.692 contra uma des- 
pesa de US$ 1.907.635.517; daí um déficit de US$ ..... s 
353.153.825. 

As importações feitas em virtude de licenças anteriores. 
8o regime da Instrução n.º 70, vieram a constituir, também, 
fator de desequilíbrio, uma vez que elas haviam sido conce-- 
didas sem correspondente verba no orçamento de câmbio. 
Durante todo o ano de 1954 estas importações absorveram, 


em diversas moedas, o equivalente a US$ 247.343.521 para. 


gua cobertura. 
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Em face dos diversos fatôres apontados, verificou-se a 
necessidade de recursos extraordinários para liquidar os des- 
cobertos que ameaçavam acumular-se, Realizou então a Car- 
teira de Câmbio com o Federal Reserve Bank dois empréstimos, 
o primeiro de US$ 80.000.000, em 23 de julho, com o venci- 
mento para 23 de outubro e o segundo, de US$ 160.000.000, 
a 6 de outubro, mediante garantia de ouro, como o anterior, 
e destinado em parte a resgatá-lo. Em 22 de novembro êste 
último empréstimo foi consolidado em outro, de US$ ..... 
200.000.000, pelo prazo de cinco anos, ainda com garantia 
de ouro, com um grupo de 19 banqueiros norte-americanos. 

Por outro lado, foi reduzido de US$ 24.000.000, US$ 
20.000.000 e US$ 10.000.000 o total das moedas arbitráveis 
oferecidas mensalmente à licitação e fixado em US$ 4.000.000 
por mês o máximo das importações de entidades governa- 
mentais e emprêsas concessionárias de serviços públicos. 
Êstes dois limites deverão vigorar até 31 de dezembro de 
1955, salvo eventual aumento de receita, que permita elevá-los 
a nível mais compatível com as necessidades mínimas da 
nossa economia. 

Os compromissos cambiais registrados na Superinten- 
gência da Moeda e do Crédito e na Carteira de Câmbio 
acusaram, no período de 31 de dezembro de 1953 a 31 de 
dezembro de 1954, a diferença, para mais, de US$ 345.726.807, 
sendo de US$ 356.748.374 o aumento em moedas arbitráveis 


e de US$ 11.021.567 a diminuição em moedas inconversíveis. 
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Entretanto, no período de 27 de agôsto a 31 de dezembro 
de 1954, os compromissos cambiais, em seu conjunto, foram 
reduzidos no montante de 138.862.055 dólares: 


31.12.53 27.8.54 31.12.54 - 


a) Posição de câmbio .. 646.020.040 951.377.125 967.648.927 
b) Atrasados comerciais 206. 440.598 129.014.748 113.850.227 


c) Promessas de Venda 
de Câmbio “em ser” 146.804.900 334.139.402 251.116.204 


d) Outros compromissos 


CRIADAS aii <a ae ris 620.818.553 690.141.678 633.195.540 
E a ado sabia 1.620.084.091 2.104.672.953 1.965.810.898 


A posição de câmbio inclui os débitos ao Export-Import 
Bank, ao Fundo Monetário Internacional, ao Federal Reserve 
Bank e ao grupo de 19 banqueiros, débitos que, em 31 de de- 
zembro de 1954 se expressavam pelas cifras de US$ ...... 
286.651.163,60, US$ 65.500.000,00, US$ 133.333.334,00 e 
US$ 66.666.666,00, respectivamente. : 

Em conseqgiiência dos fatos que acabamos de expor, as 
reservas totais da Carteira de Câmbio sofreram, no exercício 
de 1954, uma baixa líquida equivalente a 218,2 milhões de 
dólares: 

BANCO DO BRASIL S. A. — CARTEIRA DE CAMBIO 
RESERVAS MONETÁRIAS E RESERVAS QURO 


Totais em fim de ano ' 
US$ 1.000.000 





RESERVAS MONETÁRIAS (1) 











TOTAL DAS 
5 RESERVAS RESERVAS 

ANOS Moedas | Moedas | Cruzeiros OURO õ 
Conver- | Compen- Total (Ouro e 
síveis sadas Convênio Divisas) 
1058 Cores — 16,2 24,6 | — fer! 1,3 SDA pd 322,4 
ADE oie té io — 197,8 | — 10,7 | — 91/— 217,6 321,8 104,2 


Quadro elaborado pela SUMOC com base em elementos da Carteira de 
Câmbio do Banco do Brasil. 
(1) — Não incluí haveres pertencentes aos bancos e outras entidades 
particulares. 











| 
| y 

E: 

| r 
' | À 

1 
[EA 
| 
| o 
[EM 
| NE 


enatiias só do Ata cla 
Os atrasados comerciais foram reduzidos de 1.717 mi- 


lhões de cruzeiros, sendo 418 milhões em moedas conver- 


síveis e 1.299 milhões em moedas inconversíveis. 
Pela sua equivalência em dólares americanos, a redução 


se expressou por 92,7 milhões de dólares, passando do mon- 
tante de 206,5 milhões de dólares, em 31.12.53, para 113,8 
milhões de dólares em 31.12.54: 


+ 


ATRASADOS COMERCIAIS 














US$ 1.000.000 
MOEDAS | 31-12-1953 31-12-1954 OsciLAçÕES 
TE E E E PE PN 30,3 > — 22,6 
DER AS sie s a axe so Nos Sin es 176,2 RAS mm AM read! sai, é -— 7,1 
Da a dr Ro nO crio o a ns 206,5 pe abr o a 





PESA: eres elaborado pela o com base em elementos da Cusiaioo de 
Câmbio do Banco do Brasil S. 


c) Capitais Estrangeiros 


O movimento de capitais estrangeiros, em 1954, resultou 
em um déficit equivalente a 7.102 milhares de dólares: 





Entradas de capitais .......... 69.093 mil dólares 
Saidas de capitais ............ 76.195 » > 
DR ada dr do » 7.102 » > 








a cio qa Lo Dad vê Ta 


— 80 — 


Êsse desequilíbrio foi bastante agravado pelas remessas 
de rendas de investimentos, que atingiram 140.720 milhares. 
de dólares. o 

Consideradas nossas rendas de investimentos no ex- 
terior, o déficit global dos itens citados foi da ordem 
de 141.196 milhares de dólares: 


US$ 1.000 . 
Excesso de saídas sôbre entradas de ca- 
pitais estrangeiros ............. DSENA 7.102 
Rendas de investimentos remetidas .... 140.720 
147.822 
Menos: 
Rendas de investimentos entradas ..... 6.626 . 
DESICIk: ETOhal E siisss crer cantas 141.196 - 


Acresce observar outro aspecto imporiante . as entradas 
de capitais se processaram, em maior escala, pelo mercado- 
livre (21 % do total das entradas), e as saídas foram reali- 
zadas preponderantemente através do mercado oficial (88 %- 
do total das saídas). 


MOVIMENTO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


EQUIVALÊNCIA EM US$ 1.000 





, 
| 

MERCADO ! MERCADO 
l 





ESPECIFICAÇÃO 
| ” OFICIAL k LIVER 
A E 
EEE Esses 
Entrodan de capitais cosas cnsssiess enc eaatal 6.045 | : 63.048 
SUAR US Cp O CR AS un mama bend €s.sco | 9.326 
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As rendas de in ntos se encaminharam de pre- 


























E REMESSAS DE RENDAS DE INVESTIMENTOS 
EQUIVALÊNCIA EM US$ 1.000 
» 
ESPECIFICAÇÃO VALOR | % 
—=1—> 
sendo" ss sereno rir Vieri é cs 99.185 io) 
a RR sis ob ug pera vidos no mM DRE DA Ends 41.535 30 
CORRA RS cio SR o E Ve 6 do qo DD Ra a o 140.720 100 
O déficit do exercício decorreu do movimento de ca- 
pitais oficiais e bancários, uma vez que os capitais parti- 
| culares apresentaram saldo positivo: 
| 
| 
f MOVIMENTO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 
EQUIVALÊNCIA EM US$ 1.000 
| | | 
ESPECIFICAÇÃO ENTRADAS | Saias | Liqumo 
1. 
Ê —— — ae | PE oe — 
A DR cs ese ca cedo oro iscrwaesano 63.666 12.674 + 50.992 
Oficiais e bancários ......cccceeis sam | 6.51 | — 58.004 
l 
| 
DNA ndo aja o Gy o ds mé es su ia ed 6 epi | 69.093 | 76.195 |, — 7.102 
| epi | o aa 
j | Segundo os mercados de câmbio, o movimento se dis- 
tribuiu: 
| Ju 
“sa 
| e 
| E É) 








da 


MOVIMENTO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 
EQUIVALÊNCIA EM US$ 1.000 





Verifica-se que, enquanto os capitais particulares ali- 


mentavam o mercado livre, os capitais oficiais drenavam 
volume substancial de divisas pelo mercado oficial. 

A Superintendência da Moeda e do Crédito, conside- 
rando a necessidade de simplificar a regulamentação do li- 
cenciamento das importações que independam de cobertura 


cambial, e tendo em vista as vantagens da criação de clima 


favorável para os investimentos de capitais estrangeiros no 
País, consubstanciou, em sua Instrução n.º 113, de 17 de ja- 
neiro último, novas disposições sôbre a matéria. 

O quadro a seguir sintetiza o movimento de capitais es- 


trangeiros e suas rendas em 1954: 
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d) Empréstimos e Financiamentos do Exterior 


Estudos recentemente efetuados pelos órgãos técnicos da 
Superintendência da Moeda e do Crédito, revelam que as 
obrigações cambiais do País, juros inclusive, decorrentes de 
empréstimos, créditos e financiamentos ali registrados, no de- 
correr dos diversos anos e até 1954, ascendem a 1.392 milhões 
de dólares. 

Dêsse total, 627,5 milhões de dólares correspondem a 
financiamentos para desenvolvimento econômico e provie- 
ram de: | 

US$ 1.000.000 


Organismos internacionais ...... 205,5 
Entidades oficiais do exterior ... 301,0 
Entidades privadas estrangeiras .. 121,0 

627,5 


Segundo os ramos de atividade financiada aquêle total 





se destinou: 
UNIDADE: US$ 1.000.000 

RAMO DE ATIVIDADE FINANCIADA y VALOR | % 
Indústrias de base............ RES RR 495.3 78,9 
Agricultura € pecuária .escendecerasevesasseviss 18,0 2,9 
Indústrias) 1QVes  cssisensascadbca mass se nisa apo tns 4,7 0,8 
ELAMSPORES Do amencsscnstsmea ss E AR SOPROS 82,8 13,2 
CORRUDICRADOR! <a tisia ms 0»/ selo eniadadaio sen /6 0 aa ais re 2,7 0,4 
SeNVICONC RUBECON . seus censor neo ani 6/0 a 24,0 8,8 

MEDIA raio 2 ida mea TOCO (apa O ap RE 627,5 100,00 
















dólares), em re io ão à o dmariotnes (18,5 oddiãa de dó- 
lares). 

Para outros fins foram levantados 764,9 milhões de dó- 
lares, dos quais até 1960 devem estar liquidados 706,7 mi- 
lhões de dólares dos empréstimos obtidos no exterior para 
cobertura de déficits no balanço de pagamentos. Quanto aos 
destinados a desenvolvimento econômico apenas 320,6 mi- 


lhões de dólares deverão ser amortizados no mesmo período. 


5 — Moeda e Crédito 
a) Meio Circulante 

Durante o ano de 1954, o meio circulante do País foi 
acrescido de 12.037 milhões de cruzeiros,. quantia equiva- 
tente a 25,6 % do total em circulação em 31 de dezembro 
de 1953. 

Segundo o setor diretamente responsável pelo papel- 
moeda emitido, os saldos e variações ocorridas se distri- 





buíram: 
MEIO CIRCULANTE 
VALORES EM FIM DE ANO 
Cr$ 1.000.000 
PÓstO EM CIRCULAÇÃO ATRAVÉS DE | 1953 | 1954 | Oscuações 
| | 
OSQUNO  INNEMM - dSisamo ds cusdscicaasa 28.109 28.096 | — 13 
Carteira de Redescontos .......wwwse.. 13.715 25.765 , + 12.050 
Caixa de Mobilização Bancária........ 5.178 5.178 | — 
| 
| 


Caixa de Estabilização...........c..... 2 2 
| 








a E quo 


Como se verifica por êsses números, as emissões se 
destinaram a atender a operações da | Carteira de Redesco nº 
cujos saldos aumentaram, no período, de 12.159 milhões de 





cruzeiros, a saber: E E 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
Cr$ 1.000.000 





OSCILAÇÕES 

I EM 1954 
| E 

| 





ESPECIFICAÇÃO 31.12.53 |31.8.54 [31.12.54 7 
e 1.1 | De 1.9 | De 1.1 


a 31.8 |a 31.12 | a 31.12 


=, 











Banco do Brasil ... 10.169 21.885] + 4.269] + 7.447 + 11.716 


Responsabilidades dos 


| 
| 
Responsabilidades do | 
| 
| 
outros Bancos ..... | 





o 











A elevação acima evidenciada, das responsabilidades do 
Banco do Brasil, se deve, na maior parte, à necessidade de 
atender ao financiamento do café e de suprir recursos ao Go- 
vêrno Federal e outras entidades públicas. 

Relativamente ao último quadrimestre, concorreu ainda 
no mesmo sentido a acentuada baixa nos depósitos — 1.911 
milhões de cruzeiros — ocorrida naquele período. | 


Z 


A réspeito do assunto, aliás, é oportuno referir que, já 
no ano corrente, a Lei n.º 2.426, de 16 de fevereiro, autorizou 
o resgate de compromissos do Tesouro Nacional, até o mon- 


tante de 11 bilhões de cruzeiros, mediante a encampação de 


igual quantia de emissões de papel-moeda e a simultânea re- 
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amo, ês, Os totais do meio circulante e suas respectivas 





47.004 


Lrrt++r+H+++ 











Vale notar que as flutuações evidenciadas no princípio 
e no fim-do ano — baixas e aumentos, respectivamente — 


da 


são estacionais, ocorrendo, de modo geral, em todos os exer- 
cícios. Quanto aos meses de julho, agôsto, sete l 





tubro, coincidem as emissões dêsse período com a | fase mais 
intensa do financiamento do café, efetuado pelo Banco do 
Brasil e pelos demais bancos. 

Não obstante se situarem dentro da tendência sazonal 
aludida, cumpre acentuar que as diminuições havidas no meio 
circulante, nos dois primeiros meses do corrente ano, atingem 
quantitativos mais elevados que as verificadas em iguais pe- 
ríodos de 1954. 


b)  Meios-de-pagamento 


O aumento dos meios-de-pagamento, no exercício pas- 
sado, importou em 27.412 milhões de cruzeiros, equivalentes 
a 22,1%. | 

No quingiuênio 1950/1954, a evolução dêsse item expres- 
sou-se como segue: 


MEIOS-DE-PAGAMENTO (*) 
TOTAIS EM FIM DE ANO 
Cr$ 1.000.000 





VARIAÇÕES SÔBRE 





ANOos seca) Ss) cá TOTAL . PRC PR 
PÚBLICO ESCRITURAL ; 

Valor | be) 

RODO Mo cet satatoim 25.141 ss «119 | 78.260 19.884 | 34 
REDE o ta= e fohe a teto 28.461 62.232 90.693 12.433 | 16 
iER E Rc 31.535 72.622 104.157 13.464 15 
1953 este ccso. 37.870 86.202 | 124.072 19.915 - 19 
ENT Ro 48.967 102.517 | 151.484 27.412 | 22 


(*) Números ajustados ao novo critério oficial de apuração. 


FonTE: Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério 
da Fazenda. 





tra a O 





[ 











1954 E mf be ToraL sema € RAR 
PÚBLICO “ ESCRITURAL ANTERIOR 
. 
[UA Eça Ê 
o: Janeiro ...... 38.906 87.169 126.075 2.003 
E Fevereiro ..... 39.891 88.811 128.202 2.127 
O Ea TrE 39.078 89.356 128.432 230 
cp 40.045 90.888 130.933 2.501 
DE nen vire 40.164 90.800 130.964 31 
| Junho ....... 40.598 92.600 133.198 2.229 
| E ga 41.838 93.283 135.121 1.928 
| O da 44.250 95.389 139.639 4.518 
Setembro ..... 45.410 97.697 143.107 3.468 
Outubro ...... 45.280 102.331 147.611 4.504 
| Novembro ..... 46.212 101.222 147.494 — 1 


Dezembro ...., 48.967 102.517 151.484 4.050 





. Fonte: Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério 
da Fazenda. 
E 


c) Movimento Bancário 


E Durante o ano findo, os saldos de empréstimos e de- 
4 pósitos do sistema bancário do País aumentaram de 42.610 
milhões de cruzeiros e 33.705 milhões de cruzeiros, respecti- 
vamente, a saber: 








O ao 


SISTEMA BANCÁRIO. 
— EmerásriMos (*) 
Saldos em fim de mês 
Cr$ 1.000.000 





OSCILAÇÕES 


ESPECIFICAÇÃO | 31-12-53 | 31-8-54 | 31-12-54 


De 1-1 a | De 1-9 a Ano 
31-8-54 31-12-54 |de 1954 














Banco do Brasil ...| 69.316 | 90.883 | 96.949 | + 21.567 | + 6.066 | + 27:633. 
Outros bancos ..... 84.754 | 97.762 | 99.731 | + 13.008 | + 1.969 + 14.977 
ADORA is miajalo ja feat 154.070 | 187.645 | 196.680 











+ 34.575 | + 8.085 | + 42.610 
| 








(*) — Inclusive Letras do Tesouro e exclusive operações de câmbio. 


Fonte: Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério 


da Fazenda. 


SISTEMA PBANCARIO 
Derósrros (*) 
Saldos em fim de mês 
Cr$ 1.000.000 





OSCILAÇÕES 





ESPECIFICAÇÃO | 31-12-53 | 31-8-54 | 31-12-54 ; 
De 1-1 a | De 1-9 a Ano 


31-8-54 31-12-54 |de 1954 





| 


Banco do Brasil ... uam | 63.676 | 61.765 | + 19.312 | — 1.911 | + 17.401 


Outros bancos ..... 88.950 | 99.782 | 105.254 | 4 10.832 | + 5.472 | + 16.304 
pac + do RS | 
TRONAL, iii toe aro o 133.314 | 163.458 | 167.019 | + 30.144 | + 3.561 | + 33.705 


| | | | 


(*) — Exclusive operações de câmbio e, no Banco do Brasil, mais 2 bilhões 
de cruzeiros no ano de 1953 relativos a empréstimo levantado na 
Caixa de Mobilização Bancária. 





FontTE: Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério 
da Fazenda. 








| 
| 
| 
| 








mt (DO ci 

O acréscimo dos empréstimos: no Banco do Brasil, nêles 
incluídos os descontos de Letras do Tesouro, se efetuou à mé- 
dia mensal de 2.695 milhões de cruzeiros de janeiro a agôsto 
e de 1.516 de setembro a dezembro. | 

No conjunto do sistema bancário a velocidade daquela 
elevação se expressou pelas médias mensais: 4.322 milhões 
no primeiro período e 2.009 no segundo. 

Quanto aos depósitos do sistema bancário, as médias 
mensais de oscilações no ano de 1954 foram as seguintes, 


em milhões de cruzeiros: 











ESPECIFICAÇÃO JANEIRO/ AGÓSTO SETEMBRO/DEZEMBRO 
Bane ds BEM sopa cesuresvsapea sas + 2.414 | — 477 
Crirtrna RCE anne iss eta das pule aaa + 1.354 | — 1.368 
Sistema CERERIDES  qi sia io espe a o é cotiniodiai =. 3.768 | + . 89 


A diminuição ocorrida nos depósitos do Banco do Brasil 
no segundo período foi causada pelas operações do Tesouro 
Nacional de que já nos ocupamos. 

A composição de tais saldos, segundo os grandes grupos 


de tomadores de empréstimos ou de depositantes, era: 








A BANCARIO 


ci 
EMPRÉSTIMOS | Etr nah 


Saldos em fim de mês 
Cr$ 1.000.000 





OSCILAÇÕES 








ESPECIFICAÇÃO | 31-12-53 | 31-8-54 | 31-12-54 
- De 1-1 a | De 1-9 a Ano 


31-8-54 31-12-54 |de 1954 





A ENTIDADES PÚBLICAS 
Banco do Brasil . 


Outros bancos ... 


A BANCOS 
Banco do Brasil . 


Outros tancos 


Ao PúBLICO (Produ- 
ção, comércio e 
particulares) 

Banco do Brasil 


Outros tancos 





20.658 | 30.177 | 31.895 | + 9.519 | + 1.78 | + 11.257 - 


4.240 4.368 4.481 | + 128 | + uW3 | + 24 


] 
24.898 | 34.545 | 36.376 | + 9.647 | + 1.831 | + 11.478 . 


7.308 7.563 7.730 | + 255] + 167 | + | 422 


237 830 443 | + 593 |— 387|+ 206 


7.545 








8.393 | 8.173 | + 84 | a dr | + 628 
| 


| | 


41.350 | 53.144 | 57.324 | + 11.793 | 4 4.181 | + 15.974 
80.277 | 92.563 | 94.807 | + 12.286 | + 2.244 | + 14.530 





121.627 | 145.707 | 152.18 | + 24.079 | + 6.425 | + 30.504 


+ 8.035 | + 42.619 


154.070 | 188.645 | 198.680 | + 34.575 











A id 


a io e Ep id 





Bates oito 


De 1-1 a |De 1-9 a 
31-8-54 31-12-54 jde 1954 





22.826 | 42.702 | 37.763 | + 19.876 | — 4.939 | + 14.937 


+, 






















7 Outros bancos .. aa | 6.118 | 5.5M3|+ 1.366 )— sm|+ km o 
2 he. 
, 27.638 | 48.820 | 43.306 | + 21.182 | — 5.514 | + 15.668 “q 
De BANCOS (exclusi- 

vmente no Banco »: 
do Brasil) ........ 10.856 | 9.148 | 11.370 | — 1.708 | + 2.222 | + 514 : 
Oo E. 
+ Do PÚBLICO 4 
: Banco do Brasil .| 10.682 | 11.827 | 12.632 | + 1.145 | + 805| + 1.950 q 

Outros bancos 84.138 | 93.663 | 99.711 | + 9.525 | + 6.048 | + 15.573 

94.820 | 105.490 | 112.343 | + 10.670 | + 6.853 | + 17.523 
1 f MAM O eus ms 133.314 | 163.458 | 167.019 | + 30.144 | + 3.561 | + 33.705 «RR 














Percentualmente, os acréscimos ocorridos no exercício se E 
n distribuíram: E 


A ; Ê ] 
Ro ESPECIFICAÇÃO Empréstimos Depósitos 
l. 
26,9 46,5 
15 1,5 
71,6 52,0 


100,0 100,0 
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Há a observar que, entre os depósitos de entidades pú- 
blicas está computado o líquido dos ágios e bonificações de- 
«correntes do sistema cambial em vigor, o qual, spmente no. 
exercício passado, aumentou em 11.921 milhões de cruzeiros. 

No Banco do Brasil, verificou-se a maior elevação dos 
saldos de empréstimos — 27.633 milhões de cruzeiros, cor- 
respondentes a 64,9 % do total dos aumentos. 


BANCO DO BRASIL 
EMPRÉSTIMOS 


Oscilações dos saldos 








Cr$ 1.000.000 
DE 1-1 A DE 1-9 A AE 
ESPECIFICAÇÃO ANO DE 1954 
31-8-54 81-12-54 ; 











O montante de 15.974 milhões de cruzeiros, referente ao 
“acréscimo dos saldos de empréstimos ao público, se distri- 
Tuiía: 


Cr$1.000.000 


na Carteira de Crédito Agrícola e Indus- 
DIA 05.270) arte eratoto jo Ee die ei a LES RE 4.331 
na Carteira de Crédito Geral (inclusive 
desconto de Letras do Tesouro) .... 11.643 










lhões de 
mento ao café, 
A rêde bancária nacional teve um aumento de 170 uni- 
dades, no ano de 1954, tôdas elas de Bancos nacionais 
já existentes ou cooperativas: 










REDE BANCÁRIA NACIONAL 


ESPECIFICAÇÃO 1953 1954 * Variações 


Sociedades de crédito, Mmancianento, 
investimento e de crédito real . 


FILIAIS 
Banco do Brasil .............icssess» 339 350 + 
MEndos DAGIonais equinos eroses» 2.536 2.701 a. 
Bancos estrangeiros ............-... 44 37 pe 
a RR ams seas ras cris ss 22 12 ai 
Escritórios e correspondentes espe- 
Dans hos cevsus sro convi 565 565 — 







Sociedades de crédito, financiamento, 
investimento e de crédito real ... 








Fontes: Superintendência da Moeda e do Crédito, 
Serviço de Economia Rural — Ministério da Agricultura, 








Re Ra 





6 — Finanças Públicas 


A estimativa da receita, no orçamento votado para o 
ano fiscal de 1954, atingia 46 bilhões de cruzeiros e a da des- 
pesa, 45 bilhões de cruzeiros. 


Considerava a Mensagem Presidencial do ano findo, en- 
tretanto, que a receita dificilmente alcançaria aquêle nível 
e que a despesa, ao contrário, seria bem maior, por fôrça de 
créditos adicionais transferidos do exercício anterior. Antevia, 
em consegiiência, a perspectiva de um déficit não inferior 
a 2 bilhões de cruzeiros. 

Não obstante haver a receita ultrapassado a quantia re- 
ferida pela Mensagem Presidencial, o déficit verificado na 
execução orçamentária, foi de 2.711 milhões de cruzeiros, 


conforme mostram os números a seguir: 


Cr$ 1.000.000 
Receita | realizada «*, cce omni miar é ionajo ob iasb a 1 48.539 
Despesa efetuada (orçamentária, créditos 
abertos e outras) ..qesusas> RES SID 49.250 
a2.tm1ll 


A êsse total, deve acrescentar-se 4.411 milhões de cru- 
zeiros, referentes a despesas autorizadas nos têrmos do art. 48 
do Código de Contabilidade da União, que elevam o déficit 


real para 7.122 milhões de cruzeiros. 


Relativamente ao ano de 1953, observam-se as seguintes 


variações: 


agem Laço 


“8 





, nai ) a 
s—s 9 —s e 


ORÇAMENTO FEDERAL 2M 


yo 


Cr$ 1.000.000 é 7 





—ma=—"" DDD] OUÇõÊÃÊÃ eee 





Variação , 
- ESPECIFICAÇÃO 1953 1954 
Valor % N 


e eee 2 ee em a na 
| 








+ 9.384 + 34 

— 88 — 6 

— 304 — 23 

DIVERSAS  exodicansarênasado su. + 332 + 10 

RENDA EXTRAORDINÁRIA Pusiceae I dé E % 

TOTAL DA RECEITA... ....cccsees -+ 9.482" + 26 

"TOTAL DA DESPESA........ccccs + 9.325 | + 3 
Fonte: Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda, 

Conforme se vê no quadro abaixo, a arrecadação das q 


rendas tributárias, principal fonte de receita da União, 
cresceu em todos os itens, sendo de notar, particularmente, 
as majorações dos impostos de consumo e de renda. 


RENDAS TRIBUTÁRIAS DA UNIÃO 





























Cr$ 1.000.000 
SEA | 
| VARIAÇÃO 
EspeCIFICAÇÃO 1953 , 1954 
Valor 1 % 
Impósto de importação.......... 1.385 2.281 es 
E de consumo............. 10.774 14.542 35 
Impósto de Renda................ 11.639 15.340 32 
Impósto do sélo........c.ceremes 8.822 4.840 26 
Nos territórios .....cccrcccreesos 7 8 14 
MORAL... ccoscscesensocssosos 27.627 37.011 a 








Fonte: Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 


Evoluiu a Dívida Externa Consolidada da União con- 
forme os seguintes números: 
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Não houve alterações na Dívida Interna Fundada da 
União que apresentou os mesmos valores do exercício pas- 
sado, a saber: 





| — AS ATIVIDADES DO BANCO NO 
ANO DE 1954 

















H— AS ATIVIDADES DO BANCO No 
ANO DE 1954 


à -—. Carteira de Crédito Geral 


O desenvolvimento das operações da Carteira de Crédito 
Geral está expresso nos quadros seguintes: 


CARTEIRA DE CREDITO GERAL 











EMPRÉSTIMOS 
Baldos em fim de ano 
Cr$ 1.000.000 
Osciações 
ESPECIFICAÇÃO 31-12-53 31-12-54 
Valor | “050 
| | 
Tesouro Nacional (exclusive ope- : 

rações de câmbio) .......... 12.107 | 16.038 | + 3.931 32,5 
Governos Estaduais ............ 5.026 | 10.850 | + 5.8 115,9 
Governos Municipais ............ 343 | 1.089 | 4. 746 217,4 
ONA CRINÇOEO "Dramas ss dada ad cs topos 3.035 | 3.744 ao 7.9 23,4 
Outras entidades públicas...... 147 | 173 | + 26 17,7 

Bancos (Inclusive por conta da | | 
O TA gm 5,8 
IP ORDO” Wes ge SETAS cima dás res qo 23.877 | 36.839 | + 12.962 64,9 
TOTAL DE EMPRÉSTIMOS NO PAÍS 51.843 | 76.463 | + 24.620 47,5 
DAS AGÊNCIAS NO EXTERIOR..... a1 Domo 274 | + 43 18,6 
52.074 dna 76.737 | + 24.663 44 

| 














” 
E DA 7 


aid 


aco QUE os 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
DEPÓSITOS 


SALDOS EM FIM DE ANO 





Crê 1.000.000 
| . OSCILAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO 31.12.53 | as.12.54 
% SÔBRE 
VALOR 
1953 


Tesouro Nacional (exclusive opera- 








qões da -CâMbBIO) ..c..ccssersre 5.023 18.666 | -- 13.643 271,6 
Governos Estaduais .............. 307 833 | + 26 0,8 
Governos Municipais ............. , 17 a | + 4 23,5 | 
Pa qui DAR RS ADE CE -| 15.543(1)| 17.881 | + 2.288 14,7 
Demais entidades públicas ....... 1.936 912, — 1.024 — 52,9 
Das alas eo corn ERA 10.866 | 11.370 + 514 41 
róliico (05 Das. ces... Ss HA 8.081 9.931 | + 1.850 22,9 

| 
TOTAL DE DEPÓSITOS NO País ...! 41.763 | 59.064 | + 17.801 41,4 
Nas AGÊNCIAS NO EXTERIOR .... 376 | 404 | + 28 TA 
RA | I ; 
59.468 + 17.829 41,1 
| | 








(1) Excluídos dois bilhões de cruzeiros, correspondentes ao empréstimo 
levantado pelo Banco do Brasil na Caixa de Mobilização Bancária. 


(2) Excluídos os depósitos do Decreto-lei n.º 3,077, de 26.2.41. 

Os saldos devedores das contas do Tesouro Nacional se 
acresceram de 3.931 milhões de cruzeiros, enquanto no ano 
anterior êsse aumento fôra de 7.858 milhões. 

Relativamente aos depósitos do Tesouro, houve um forte 
acréscimo — mais 13.643 milhões de cruzeiros — decorrente 
do sistema de ágios e bonificações. 

Em consegiiência, a posição global do Tesouro, no fim 
de 1954, era credora de 2.628 milhões de cruzeiros, enquanto 


4 
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em 1953 se apurava ser devedora de 7.084 milhões de cru- 


zeiros. 


Se, no entanto, dos depósitos do Tesouro, em 31.12.54, 
excluíssemos as contas representativas do líquido dos ágios 


— “Fundo de Modernização e Recuperação da Lavoura Na- 


cional” e “Fundo para Eventuais Diferenças 
a posição global do Tesouro seria: 


Saldos devedores das contas de emprés- 
DIS dee EAR E Pr AMRS AE EE 
Saldos credores das contas de depósitos, 
excluídos os Fundos citados .......... 


Posição líquida devedora .............. 


de Câmbio” — 


Cr& 1.000.000 


Não fôssem os recursos advindos do sistema cambial, 


ter-se-ia verificado um agravamento da posição global deve- 
dora do Tesouro, de 7.084 milhões de cruzeiros (em 31.12.53) 


para 11.709 milhões de cruzeiros (em 31.12.54), ou seja um 


acréscimo de 4.625 milhões de cruzeiros. 


Convém esclarecer que entre os débitos do Tesouro, estão 


incluídas as contas adiante especificadas, cujo resgate foi 


autorizado pela Lei n.º 2.426, de 16.2.1955: 


Cr$ 1.000.000 


Saido a liquidar ido exercício de 1953 ..... 
Adiantamentos ao Conselho de Imigração 

CUCOLONIZAÇÃO ut pula + io peaiio jerntaas aco 1 e /u/6 DD à 
Ministério da Aeronáutica — Conta aqui- 

sição de aviões a jato ................ 
Comissão de Abastecimento do Nordeste 
Empréstimo ao Govêrno do Paraguai ..... 





5.461 
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Os saldos dos empréstimos a Governos Estaduais se ele- 
varam de 5.824 milhões de cruzeiros entre 31.12.953 e 


31.12.54. 


No exercício findo foram concedidos àquelas entidades os. 


seguintes créditos: 


Estado de São Paulo 


Estado de Minas Gerais 


Estado do Rio Grande do Sul 


Estado do Paraná 


Estado do Espírito Santo 


Estado do Ceará 


Estado da Bahia 


Estado do Rio Grande do Norte 


— 5.700 milhões de cruzeiros (inclu- 


— 


sive a parcela de 2.000 mi- 
lhões de cruzeiros, concedi- 
da por antecipação no exer- 


cício de 1953) destinados a 


resgate de bônus rotativos, 
antecipação de receita, re- 
gularização de débitos e ou- 
tros fins; 


1.525,6 milhões de cruzeiros para 


composição de dívidas e 
financiamento do plano de 
obras; ; 


500 milhões de cruzeiros para O 
plano de obras, serviços € 
equipamentos; 


240 milhões de cruzeiros a título 
de antecipação de receita; 


150 milhões ide cruzeiros — fi- 
nanciamento do plano de 
“valorização econômica; 


70 milhões de cruzeiros para 
melhoramento e ampliação 
dos serviços de água de For- 
taleza; 


50 milhões de cruzeiros a título 
de antecipação de receita; 


40 milhões de cruzeiros — ser- 
viço de esgôto, saneamento 
e abastecimento de água nas 
cidades de Natal, Mogoró e 
Caicó; 

















amem 








Miado do Prós a Rua dinstiici fara, o 


Estado de Golás — 20 milhões de cruzeiros para 
obras de abastecimento de 
água à cidade de Goiânia. 


Inexpressivo se mostrou o crescimento dos depósitos de 
Governos Estaduais — mais 26 milhões de cruzeiros, corres- 
pondentes a apenas 0,8 % do saldo respectivo. 


Foram de 745 milhões e de 4 milhões de cruzeiros, res- 
pectivamente, os aumentos de saldos de empréstimos a Go- 
vernos Municipais e de seus depósitos. 


Durante o ano de 1954 foram deferidos a Administrações 
Municipais os seguintes créditos: 


Prefeitura de Pôrto Alegre — 35 milhões de cruzeiros — antecl- 
pação de receita e adianta- 
mento sôbre financiamento; 


Prefeitura de Belo Horizonte -—- 30 milhões de cruzeiros — anteci- 
pação de receita; 


Prefeitura de Rio Grande — 18 milhões de cruzeiros — exe- 
cução de obras; 


Prefeitura de Manaus — 10 milhões de cruzeiros — para 
regularização da dívida flu- 
tuante e custeio de obras e me- 
lhoramentos; 


Prefeitura de Pelotas — 3 milhões de cruzeiros — adian- 
tamento para obras; 


Prefeitura de Rio Pardo — 1,7 milhões de cruzeiros — am- 
pliação de usina de energia 
elétrica. 
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á E ERE PRE 
Em 31 de dezembro último, a posição dos empréstimos | 
a Estados e Municípios era: | 
BANCO DO BRASIL, a 
EMPRÉSTIMOS A ESTADOS E MUNICÍPIOS 
SALDOS EM 31.12.54 
ESPECIFICAÇÃO | Cr$ 1.000.000 
ESTADOS 
BIBPORS Copia mese tio psp minis e mes (pro da a Se RR 61 
po nec iodo p51 TE RD OS DD PS RE ARDER NERRR RR 1 7 yo SESI 
Babia Cores oe Nav a arçÃo acetato orar A Ra RAR SD 298 
Cent Ciesagente Se ao e uti cipa es loool ta oe tas : 14 
Espirito BRERO “css =rajad dp rio SD jo ERR ES e 151 
k GOIS se siena 4,0 ele close toe à Ta 0 a aa DR RR A 15 
Maranhho Das: cb pájsceiito ars mi 1 ator to sendo E o ED aan e F 30 
MEBto GLOBO A.» mao ir ria» a isiras Hp DE PS ENS DOS Se 5 
MENAS IBERI cás ars erra fo recai io tatoo eai ea A 1.242 
Paraiba, Pitanas é o assento cmd RE ara fu vao Pd ET A ça b8 
PAranÃ ana o == ma pis stone erp a Sale fai TE a ME A da PA RS 228 
| Pernamblico) «issues fra fe RR RE a Ep sto PR 113 
k Plaui (tios E NPR: EMENDA E CLOSED Le Nada 6 CU Pg DO Sa À É 30 
| Rto Grande do Norte... cos. iiis go RENO Re 42 
| « = aBjor Grande do cSulte sp E Ee Riso > asia Leriado o 968 
Rio de Janeiro 194 
BRO SPAUIO E E q a nn tao! mo o ea pita ana AS RS 7.379 
| Sergipe ....... . 21 
E. TOTAL DOS EsraDos er e o REED DEN a 10.851 
| MUNICÍPIOS 
Belo. Horizonte sq Serato dopecate lo opel o oo gu 69 
Distrito Federal, css cp ein de eae Ens ve tr RAE 537 
IHBÉUS Ciincio ep ES sos SS o CEREAIS, CS IST eai “PR 7 
À 023 058 bat: WERNER RE RR ATI 2 PES NS EB SB ro ei | 1 
JEQUIO. “iswnirio ato eis nose ora ço poE e po ne A 3 
| MARS Sodeitapipso 4 WEB o sto meras MELO danos RR 9 
PelLOLAS ixo cr elmo ES mapa e fear Ro o SR ACRE  S 16 
| Pôrto: Alegrer sito cinto era te RSRS io cota AS 113 
Rio Grande > 2. css RR Ro o PRE MP TERES E É SC pe 23 
Rio, -PARÃO "Ss srs a eipiia ço iv DE RS En QU ta MA a 2 
RO BOLO nto ste vo fatia era DE Ce PR Sc 6 o do E dd SAR TRA e 
São: Lourenço do Sul... cromo alo pa RR 1 
ESo SPU A reitoria) é )e: eo 676) 01 mf SRU Ra áio cO SE O DRA AT ND 297 
São! VICENTE o lilo aus do a um Pp 6 2 rap pe : 8 ] 
TEOREMA LOG ue ss ais REIS asia fa e Dra Tae E TATO 2 Si nro SME ço) a 4 G 2 É 
| | 
Tomar DOS! MUNICÍPIOS ....iccs ceia DR 1.089 | 
= no ! 
é 4 
LOTE CUERAS MODs mismo jo era 6) EIS é fre nara ETR RR | 11.940 
f 
E Es e eee 
À 
- 
, 
4 








e "o a 





Além dêsses débitos em conta, existiam ainda, na mesma 
data, as seguintes responsabilidades: 


Letras de câmbio aceitas pelo Banco 


e emitidas pelos Estados Cr$ 1.000.000 
Naa CREED es Sao 360 
tdo de Janeiro: ..., sur so 80 
Rio Grande do Sul .......... 8o 
RRRNPERE O 2 cr oca sa saias 462 
RENDEU e erram craio RE 982 


Resgate de títulos avalizados 


Estado do Rio de Janeiro .... 8 
Município de Fortaleza ....... 9 
oba Siad. ns nat 11 


Quanto às autarquias e demais entidades públicas, seus 
saldos de empréstimos apresentaram um incremento da or- 
dem de 735 milhões de cruzeiros, equivalente a 23,1 % dos 
saldos concernentes a 31.12.1953, passando as cifras de 
3.035 para 3.744 milhões de cruzeiros, relativamente às au- 
tarquias, e de 147 para 173 milhões de cruzeiros, no que res- 
peita às demais entidades públicas. 

No exercício em exame foram deferidos os seguintes cré- 
ditos a autarquias: 

— Serviço de Alimentação da 
Previdência Social (SAPS) — 112 milhões de cruzeiros — ante- 
cipação de contribuições devi- 


das pelos Institutos de Previ- 
dência Social; 


— Serviço de Navegação da 
Amazônia e de Adminis- 
tracão do Pórto do Pará 
(SNAPP) - — 50 milhões de cruzeiros — ante- 
cipação de receita; 











— 10 — 


— Instituto do Açúcar e do 3 
Álcool — 250 milhões de cruzeiros — pos- 
teriormente elevado a 300 
milhões — financiamento da 
safra açucareira sulina de 
1954/5; : 


— Instituto do Açúcar e do 

Álcool — 800 milhões de cruzeiros — suces- 
sivamente elevado para 1.000 
milhões de cruzeiros e 1.200 
milhões de cruzeiros (já nos 
primeiros dias do eorrente 
ano) — para financiamento da 
safra açucareira nordestina de 
1954/5; 


— Instituto do Cacau da Bahia — 30 milhões de cruzeiros — a se- 
guir reduzido para 18 milhões 
de cruzeiros, para regulariza- 
ção de compromissos finan- 


ceiros; 
— Instituto Rio-Grandense de . 
Arroz — 500 milhões de cruzeiros — finan- 
ciamento de arroz da safra 
1954/5. 


Atendendo a solicitações dos Governos respectivos, foram 
ainda concedidos créditos no total de 500 milhões de cru- 
zeiros, a departamentos de estradas de rodagem dos Estados 
de Alagoas, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Os saldos dos depósitos das autarquias apresentaram, 
em seu conjunto, um forte acréscimo de 2.288 milhões de 
cruzeiros (14,7 %), em relação ao fim de 1953, enquanto os 
das demais entidades públicas baixaram de 1.024 milhões 
de cruzeiros. 

Quanto aos bancos, os saldos dos empréstimos tiveram 
o seguinte desdobramento; 
















ESPECIFICAÇÃO | 31.12.1953 | 31.12.1954 | Oocstações 


Por conta da Caixa de Mobilização | a 








a cedo dE O E ai 5.008 5.568 + 560 
Por conta do próprio Banco ...... 2.300 2.162 — 138 
att Is a: 7.308 7.790 + «a T 





A maior parte da elevação dos saldos de empréstimos 
por conta da Caixa de Mobilização Bancária ocorreu no mês E 
de dezembro (+ 412 milhões de cruzeiros), principalmente q 
em consegiiência da crise bancária manifestada em São 
Paulo. 

Os saldos dos empréstimos ao público registraram um 
acréscimo de 12.962 milhões de cruzeiros, distribuídos se- 
gundo o quadro adiante: 


CARTEIRA DE CREDITO GERAL 
Empréstimos AO PÚBLICO (*) 
Saldos em fim de ano 

Cr$ 1.000.000 





(*) — Exclusive empréstimos das Agências do Exterior. 
(1) — Dados reajustados ao novo critério estatístico. 


(2) — Inclusive saldos remanescentes de contratos de empréstimos ds 
extinta Carteira de Exportação e Importação. 


RAD DS MINDE O RD CA PAD RR A 





a A 





Segundo as regiões, era a seguinte a distribuição 





saldos dos empréstimos: hesacirá 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
EMPRÉSTIMOS AO PÚBLICO (*) 
SALDOS EM FIM DE ANO 
Crê 1.000.000 





EI 1953 1954 OSCILAÇÕES EM 1954 


” 





E, REGIÕES À 
E % S/0 
VALOR 


% 8/0 % s/0 

ESSACEo VALOR SALDO 

TOTAL TOTAL ) EM 53 

| NORTE 324 1,4 339 09 |+ 15 | + 46 


HR (Amazonas, Pará e 
Territórios) 


| 
| 
| NORDESTE 2.4 11,6 38.782 10,3 + 1.008 + 86,8 
| 
| (Maranhão, Piauí, 
| Ceará, Rio Grande 
| do Norte, Paraí- 
ta, Pernambuco é 
| Alagoas) 
Ho. 
Be. LESTE 9.716 40,7 14.122 s83 |+ 4.406 | + 453 
| (Sergipe, Bahia, Es- 
pírito Santo, Mi- 
| nas Gerais, Ric 
À de Janeiro e Dis- 
| ; trito Federal) 
| SUL 10.626 44,5 18.006 48,9 + "7.380 + 69,4- 
(São Paulo, Paraná, p 
Santa Catarina e 
! Rio Grande do 
| Sul) 
| 


|| CENTRO-OESTE 487 1,8 590 1,6: | + 158 | + 35,0 


HH (Goiás e Mato Gros- 
so) 





| 
| 

| ; 'TOTAL ...s... “ 23.877. 100,0 36.839 100,0 + 12.962 + 548 
| 








(*) — Exclusive empréstimos das Agências do. Exterior. 



















CARTEIRA DE CREDITO GERAL 












EmrréstIMOS/Derósitros a, 
Saldos em fim de ano a 
Cr$ 1.000.000 h 
: ESPECIFICAÇÃO | 1953 1954 
» 
a Empréstimos ao público .......iiiiio 23.877 36.839 
Ê plaitos Ho qul6O 154 .0.02ons doe ocorre 8.081 4 9.931 
DEEM ss E ASR ÃS q e mid A 15.796 | 26.908 ; 








Êsse desnível foi compensado principalmente pelos re- 
cursos provindos de setores oficiais. 
Segundo as regiões, assim evoluíram os depósitos volun- 
tários do público: 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
Derósrros VoLUNTÁRIOS DO PúgLICO (1) 


Saldos em fim de ano 
Cr$ 1.000.000 





1953 1954 





REGIÕES 


DER 
ue aerea. 
seven ensure. 
ee ne eee ese uu 


(1) — Exclusive agências do Exterior. 





o TR o Saba RR TE. 
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As Agências no Exterior, situadas em PR Repú- 
blica Oriental do Uruguai, e Assunção, República do Para- 
guai, ampliaram suas atividades, como se vê dos quadros 





























abaixo: 
AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
DISPONIBILIDADES E APLICAÇÕES 
Saldos em fim de ano 
Cr$ 1.000.000 
| VARIAÇÃO 
ESPECIFICAÇÃO 1953 1954 
Valor % 8/1953 
| 
Aplicações: 
Empréstimos secas e sta ss 231 274 + + 18,6 
DER E e de e Saias pn to ia Tia 227 220 — rf — 31 
Disponibilidades .--..ccescaecal 14 23 | + 9 + 64,3 4 
| - ' 
ERRO 2 ES Gunn 472 a DR o A e t 
) 
AGÊNCIAS NO EXTERIOR q 
RECURSOS 
Saldos em fim de ano ,. 
Cr$ 1.000.000 4 
| VARIAÇÃO dA 
ESPECIFICAÇÃO 1953 1954 - 
* 
Valor % s/1958 E 
Exigibilidades: E 
e E RR APS 3% 7,4 1 
TS pas DR Bs 88 12 | +. 14 15,9 ; 


Ed 
EE 
Niro 


préstimos dentro dos quantitativos proporcionados pelos de- 
pósitos, que, no exercício, aumentaram em 28 milhões de 
cruzeiros, ou 7,4 % sôbre o ano anterior. 

Os resultados financeiros alcançados permitiram refor- 
car-lhes as reservas no equivalente a 3 milhões de cruzeiros, 
ou 33,3 % do que se constituiam em fim de 1953. 


Merece especial destaque a resolução tomada pela Dire- 
toria, ao fim do ano de 1954, no sentido de criar outra Ge- 
rência na Carteira de Crédito Geral, diretamente subordinada 
a seus Diretores. 

A finalidade principal da medida foi pôr em andamento 
um programa de ativa recuperação de créditos que se acham 
de outros setores. 

Para isso o novo órgão analisará e classificará não só 
as operações contabilizadas sob a rubrica “Créditos em Li- 
quidação”, como também aquelas que, de futuro, venham & 
ter curso anormal na Carteira, inclusive as de entidades 
públicas e autarquias. 

Tanto quanto a Gerência de Créditos em Liquidação da 
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, também criada na 
mesma oportunidade, a nova dependência há de ser um ins- 
trumento de ação ágil e viva, capaz de apontar soluções 
rápidas para os interêsses do Banco. 














Entre elas releva notar a fixação de normas para os em- 
préstimos destinados a florestamento e reflorestamento, pro- 
biema que, pela primeira vez entre nós, se procurou solucionar 
no tocante ao benefício do crédito. 

Adotaram-se também medidas visando à ampliação da 
modalidade de crédito supervisionado através de entidades 
especializadas que levam ensinamentos e assistência 20s pe- 
quenos produtores. 

Promoveram-se várias reuniões em cidades do Norte e 
Nordeste, nas quais se debateram com representantes de 
classes diversos temes de real interêsse. Em fins de dezembro 
passado, atendendo a convite de associações rurais, reuniram- 
se todos os Gerentes de Agências situadas no Estado do Pa- 
raná Nessas oportunidades se recolheram impressões e su- 
gestões, cuja análise proporcionará, em breve prazo, melhor 

Com o objetivo de descentralizar e descongestionar os 
encargos administrativos, ampliaram-se as responsabilidades 
dos inspetores especializados, entre cujas funções se incluiu 
o exame definitivo das operações para as quais têm alçada 
as agências. 





STA DT ON PA 
o Po 
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Procedeu-se ainda à criação de uma nova Gerência, com 
a incumbência expressa de cuidar da recuperação de capitais 


congelados e outras operações, entre elas as que se encontram 


em regime de moratória. 


Também no decorrer de 1954, reestruturou-se a carreira 
de fiscais visitadores ,para assegurar a utilização, nos ser- 


viços especializados, de técnicos em veterinária e agronomia, 


selecionados mediante concursos públicos, o primeiro. dos 


quais já realizado. 


a) Recursos e Aplicações 


As aplicações gerais da Carteira atingiam, em 31.12.54, 
20.864 milhões de cruzeiros. Nessa data, os saldos devedores 
de operações em curso normal somavam 18.747 milhões de 
cruzeiros. Os das em regime de moratória se elevavam a 
1.729 milhões de cruzeiros. A rubrica “Créditos em Liqui- 
dação” apresentava o de 388 milhões de cruzeiros. 


Ainda na data de 31.12.54, os recursos específicos con- 
feridos por lei — “Depósitos judiciais”, “Depósitos de Em- 
prêsas Concessionárias de Serviços Públicos”, “Depósitos 
Obrigatórios” (Institutos) e emissão de Bônus — contribuiam 
apenas com a parcela de 2.778 milhões de cruzeiros. Para 
atender à diferença de 18.086 milhões de cruzeiros, dispôs 
a Carteira de 2.000 milhões de cruzeiros vindos da mobili- 
zação de créditos em moratória, e utilizou os recursos comuns 


a que se refere o $ 1.º, do art. 30.º, do seu Regulamento, tais 














É ts = 


como o redesconto de contratos, no montante de 9.151 mi- 
lhões de cruzeiros, e as disponibilidades gerais do Banco, na 
importância de 6.935 milhões de cruzeiros. 

Verifica-se, portanto, que ao fim do exercício em relato 
os recursos específicos cobriam sômente 13,3 % do total das 
inversões. 


Convém esclarecer que nas disponibilidades gerais do 
Banco, citadas, está compreendida parte dos ágios prove- 
nientes do sistema cambial. Nos têrmos da Lei n.º 2.145, de 
29.12.53, uma das finalidades dos ágios é amparar a la- 
voura e a pecuária nacionais, através de financiamento e 
compras de produtos. 


Conforme ficou exposto no capítulo próprio, embora sem 
uma programação prévia, específica, o saldo daquelas sobre- 
taxas se encontra, na realidade, empregado segundo o es- 
pírito da Lei. 

E dentro dêsse espírito, podem-se indicar como operações 
atendidas pela Carteira com aqueles recursos, os empréstimos 
agrícolas, pecuários, agro-pecuários e fundiários. 

O quadro a seguir indica a posição, em 31.12.54, dos 
recursos e aplicações da Carteira: 
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O balanço das atividades da Carteira, no setor agrícola, 
denota elevação nos créditos deferidos, de 6.927 milhões de 
cruzeiros, em 1953, para 9.581 milhões de cruzeiros em 1954, 
correspondente a cêrca de 40 %. 

O número de contratos que, em 1953, foi de 48.346, 
passou, no último exercício, a 58.380, com uma diferença de 
20 % para mais. 

Dêsse modo, verifica-se um crescimento do valor médio 
dos contratos, de Cr$ 143.000,00, em 1953, para Cr$ 170.000,00, 
em 1954. 

A política de intensa difusão de crédito pelos pequenos 
produtores impediu que a alta geral de preços se fizesse 
sentir mais fortemente na elevação do valor médio dos con- 
tratos. 


O saldo dos empréstimos agrícolas, em curso normal, 
era de 6.335 milhões de cruzeiros em 31.12.54 e de 4.658 
milhões de cruzeiros em 31.12.53. 

O café continuou a merecer da Carteira tôda a assistên- 
cia, tendo sido objeto de 13.551 contratos totalizando 4.050 
milhões de cruzeiros. 

Afora os empréstimos agrícolas comuns, realizamos, 
cumprindo contrato celebrado com o Govêrno Federal ,as 
operações previstas na Lei n.º 1.506, de 19.12.51. Efetuaram- 
se 61 empréstimos no valor de 66 milhões de cruzeiros. 

A seguir, em itens especiais, daremos notícias dos fatos 
de maior interêsse relacionados com o crédito agrícola. 
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Em 229.5 foi celebrado contrato entre o Ministério da 
Fazenda e o Banco do Brasil para execução das operações 
decorrentes do Decreto nº 35.962, de 3.8.54, que assegurou 
& agave ou sisal, da safra 1954/55, a garantia de preços mi- 
nimos prevista na Lei nº 1.506, de 19.12.51. 

Transmifiram-se insiruções às filiais situadas nos Es 
tados do Maranhão, Cesrá, Rio Grande do Norte, Paraiba, 


Pernambuco, Alagões, Sergipe e Bahia e, regisizado 0 cm 


vênio pelo Tribunal de Contas, deu-se início às operações da 
espécie. 
manter suspensos os destinados à ampliação ou formação 
de lavouras de agave, até que se restabeleça a normalidade 
Do esccamento és produção. 

Foram conservadas, entretanto, as normas relativas aos 
emprésiimos de custeio de entressafra dessas lavouras . 


ALGODÃO ARBÓREO 
Com o objciivo de melhorar a produção de fibra longa 
no Nordeste, realizou a Carteira amplo inquérito junto às 
agências daquela região, em consequência do qual se re- 
solveu recomendar, entre ouíras coisas: f 


a) ão fmanciar lavouras da espécie em imóveis ends 
fambém seja cultivado algodão herbáceo, pela con- 
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b) dar preferência, no beneficiamento, a máquinas do- 
tadas de descaroçadores de róio, visando à mai 
valorização do produto; 

c) só deferir empréstimos para fundação ou ampliação 
de lavouras nos Esisõo que já tentam deimsisdo, 
por Ji, as zonas de plantio de algodão arbóreo. 

ARROZ 

Para efeito de cálculo do márimo deferível para custeio 

de entressafra, no período 1954 55, foi cevada de Cr$ 10 

para Cr$ 120,00 a base de preços do ama. 

Por ouíro lado, atendendo a solicitações feiias por ==- 
fuários e entidades de classe, diermimou-se & prorceação 
até 20.11.54 do prazo para semesção, fxado anternrmento 
em 30.10.54, pois as chuvas caídas por todo o inferir do 
Estado do Rão Grande do Saul haviam prejadicado os trabalhos 
de preparo do solo. 


Pela mesma razão, procedeu a Carteira 2 nino Do 


quérito junto às agências naquele Estado, a fm &e ame 
rizicultores, posteriormente se transmitindo instruções ade 
quadas a serem adotadas, na emergência, com vistas 8 Ss 
Htar a recuperação das lavouras cliadas. 

CarÉ 


Visando & facilitar aos mutzários & obtenção de recursos 


sa q. PN MO 
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solveu-se permitir a intercalação de lavouras de arroz, além 
das de feijão, milho ou soja, nos cafêzais, durante os anos 


improdutivos, desde que: 


a) se disponham as fileiras nas ruas que melhor cor- 
tem as águas das chuvas; 

b) não se efetive o plantio cruzado e se procure, ao 
contrário, ir reduzindo de ano a ano a intensidade 
da intercalação; | E 

c) se proceda à rotação entre as culturas acima refe- 


ridas. 


As operações previstas na Lei n.º 2.095, de 16.11.53, que 
dispõe sôbre o financiamento especial às lavouras de café 
atingidas pela geada ocorrida em julho de 1953, tiveram 


início em 18.2.54. 
CANA-DE-AÇÚCAR 


No exercício, tomaram-se as seguintes medidas principais: 


a) os empréstimos para renovação de lavouras, defe- 
ridos às usinas do Nordeste, que deveriam ter sido 
reduzidos de 1/3 do montante concedido na safra 
de 53/54, foram contratados na safra em curso ainda 
pelo mesmo valor; | 

b) suspender ou reduzir, atendendo à situação de difi- 
culdades em que se encontram algumas usinas do 

“N ordeste, a taxa de recolhimento devida para amor- 
tização dos débitos daquelas emprêsas, sempre que 





















des, e desde que os demais 
credores também sustassem ou reduzissem as suas 
-retenções na mesma proporção; 
c) exigir a taxa de remição devida pelas usinas que 
respondem por empréstimos para “melhoramentos”, 





que vinha sendo cobrada sôbre tôda a produção, tão- 
somente até a integralização da prestação pactuada 
e respectivos acessórios. 


FUMO 


Como resultado dos estudos realizados pela Carteira, fo- 
ram adotadas novas bases para os financiamentos aos produ- 
tores de fumo. à 

Os limites máximos de adiantamento são de 50 % para 
o fumo charuteiro e cigarreiro e de 40 % para o fumo em 
rôlo, sôbre a estimativa da produção, ao preço corrente de 
cada região. Para efeito do cálculo dessa porcentagem, ado- 
taram-se tetos de produção por hectares, para lavouras adu- 


badas e não adubadas. 





JUTA E FIBRAS SIMILARES 





De acôrdo com o Decreto n.º 35.201, de 16.3.54, e con- 
trato de 1.4.54, firmado com o Govêrno Federal, foi esten- 
dida à juta e fibras similares provenientes da Bacia Amazônica 
e da safra 1953/54, a garantia de preços mínimos prevista. 
na Lei n.º 1.506, de 19.12.51. 
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Diversas agências do Estado do Rio Grande do Sul ha- 
viam sido autorizadas a dispensar tratamento especial aos- 
proponentes de empréstimos para formação de lavouras de 
trigo, inclusive mediante dispensa da exigência de tradição 
para novos interessados, desde que possuíssem recursos e 
contassem, na lavoura, com a colaboração de auxiliares de 
reconhecida competência. co 

Visando, ainda, ao incremento da cultura dêsse cereal 
no País, aquêle critério foi estendido às demais agências do 
Rio Grande do Sul e às dos Estados de Santa Catarina e 
Paraná. | 

Considerando, por outro lado, o aumento do custo dos 
trabalhos agrícolas, as filiais receberam autorização para 
elevar, de acôrdo com as necessidades, de Cr$ 180,00: até 
Cr$ 230,00, 'a base de preço do saco de 60 kgs., para efeito | 
do cálculo do máximo financiável. 

Em face das chuvas copiosas caídas na região meridional 
do País, prejudicando os trigais, determinou-se a organização 
de um inquérito junto às filiais do Rio Grande do Sul, a fim 
de ensejar o conhecimento da verdadeira extensão dos danos 
sofridos pelos mutuários. De posse dos elementos, deu-se às 
agências a orientação que convinha para o melhor amparo 
daqueles produtores. 

UVA 


Regulamentaram-se os financiamentos destinados às cul- 
turas de uva, passando-se a financiar apenas os trabalhos de 
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tratamento e colheita referentes aos parreirais formados há 
quatro anos, pelo menos, e que tenham entrado em fase de 
franca produção econômica. As propostas de empréstimos 
para plantação de videiras serão estudadas como de “melho- 
ramentos” das explorações agrícolas, nas condições vigentes 
para tal. 

Em harmonia com as disposições do art. 5.º do Regula- 
mento da Carteira, só serão concedidos empréstimos de 
custeio para produção de uvas de mesa quando não houver 
dúvida sôbre a possibilidade de sua fácil colocação. 

Quando se tratar de culturas destinadas à produção de 
uva de vinho e os interessados não estiverem aparelhados 
para a industrialização de suas vindimas, a realização de fi- 
nanciamentos dependerá da obtenção de compromisso, por 
parte de cooperativa ou industrial idôneo, de adquirir o pro- 
duto apenhado e entregar ao Banco a importância exigível 
para a remição. 

ARROZ, FEIJÃO, MILHO, AMENDOIM, 


SOJA, FARINHA DE MANDIOCA 


FINANCIAMENTOS DA LEI N.º 1.506 


Em face dos têrmos do Aviso n.º 739, de 18.12.53, do 
Ministro da Fazenda, autorizou-se realizar operações de aqui- 
sição e financiamento de cereais da safra 52/53, de acôrdo 
com o decreto n.º 31.608, de 17.10.52. O prazo para a exe- 
cução dessas transações terminou a 9.12.54. 

Quanto aos financiamentos de cereais da safra 1953/1954, 
para os quais foram fixados preços-mínimos (decreto número 
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34.592, de 13.11.53), com base no Aviso n.º 35, de 8.2.54, 
do Ministro da Fazenda, foram dadas instruções às filiais a 


respeito da execução das operações da espécie. O prazo de 


vigência do decreto n.º 34.592 terminou a 1.3.55. 


AÇUDAGEM 


A elevação constante do custo do material e da mão- 


-de-obra tornou indispensável o aumento dos limites de al-. 


cada específicos das agências, afim de evitar fôssem quase 
tôdas as propostas examinadas no Rio de Janeiro. Ainda 
com o objetivo de facilitar a assistência creditícia aos lavra- 
dores nordestinos, autorizou-se as administrações de nossas 
filiais, nas operações até 500 mil cruzeiros, dispensar a co- 
laboração do Departamento Nacional de Obras Contra as Sê- 
cas, desde que os orçamentos apresentados estejam a cargo 
de técnicos especializados, de reconhecida e comprovada com- 
petência e idoneidade. 

Tendo em vista a sua alta finalidade, houve, ainda, re- 
comendação às filiais no sentido de darem preferência abso- 
luta aos pedidos de empréstimos para construção de açudes 


e obras auxiliares. 
PEQUENOS PRODUTORES 


No que concerne às operações dessa espécie, praticadas 
com base na exclusiva responsabilidade pessoal dos benefi- 
ciários, consignamos que a verba total de qó 000 milhões de 
cruzeiros, instituída pela Diretoria, apresenta, aproximada- 
mente, a disponibilidade de 331 milhões de cruzeiros, im- 
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portância essa que vem sendo aplicada nas elevações soli- 
citadas pelas agências, bem como nos novos limites atribuídos 
às dependências recém-instaladas. 


Tem a atual Diretoria recomendado aos inspetores o má- 
ximo empenho no instruir as agências para se interessarem 
a fundo pela difusão de empréstimo ao pequeno produtor. 


c) Crédito Pecuário 


Os saldos devedores dos empréstimos pecuários em curso 
normal alcançavam, em 31.12.54, a importância de 3.669 
milhões de cruzeiros contra 2.708 milhões de cruzeiros em 
1953. 


Foram contratadas no último exercício 9.658 operações 
no valor de 2.762 milhões de cruzeiros. Em 1953 êsses núme- 
ros foram: 8.402 contratos no valor de 1.959 milhões de cru- 
zeiros. 


Além dos deferimentos acima citados, foram contratadas 
687 operações para fins agro-pecuários, na importância de 
82 milhões de cruzeiros. 


INUNDAÇÕES 


A fim de atender à situação dos criadores no Rio Grande 
do Sul e na Amazônia, cujos rebanhos haviam sido preju- 
dicados pelas inundações ocorridas naquelas regiões, foram 
determinadas diversas providências pela Carteira. 


Visou-se assim a facultar meios para o reatamento das 
atividades dos setores atingidos. 
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MORATÓRIA E REAJUSTAMENTO 


Não pôde ainda ser firmado com a União contrato pre- 
visto no art. 13 da Lei n.º 1.002, de 24.12.49. Em conse-- 
quência, todos os credores, inclusive o próprio Banco, esperam 
as apólices que lhes caberão em pagamento dos débitos dos 


pecuaristas reajustados. 


O estudo de todos os processos ligados às Leis ns. 209, 
457, 1.002, 1.482 e 1.728 continuou a merecer a melhor 
atenção. 

Finalmente, foi objeto de especial exame a Lei n.º 2.282, 
também relativa ao reajustamento da pecuária, cuja dis- 
cussão (Projeto n.º 2.896) nos órgãos do Poder Legislativo, 
foi acompanhada, de modo que, publicada no Diário Oficial 
de 6.8.54, já era possível, em meados daquele mês, sua apre- 
ciação pelo Departamento Jurídico, e, em à a expe- 


dição das instruções as filiais. 


d) Crédito Industrial 


Foram deferidos no exercício 1.672 empréstimos indus- 
triais, no valor de 3.053 milhões de cruzeiros contra 1.346, 
em 1953, no valor de 2.612 milhões de cruzeiros. 


Ésse acréscimo decorreu do atendimento de solicitações 
partidas dos mais importantes ramos da indústria nacional, 
notadamente extração de produtos minerais, transformação 
de minerais não metálicos, metalurgia, mecânica, fabricação - 
de material elétrico e de comunicações, construção e mon- 
tagem de veículos, fabricação de produtos químicos e far- . 
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macêuticos, fiação e tecelagem, confecção de calçados, pro- 
dutos alimentares, energia elétrica e outros. 

O saldo de empréstimos industriais em curso normal era 
representado, em 31.12.54, pela cifra de 7.767 milhões de 
cruzeiros. 

Realizaram-se, ainda, 8 empréstimos com finalidade agro- 
-industrial, no valor de 7,7 milhões de cruzeiros, sendo o saldo 
de empréstimos agro-industriais, em 31.12.54, de 30,3 milhões 
de cruzeiros. 

Em caráter experimental e com finalidade de desconges- 
tionar e facilitar os serviços, oferecendo maior rapidez para 
o estudo e decisão dos financiamentos, foram concedidas al- 
çadas às agências, para deferimento de empréstimos indus- 
triais, segundo a categoria das filiais e a influência de sua 
zona de jurisdição como centro produtor. 


MATADOUROS, FRIGORÍFICOS E CHARQUEADAS 


Tornou-se imperioso estudar tratamento especial para o 
crédito a matadouros, frigoríficos e charqueadas, para com- 
pra de bois. | 

Estabeleceu-se a faculdade de concessão de crédito sob a 
forma de conta-corrente, durante e até os oito primeiros 
meses do prazo contratual, fixado em um ano, excluídas do 
financiamento as firmas que exerçam essas atividades como 
intermediárias ou arrendatárias de instalações industriais. 

Com a inclusão da cláusula de rotatividade e a adoção 


da espécie de penhor (de produtos e subprodutos) a que se 
refere o Decreto-lei n.º 4.312, de 20.5.42, evitou-se o deferi- 
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mento de créditos vultosos, ao mesmo tempo que se acelerou 
o abate, pela aceitação da garantia dos diversos subprodutos, 
sem as formalidades até então exigidas. 


CURTUMES — PELES E COUROS 


Observado que o setor de produção de curtidos se mos- 
trava suficientemente desenvolvido, a ponto de, práticamente, 
beneficiar tôda a safra de couro cru, instituíram-se normas 
especiais de financiamento para o caso. 

Passou-se a admitir propostas firmadas por emprêsas que, 
nos últimos três anos, tenham demonstrado condições de So- 
brevivência, apoiadas, apenas, no mercado interno. 

Com o intuito de evitar possíveis dificuldades de escoa- 
mento, resolveu-se financiar o aperfeiçoamento das condi- 
ções técnicas da indústria, quando aquêle vise, precipua- 
mente, à melhoria da qualidade, e não ao aumento da capaci- 
dade de produção. 


ERVA-MATE 


Com vistas a proporcionar maior assistência financeira 
à indústria do beneficiamento da erva-mate, permitiram-se 
financiamentos para compra do tipo “cancheado” como ma- 
téria-prima. 

Assim, determinou-se a concessão de adiantamentos a 
firmas idôneas e tradicionais do ramo, de até 60 % do valor 
das garantias efetivamente constituídas, sob condição de 
observância das normas estabelecidas pelo Instituto Nacional 
do Mate. 





| 
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CONSUMO DE LENHA E REFLORESTAMENTO 


O crescente consumo de lenha pelo nosso parque indus- 
trial vem evidenciando a necessidade de serem adotadas 
normas que contribuam direta ou indiretamente para a con- 
servação do solo e preservação de nossos recursos florestais, 

Considerados os diversos aspectos de interêsse econômico, 
fêz-se incluir, nos contratos de financiamentos industriais 
às usinas siderúrgicas, às cerâmicas ou a qualquer outra fá- 
brica cujo gasto anual de lenha supere 20.000 metros cúbicos, 
cláusula que obriga a aplicação de 10 % do mútuo no plantio 
ou replantio de essências vegetais destinadas à produção da- 
quele combustível. 


e) Crédito Cooperativo 


Foram em 1954 deferidas 142 operações, apenas mais 
uma do que em 1953. O valor dos empréstimos se elevou a 
789 milhões de cruzeiros enquanto em 1953 fôra de 495 mi- 
lhões de cruzeiros. 


Explica-se o fato da estabilização do número de con- 
tratos pelas dificuldades que encontra entre nós o movimento 
cooperativista. 

Com base nos parágrafos 1.º (inciso II) e 2.º do art. 14 
do Regulamento, foram elaboradas e expedidas instruções 
sôbre financiamentos destinados a atender aos cooperados na 
obtenção de: 


a) mercadorias de consumo pessoal, habitual e cons- 
tante; 
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b) adubos, sementes, inseticidas, fungicidas, utensílios, 
ferramentas, forragens e produtos veterinários, nor- 
malmente utilizáveis nas explorações rurais. 


O saldo dos empréstimos em curso normal a Coopera- 
tivas, em 31.12.54, era de 528 milhões de cruzeiros. 


f) Crédito Fundiário 


No exercício em relato celebraram-se 59 contratos de cré- 
dito fundiário, no valor de 2,8 milhões de cruzeiros. Em 1953, 
quando tiveram início tais atividades, efetuaram-se 59 con- 
tratos somando 11,4 milhões de cruzeiros. 


O desequilíbrio entre o número de contratos e seu valor 
em cruzeiros decorre de que, dentre os mútuos concedidos 
em 1953, dois, somando 10 milhões de cruzeiros, se desti- 
naram a emprêsas que obtiveram prévia aprovação do Mi- 
nistério da Agricultura para seus planos de formação de co- 
lônias agrícolas. Em 1954, todos os auxílios se destinaram à 
aquisição direta de limitadas porções de terra. 

Contribuiu muito para êsse resultado a circunstância 
de a Carteira haver admitido ser imprescindível o acréscimo, 
por anexação, de áreas novas a pequenas propriedades, cujo 
rendimento não venha bastando à subsistência do agricultor 
e sua família, e de forma que se lhe proporcione margem lu- 
crativa compensadora.. ' 

” Outrossim, instituiu-se, em caráter excepcional e em 
casos perfeitamente justificáveis, a critério da Carteira, o fi- 
nanciamento parcial de glebas superiores ao limite estabele-. 
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cido de 20 hectares, desde que satisfaçam a condição de serem 

indispensáveis à complementaçã “da atividade explorada. 
Os saldos devedores de empréstimos fundiários, em s 

31.12.54, montavam a 14,1 milhões de cruzeiros. > 





g) Crédito para Investimentos 


Modalidade de empréstimo que exige a inversão de 
grandes capitais, a prazo longo, sua expansão fica condi- 
cionada, de modo especial, às possibilidades de recursos. Daí 
o fato de haver-se registrado, neste setor, um decréscimo de 
deferimentos de 1953 para 1954. 


k 

a) 
y No último ano, os contratos daquela natureza reduzi- 
f ram-se a 8, somando 41,9 milhões de cruzeiros, enquanto que, 
“ em 1953, foram concedidos 10 financiamentos no total de 


E 91,5 milhões de cruzeiros. 
| | O saldo devedor dessas aplicações, em 31.12.54, subia | 
] a 165,6 milhões de cruzeiros. : 
Em sessão de 28.10.54 resolveu a Diretoria aprovar ” 

normas específicas para os empréstimos destinados a flo- 

restamento e reflorestamento de imóveis rurais, previstos no 

inciso V do art. 15.º do Regulamento da Carteira. Para êsse 

fim, foram consideradas as três seguintes principais fina- 

' lidades: 


a) proteção do solo contra a erosão torrencial e a eólica 
e formação de cortinas vegetais contra O vento, 
geada, apropriadas à defesa de lavouras ou abrigos 


para pomares, 
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b) formação de florestas e bosques destinados à explo- 
ração de madeiras para diversos fins; 
c) formação de matos para lenha e carvão. 


No primeiro caso, que cogita de benfeitorias na proprie- 
dade rural, o financiamento observará as normas já em vigor 
para os empréstimos destinados a “melhoramento das con- 
dições de rendimento” das explorações agrícolas. Para os 


demais, estatuiu-se verba especial e aprovaram-se normas es-. 


pecíficas para solução das propostas. 


h) Gerência de Créditos em Liquidação 


Em sessão de 9.12.54, resolveu a Diretoria criar nova 
Gerência na Carteira. | 

Para permitir maior rapidez na execução de suas ta- 
refas, ficou êsse setor subordinado diretamente ao Diretor. 

Incumbe-lhe cuidar das operações de curso anormal, bem 
como de outros serviços, inclusive os pertinentes a emprés- 
timos em leiras hipotecárias e os relativos à venda de imó- 
veis havidos pela Carteira em liquidações de empréstimos. 


Com tais providências, será possível não só desconges- 


tionar os serviços, como também, e principalmente, realizar. 


um programa de ativa mobilização de créditos congelados. 


Cumpre-lhe, antes de tudo, fazer o levantamento e a 
“apreciação analítica de todos os negócios em “Créditos em Li- 
quidação” e daqueles que possam ser assim julgados. 


Já se acha instalada e em atividade a nova Gerência. 
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i) Letras Hipotecárias 


Reemitiram-se 5 letras, no valor de Cr$ 5.400,00, em 
substituição a outras tantas extraviadas e canceladas judi- 
cialmente. 

Das 105 operações vigentes em 31.12.53, no correr de 
1954 foram liquidadas 26, normalmente ou por anteci- 
pação, representadas por Cr$ 3.048.800,00 — valor nominal. 
Restam, “em ser”, 79 empréstimos contratados por Cr$ 
11.785.800,00, dentre êles 13 no regime de reajustamento 
pelas Leis 1.002, 1.728 e 2.282, respectivamente, de 24.12.49, 
11.11.52 e 4.8.54. 


Decididos pela Câmara de Reajustamento Econômico, em 
fase de ultimação, existem 14 processos. 

Homologados mas ainda não encerrados definitivamente, 
porque dependem de pagamentos de dividendos a diversos 
credores, estão 167 processos, montando os pagamentos 
a realizar a Cr$ 2.097.348,90, assim desdobrados: Cr$ 
1.083.048,90 em dinheiro; Cr$ 185.700,00 em Letras Hipo- 
tecárias e Cr$ 828.600,00 em “Obrigações de Guerra”. 

No sorteio realizado em 25 e 26 de janeiro de 1954 
foram contempladas 2.412 letras, na importância total de 
Cr$ 4.091.200,00. 

A incineração alcançou 2.475 títulos, de diversos valores, 
somando Cr$ 4.238.000,00. 

Em 31.12.54, o saldo de letras hipotecárias em circulação 
atingia o número de 6.230, no importe de Cr$ 10.594.600,00. 

Ainda em 31.12.54, havia sorteadas e não presentes a 
resgate, 741 letras, no total de Cr$ 1.036.800,00. 


E a e 





| 
| 
| 


— 138 — 
D Bônus 


Não foram emitidos novos bônus nem reformados os ven- 
cidos em 1954, por isso que na ocasião, era objeto de estudos 
a fixação da respectiva taxa de juros. Solucionado o as- 
sunto em dezembro último, estão sendo reiniciadas as emis- 
sões e reformas. 


3 —. Carteira de Comércio Exterior 


Instituída pela Lei n.º 2.145, de 29 de dezembro de 1953, 
a Carteira de Comércio Exterior substituiu a Carteira de 
Exportação e Importação. Essa lei foi regulamentada pelo 
decreto n.º 34.893, de 5 de janeiro de 1954. 

As atribuições específicas que lhe incuiibeno podem ser 
assim resumidas: 


I — emissão de licenças de exportação e de impor- 
tação, fazendo as últimas dependerem de que os 
interessados comprovem possuir “promessa de 
venda de câmbio” adquirida em público pregão, 
ou positivem não ser esta exigível, em confor- 
midade de normas prêviamente estabelecidas; 


IH — fiscalização de preços, pesos, medidas, classifi- 
cações e tipos declarados nas operações de ex- 
portação e importação, com o fim de evitar 
fraudes cambiais; 
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classificação, ouvida a Comissão Consultiva do 
Intercâmbio Comercial com o Exterior e depen- 
dente de aprovação do Conselho da Superinten- 
dência da Moeda e do Crédito, das mercadorias 
e produtos importáveis de acôrdo com a sua na- 
tureza e grau de essencialidade, fixando as ca- 
tegorias de sua distribuição para efeito de 
compra de câmbio; 


financiamento, em casos especiais, e mediante 
critério que será fixado depois de ouvida a Co- 
missão Consultiva do Intercâmbio Comercial 
com o Exterior, da exportação, assim como da 
importação de bens de produção e de consumo 


de alta essencialidade; 


“compra, por conta do Tesouro Nacional, quando 


previamente autorizada pelo Ministro da Fa- 
zenda: 


a) — de produtos nacionais exportáveis, de fácil 
e segura conservação, para armazena- 


mento e exportação em época oportuna; 


b) — de produtos estrangeiros importáveis in- 
dispensáveis ao abastecimento do País, 
para assegurar a regularidade do con- 
sumo, o equilíbrio dos preços ou a defesa 


de atividades fundamentais da economia 


nacional. 
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Junto à Carteira de Comércio Exterior e na forma do 
art. 5.º da Lei n.º 2.145, funciona a Comissão Consultiva do 
Intercâmbio Comercial com o Exterior (COCIE). Incum- 
be-lhe sugerir à direção da Carteira as medidas que julgar 
convenientes ao desenvolvimento do comércio externo e os 
critérios gerais relacionados com o regime de licença de ex- 
portação e importação. 


No ano de 1954, a Comissão estudou e deliberou sôbre 


vários assuntos, evidenciando o elevado espírito público que 


sempre predominou nos seus debates e resoluções. 
Valiosa também tem sido, para a solução do problema 
apresentado, a íntima articulação mantida com o Departa- 
mento Econômico do Ministério das Relações Exteriores, O 
Departamento Nacional de Indústria e Comércio, do Minis- 
tério do Trabalho, que mantém os escritórios comerciais no 


exterior; a Confederação Nacional da Indústria e as Fe- 


derações das Indústrias do Rio de Janeiro e do Estado de . 


São Paulo. 

O sistema vigente para a seleção das mercadorias de im- 
portação, através dos leilões de “promessas de venda de câm- 
bio” acarretou grande soma de serviços. 

A multiplicidade de produtos importáveis permite ava- 
liar a extensão material da tarefa de classificação, na base 
de uma hierarquia de essencialidades que atenda aos inte- 
rêsses nacionais. Para que se compreenda o grau de dificul- 
dade do problema, basta considerar que a maior parte dos 
produtos pode ser utilizada ou aplicada tanto em atividades 
essenciais como supérfluas. Os estudos realizados permi- 
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tiram a execução do trabalho extremamente complexo de 
grupar, em apenas cinco categorias, milhares de produtos 
com as mais diferentes aplicações, e isto após o exame de 
sugestões em número superior a 8.000. 

Nesse particular deve ser ressaltada a valiosa colabo- 
ração da Comissão Consultiva do Intercâmbio Comercial com 
o Exterior. 

A Instrução n.º 87, de 20.3.54, do Conselho da Superin- 
tendência da Moeda e do Crédito, deu vigência à primeira 
revisão de classificação elaborada pela Carteira. Posterior- 
mente, foram efetuadas alterações que mereceram igual- 


. mente a aprovação daquele Conselho, consubstanciadas nas 


Instruções ns. 93, de 11.5.54; 94, de 13.7.54; 97, de 29.7.54; 
107, de 19.10.54; 110, de 18.11.54 e 111, de 21.12.54. 


Exportação 

A preocupação maior nos últimos tempos tem sido en- 
contrar soluções que possibilitem aumentar e diversificar as 
exportações brasileiras. 

A tarefa que, por si só, é ingente, já que não é possível, 
de imediato, criar setores novos para obtenção de divisas, 
se torna mais difícil, em face de ser bastante limitada a 
atuação direta da Carteira. 

O café, que vem contribuindo com 60 a 70 % de nossas 
exportações, está isento de licença e seu contrôle compete 
especificamente a outro organismo governamental. 

Outros produtos diversos, dentre êles, o açúcar, o pinho, 
o arroz, o mate e o sal, estão sujeitos igualmente a contrôles 
de vária ordem por parte de institutos especializados. 
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Os minérios estão afetos ao Departamento Nacional da 
Produção Mineral do Ministério da Agricultura e, no que se 
relaciona à classificação de produtos agrícolas, a competência 
é do Serviço de Economia Rural do mesmo Ministério. i 

Não obstante, premida pela insuficiência de divisas para 
atender às exigências de importação de caráter essencial, e 
considerando que, ao lado de soluções restritivas das impor- 
tações, cumpre adotar atitude mais positiva no sentido de 
estimular as exportações, cuidou-se de verificar o que de con- 
creto poderia ser feito. 

Analisou-se cêrca de uma centena de produtos, cada qual 


com valor de exportação superior a três milhões de cru- 


zeiros, em 1953, e cujas vendas para o exterior haviam bai- 

xado considerâvelmente no 1.º semestre de 1954, por se si- 

tuarem seus preços acima das cotações internacionais. 
Dentre tais produtos apresentavam-se em situação difícil, 


por exemplo, fécula de mandioca, sisal, soja, milho, piaçava, | 


fumo, baga e óleo de mamona e certos produtos típicos da 
Amazônia. 

Realizaram-se, então, reuniões com produtores, exporta- 
dores, representantes de classes e de Governos Estaduais, e 
outros. 

Em consequência, eliminando-se tôda e qualquer possi- 
bilidade de vantagens de caráter excepcional e sempre res- 
salvados os interêsses nacionais, a Carteira promoveu a ex- 
portação de diversos produtos que se encontravam na si- 
tuação indicada. 

O sistema utilizado se baseou na letra “a”, n.º 7, ar- 
tigo 2.º do decreto n.º 34.893, de 5.1.54, foi aprovado pelo 
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Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito e au- 
torizado pelo Sr. Ministro da Fazenda. 

| Com o advento da Instrução n.º 112, de 17.1.55, da Su- 
perintendência da Moeda e do Crédito, elevando os prêmios 
às exportações, foram suspensas as operações em aprêço. 


Outrossim, ocupou-se ativamente a Carteira com o rei- 
nício de exportações de artigos manufaturados. 

O valor da exportação de manufaturas, por seu equiva- 
lente em dólares, atingira o máximo no ano de 1945, com 
perto de 80 milhões, e depois de ainda haver alcançado mais 
de 60 milhões em 1947, declinara verticalmente, chegando a 
cifras inexpressivas em 1953 e 1954. 

O parque industrial brasileiro vem crescendo, apesar de 
tudo, e demonstrando-se capaz, em alguns setores, de satis- 
fazer os níveis de absorção do mercado interno e ainda deixar 
saldos exportáveis. 

Em outubro e novembro de 1954, a Carteira estudou in- 
tensamente o problema em íntima articulação com as Fe- 
derações da Indústria de São Paulo e do Rio de Janeiro, 
inclusive os reflexos que tais exportações, se efetivadas, po- 
deriam causar aos preços internos. 

Em consegiiência, os pontos-de-vista firmados pela Car- 


teira na análise do problema foram: 


1.º — as exportações a serem promovidas devem ba- 
sear-se em incremento de produção, e nunca na 












| 
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diminuição da oferta, no mercado interno, o que- 
redundaria em alta de preços para o consumidor; 


2.º — na composição do valor da manufatura expor- 
tável, cumpre levar em conta a participação da. 
matéria-prima e de outros produtos importáveis, 
considerando, principalmente, a conveniência das- 
moedas em que serão realizadas as respectivas. 


importações e exportações; 


3.º — o objetivo fundamental é conquistar e assegurar 
mercados externos, sendo, portanto, imprescindível 
que haja zêlo pelas características qualitativas das. 
manufaturas e pela continuidade em suas expor- 


tações; 


4.º — a inconveniência que, em certos momentos, po- 
derá constituir o incremento de novas exportações. 

para determinados países, tendo em vista a im- 
possibilidade de obtermos contra-partida em pro- 

dutos que interessem à economia nacional; em tal | 

caso, aquelas exportações significariam tão-só-- | 

mente acúmulo de congelados. | 

Dentro dêsses princípios gerais articulou-se a Carteira 
com o Departamento Nacional da Indústria e Comércio do 
Ministério do Trabalho, que mantém os Escritórios Comer- ! 
ciais no Exterior, e, ainda com o Departamento Econômico 
do Ministério das Relações Exteriores, e orgânizou comitês 
internos de cooperação com representantes de Federações das 


Indústrias. Visou-se com isso à simplificação e rapidez do 
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processamento das exportações e à eliminação dos óbices que 
possam surgir. 

É de crer que do esfôrço conjugado de entidades ofi- 
ciais e particulares para promover tais exportações, resul- 
tarão consideráveis benefícios para o País. 


Importação 

O sistema de contrôle de importações repousa na ade- 
quada classificação das mercadorias nas cinco categorias de 
que trata a Lei, e na fiscalização dos preços declarados. 

À Procedeu-se, em 1954, a duas revisões das listas de mer- 
cadorias, afora algumas alterações parciais, como antes ficou 
explanado. 

Se, de um lado, essas alterações implicam em um sem 
número de providências e em estudos dos reflexos de tais 
modificações, de outro, o setor de fiscalização dos preços é o 
que maiores dificuldades práticas apresenta, como se verá 
adiante. 


No quadro a seguir são apresentados os números refe- 
rentes às licenças emitidas durante o ano de 1954, compa- 
rados com os da extinta Carteira de Exportação e Impor- 
tação, em 1953: 

LICENÇAS EMITIDAS 


Anos Exportação Importação 


DRE. nro esto oia 22.912 74.601 
DM o e shi caia o o 26.680 144.681 
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Verifica-se, nesse setor, a quase duplicação do serviço 
da Carteira, relativamente ao do período anterior. 

Convém lembrar que continuaram isentas de licencia- 
mento as exportações de café, e as importações de material. 
para consumo da imprensa, livros, jornais, mapas e publi- 


cações técnicas. 


Fiscalização de preços, pesos, medidas, classificação 
e tipos declarados nas licenças ag 


Concenira-se neste setor uma das mais importantes fun- 


ções da Carteira, nele se apresentando a cada passo pro- 


blemas de natureza complexa e de difícil solução. 


, De modo geral, podemos distinguir dois grupos de pro- 
dutos, para efeito dessa fiscalização. O primeiro é consti- 
tuído de artigos padronizados e de cotação nos mercados 


internacionais, quais sejam matérias-primas, gêneros alimen- 


tícios e determinados equipamentos de emprêgo genera- 


lizado. 
| O segundo abrange a quase ilimitada quantidade de pro- 
dutos importáveis, cada qual apresentando características 
próprias e condições especiais que lhes atribuem extensa 
gama de valores. Pelo fato de não possuírem cotação inter- 
nacional e em virtude daquela multiplicidade, extremamente 
difícil se torna controlar-lhes os preços, mórmente quando 
se pretenda fiscalizar cada pedido. ; 

A princípio intentou-se fazer o contrôle quando da apre- 
sentação dos pedidos. Isso, porém, logo redundou em grande 


acúmulo — principalmente no Rio de Janeiro e São Paulo — 
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de licenças por despachar, com inconvenientes à boa marcha 
das atividades gerais do País. | 

Foi necessário estudar novos processos que, dentro das 
normas legais propiciassem mais rápido julgamento dos pe- 
didos de licença. 

Resolveu-se transferir o contrôle para outra fase da ope- 
ração de importação, com o objetivo de não retardar o de- 
ferimento das licenças. 


Ao mesmo tempo, preparavam-se fichas de preços cor- 
rentes de importação, sempre convenientemente atualizadas, 
e distribuídas às filiais. Em 31.12.54 já havia mais de 6.000 
dessas fichas em confecção. 


Tal medida virá reforçar e uniformizar os serviços de 
fiscalização em todo o País, evitando que os fraudadores des- 
viem seus pedidos para agências menos dotadas de elementos 
para contrôle positivo e eficiente. 


Buscou-se também a cooperação dos próprios Sindicatos 
de atividades importadoras, onde quer que os haja. Isso 
significa atribuir a êsses órgãos de classe uma co-partici- 
pação efetiva na ingrata e difícil tarefa de verificar fraudes 
e tentativas de fraude, e constitui um crédito de confiança 
à base do qual são de esperar-se proveitosos benefícios para 
a ação da Carteira. 

Desde que, como é notório, as burlas assumem as formas 
mais variadas, para que a Fiscalização se torne efetiva e com- 
pleta, faz-se mister confrontar a documentação apresentada 
com o exame da mercadoria, em uma estreita colaboração 
com os serviços aduaneiros, os do Ministério da Agricultura 
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e outros, que tenham participação e responsabilidade na ma- 
téria. 

Nesse sentido já foram estudadas as medidas julgadas | 
indispensáveis pela Carteira para integral cumprimento de 
sua função fiscalizadora, medidas que dependem da homo- 
logação das autoridades competentes e posterior adoção por 
parte de outros órgãos da Administração Pública. 


No que diz respeito à exportação, cabe ainda esclarecer 


que a competência fiscalizadora da Carteira está restrita a 
produtos que representam, de modo geral, apenas 20 % do 
movimento global. Os demais, conforme antes exposto, es- 
capam a sua alçada. e 


Por intermédio do setor competente procede-se também 
ao estudo dos processos instaurados pelas Alfândegas; re- 
gistro de importadores; levantamento de cadastros; contrôle 


de “têrmos de responsabilidade”; exame de infrações, etc. 


Em todo o ano de 1954 a Carteira encaminhou, ao Mi- 
nistério da Fazenda, 46 processos relativos a fraudes apu- 
radas na importação, com propostas de aplicação de pena- 
lidades. 


O Setor de Compra e Venda de Produtos Exportáveis, 
a partir de 16.9.54, passou à jurisdição da Carteira. Cumpre 
dizer que, a essa época, o aludido Setor já havia feito a 
venda da totalidade do algodão da safra de 1952, adquirido 


pelo Banco. 











Tal como ocorre desde a criação da “Comissão de As- 
suntos do Algodão e Outros Produtos”, continua o Setor exe- 
cutando as deliberações tomadas pela referida Comissão. 

A parte principal dessas atividades é presentemente a 
venda dos produtos que a Comissão de Financiamento da 
Produção adquiriu, em cumprimento à Lei n.º 1.506, de 
19.12.51. e 

Entre essas vendas sobressaem a quase totalidade do re- 
manescente da safra de algodão paulista de 1952/53 e grande “ 
É parte do saldo do algodão do Norte e Nordeste, dessa mesma 
Ê safra. 
| Quanto ao sisal, a quantidade total que se achava em 

depósito foi vendida no decurso do ano findo. Foram redu- 

zidas as vendas de cêra de carnaúba e juta, havendo no en- 

tanto, boas perspectivas, quanto à colocação do remanes- 
) <cente. 


O regime de licença prévia, estabelecido pela Lei n.º 2.145, - 
de 29.12.53, teve sua vigência prorrogada até 30.6.56, pela “A 
Pê Lei n.º 2.410, de 24.1.55. 


4 —. Carteira de Câmbio 


; a) Serviços gerais 


Foram contratadas 286.430 operações, sendo 86.819 de 
compras e 199.611 de vendas de câmbio, no valor global de 





tao Prado ur ii E A DD Dim BSM e SIS Ae q N 
, , à É, y ap ao 7 bs A 


— 150 — 


717.434 milhões de cruzeiros, assim distribuídas pelos res- 
pectivos mercados: 




















CÂMBIO COMPRADO CÂMBIO VENDIDO 
MERCADOS ER ] 

Número Valor sadio Valor 
irolalo. quis as Dad dado ss 68.277 | 28.813.850.255,20 | 183.698 | 36.096.454.937,30 
MEREADES O Et. eia far o Qi do jo 18.542"| 6.821.869.416,60 15.913 | 5.701.615.712,80 

| DORES Se 4 
| | | 
BECNGRE sie toro = nn tata ris joe 86.819 | 35.635.719.671,80 | 199.611 | 41.798.070.649,60' 











Relativamente ao ano anterior, verifica-se que, em vir- 
tude do fracionamento das operações consequente do regime 
de emissão de promessas de vendas de câmbio instituído pela 
Instrução n.º 70, aumentou de 99.449 o número de contratos, 
não obstante o valor global das operações de compra e venda 


tivesse decrescido de 7.986 milhões de cruzeiros. 


Foram realizadas, ainda, operações em cruzeiros, rela- 
tivas a convênio nessa moeda, em número de 1.609, totali- 
zando a importância de 389 milhões de cruzeiros, sendo 891 
de compras e 718 de vendas, nos valores globais de 228 milhões 


de cruzeiros e 161 milhões de cruzeiros, respectivamente. 


A Carteira registrou para cobrança 14.342 títulos rece- 
bidos do exterior, contabilizados pelo equivalente. de 2.012 
milhões de cruzeiros, promovendo a liquidação de 20.291, no 
montante correspondente a 2.653 milhões de cruzeiros. No 
ano anterior, foram recebidos 1.721 títulos a menos. 





, 
, 
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Foram negociados 13.049 créditos de exportação e 4.393 
de importação, expressando-se seus valores em 5.666 milhões 
e 2.143 milhões de cruzeiros, respectivamente. Em 1953, ne- 
gociamos 15.724 créditos de exportação e 3.260 de importação. 


Foi de 17.246 o número de remessas encaminhadas pela 

Sede e Agências aos correspondentes no exterior, sendo seu 
equivalente de 7.114 milhões de cruzeiros, incluídas neste 
total as remessas simples e documentárias, amparadas ou 
não em créditos. No ano anterior, êsses dados foram os se- 
guintes: 22.409 remessas, no total de 9.869 milhões de cru- 
zeiros. 
+ No período em referência, emitimos 151.474 ordens de 
pagamento sôbre o exterior, no valor de 24.459 milhões de 
cruzeiros, e pagamos 17.909 ordens no valor de 5.930 milhões 
de cruzeiros. No ano de 1953, foram emitidas 111.066 
crdens, no valor de 27.475 milhões de cruzeiros e cumpridas 
16.105, no montante de 4.582 milhões de cruzeiros. 


b) Fiscalização Bancária 


Os serviços de contrôle e fiscalização das operações de 
câmbio continuaram, por incumbência do Govêrno Federal, 
a cargo dêsse órgão técnico da Carteira de Câmbio. 


No exercício de 1954, novas e inúmeras medidas adotou 
a Fiscalização Bancária, para ajustar seus serviços às dis- 
posições da Lei n.º 2.145, de 29.12.53, e às normas estabe- 
lecidas pelas Instruções ns. 99, de 14.8.54, e 109, de 11.11.54, 
do Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito. 
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e). “Reservas-ouro 


Era de Grs. 285.281.987,945 a existência em 31.12.53, 
contabilizada pelo preço de custo de Cr$ 6.480.217.422,40. | 
Em 1954 foram feitas as seguintes compras: 


— das minas nacionais — Grs. 740.587,039 por Cr$ 15.417.245,00 
— no exterior — Grs. 208.913,722 por Cr$ 4.349.082,00 
— total das entradas  — Grs. 949.500,761 por Cr$ 19.766.327,00 


“No mesmo período, para atender ao pagamento do ser- 
viço da dívida com o Fundo Monetário Internacional, foram- 
lhe entregues, das compras no exterior, Grs. 208.902,558, 
equivalendo a Cr$ 4.348.849,60. à 


A existência em 31.12.54 era: 


Gts. “Cr$ 
No Federal Reserve Bank E, ES 230.707.025,503 5.376.222.383,20 
No Fundo Monetário Internacio- 
TED [USAS ava po e RIR à RU à 30,730 639,60 
No Banco do Brasil S.A. ...... 55.315.529,917  1.119.411.877,00 
Total das reservas-ouro .... 286.022.586,150 6.495.034.899,80 


Permaneceu inalterada a cotação de Cr$ 20,8176 por 
grama de ouro-fino. Nessa base a existência em 31.12.54, 
de Grs. 286.022.586,150, corresponde a Cr$ 5.954.303.789,40, 
equivalendo a US$ 321.854.180,04. 

E' o seguinte o quadro do movimento das minas no 
ano de 1954: 








e, 
4 


dwg nto Ep eso sv ad cd de ss 3.474.215,180 694.843,036 | 2.779.372,144 
“Cia. Minas da Passagem........ 228.720,015 45.742,003 182.976,012 
PROTAL. ecanorrcsovosnegesneso 3.702.935,195 740.587,039 | 2.962.348,156 


E Si Estimativa baseada na entrega da quota de 20% ao Banco do 
rasil.' 





d) Acordos de Pagamentos 


Em 19.4.54 celebrou-se acôrdo de pagamentos com a 
Hungria, em dólares-convênio. Presentemente mantemos 
ajustes dessa natureza com vinte e três países, a saber: Ale- 
manha, Argentina, Áustria, Bolívia, Chile, Dinamarca, Es- 
“panha, Finlândia, França, Grécia, Holanda, Hungria, Islândia, 
Ttália, Iugoslávia, Japão, Noruega, Polônia, Portugal, Suécia, 
Tcheco-Eslováquia, Turquia e Uruguai. 


Registramos, a seguir, sucintamente, as principais ocor- 
-xyências verificadas no ano de 1954. 
| 
“ALEMANHA — Em resultado das conversações com a Missão 
Econômica Alemã, que visitou nosso País em 
abril do ano que findou, foi abolido o sistema de contrôle 
de contingentes individuais estabelecidos nas listas de mer- 
“cadorias anexas ao acôrdo de comércio, daí advindo maiores 
facilidades no intercâmbio teuto-brasileiro. Não obstante o 
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oferecimento regular da moeda de convênio à licitação, nosso 
saldo devedor decresce gradativamente, verificando-se uma 
diminuição, até 31.12.54, de 51 milhões de dólares. 


ARGENTINA — As relações comerciais argentino-brasileiras, 
que se vinham realizando em cruzeiros, de 
acôrdo com o convênio antes em vigor, passaram, a partir 


de 1 de janeiro de 1954, a conduzir-se em dólares, tendo sido, 


para êsse fim, assinado novo ajuste de pagamentos entre o 
Govêrno da Argentina e o do Brasil, com vigência até 31 de 
de dezembro de 1956. 


ITÁLIA — Foram trocadas, recentemente, notas diplomáticas. 
com o Govêrno italiano visando a permitir a am- 


pliação do intercâmbio com aquêle país, cuja situação se 


encontra regularizada, dentro dos limites do convênio em 


vigor. L 


PORTUGAL — Em virtude dos entendimentos havidos, con- 

substanciados em notas diplomáticas tro- 
cadas em 14.9.54, voltaram à normalidade os pagamentos. 
entre Portugal e o Brasil, revigorando-se as relações do in- 
tercâmbio comercial, que por longo tempo se manteve pra- 
ticamente paralizado. 


e) Taxa de transferência de fundos 


A taxa sôbre transferência de fundos para o exte- 


rior rendeu ao Tesouro Nacional a importância de .... 


“ 





nr taeinaiar ei a 








aa dis = 
Cr$ 1.899.546.824,10, creditada à conta “Receita da União”, 
sendo Cr$ 1.883.091.379,80 Telativos a recolhimento na base 
de 8% (Lei n.º 1. 383, de 13. 6.51) e Cr$ 16.455.444,30 na 
de 5% (Lei n.º 156, de 27.11.47), êstes referentes a paga- 


mentos de mercadorias entradas nas alfândegas brasileiras 
até 31 de dezembro de 1951. 


f) Avais em operações 


Em 31.12.54 somavam o equilavente a Cr$ 2.694.390.163,70 
as responsabilidades do Banco do Brasil como avalista em 
operações de financiamento no exterior. Em 31.12.53, êsses 
compromissos montavam a Cr$ 2.670.633.894,10. 


g)  Eetras do Tesouro 


O financiamento ao Govêrno, por parte do exportador, 
instituído pelo Decreto-lei n.º 9.524, de 26.7.46, logo após a 
guerra, numa época em que o País possuía grandes haveres 
no exterior e em que eram reduzidas as possibilidades de 
fornecimento de mercadorias por parte de indústrias es- 
trangeiras, foi abolido pela Lei n.º 2.145, de 29.12.1953. 


Durante o ano de 1954 a emissão de letras do Tesouro, 
relativas a operações com câmbio fechado anteriormente a 
29.12.53, importou em Cr$ 653.872.000,00, tendo sido res- 
gatadas letras no valor de Cr$ 3.220.845.000,00. O saldo em 
circulação, que era de Cr$ 2.569.707.000,00 em 31.12.53, 
ficou reduzido, em 31.12.54, a Cr$ 2.734.000,00. 








| 
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h) Transações com o Fundo Monetário Internacional 


Durante o ano de 1954 não houve alteração no valor de- 
nossas obrigações, que permaneceram em US$ 65.500.000: 


liquidáveis conforme segue: 


US$ 10.000.000 em 1. 7.1957 
US$ 15.000.000 em 31.12.1957 
US$ 20.250.000 em 1. 7.1958 
US$ 20.250.000 em 31.12.1958 


i) Serviço de licitações, recolhimento de ágios e pagamento 


de bonificações. 


O saldo da conta de ágios e bonificações, em 31 de de- 
zembro de 1954, era de Cr$ 9.090.165.703,80. Acresce, ob- 
servar que somavam Cr$ 1.719.844.995,30 as bonificações de- 
vidas sôbre as compras de câmbio contratadas até 31.12.54 | 
e que serão pagas aos exportadores, à medida que forem 
sendo liquidados os respectivos contratos de câmbio. 


Foram oferecidas, nos leilões de divisas realizados em. 
1954 pelas Bôlsas de Valores do país, promessas de venda de 
câmbio em montante equivalente a US$ 1.007.736.800, sendo 
licitados US$ 815.588.600. Em 31.12.54, o total de pro- 
messas de venda de câmbio em circulação se elevava a US$ 
251.116.204. 


Durante o ano de 1954, foram adquiridos em público 


a 


pregão 80,93 % das moedas oferecidas à licitação. | 
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No quadro a seguir foram distribuídos, pelas respectivas 
moedas, os valores referentes ao movii promessas de 
venda de câmbio apregoadas em leilão, nas diversas Bôlsas de 


Valores do país. 


CARTEIRA DE CAMBIO 
PREGÕES PÚBLICOS DE DIVISAS 
Unidade: US$ 1.000 


S% DAS 


“0 
Mozpas (1) ra E | QUANTOAS | serrações 














US$ (U.S.A.) ...... becos 322.000 303.031 94,11 
USS s/ 
Alemanha ....... Ed aa 111.585 103.670 
Argentina (3) ......... ! 21.700 10.495 dese 
METANO eba tá tra vos 2.100 1.829 87,096 
Bolívia ..c.cccecrnerecs o 4,100 1.767 43,10 
SS rird pit ço ape x 23.800 14.913 y 
MIBPANDAL caneco csssesoss 2a 18.250 16.928 92,73 
Finlândia .............. 24.700 19.346 78,32 
MG sussesinis sacas xa Es Ea ea 
GRÓCIo Eq mena rins cesdaos 10.700 8.699 1,30 
Holanda «scene corados 990 893 - ,22 
HUME mosseseuarcencas 10.500 4.646 44,25 
DAME: csaas ceu aasTe anca an 45.750 39.418 86,16 
Iugoslávia ....cccccecos 38.300 15.526 40,54 
mo e 60.355 54.773 90,75 
ANIMES O o o eme pia arara mad ; 26.400 20.416 77,33 
OIE auensaresos se gare 29.300 8.081 27,58 
Portu dean a Cos albci om 600 595 99,17 
Tcheco-Eslováquia ..... 20.000 15.639 7815 
Uruguai (9) ....... à ça A 54.700 6.327 11,57 
S Haterima quaesrees ce 12.320 12.106,6 93,27 
£ s/Islândia ........ 3.367,3 3.300,86 93.02 
Franco francês ......... 68.636,6 64.568,8 94,07 
Franco belga .......... 3.300 3.220 97,88 
Franco suíço ........... 17.257,5 15.039,4 87,15 
Coroa dinamarquesa ... 33.755,6 34.312 88,5 
Coroa sueca ........... 38.359,8 36.048,2 93,97 
MEO «stuquavanasaro 1.007.736,8 815.588,6 80,93 











8/AS OFERTAS 81-12-1954 
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(1) Tôdas as moedas representadas pelo seu equivalente em dólares, 

(2) Incluídas as emitidas independentemente de licitação em Bôlsa. 

(3) Exceto os leilões de frutas, nos quais foram Mcitados, em 
USS Arg., 19.599.280, e, em US$ Urug., 45.000, dentro dos contingentes 
de US$ A 20,000,000.00 e US$ Urug. 1,200,000,00 oferecidos semanal- 


ção. 


mente à lic 
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* VALORES NAS RESPECTIVAS MOEDAS (1) 








Vime as 

e Q EN-C. EM 
UANTIDADE | (QUANTIDADE | CIRCULAÇÃO 

MOEDAS OFERECIDA LICITADA EM 31-12-1954 

(2) 

£ Esterlina ...ccccrese cons as cena no caso 4.400 4.323,8 “1.795 
E B/ARIQRCIA "sais rs a eia piaio re a E ie sto po] pia anja 1.202,6 1.178,8 730 
WrAnÇo EUGEN a ain amis o apoio pinta of 24.024.000 22.600.200 4.025.235 
Franco Delpa cs sssimmis o ni eguista ro atataio fare 165.000 161.500 123.272 
ETancD NULCO =5 sims iodo no pinia (simple SE E 74.003 64.491,4 59.833 
Coroa dinamarquesa ..ccccsscrsouooo 267.834 237.125 53.796 
COME HUSCA - semnstpsit/aNiao aapiv o a(s isios a 198.550 186.585 29.845 





(1) Em mil unidades monetárias. 
beé (2) Incluídas as emitidas independentemente de licitação em Bólsa. 


5 —. Carteira de Redescontos 


O Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito 
adotou, em 1954, providências que, ligadas direta ou indire- 
tamente às atividades da Carteira, objetivaram fortalecer o 
sistema bancário nacional e evitar a utilização excessiva do 
redesconto. ? 

Com a primeira finalidade foram baixadas as seguintes 
instruções: 


N.º 90, de 29.4.54, conferindo poderes ao Diretor-Exe- 
cutivo da Superintendência da Moe- 
da e do Crédito e ao Diretor da 
Carteira de Redescontos para exe- 
cução de um programa de sanea- 
mento bancário; e 


N.º 95, de 15.7.54, fixando normas para a instalação 
de novas dependências “pancárias, 
incluída entre as condições exigi- 
das a da inexistência de respon- 





cade RR 
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sabilidades na Carteira superiores 
ao limite legal. 


E, relativamente à contenção no suprimento de recursos 
extraordinários, entraram em vigor, sucessivamente, as ins- 
truções: 


N.º 92, de 29.4.54, elevando de 6 % para 8% as ta- 
xas da Carteira; 


N.º 106, de 14.10.54, promovendo novas alterações nas 


taxas, na forma a seguir: 


Títulos do Govêrno .... 3 % 
Contratos de penhor agrí- 

cola e pecuário .... 5 % 
Dúplicatas , cos. 454 8 % 
PromissÓrias .. ice, 10 % 


N.º 108, de 22.10.54, obrigando, entre outras determi- 
nações, os estabelecimentos ban- 
cários, excedidos em seus limites 
na Carteira, a empregar 70 % dos 
acréscimos de depósitos posterio- 
res a 31.10.54 na regularização 
daqueles débitos. 


Não obstante essas medidas, os saldos das operações da 
Carteira continuaram em crescimento, alcançando, em 31 de 
dezembro último, a quantia de 26.543 milhões de cruzeiros, 
com uma diferença de 12.159 milhões de cruzeiros — 84,5 % 
— para os de igual data do ano anterior: 


























| ; | 
est'ot + | she's + | 9189 + | sPS' 96 | 001" 06 | v8E PI do AE a a na BAR É 7 
























































| | E 
[44 E | v09'T — | LvO'S + 8s9'7 | U96'9 | SIG'+ 
fo | | Al E 
ssg Sr | LOT E | sv ar 619 SIS | v9 crerre* TQ6T'G'L OP '9E9'66 DA — UI9PI 
SIT = | ERAOE == | G6SULE Sar 6€0'+ | OSL'S | IST'+ crreeeree core tee 00" SOPBJUOOSIPII SOJNIIL 
| | : 
| SODNVH SOULNO 
| A 
| & 
OTA TESE | LPP'h + 695'p + c88' IG 8er PI 69T' OT 
a | 
008' + + 008'+ + = A | mão E PONCHO UE SOR DER SO PURE E OR BORN UR ROTOR BATO À qa lo: 
' | -2L OP Sexo I0d opjutieS ourgsgIduia 
91G'L + L$6'6 + 693'p + S86 LI | 8e% PI | 69T'OT E 
RR ————— — es cm mm à a — 
sa — | cr = 651 = TOS Pol Ei €s8 Perco TO6T'G'L OP '969'6G "00 — UIPpI é 
sr» + g9p's + 696'T + E£6' L 0L%'S | TOS' E crreceeeeeeeceee*** SOPBYUOISIPII SOTNIJLL 
ess - + LOG a GBP'S. + TST'6 pros st8'q SS a Ad A TORI PILTÃO s 
BIooIISYy OJNP9IO SP VITJIVO BP SOjRIgUOD 
TISVU OG ODNVM 
l pS'cr IE | ps 8 IE | | 
967 ºP ouy 8 gm PS6L GI IE | PSOL B' TE EG6T GT IE 
6T sa TI sa | 7 OVôVOLIIodAasA 
saOÔVIIDSO sodanrvs 














000'000'T $10 
SW Sa WII WI SOMIVS 


sagdvUIIO 


SOLNOOSTAMA HA VEIHLAVO. 











— 161 — 


Dêsse aumento, 96,4 % correspondem ao Banco do Brasil. 
Suas causas, conforme exposto, vão ser encontradas, principal- 
mente, no financiamento dos déficits orçamentários das 
administrações públicas e na política de sustentação dos 
preços de café. 


Nos meses de setembro a dezembro contribuiu ainda 
para aquela situação a baixa nos depósitos do Tesouro, 
resultante: do resgate de letras de câmbio emitidas no período 
anterior do ano; das retiradas de entidades públicas e dos 
suprimentos, a débito da conta de ágios, para compras de café. 


Quanto aos demais bancos, já podem ser observados 
efeitos das providências adotadas pelas autoridades, através 
do sensível declínio em suas responsabilidades, no último 
quadrimestre do ano. Verificou-se então, apesar da assistência 
prestada a alguns estabelecimentos durante a crise ocorrida 
em São Paulo, uma baixa de 1.604 milhões de cruzeiros nos 
saldos de redescontos, muito superior à de idêntico período 


no ano precedente — 408 milhões de cruzeiros. 


No quinquênio 1950-1954, o movimento de títulos e con- 
tratos redescontados traduziu-se pelos números a seguir: 
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CARTEIRA DE REDESCONTOS 


TÍTULOS E CONTRATOS REDESCONTADOS 


TOTAIS DO ANO 





QUANTIDADE VALOR 
ANOS 
Número ': índices | Cr$ 1.000.000 índices 

ES » DU og sie ao EO CSA Re De EI A E ÍA SIDES RT es ás E 

| | 
BASE voa, a RREO Jal! o MET Sa oia 157.556 100 16.876 100 
LOBINE dio, jota gs A q 196.798 | 125 27.208 | 161 
MELO | Greta letra iataito alnieio aatata vo aa fo ais 217.031 | 138 27.509 163 
DIB AS A a > Saia! E 321.180 | 204 40.513 240 
UR ra cio or q a 328.288 | 208 45.466 | 269 

| | 





Para atender às suas transações, foram requisitados du- 
rante o ano pela Carteira, na forma da legislação em vigor, 
14.900 milhões de cruzeiros, dos quais 2.850 milhões reco- 
lhidos no mesmo período. O saldo de suas emissões elevou- 
se, assim, de 12.050 milhões de cruzeiros, passando de 
13.715 milhões de cruzeiros, em 31.12.53, para 25.765 milhões 
de cruzeiros, em 31.12.54. 


A Lei n.º 2.426, de 16.2.55, autorizou o resgate de dé- 
bitos do Tesouro Nacional junto ao Banco do Brasil, mediante 
a encampação de igual montante de moeda em circulação. 
Em consegiuência dêsse acêrto de contas entre os três órgãos, 
fica a Carteira exonerada da responsabilidade de 11 bilhões 


de cruzeiros das emissões. 





tos pi E " 
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No último dia do ano, as aplicações e recursos da Car- 
teira se distribuiam: de EAR 


Aplicações Cr$ 1.000.000 
Títulos e contratos redescontados 22.043 
Empréstimos a bancos .......... 4.500 

26.543 

Recursos 
Tesóuro Nacional ja..z.ciccccoss 25.765 
Superintendência da Moeda e do 

Crédito — Suprimentos ..... 69 
Bugios próprica ,....cdab gu. cod 709 
26.543 


6 —. Caixa de Mobilização Bancária 


Seguindo a linha da política geral de crédito no sentido 
de conter a expansão imoderada dos empréstimos bancários, 
principalmente quando efetuada com base em suprimentos 
de fundos extraordinários pelas entidades oficiais, o Conselho 
da Superintendência da Moeda e do Crédito, pela Instrução 
n.º 92, de 29.4.54, elevou, de 4,5 % para 9 % ao ano, as taxas 
de empréstimos da Caixa de Mobilização Bancária. 


Embora essa simples medida não impedisse tentativas da 
parte de certos Bancos para a obtenção de novos empréstimos, 
a resistência oposta pela Direção e Superintendência da Caixa 
resultou em sensível redução do valor das operações realizadas. 
Mesmo sem considerar o Banco do Brasil, que nenhuma 


TWO 1 q 
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transação efetuou no exercício, o decréscimo relativo aos 
outros bancos foi de 70 %: 


CAIXA DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA = 
OPERAÇÕES REALIZADAS 
Torais DO ANO 


Cr$ 1.000.000 























| 
| | OSCILAÇÕES 
ESFECIFICAÇÃO 1953 1954 ERÊ 
j VALOR % 
Banco do Brasil ......... 2.000 — — 2.000 - — 100: 
Outros Bancos ........... 1.836. 549 — 1.287 == 0 
Boi DE mirra mPER 3.836 549 — 8.287 — 86 








Quanto aos saldos dos empréstimos, suas variações foram: 


CAIXA DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA 
EMPRÉSTIMOS A BANCOS 


Saldos em fim de mês 

















Cr$ 1.000.000 
o paeiio qnde 6r 40 AS MU TO DA O SS A o ei SS SOS O e em 
SALDOS OSCILAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO ú : De 1-1a | De1-9a | Ano de 
31-12-5353 31-8-54 31-12-54 
31-8-54 31-12-54 1954 
fis | | R E ano 
Banco do Brasil ...| 2.000 | 2.000 | 2.000 | = enjoo | ue 
, | 
| | | É | À 
Outros bancos ..... 5.008 | 5.065 | 5.568 | + 57 | + 503 | + 560 
peça | | | | | 
+. 503 | + 560 


PPOTAE Stoa o ota o eletado 7.008 | 7.065 | 7.568 E 57 
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A assistência prestada a diversos bancos, nos últimos 
meses do ano, com o objetivo de normalizar a situação em 
São Paulo, decorrente da crise deflagrada no meio bancário, 
constituiu o motivo principal do acréscimo de saldos eviden- 
ciado no período setembro /dezembro. 

As aplicações efetivas da Caixa (deduzidos juros e saldos 
credores de contas vinculadas aos empréstimos), bem como 
os recursos por ela utilizados, apresentavam os seguintes 
totais, em 31 de dezembro último: 


Aplicações Cr$ 1.000.000 
Empréstimos (menos juros e saldos cre- 
dores de contas vinculadas )........ 6.925 
DRGVEIA Md aorta SOR a sis ae 812 
NVasoses MISSA 5º.» sema daN wins 3 


Adiantamentos para aquisição de imó- 
veis por conta de Institutos e Caixas 











Do Anesontadatta Css. segano is avsnãa 529 
8.269 

Recursos 
E TENGO: MEIO Sos. o pgs ns renais 5.178 
EN CESTO. BE” opa cuia cd retina cugdoa 2.925 
DN PR PR PE NIE LE Ce 166 
8.269 





Não houve, no exercício findo, emissões para a Caixa de 
Mobilização Bancária, permanecendo em 5.178 milhões de 
cruzeiros o saldo dessas responsabilidades. 
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7 —. Serviços Diversos 


a) Ordens de Pagamento 


ea ADA 

A expansão do serviço de ordens de pagamento continuou 
a se evidenciar no período sob exame. O número de ordens 
atingiu, no ano findo, 1.255 milhares, representando um valor 
total de 79.657 milhões de cruzeiros. 


"No quinqiênio 1950/1954 a evolução dêsse setor se 








exprimiu: 
BANCO DO BRASIL 
ORDENS DE PAGAMENTO EXPEDIDAS 
Totais anuais 
QUANTIDADE VALOR. 
ANOS | 
1.000 | Cr$ 1.000.009 
BED Ra no tesão no SADO rio DD io Eno o À 925 | 20.783 
1902 Two e. DS Sapos eta De: alo fot TE tni Neo Pa jo Pa 941 | 24.818 
CEA Ma APR RR, PENSE USE SR RE 1.048 45.798 
TODO CA Aa AS so o ea O DO, O RR UND aaa E Rr | 56.498 
OBA crias nas o inato o OMR a VOA e 1.255 79.657 





b) Cobranças 


Cresceu também, sensivelmente, o movimento de co- 
branças efetuadas pelo Banco, sobretudo no que toca às 


cobranças caucionadas. 


» 


Relativamente ao ano de 1953 os acréscimos globais 
foram de 565.000 títulos e, no valor, 14.232 milhões de 


cruzeiros: 




















1.000 Cr$ 1.000.000 
ANOS E E a PE E a 
CoBraNÇçA | COBRANÇA CoBRrAN COBRANÇA 
aoarias |caucionada | TOML | araras Poeira, À ToraL 
RR ls sais 1.030 1.605 2.635 8.366 8.086 | 16.452 
nº 7 PRA 1.061 1.952 3.013 12.106 14.072 | 26.178 
105258. ssa 1.088 | 2.953 4.041 15.122 | 20.721 35.845 
AO a nos | 1.053 3.517 4.570 13.025 | 27.359 | 40.384 
O | 1.061 4.074 5.135 16.187 38.429 | 54.616 
1 
. | | | 








c) Valores em Custódia 


Em 31 de dezembro de 1954, atingiram a soma de 24.798 
milhões de cruzeiros os valores depositados em custódia no 
Banco, o que representa um aumento de 881 milhões de 
cruzeiros sôbre o total de 1953. 

No período de 1950 a 1954 foi a seguinte a evolução 
dêsse item: 

BANCO DO BRASIL 


VALORES DEPOSITADOS 


Saldos em fim de ano 





ANOS Cr$ 1.000.000 
DNCEREES O o Moo ln o EaD a (a fetaia fa [8100] (DE 0 6 2/6086, 8 0 gi E 13.477 
ARA = ae aa e or aj de o opa io lara O A paço a ai 96 14.872 
PO EE po RA RR ie a 21.226 
LOS mia na dr qn 2 8 0% o vindo q 606 / Simio may, UR 8 0 23.917 
ERR = eso ER arte o rm reig o ay omré e 6 028 di ore 6 jo O 24.798 











— 168 — 


“d) Compensação de cheques 


Durante o exercício foram compensados 14.403 milhares 
de cheques, no montante de 775.210 milhões de cruzeiros. 
Tais números evidenciam um aumento, sôbre o período 
anterior, de 2.474 milhares de cheques e 209.631 milhões de 
cruzeiros. 


De 1950 a 1954 se observaram os seguintes totais: 


SERVIÇO DE COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 


CHEQUES COMPENSADOS 











QUANTIDADE | VALOR 
ANOS | 
1.000 | Cr$ 1.000.000 

AGRO sis isso scr PBP 8.147 | 321.871. 
3 ADS RR IR DEN CPR ct eo AR 9.732 . 443.568. 
DEST DA PRA RS SS DS NTE MS SAR E 10.689 486.143 
pl TRADE o RD age A RÃ E E O 11.929 | 565.579 
DORA oc norigos tico Aa apa nia etnia ad cada 14.403 ' 775.210 





O valor médio por cheque compensado, no exercício, . 


chegou a 53.823 cruzeiros, contra 47.412 cruzeiros em 1953, 


ou seja, um acréscimo de 13,5 %: 


SERVIÇO DE COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 


VALOR MÉDIO POR CHEQUE COMPENSADO 





ANOS) A CRUZEIROS 





DES Seios Aprela ho EaD aro AI ONDA Ee es 5 39.508 
O e te ata o cjorello bee dE ef vi [a ja beba 45.578 
IR SPA o ES Nblor a QUA oRcUes LAB ADO Panos 45.481 
UG AR vino SÃO ocioso SEER TROTE Pr so 47.412 
IOGA RO Aa O faro vo co oca efa alta 53.823 














ça 


O numerário em caixa e os depósitos à ordem da 
Superintendência da Moeda e do Crédito compõem o encaixe 
dos bancos em geral. Como, porém, aquêles depósitos são 


efetuados, por delegação da Superintendência, no Banco do 
Brasil, para o encaixe dêste é computada apenas a parte em 
dinheiro. 

O saldo médio de tais disponibilidades foi, em 1954, de 
2.160 milhões de cruzeiros. Em comparação com o ano 
anterior, aumentou de 17,7 %. 7 


No período de 1950/54 os saldos médios do encaixe do 
Banco foram: à 


BANCO DO BRASIL 
ENCAIXE 


Saldos médios 











ANOS Cr$ 1.000.000 
Ec ESPERE o SR DT E 1.309 
DARE ia o O eae 0 DS Ge Ae tá 2 ME RO CN OS RÃ 1.564 
E RPE ES ES PRESTES PE PIR 1.702 
DDR co a ir DN NO DR 0 6 0 0 00 00 08 9 Rj Um ÉS 1.835 
AO hs STE E fa 6 0 = ot tito o e a ED NR 2.180 





Em 31.12.54, o saldo de caixa do Banco do Brasil, em 
moeda corrente, era de 2.961 milhões de cruzeiros. 





DP, Ce RDNS O PP LE o ND A 
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9 — Capital e Reservas 
A composição do capital do Banco não sofreu alteração 


durante o ano, continuando as ações distribuídas entre os 
seguintes possuidores: 





—————— 


ACIONISTAS NÚMERO DE AÇÕES % SÔBRE O TOTAL 


aii SE aaa a LS E SS SE 


Tesouro Nacional 


259.152 51,83, 


TREenAv ela “= sq see dra gado 
ANTES es aua six PE Ra 1: paia 19.508 ; 3,90 
SOMEM vt 0/00 rara ai a ro , 278.660 5,73 
PantloRiaros eis eso dali ado ae 218.349 43,67 
Bancos Nacionais .....cccccusmencs | 186 . 0,04 
Bancos Estrangeiros .............. 1.606 0,32 
4 converter e unificar............. 1.199 j 0,24 
o, vio en soa aaa 500.000 rm 100,00 


A cotação média anual dessas ações elevou-se para 647 
cruzeiros, ao passo que atingira 609 e 610 cruzeiros em 1952 
e 1953, respectivamente. 


A cotação média mensal variou entre o mínimo de 594 


cruzeiros em março, e o máximo de 720 cruzeiros em julho. 


O total das reservas do Banco atingiu, em fim de 1954, 
4.079 milhões de cruzeiros. O aumento, relativamente ao 
exercício anterior, foi de 218 milhões de cruzeiros, correspon- 
dentes a 5,6 % assim distribuído: 





- 
x 








| 
l 
ESPECIFICAÇÃO 1953 | 1954 feio 
| Valor S% 
E ai NA e AT E A bi Run RS 
| 
Fundo dB ToOBofVM.«cemascencasse pesca 422 | 430 | + 8 | 1,9 
Fundo de previaÃo cucnasaccsuseb once 1.270 1.326 + 56 | 4,4 
Fundo de amortização de imóveis, | i 
móveis e utensílios.............. 1.027 1.159 | + 132 | 12,8 
Fundo para prejuízos eventuais.... 1.033 | 1.050 | + NU | 1,6 
Fundo para desenvolvimento de ini- | | 1 
ciativas de interêsse público.... 101 | 102 | + k | 1,0 
| | 
AIR RAR. uma qe ance o ara sta 3.853 4.067 | + 214 | 5,5 
| 
Fundo de reserva das agências no | | | 
EERIUEICRCIISO E neo Foi Sa Aja Ca 8 | 12 + 4 | 50,0 
RERPE Ao aja é a(o 66 (ainta tl ru o e; RE 3.861 4.079 | + 218 | 5,6 





[————— ——— ———————————— —— 





Em assembléia geral a ser brevemente convocada será 
apresentada aos Srs. Acionistas a questão do aumento do 
capital social, em consonância com as deliberações já tomadas 
a respeito. 


10 —- Resultados Financeiros 


As operações realizadas em 1954 produziram um lucro 
líquido de 86.360 milhares de cruzeiros, superior, assim, em 
7.105 milhares de cruzeiros ao do ano precedente. Esse re- 
sultado correspondeu à taxa de 2,14% sôbre a média dos 
recursos próprios do Banco no exercício. 

Nos últimos cinco anos a percentagem acima indicada 
oscilou em tôrno da média de 2,33 %, conforme se conclui 


dos números a seguir: 
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BANCO DO BRASIL 
CAPITAL E RESERVAS — LUCRO LÍQUIDO 
Cr$ 1.000.000 


E eso tmeommmcm 











CAPITAL E Lucro + 
ANOS. RESERVAS LÍQUIDO % DE (B) 
Saldos médios Totais SÓBRE (A) 
(A) (B) : 

1080 oe re cd e na nã 3.034 85 2,80 
DEM o mio 16 mio Ao ER ER 3.194 "3 2,29 
ODE a e so o .0) a re Danos o fe o RE À 3.323 3 2,20 
1 e 5 
ABOM  igo arrae stero É io a AS E 3.525 Í 9 2,24 
o A E O BRA O CU 4.015 | 86 2,14 





Em 1953 se observara ligeira melhoria na relação lucro/ 
recursos. No ano findo, porém, apesar de aumentar em nú- 
meros absolutos, decresceu o lucro proporcionalmente aos: 
recursos, de 2,24 em 1953, para 2,14. 

A relação entre a despesa total do Banco e sua renda. 


bruta correspondeu, em 1954, à percentagem de 95,2 %, al- 


cançando, assim, o mais elevado índice do último quinqiuênio: 


BANCO DO BRASIL 
RENDAS E DESPESAS 
Totais do ano 














Cr$ 1.000.000 
RENDA DESPESA | DESPESAS 
A BRUTA TOTAL ADMINIS- % DE B % DE C 
NOS : - | TRATIVAS SÓBRE À SÓBRE À 
(A) (B) (*) (C) 
a (e 6 DAR IA UR 2.541. | 2.200 1.154 86,6 45,4 
OGU rolo tola are = els bas 5 é 3,124 | 2.850 1.606 91,2 51,4 
10020 cia Anata ea (é e o 3.697 3.386 2.202 | 91,6 59,6 
105S. emp mea jo Eca 5.395 | 4.730 | 3.100 | 87,7 57,5 
10545 A alelos soiniciove tale beds Safada 7.685 7.319 | 5.055 | 95,2 65,8 
| 


(*) Exclusive despesa de impostos. 








ca 
11 — Edifícios do Banco, de uso próprio | 


No período foi iniciada a construção dos novos edifícios 
E. das Agências em Araçatuba (SP), Curvelo (MG), Itapira (SP), 





:- Lucélia (SP), Paranaguá (PR), Patrocínio (MG), Pôrto 
4 Alegre (RS), Santos (SP) e Vitória da Conquista (BA). 
e. Foi concluído o novo prédio da filial em Juiz de Fóra (MG), 
; » tendo prosseguido as obras dos de Natal (RN) e Pórto 
bo Velho (GR). 
de Reformas de vulto foram, outrossim, realizadas nos pré- 
kh: dios próprios das dependências de Campina Grande (PB), 
E Dom Pedrito (RS), Fortaleza (CE), Maceió (AL), Manáus 


Ego 


(AM), Patos de Minas (MG) e São Leopoldo (RS). Reparos 
de menor monta e adaptações foram efetuadas nos imóveis 
das filiais de Aracaju (SE), Aracati (CE), Araraquara (SP), 
Barbacena (MG), Bauru (SP), Metropolitana de Botafogo 
; (DF), Cachoeira do Sul (RS), Colatina (ES), Feira de San- 
É: tana (BA), Jaú (SP), João Pessoa (PB), Lins (SP), Manda- 
é guari (PR), Piraju (SP), Recife (PE), Santos (SP), São 


La 


E PA RD 
e ss nat é 


« Felix (BA). 
o Para os imóveis de uso próprio do Banco consigna o 
é balanço encerrado a 31.12.54, a soma de Cr$ 1.015.229.859,80, 
É: sendo Cr$ 1.002.156.303,90, no País, e Cr$ 13.073.555,90, 
o |: no exterior. 


12 — Agências 


Achavam-se em fase de instalação, ao fim de 1953, 19 
agências, localizadas em 7 Estados. 








DA SPT ES CUP, pr PR 






a LA 


Após os necessários e competentes estudos, deliberou a 
Diretoria, durante o ano de 1954, autorizar a criação de 


filiais em: 


1) 
2) 
3) 
4) 
9) 
6) 
7) 
8) 
9) 


Rio de Janeiro — Metrop. Avenida (DF) 
Caçador (SC) 

Divinópolis (MG) 

Formosa (GO) 

Guaçuí (ES) 

Itumbiara (GO) 

Lavras (MG) 

Monte Carmelo (MG) 

Pouso Alegre (MG) 


Iniciaram operações, em 1954, onze dependências, a saber: 


. 


BANCO DO BRASIL 


AGÊNCIAS INSTALADAS NO ANO DE 1954 





DATA DO INÍCIO 








LOCALIDADES j ESTADOS DAS OPERAÇÕES 
Aero Para 2... pn nom Minas Gerais ........ 20. 3.54 
Apucarana 12564 = Morros licirio «feto SU Paraná Ss maço nor 6. 3.54 
AraDPONÇAS sujegr css pd Fe apena THCDA (is poça ER 6.54 
Pora Or Tai (e ARANR  eeR nd ... |Rio Grande do Sul... 15. 5.54 
Currads NOVOS! so sro o vu aço nro vao pena Rio Grande do Norte. 3. 7.54 
RA AC Si pote ear ae a TOR = OE Dalton a joe ao tea pe eo 10. 4.54 
ERES DRA oa) nte (RSRS cota! 2216 fo [2a 0 70 fo ERR São “Panlanko css 13. 2.54 
Lagoa AVeRmelha dt ms beso» “... |Rio Grande do Sul. . + 20.11.54 
ETEMINE TS) mp E UE 1 Coto RR RREO PA RE SH Minas Gerais ........ 1.12.54 
Mandactani qi = afeta a aiepa efa ve lolol ja ja ParanÃ óje erro o creia 3. 7.54 
Palmeira das Missões o ao a Rio Grande do Sul... 5.10.54 





Em 31.12.54 encontravam-se em funcionamento, conse- 
quentemente, 350 agênci no País, e duas no exterior (Mon- 
tevidéu, no Uruguai, e Assunção, no Paraguai). 

Com exceção de Lavras, cujas operações se iniciaram a 
1.12.54, continuavam em fase de instalação as filiais cuja 
criação foi autorizada no exercício em relato, e mais as 
seguintes: 





1) Acesita (MG) 

2) Dracena (SP) 

3) Farrapos — Metropolitana — Póôrto pride (RS) 
4) Guajará-Mirim (GR) 

5) Ijuí (RS) 

6) Ipauçu (SP) 

7) Itapipoca (CE) 

8) Santo Antonio da Patrulha (RS) 

9) São Gonçalo (RJ) 


13 —. Diretoria 


Várias modificações ocorreram na Administração do 
Banco do Brasil, no decorrer do ano de 1954. Assim, por 
decreto publicado no Diário Oficial de 6.9.54, foi concedida 
a exoneração solicitada pelo Doutor Marcos de Souza Dantas, 
do cargo de Presidente do Banco. Nomeado para substituí-lo, 
o Doutor Clemente Mariani Bittencourt tomou posse na- 
quela data. 





t<9 
o 
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Conforme decreto de 12.1.54, foi concedida exoneração 


ao Dr. Adão Pereira de Freitas do cargo de Diretor da Car-- 
teira de Exportação e Importação, em consequência da ex-. 


tinção dessa Carteira. 


Para prover a vaga de Diretor (da Carteira de Crédito 
Geral) deixada pelo Dr. Coriolano de Araújo Góes Filho, 
exonerado, a pedido, resolveu a Diretoria, em sessão de 
13.1.54, por unanimidade, designar o Dr. Adão Pereira de 
Freitas, na forma do art. 33, n.º 8, dos nossos estatutos. Sua 
posse ocorreu a 13.1.54. 


Por decreto de 12.1.54, publicado no Diário Oficial de 
14.1.54, foi nomeado, de acôrdo com o art. 3.º do Decreto 
n.º 34.893, de 5.1.54, o Dr. Luiz Moraes Barros, para exercer 
o cargo de Diretor da Carteira de Comércio Exterior, que 
assumiu a 19.1.54. 

Na Assembléia Geral Ordinária realizada a 30.4.54 (Ata 
publicada no Diário Oficial de 27.5.54), foi eleito para o lugar 
de Diretor, para o período de 1954 a 1958, o Dr. Adão Pereira 


de Freitas, empossado em 4.5.54. 


Por decreto de 3.9.54, publicado no Diário Oficial da 


mesma data, foi concedida a exoneração solicitada pelo Dr. | 


José Maria Alkmim, do cargo de Diretor da Carteira de 
Redescontos. 

Na mesma data e conforme aquela publicação oficial, 
foi essa vaga preenchida com a nomeação do Dr. Augusto 
Mário Caldeira Brant, que tomou posse a 6.9.54. 

Na reunião realizada a 10.9.54, a Diretoria resolveu 


aceitar os pedidos de renúncia formulados pelos Drs. 











ido E ui 


Villobaldo Machado de Souza Campos e Adão Pereira de 
Freitas. | 


Pelo decreto de 10.9.54, foi concedida a exoneração soli- 
citada pelo Dr. Luiz Moraes Barros, do cargo de Diretor da 
Carteira de Comércio Exterior. 


Para ocupar êsse posto foi, em decreto também de 10.9.54, 
publicado na mesma data, nomeado o Dr. Joaquim Ignácio 
Tosta Filho, de acôrdo com o art. 3.º do Decreto n.º 34.893, 
de 5.1.54. Sua posse ocorreu a 14.9.54. 


Aceita a renúncia do Dr. José Loureiro da Silva, resolveu 
a Diretoria, em sessão de 10.9.54, por unanimidade, prover 
essa vaga de Diretor, designando, na forma do art. 33, 
número 8, dos Estatutos, o Dr. Ruy de Castro Magalhães, 
que tomou posse do cargo de Diretor da Carteira de Crédito 
Geral a 15.9.54. 


Em conformidade com o mesmo item estatutário, resolveu 
a Diretoria em sessão de 16.9.54, por unanimidade, prover 
a vaga ocasionada com a renúncia do Diretor Dr. Adão 
Pereira de Freitas, com a nomeação do Dr. Oscar Guimarães 
Sant'Anna, que assumiu suas funções a 17.9.54. 

Nas mesmas condições resolveu a Diretoria, em sessão 
de 30.9.54, prover a vaga de Diretor eleito até então existente, 
e consequente à renúncia do Dr. Villobaldo Machado de 
Souza Campos, com a designação, para exercer o referido 
cargo, do Dr. Adolfo de Oliveira Franco. O Sr. Presidente, 
por despacho de 30.9.54, resolveu designá-lo para dirigir a 
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, empossando-o na 
mesma data. 





RR e RD eia ya 
Ç , = : (ALTER PR E 
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Os mandatos dos Diretores Drs. Adolfo de Oliveira 
Franco, Oscar Guimarães Sant'Anna e Ruy de Castro Ma- 
galhães terminam na data da realização da Assembléia 
Geral Ordinária. Deverá esta, pois, eleger três Diretores para 
os períodos 1955-56, 1955-58 e 1955-59. 

Compete, ainda, à Assembléia, segundo o parágrafo único 
do art. 31 dos Estatutos, fixar a remuneração da Diretoria 
para o período compreendido entre maio de 1955 e abril 
de 1956. | 

Cumpre assinalar, por fim, que, já no corrente ano, 
conforme decreto publicado no Diário Oficial de 29.1.55, foi 
concedida exoneração ao Dr. J oão Cândido de Andrade Dantas, 
do cargo de Diretor da Carteira de Câmbio do Banco do 
Brasil. Para êsse posto foi nomeado, por decreto de 1.2.55, 
publicado no Diário Oficial da mesma data, o Dr. Paulo Afonso. 
Poock Corrêa, que tomou posse a 2.2.55. 


14 —. Conselho Fiscal 


Conforme o art. 41 dos Estatutos, procedeu a Assembléia 
Geral Ordinária realizada a 30.4.54, à escolha do Conselho 


Fiscal para o exercício de 1954-55, elegendo os Srs. Argemiro 


de Hungria Machado, Carloman da Silva Oliveira, João Daudt | 


d'Oliveira, Pedro de Magalhães Corrêa e Zózimo Barroso do 
Amaral, e para suplentes os Srs. Ary de Almeida e Silva, 
João Rodrigues Teixeira Junior, José do Nascimento Brito, 
José Willemsens Junior e Manoel Gomes Moreira. 
Cumpre-nos aqui consignar o falecimento do acionista, 
Sr. Manoel Gomes Moreira, suplente do Conselho Fiscal, 








ocorrido em 23.6. 1954, e exprimir perante a nobre Assembléia 

o profundo pesar da Diretoria, pela grande perda que a Casa 

sofreu. Intransigente nas atitudes e na defesa de seus 
na 
N 





princípios, deixa o Sr. Manoel Gomes Moreira inesquecível 

recordação a quantos tiveram oportunidade de conhecê-lo e 

com êle tratar. | 
Cabe à Assembléia Geral eleger, para o período maio de P 

1955 a abril de 1956, os membros do Conselho Fiscal, fixando- 

lhes a remuneração, bem como escolher os respectivos 

suplentes. 


15 —. Superintendência » 


No decorrer de 1954, prosseguiu a Superintendência no 
exercício intenso de suas importantes funções, das quais a 
mais assinalada é, sem dúvida, a de prestar assistência 
imediata à Superior Administração. 

Nesse sentido, orientou a elaboração de estudos em tôrno 
de problemas ligados a interêsses vitais do Banco, ensejando 
a adoção de medidas que concorreram não só para a elimi- 
nação de falhas estruturais, como, também, para a criação 
de novos métodos de trabalho, destinados a atender a exi- 
gências decorrentes do desenvolvimento das atividades da 
instituição. 

Merecem ainda especial registro os benefícios resultantes 
da ampla utilização dos poderes (ou alçadas) anteriormente 
conferidos à Superintendência. Assim, foi-lhe possível dar 
mais rápida solução a inúmeros assuntos que passaram a 


depender de sua decisão final. 


2 ve Pr 
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Responsável pela articulação entre tôdas as dependências 
do Banco, cuidou a Superintendência de estimular esforços 
com o propósito de eliminar os males oriundos do isolamento 
a que tediam alguns setores de trabalho, môrmente aqueles 
incumbidos da execução de encargos de natureza especializada. 


16 — Funcionalismo 
O desenvolvimento dos serviços, de par com a difusão 
das operações, implicando na criação de novas agências e 
na ampliação dos organismos administrativos, determinou, 
no ano de 1954, o acréscimo de 1.172 elementos no total de 
servidores da Casa, que se elevou para 18.116, assim dis- 
tribuídos: 














FUNCIONÁRIOS 

QUADROS 31-12-53 | 31-12-54 | VARIAÇÕES 

A—No País | 
Contabihdado O. = dessesicac o antro cas 12.143 12.668 + 525 
Tesouraria ........ am alo pipi dia 480 496 | az 16 
Servico. Juridica «x sam es E miapeisio minado 227 225 | — 2 
Servico Médico-Cirúrgico ......... 221 233 | + 12 
Serviço de Engenharia ........... 8 | 8 | — 1 
Serviço Telefônico .......icaeceoo. 56 E) | e 10 

Fiscais Visitadores da Carteira de | 
Crédito Agrícola e Industrial .. — ABB o 488 
Cargos: isplados wii baila Eine o . 424 61 | — 363 
Portaria (UA te viesse Ro e a 3.136 3.52 | + 406 
Serviços Profissionais Anexos .... 9 156 | + 62 

B— No EXTERIOR (*) 

Assunção (Paraguai) ..........c... 30 do ug | + 6 
Montevidéu (Uruguai) ............ 52 | 65 | + 13 
16.944 | 18.116 | + 1.172 





(*) Exclusive administradores, integrados no Quadro de Contabilidade. 








No período, resolveu a Diretoria: 


— conceder aumento de proventos aos funcionários, 
inclusive aposentados; 


— aprovar nova tabela de abono aos herdeiros de 
serventuários falecidos; 


-— instituir o sistema de concurso na seleção de fiscais- 
visitadores da Carteira de Crédito Agrícola e In- 
dustrial; 


hd 


— ampliar os quantitativos de cargos componentes do 
quadro de Contabilidade; 


— adotar novas tabelas de adicionais-fixos para funções 
em comissão; 


— reajustar os proventos do pessoal da agência em 
Assunção (Paraguai). 


Os Serviços Jurídicos, o Serviço de Engenharia e o 
Médico-Cirúrgico continuaram, dentro de seus respectivos 
âmbitos, a colaborar, com eficiência, na solução dos problemas 
da Casa e dos funcionários. 


Não tem o Banco descurado da assistência social a seus 
servidores, quer diretamente, quer por intermédio das enti- 
dades especializadas para êsse fim existentes. Dentre elas 
destacamos a Caixa de Previdência dos Funcionários do 
Banco do Brasil, sociedade civil autônoma, que se destina 
a conceder aposentadorias aos funcionários admitidos ante- 
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“riormente a 1934, e pensões aos respectivos herdeiros. Os 
demais são associados obrigatórios do Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Bancários. 

Concedeu a Caixa de Previdência, durante o ano de 
1954, 35 novas pensões, no valor de Cr$ 58.378,10 mensais. 
Em 31.12.54 o número de pensionistas ascendia a 865, com 
uma despesa mensal de Cr$ 444.463,80. 


Ainda na mesma data, as aposentadorias se distribuiam: 


VALOR MENSAL 
ESPÉCIE QUANTIDADE Cr 
| Tº 








Eh cnigoN o ivo, À Do Ra GRANADA RS UT O a RRRRER E A CI US 5 47 | 98.566,80 

o O RO RAE AN Ae re Cir cia 43 | 105.778,60 

Ordinárias e. es cone nom sa é Ene ph Enio eba iare 444 | 1.469.796,40 
| 

1 rp AESA é À UR RS E PR RS NUR 534 | 1.674.141,80 


Relativamente a 1953 houve um aumento de 99 no nú- 
mero de aposentados. | 


Carteira Imobiliária da Caixa de Previdência 


Vem a Caixa procurando solucionar o problema de aqui- 
sição de casa própria, esforços êsses devidamente encorajados 
e coadjuvados pelo Banco do Brasil. No exercício, o crédito 
rotativo aberto pelo Banco à Caixa para aquêle fim, foi 
aumentado de 150 para 200 milhões de cruzeiros. 

Pôde, assim, a Caixa, com recursos próprios e do Banco, 
atender a 395 financiamentos, no total de Cr$ 270.778.000,00. 








notável progresso, sendo oportuno salientar que, em 1954, 
começaram a vigorar as 3 séries de pecúlios adicionais ins- 
tituídos em 1953. Foi, também, elevado o “quantum” dos 
pecúlios ordinário e especial, melhoria essa efetuada sem 
qualquer majoração do rateio vigente. 

Seu movimento em 1954 foi o seguinte: 


MOVIMENTO EM 1954 
Existência em 31.12.53 


MENOS 


MAIS (inscritos no exer- 
cício) 


No pecúlio ordi- 
nário 
No pecúlio espe- 
237 2.249 


Existência em 31.12.54 14.665 associados 


Desembolsou a Caixa de Pecúlios a importância total 
de Cr$ 9.606.250,00, com o pagamento de pecúlios, durante 


o exercício. Deferiu, outrossim, 2.671 empréstimos rápidos, 
no valor de Cr$ 26.236.437,50. 
Caixa de Empréstimos 


Essa entidade, ora administrada pela Caixa de Previ- 
dência dos Funcionários do Banco do Brasil, concedeu no 
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ano de 1954, 838 empréstimos, no valor total de Cr$ pesos 
34.194.187,70, menos 98 que os deferidos em 1953, e, em 
valor, mais Cr$ 8.330.187,70. : 


Caixa de Assistência 


A Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do 
Brasil, cujo corpo de associados subiu de 7.104 para 7.843, 
no período, concedeu auxílios no total de Cr$ 9.412.308,40, 
contra Cr$ 6.852.368,60, em 1953. | | 

O Banco do Brasil aumentou sua contribuição a essa 
entidade, a partir de outubro p.p., de Cr$ 75.000,00 para 
Cr$ 300.000,00 mensais, ou sejam, 50 % do valor das con- 


tribuições dos associados. 





7 17 —. Donativos 


Na forma da autorização outorgada pela Assembléia 


Á Peso 


Geral Ordinária de 28 de abril de 1941, a numerosas insti- 
tuições de beneficência e assistência social prestou o Banco 
ajuda financeira, em donativos que atingiram, no período, 
a soma de Cr$ 17.599.011,50. 


18 —. Conclusão 


Ao submeter o presente relatório das atividades do 
Banco do Brasil no ano de 1954 à Assembléia Geral de Acio- 


nistas, fazêmo-lo com a satisfação do dever cumprido. - 





Comprei o ora “fp Dip 
sultados obtidos e deixamos aqui consignados nossos agra- 
decimentos à Diretoria e ao Conselho Fiscal pela assistência 


que nos têm dado, e bem assim ao funcionalismo da Casa, 


pelo zelo e eficiência que demonstrou no desempenho de 
suas funções. 


Rio de Janeiro, 19 de março de 1955. 


CLEMENTE MARIANI BITTENCOURT 
Presidente 
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Senhores Acionistas, 


Em obediência às disposições legais, vimos apresentar a 
vossa apreciação nosso parecer sôbre os balanços e as contas 


do Banco do Brasil Sociedade Anônima, referentes ao exer-. 


cício de 1954. 


Apraz-nos consignar que, no desempenho do honroso 
mandato com que nos distinguistes, foi-nos dado repetida- 
mente verificar a progressão dos negócios dentro de dire- 
trizes traçadas pela Diretoria, sempre visando a atender aos 
interêsses nacionais, de par com o fortalecimento do patri- 
mônio da Casa. 


As dificuldades emergentes da situação criada pelo de- 


clínio das exportações de café, a partir de maio de 1954, re- 


fletiram-se na economia interna do Banco, forçando-o a am- 
pliar a assistência financeira que tradicionalmente dispensa 
âquêle produto. 

Realizamos as reuniões determinadas pelos Estatutos e, 
extraordinâriamente, as que foram convocadas para fins es- 
peciais. 
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Nas épocas próprias, conferimos os saldos de caixa, o 
estoque de ouro e os demais valores, e examinamos os livros 
legais, tudo se encontrando em perfeita ordem. 


No exercício se processaram modificações na Diretoria 
do Banco, tendo solicitado exoneração os Senhores Doutores 
José Maria Alkmim, Vilobaldo Machado de Souza Campos, 


Adão Pereira de Freitas, Luiz de Moraes Barros, José Lou- 
reiro da Silva e João Cândido de Andrade Dantas, êste último 


a 29 de janeiro de 1955, sendo, respectivamente, substituídos 
pelos Senhores Doutores Augusto Mario Caldeira Brant, Ruy 
de Castro Magalhães, Oscar Guimarães Sant'Anna, J oaquim 
Ignacio Tosta Filho, Adolpho de Oliveira Franco e Paulo 
Afonso Poock Corrêa. 3 

Renunciou, ainda, ao cargo de Presidente do Banco o 
Senhor Doutor Marcos de Souza Dantas. Para exercer aquela 
elevada função houve por bem o Exmo. Sr. Presidente da 
República nomear o Senhor Doutor Clemente Mariani 
Bittencourt. 


Nos têrmos do parágrafo único | do artigo 31 dos Esta- 
tutos, deveis fixar o quantum da remuneração mensal da 
Diretoria, para o período maio de 1955 a abril de 1956, e 
ainda, consoante o parágrafo 2.º do artigo 25 dos mesmos 
Estatutos, eleger três Diretores, para os períodos 1955/56, 
1955/58 e 1955/59. 











a + AnceiN gias QUMGRRE RICO itagatmenão os 
balanços e as contas do Banco do Brasil Sociedade Anônima, 
relativos ao exercício de 1954, bem assim os atos praticados 


pela Diretoria, nesse período. 
Rio de Janeiro, 24 de março de 1955. 


Dr. CARLOMAN DA SILVA OLIVEIRA 
PeprO DE MAGALHÃES CORRÊA 
Zózimo BARROSO DO AMARAL | 
ARGEMIRO DE HUNGRIA MACHADO 
JoÃo DAUDT D'OLIVEIRA 
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Balances and Profit and Loss accounts of Banco do Brasil 8. A. 
SEGUNDA PARTE d 
PART TWO 


ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS 
DO BANCO DO BRASIL S. A., REALIZADA EM 30 DE ABRIL 
DE 1954. 
Minutes of the ordinary general meeting of the shareholders of Banco 
do Brasil S. A., held on the 30th April 1954, 
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BALANÇO EM 30 DE 
(Compreendendo Direção Geral 
E SS e e = d 
ATIVO = 
DISPONÍVEL cr$. 
Caixa: 
Em moeda corrento ..........cecrecrscurcccss» aa 1.820.426.758,80 
Em outras espécies ........... GMC 5 e a gd ERP Me, ape e 5.855.011,60 1.826.281.770,40 
Agências no exterior (total do disponível) .........cceucccsusecerenesereres 19.730.034,00 1.846.011.804,40 
REALIZÁVEL 
Operações de câmbio — à ordem do Tesouro Nacional: 
Correspondentes no exterior .......ecceccecceeeeserreeoo  2.766.459.602,20 x 
Outras contas vinculadas a câmbio .........cccseccrro.  3.119.991.658,20  5.886.451.260,40 
Empréstimos em conta 
Da Carteira de Crédito Geral: 
Ao Tesouro Nacional: 
Saldo das contas de 
arrecadação e des- 
pesa do exercício - 
fiscal corrente..... 5.839.847.731,50 
Contribuição para o 
Fundo Monetário k 
Internacional...... 2.081.179.442,50 
Outros débitos...... 9.784.284.426,00 17.705.311.600,00 
A entidades públicas: 
Governos estaduais.. 6.168.659.174,20 
Governos municipais 1.002.165.695,90 
Outras entidades pú- 
MERAS apro ;o0 2 ou 181.529.594,00 7.352.354.464,10 
A autarquias .osccccscrnpcasa PT EA 1.698.964.517,70 
A autarquias (Portaria 440, de 8-8-51, k 
do Ministério da Fazenda) ......... 551.981.232,90 
A bancos: 
Por conta da Caixa 
de Mobilização Ban- 
cária............... 4.821.298.109,70 ' É 
Por conta própria.. 6.278.122.738,70 n 


1.456.824.629,00 

















ão "chmêrcio:. -/5, pvc setor njalololefarote nf 4.284.652.419,20 

Ao comércio (Portaria 440, de 8-8-51, 

do Ministério da Fazenda) .......... 30.440.792,90 

A CIRO SLEIA: | agpio o = afeistajo oleo tejo o] Siad 8.951.158.571,10 

A EREVONIEA o, m mostra efe tafo fp 7a 0/8 oo feio ola 212.214.613,40 

A PECURTIR SS és a» iso fora are ja pio fofa ae La ao 159.236.525,10 

A Particulares: ......ceseccscccso use vi 49.473.707,70 CAE 
Em moratória ............. E a AS 231.915.944,80 47.505.827.127,60 
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e Agências no país e exterior) 
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PASSIVO 
NÃO EXIGÍVEL crs 
Capital .csiecsessrees PP EAR sopa A RÃ A Pe Pg SMA qsto curada 100.000.000,00 
DC MR agucousnomeshscasbrasiossrisna ice sesss ro 425.716.058,60 
RR O DEQUANE assa es mess senesinvoxc ssa sarecs ss sad ad 1.296.104,234,50 
Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios ...  1.076.488.837,10 . 
Fundo para prejuízos eventuais ......cuccceeeeeeerereceoo  1.040.291.906,30 3.838.601.036,70 
Fundo para o desenvolvimento de iniciativas de interêsse público .......... 101.926.755.90 
Agências no exterior (total do não exigível) ........ccseceseesensereeesa see” 10.189.228,50 4.050.717.021,10 
EXIGÍVEL o 
Operações de câmbio — à ordem do Tesouro Nacional: 
Correspondentes no exterior .......cccccereserercccceses 4.436.875.318,80 
Depósitos obrigatórios (Decreto 24.038, de 26-3-34) (à or- 
dem da Superintendência da Moeda e do Crédito) ....  2.334.680.056,70 
Outras contas vinculadas a câmbio ............... deseo 1.476.830.953,20  8.248.386.328,70 
Depósitos à vista e a curto prazo 
Do Tesouro Nacional: 
A disposição de entidades federais..  2.488.923.849,40 
Fundo de indenizações (Decreto 25.147, 
O A) amenaestatscossacerio 53.828.594,20 
Ágios e bonificações (Lei 2.145, de 
A RO REP PE 6.063.901.348,50 
Fundo para eventuais diferenças de 
câmbio ....... vecstsoaso asvosátsos 5.180.000.000,00 
RR RO O Sesau mms a moriçeão 6.506.363.062,80 20.293.016.854,90 
De entidades públicas: 
Governos estaduais ....cacccrcescsos 343.203.282,00 
Governos municipais ............... 21.808.828,70 
Outras entidades públicas .......... 2.356.934.818,90 2.721.046.929,60 
De autarquias: 
Buperintendência da Moeda 
e do Crédito: 
Conta de fundos 
(Decreto-lei o 
7.293, de 2-2-45) 3.257.222.288,60 
Contas de juros de 
depósitosede 
aplicações....... 213.381.974,10 
Fundo Monetário 
Internacional... 3.292.891.380,50 6.763.495.643,20 
Caixa de Mobilização Bancária .....  2.383.892.306,10 
Caixas Econômicas ............. c... 1.027.911.055,30 
Outras autarquias ............... co 4.638.777.781,20 14.814.076.785,80 
(Continua) 
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ê 
pi Direção Geral 
> Ed 

; = ( Conti 

A TN O 

E: Da Carteira de Crédito eng A 

: Agrícola e Industrial: s 

y Em curso normal: 

de Agrícolas........... 6.879.614.515,00 o y 
q Agroindustriais..... 58.174.177,20 sia Ra : MEMANA O ve + 

x Agropecuários...... 177.146.030,30 

N Pecuários..... coco 2.931.812.456,90 
4 Industriais.......... .137.752.730,60 

q -- -Em letras hipotecá- ” 
k DONG ja if 570 a er ooo 5.915.668,10 a 
; Ouíros empréstimos 583.583.234,40 17.773.998.812,50 
R Em moratória: 
i Agrícolas...... amet. 36.628.088,30 
» Agroindustriais..... 6.073.905,20 
Agropecuários...... 6.307.165,40 


Na Pecuários...... cc. 1.724.932.862,60 
E Industriais... .....« 10.885.870,00 
E Em letras hipotecá- É 
: TE RE As 3.868.084,00 1.788.695.975,50 19.562.694.788,00 67.068.521.915,60 


eee eee ee 














' Empréstimos em títulos 
1 descontados ? 
Da Carteira de Crédito Geral: 
Letras do Tesouro Nacional ................ccreos no fafto 358.634.115,00 
4 A entidades públicas: ; 
! Governos estaduais ........... cerco 1.978.043.420,60 
Governos municipais ............ o 80.009.000,00 2.058.043.420,60 
= A autarquias ........... RANA ab À ESSES Dc BR e 92.453.127,70. 
j A bancos: 
Por conta da Caixa de Mobilização o 
BEnCAEia oo aa e do DOR e Elo 184.320.227,30 
Por conta própria ............. SÓSIA 814.532.965,80 998.853.193,10 
ÃO PEOMÓECIO. |. cris sos LER FE Brit O ICE RR 5.287.801.141,00 
Ao comércio (Portaria 440, de 8-8-51, do Ministério da 
ATA) Vi é drors tato avaaio dt iate a Sia ap ao Siga a PLANO ADS: BO 
A Indústria 5.498.7380.265,00 
À Lavoura ; - 833.973.241,30 
IR Pecntiria =.sccedanasswmro sbre ecno Ria 2a 0/0 alnfo dO: 2 mM TMÍO ain a a 1.045.259.864,60 


A Particulares ........ccccccsescecenserarcemo aa m/0/0,6)070 0/66 447.918.112,20 16.627.492.9€4,30 





! Outros créditos e valores 


Créditos: q ; , 
Títulos a receber de conta própria .............. EIN 958.980.567,10 É 
Créditos em liquidação ................ Ev aa Eta lata a 874.080.056,20 
Guperintes dência da Moeda e do Crédito, nossa entrega 
correspondente a depósitos obrigatórios (Decreto-lei 
9.159, de, 10-4-45) o piora mme emma aípia io ajave mio Seia ei=tajado oia 67.648.575,50 
4 Superintendência da Moeda e do Crédito, conta depósito ; 
ODEIBADOTIO, ss iajaio vio mem orago oa a a oinia e ima deal ef afete joao pi 0. 1.048.274.047,10 
Compra e venda de produtos de importação (trigo) ....  2.642.624.016,40 
Correspondentes no país ...........cccccccccccccccanesa 45.754.574,30 
i - Devedores e credores diversos ...,......cccuumemeee ee pRE 663.840.086,80 
4 Direção Geral e Agências (contas de relações internas) 106.315.212.747,50 
Outras contas .........cecesectercreos ISA aii nléni eae dia 292.197.848,80 
(Continua) * 
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nuação) 
) º PASSIVO 
ses o 
é Depósitos para licenças de importação (Let 1.991, de cr$s 

RNA os noto nn sn rama 5/0 tada 9 9 o A SA DD 6 Ns pÃa 2.734.869,40 

DO DANCOS sonvescerssocccos adepto AS pencsacosvunavocvedo, - 0.885.401; DRI 

Em garantia de acidentes no trabalho (Decreto 24.637, 
de 10-71-3464) ..cccccsesses. cri ando asa prado co seca cada dê . 200,000,00 


Do público (compulsórios): 


Judiciais (Decreto- 
lei 3.077, de 26- 
DER o so o sia mino taco 1.904.108.249,10 : 


De emprêsas conces- 
sionárias de servi- 
ços públicos (De- 
creto-lei 3.077, de 


26-2-41)...... ” má 256.060.613,30 
Obrigatórios (Decre- 

to-lei 4.166, de 11- 

ANO, ds neat ns ado 1.439.101,00 


Obrigatórios de lu- 
cros extraordiná- 
rios (Decreto - !ei 
9.159, de 10-4-46) 


q Outros depósitos 


66.326.050,10 


obrigatórios ...... 


Do público (diversos): 
Sem limite ........ 


15.711.624,10 2.243.645.637,60 





3.189.379.287,60 


Limitados cce 642.365.426,80 
Populares ......... 1.911.832.768,70 
Bem juros ........ 129.604.402,60 


Outros depósitos .. 


Saldos credores de empréstimos ........ccccccicereerero 


Depósitos a prazo 


De autarquias: 


1.362.605.270,90 7.235.787.156,60 9.470.432.794,20 








238.962.585,20 








Caixas Econômicas de aviso prévio de 


90 dias ou mais . 


375.724.109,30 
920.909.271,60 1.256.633.380,90 





Do público (compulsórios): 


Judiciais (Decreto- 
lei 3.077, de 26- 


ke Obrigatórios a prazo 
fixo (Decreto - lei 


37.393.673,70 





56.145.772.396,20 


3.077, de 26-2-41) 556.350.613,30 593.734.287,00 
Do público (diversos): . 
De aviso prévio de 
90 dias cu mais...  143.941.688,50 
A prazo fixo ..... p 297.723.371,60 
Letras a prêmio .. 294.000,00 441.959.0€0,10 1.035.693.347,10  2.332.726.728,00 
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Valores: 
Títulos e valores mobiliários: 


Apólices e outras obrigações federais 





BANCO. DO | 

BALANÇO EM 30 DE 
(Compreendendo Direção Geral 
(Conti 











cr$ 


301.370.627,00 





Apólices. estaduais .ecprecapeesanpona 3.769.902,00 

Apúlices. municipais .sesescuvemaneno 751,00 

Outros títulos e valores mobiliários. 717.678.162,40  1.022.819.442,40 
Imóveis não destinados a uso do Banco ............. auto 77.910.182,10 114.009.342.144,20 


> 


Agências no exterior (total do reazzável) ......... 


449.693.551,60 204.041.501.856,10 











IMOBILIZADO 
Edifícios de uso do Banco .................. NPR = ge dee 934.268.915,20 
MORE OCERSTON so sesta ese CSS TEA Cos tea EUR a 201.329.661,00 
MESE EA E TEXpeMpndo Elsa ns o smnos Sosa REA isa dale GEE 69.042.136,40 1.204.640.712,60 














Agências no exterior (total do imobilizado) ..........ccccreccerereeecessenico 8.790.272,80" 1.213.430.985,40 
ç E ab ad 
' DE RESULTADO PENDENTE 
. 
Contas do vemtado jnendenta asas s más ess ES cuide e cia ineo o da Aloisio SG 245.188.716,40 : 
Agências no exterior (total das contas de resultado pendente) ...... Ada 495.578,50 245.684.294,90 
h 207.346.628.040,80 
DE COMPENSAÇÃO 
E . ! 
- Valores em garantia ........ccccccccicccecerererecescooroo B4.150.555.524,90 
Valores depositados: 
Ouro do Tesouro Nacional (285.652.966,170 
RES a Oro Flo). cisma sas usaros .. 6.487.940.298,80 
Titulos da dívida pública federal, à or- 
dem da Superintendência da Moeda e 
ND ELI E Mo 6a paia fito e o RS re ato E 1.629.499.800,00 
Valores de diferentes espécies em depó- 
sito obrigatório (Decreto-lei 4.166, de 
GDE E e a 8.952.749,10 
Produtos exportáveis ..........cccee. 908.672.478,10 
Outros valores depositados ........ «--» 10.776.683.783,30 19.511.749.109,30 103.962.304.634,20 
Efeitos a receber de conta alhela (país e exterior) ....... 18.398.637.399,00 
Mandatários por cobrança de títulos ........cccesemas «-. 16.482.411.339,20 
Valores sob condição resolutiva ................ pórcces Sar 24.810.820,90 34.905.859.559,10 
Obrigações liquidadas no exterior, por conta de terceiros ................... 1.151.518.824,60 
Beneficiários de garantias prestadas e outras responsabilidades assumidas.. 7.871.574.683,60 
Outras. contas ds Compensação .csasceccsenesornis cas» vis aaa cid ca cin aipio o aim diva A DDS OA AGUA 
Agências no exterior (total de compensação) ............. BOSCO Neo» Soo 370.326.510,70 182.117.888.814,80 


389.464.517.755,60 











Rio de Janeiro, D. F., 


MARCOS DE SOUZA DANTAS 
Presidente * 
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e Agências no país e exterior) 
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Outras responsabilidades 
2ieseotopanD E ipi irpicete creoscao sonata É 


























Cr$ 
Títulos redescontados: 
o RSA pu À FERE 2.893.454.965,20 
Contratos da Carteira de Crédito Agri- 
NO O Radar cscosusne res dous 8.085.171.888,80 10.978.626.854,00 
Carteira de Redescontos, conta de movimento ........... 8.138.968,70 
Mobilização de créditos em moratória .............. 2.000.000.000,00 | 
Obrigações em moedas estrangeiras por empréstimos con- x » 
Rio AR REREEN, ENIAd çÕ 5.550.000.000,00 
— PPS SS 77.341,500,00 
Letras hipotecárias em circulação ...............ccicc. 12.333.600,00 pr 
RES OEE i. DASO es rumos cnosragrino dan she ss cana 19.798.038,30 
RETURN CU PRRNDEÃO coosesnoss natos arandahacanÊoo amas 738.390.655,60 
RE AGO QU Gean sa sis Tea ras ndo nica vit o e peca 550.315.694,70 
Dividendos a pagar: 
E 
Anteriores, não reclamados ......... 2.151.500,00 
96.0 dividendo a distribuir ......... 10.000.000,00 12.151.500,00 ç 
Direção Geral e Agências (contas de relações internas)... 110.084.764.555,20 
Outras contas do passivo exigível .................ceeros 313.406.187,20 130.345.267.553,70 
Agências no exterior (total do exigível) ........ccccicsscsseeereseeserecses . 466.155.811,20 197.537.908.817,80 
DE RESULTADO PENDENTE y 
Contas de resultado pendente ..........cccecuceneneneencererenmecenees acesás -  5.755.638.704,70 | 
Agências no exterior (total das contas de resultado pendente) .............+ 2.364.397,20  5.758.003.101,00 " 
207.346 .628.940,80 j 
DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de valores em garantia e custódia ............cccccssssssceess 103.962.304.634,20 | 
Depositantes de efeitos para cobrança: 
ED ad EE ERR RR A SD PR DI RS PAS 1 33.940.422.167,50 E 
MS CENURADE ou rtquar as ANA ai cera escuros rad 965.437.391,60 34.905.859.559,10 
Responsabilidades liquidadas no exterior, por conta do Govêrno ............ 1.151.518.824,60 
Responsabilidades por garantias prestadas e aceite de tí- 
Do PRESSA SE VOS gde Dag DE de AE PE ORA a 7.807.174.683,60 
Walorta dados“em EArantia Sescecssesosacreescconecasereaco 4.400.000,00  7.871.574.683,60 
EE ED CE COS mod coraserssicrsc cadeados crenhonidadCCCia 33.856.304.602,60 k 
Agências no exterior (total de compensação) ..........ccccccseeeeseress uses 370.326.510,70 182.117.888.814,80 
389.404.517.755,60 ( 
20 de julho de 1954. ; 


RAUL HOWAT RODRIGUES 


Chefe do Departamento de Contabilidade 
(C.R.C. n.º 9.810) 











BANCO DO | 


DEMONSTRAÇÃO DE 


Em 30 de 


(Compreendendo Direção Geral 











DÉBITO 
vers 

Despesas financeiras (juros e redescontos) ...... PET ARA 954.368.577,80 
Despesas administrativas: É 

Despesas de impostos "................... 32.222.062,60 

Outras despesas administrativas ....... 1.991.337.037,00 2.023.559.099,60 
Amortização do valor dos imóveis, móveis e utensílios de uso : 

da. BENCO ES co. tras io pi or god Ni Paco api 49.949.375,30 
Perdas diversas: 

De operações de semestres anteriores .. 5C.522 .289,70 

De reajuste e alienação de valores patri- 

EHORUAIS > js eo E sede RSRS 6 To joio 1.793.975,80 52.316.265,50 

Provisão que se leva ao “Fundo para prejuízos eventuais” 

(Art. 45, $ único dos Estatutos), para eventual compen- 

sação de. PreJuiZzos, sq crentes asi na eee ga (2 E 7.223.341,50 
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO 

(ART. 45, 8 ÚNICO, DOS ESTATUTOS): . 
Fundo de reserva, cota de 10% ............ 4.104.264,20 
Percentasem. da Diretoria ..2. sato avo na creia 600.000,00 
Dividendos, à razão de 20% ao ano ....... 10.000.000,00 
Fundo de Beneficência dos Funcionários, 1% 410.426,40 
Fundo de previsão, cota de refôrço ....... 25.927.951,50'  41.042.642,10 


3.128.459.301,80 | 





Rio de Janeiro, D. F., 


" MARCOS DE SOUZA DANTAS 
Presidente . | 





F — BRASIL S. A. 


LUCROS E PERDAS 
junho de 1954 


e Agências no país e exterior) 





CRÉDITO 





cr$ 
Rendas: 
De juros de empréstimos, e de descontos 2.428.378.987,90 
De juros de ações e obrigações ........ 11.652.756,80 
DE CORNNNDES x xs os sua isiues eso = + st 415.360.871,10 
Cras "Tendas eso ane ct api Pouro ad 36.007.982,00 2.891.400.597,80 


Lucros diversos: 


De operações de semestres anteriores .. 236.566.827,80 
De reajuste e alienação de valores pa- 


RITO 4 corso a 6 ersra a de e 491.876,20 237.058.704,00 








3.128.459.301,80 
SSD 
20 de julho de 1954. 
RAUL HOWAT RODRIGUES 


Chefe do Departamento de Contabilidade 
(C.R.C. n.º 9.810) 











da os gd tania 






(Compreendendo Direção Geral 


| —emeeeeeeeeee e e tem e mem 




















ATIVO 
DISPONÍVEL cr$ 
Caixa: jo 
Em moeda corrente ............ e Rd gt CTA 1 e co  2.961.104.361,30 
ERIADULTaS (PADECE cuco pisa 0/6 o E ano fa WS DNS o trai 4.453.202,20 2.965.557.563,50 
Agências no exterior (total do disponível) ............... SE ra soja ota Ela ia - 23.445,208,80  2.989.002.772,30 


REALIZÁVEL 





Operações de câmbio — à ordem do Tesouro Nacional: 


Correspondentes no exterior ......... eg n nos me santa QD BOO OBA 
Outras contas vincu'adas a câmbio ..... SE PREEÇA io co 3.722.333.695,20 6.698.884.285,30 


= — 


Empréstimos em conta 
Da Carteira de Crédito Geral: 


Ao Tesouro Nacional: 


Contribuição para o 
Fundo Monetário 
Internacional...... 2.081.179.442,50 


Outros débitos...... 13.956.644.402,00 16.037.823.844,50 


A entidades públicas: 


Governos estaduais. 8.903.938.676.30 
Governos municipais 986.632.487,90 


Outras entidades pú- 
PUEAS a aos: meme co 173.002.850,30 10.063.574.014,50 





MB autaranas ccenvspacanscransremesa | dADO LAS ORA ÃO 


A autarquias (Portaria 440, de 8-8-51, 
do Ministério da Fazenda) ......... 587.639.626,60 + 


A bancos: 


Por conta da Caixa 
de Mobilização Ban- 
CARLA seios soja cv. 5.391.483.764,80 


Por conta própria... 1.406.437.363,20  6.797.921.128,00 


AO) COMÉRCIO, | qem aj o vio aja paso at raia teia a 9.608.349.458,10 
Ao comércio (Portaria 440, de 8-8-51, 
do Ministério da Fazenda) ...... Tai 14.124.217.20 
A IndUStrim cesso ob acta retida .. 11.434,124.823,60 
A PLAVOUE: prarato ato /aputosa Toro efe oe era e a 2.661.617.970,90 
É ga 34 uid 7% na | AR A cn PREPARO a 31.751.522,30 
dA PRTUICOLADES mo 200 abizinas media ES Si 172.295.761.90 as 
Em. moratória '.amsenane sa rmmrgnd DES 206.320.361,70 60.405.723.811,40 


(Continua) ds 





PASSIVO 


100.000.000,00 
Fundo de reserva 


Fundo de previsão 
Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensí JON san5 


Fundo para prejuízos eventuais 3.964.632.412,50 


Fundo para o desenvolvimento de iniciativas de interêsse público .......... 102.223.592,60 
Agências no exterior (total do não exigive ) 11.712.734,60 


EXIGÍVEL . 


Operações de câmbio — à ordem do Tesouro Nacional: 


Correspondentes no exterior 6.950.965.928,30 


Depósitos obrigatórios (Drcreto 24.038, de 26-3-34) (à or- 
dem da Superintendência da Moeda e do Crédito) ... 1.818.716.351,60 


Outras contas vinculadas a cêmbio . 1.300.023.871,40 10.069.706.151,30 
Derésitos à vista e a curto prazo 


Do Tesouro Nacional: 


A disposição de entidades federais.. 129.792.330,40 
Fundo de indenizações (Decreto 25.147, 

de 29-6-48) 46.016.209,50 
Fundo de modernização e recuperação Rj 

da lavoura naciona” 9.090.165.703,80 
Fundo parz eventuais diferenças de 

onaNiO cercuusos PRP E Po ...  5.246.548.611,10 


Outros créditos 4.153.491.293.50 18.666.014.148,30 
De entidades públicas: 


Gov-rnos estaduais 332.687.984.00 
Governos municipais 21.642.966.10 
Outras entidades públicas ....... vas 911.913.799.90 1.266.244.750,00 


De autarquias: 


Super'ntendência da Moeda 
e do Crédito: 
Conta de fundos 
(Decrets-'ei 
7.293, de 2-2-45) 3.621.345.823,10 
Contas d” juros de 
depósitosede 
233.157.271,00 
Fun“o Monetário 
Internacional.... 3.292.853.317.80 .147.356.411.90 


Caixa de Mob'lização Bancária R 
Caixas Econômicas cocrses  1.508.189.786.10 
Outras autarquias ......... cereereco  5.861.270.782.80 17.054.872.864,30 


(Continua) 


4.178.568.739,70 
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BALANÇO EM 31 DE 
(Compreendendo Direção Geral 
E (Conti 
ATIVO 
Da Carteira de Crédito cr$ - 
Agrícola e Industrial: 
Em curso normal: 
Agricolas........... 6.335.100.237,20 
Agroindustriais..... 30.275.278,70 
Agropecuários...... 197.398.891,90 : | E 
Pecuários....... ... 3.668.703.373,80 . 
Industrias.......... 7.767.432.843,00 
Em letras hipotecá- 
ISOS, = o tolirarinia meio io 5.306.214,30 


Ouiros empréstimos 748.254.549,40 18.752.471.388,30 


Em moratória: 





Agricolas..... a a 39.714.327,20 ; 
Agropecuários...... 6.384.754,80 
Pecuários........... 1.669.804.635,90 
Industriais..... Ras 12.919.558,30 
Em letras hipotecá- ” 
vo OE ER A A 4.006.210,00 1.732.829.486,20 20.485.300.874,50 80.891.024.685,90 | 
Empréstimos em títulos 
descontados - 
Da Carteira de Crédito Geral: , - 
Letras do Tesouro Nacional ..........cccccccccectecccs E 773.727,30 
A entidades públicas: 
y Governos estaduais ......ceccceiooo 1.946.530.707,10 
f Governos municipais ............... 102.700.000,00 2.049.230.707,10 
E. O ERRA  366.167.147,20 
“ 
“a A bancos: 
E Por conta da Caixa de Mobilização 
É Bancánia es sroje nto mio a e PR digo SE RO 176.740.540,30 
Fear conta prODHA asscniisiopm saia 755.804.005,00 932.544.545,30 
| MAD: ICOMÉrCIO) == o tuas do cre Sora RE RR cs 5.112.295.037,60 
E Ao comércio (Portaria 440, de 8-8-51, do Ministério da A o 
RT SS ARES E E SERIO RR DE 2.445.960,00 
CC RRUASEIIA. a o seio e ppp ais é juta o co Etna OE ERP o E po de ERA 5.500.310.153,60 
E gi ETTA TRE Ia e ca ER Sm ÃO PENSA 738.253.502,60 
PAGE EESC ENELAÇE | jo raia (o amo e fo paro alfa Vas ao (efa o Sea rar aa jo 1.035.845.999,40 a 
AVE REIACILUADER ore roda çã 6 0 mol aaa ola ie 6 oii ate it a ade nda E 320.856.016,90 16.058.722.797,00 
Outros créditos e valores 
Créditos: 
Títulos a receber de conta própria .................... . 2.673.062.834,50 
| Créditos em lquidação -..ccececcsccrcce cremes dE O 1.255.734.955,30 + 
Carteira de Redescontos, conta de movimento .......... 466.640,80 
Superintendência da Moeda e do Crédito, nossa entrega 
correspondente a ESA O obrigatórios (Decreto-lei 
ú 9:459, 400 0-0) aee eis o 6 6 di 6 pi misto 0 o E 63.916.162,20 
Superintendência da Moeda - e do Crédito, conta EEE 
: obrigatbrio crie apio aja eleito SEN MD OC ER ERA DIES E AS) 1.088.972.961,90 
Compra e venda de produtos exportáveis. (algodão e a E 1.063.025.140,80 
: Compra e venda de produtos de importação (trigo) ....  1.809.967.497,50 
Correspondentes DO DAS) intao! peie tata fole p=ta ope PA ja pi ae de 64.301.080,50 
Devedores e credores diversos ...........ccccrcccicesvs ô 794.291.291,20 
Direção Geral e Agências (contas de relações internas). 112.741.429.435,24 
Outras CONTAS sé ejojaoum 0/2 nie joio passos iara feitio a io fo ao Enf sê 292.261.233,60 
É E 
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nuação) 








PASSIVO 





Depósitos para licenças de importação (Lei 1.991, de 


DO) mrarananesacannarafines dos ede rr ess PE DACU a xs 31.080.987,50 
DO DANOS cesecccossmessssencccssacsiscssccccccrarocccror  SA-STO, SOS SENTO 
Em garantia de acidentes no trabalho (Decreio 24.637, 

do 10-1-36) cecooonescrecaszaracosososapecososo centenas 200,000,00 


Do público (compulsórios): 


Judiciais (Decreto- 
lei 3.077, de 26- 
E) PP RR 1.815.820.705,40 hd 


De emprêsas conces- 
sionárias de servi- 
ços públicos (De- 
creto-lei 3.077, de 
26-241)..cceserco 267.411.226,80 


Obrigatórios (Decre- 
to-lei 4.166, de 11- 
DAS) ssesencossenr 1.723.836,00 


Obrigatórios de lu- 
cros extraordiná- 
rios (Decreto - lei 
9.159, de 10-4-46) 69.894.479,90 


Outros depósitos 


obrigatórios ...... 16.287.932,70  2.171.138.180,80 
Do público (diversos): 
Sem limite ........ 4.222.171.115,30 
Limitados ......... 745.333.361,40 
Populares ..cccs.. 2.155.609.705,90 
Sem juros ......... 179.279.795,50 


Outros depósitos .. 1.511.705.645,60 2.814.099.624,70 10.985.237.805,50 








Saldos credores de empréstimos ..........ceceserereneees 174.053.774,00 59.543.072.501,30 





Depósitos a prazo 


De autarquias: 


Caixas Econômicas de aviso prévio de 
90 dias OU MAE corccenataçosacsis 221.537.100,56 
Outras autarquias .................. 554.851.453,40 776.388.553,90 





Do público (compulsórios): 


Judiciais (Decreto- 
lei 3.077, de 26- 
DA enena o cnasado 33.076.206,60 
Obrigatórios a prazo 
fixo (Decreto - lei 
3.077, de 26-2-41) 584.565.999,10 617.642.205,70 





Do público (diversos): 
De aviso prévio de 


90 dias ou mais...  250.665.891,50 
A prazo fixo.........  572.140,540,30 
Letras a prémio..... 294.000,00 823.100.431,80 1.440.742.637,50  2.217.131.191,40 
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31 DE 
(Compreendendo Direção Geral 
































E. (Cont & 
M ATIVO 
Valores: ; cr$ 
Títulos e valores mobiliários: 
Apólices e outras obrigações federais 311.260.681,00 
Apólices estaduais ....ccreneccceeess 3.738.371,00 i 
Apólices municipais .....cccrere 750,00 
Outros títulos e valores mobiliários. 74.277.569,20  1.089.277.351,20 | 
Imóveis não destinados a uso do Banco ...........sec.. 92.245.302,10 123.073.951.886,80 
Agências no exterior (total do realizável) ........ senvose susana nec snes asas 475.802.595,20 227.198.386.250,20. 
IMOBILIZADO 
Edifícios de uso do Banco .........cumeseoo ema rccad audios. | NAN LD DO 
Móveis. é ULeUsilios -sccsssccrccsosdmias Da ea fe ma 228.759.055,00 
Material de expediente ........ccccrcecercocorersessoanaos A 73.241.122,60 | 1.304.193.101,50 
Agências no exterior (total do imobilizado) ......... Pe Ro UR fr 17.927.161.30 1.322.120.262,80" 
DE RESULTADO PENDENTE » 
Contas dp. resu'tado pendente ,ccsccenecoronrcacoserwcansarponocalo passo haja Elo 291.905.070,40 
Agências no exterior (total.das contas de resultado pendente) .............. 268.051,00 293.173.151,400 





231.301.682.436, 70» 
DE COMPENSAÇÃO 





Walpres em garantia cesacessevanemessperoninamsvvAanio coco» TOO, PAR S2ND; BROGIO 


Valores depositados: 
Ouro do Tesouro Nacional (236.022.586,150 
Exa do fino Tina) Do oa sena eo md inioia je Raia DA a iccspipscndonhãs | 6.49556342805;80 
Títulos da dívida pública federal, à or- . ú ; 
dem da Superiutendência da Moeda e 
ão Crédito ..... TAGS ALE crer 1.666.676.800,00 
Valores de diferentes espécies em depó- : 
sito obrigatório (Decreto-lei 4.166, de 




















DR selo cio o cn ban dino po om . “9.243.003,90 
Produtos exportáveis .......ccccesess 4 352.648.450.30 
Ouiros va'ores depositados .......... - 16.273.424.926,80 24.797.628.080,80 125,339.903.031,50 
Efeitos a receber de conta alheia (país e exterior) ........ 21.753.516.559.40 
Mandatários por cobrança de títulos ............cccsteses - 23.279.725.124.20 
Valores sob condição resolutiva ........ css ssa Dog tao fa jato uia vo 24.953.870.20 45.058,195.553.80 
Obrigações liquidadas no exterior, por conta de terceiros ...........cccceces 1.131.261.076.30 
Beneficiários de garantias prestadas e outras responsabilidades assumidas.. 4.006.790.244.60 
Outras contas de compensação .......... O SE aja feia o iorfao fifho! ota «o 33.240.182.697.70 
Agências no exterior (total de compensação) piu oia /2h9 (o sia o Ea En = mia o a aa ... 327.485.154.80 209.103.817.808,70 
440.905.500.245,40- 
y Rio de Janeiro, D. F., 


CLEMENTE MARIANI 
Presidente 





“qu 





BRASIL S. A. 
o dota AMA 






































nuação) : 
) PASSIVO h 
Outras responsabilidades crt =! 
Títulos redescontados: 
CORRI avanusasigensa nanda reed 8.234.035.926,60 a! 
Contratos da Carteira de Crédito Agrí- E 
cola e Industrial .......... corro  9.150.647.246,40 17,384.683.173,00 
Carteira de Redescontos, conta de empréstimos ........  4.500.000.000,00 Ba 
Mobilização de crélitos em morctória ................. - 2.000.000.000,00 : 
Obrigações em moedas estrangeiras por empréstimos con- 2 4 
MERDA «cena aos dei idea aee do sto EN GRa Eno Po ons ads cce 5.303.046.526,80 
ES: a CILNTORDÃO! Sos cnneto assess undos ddr anã auss cega 77.341,500,00 
Letras hipotecárias em circulação .............. me e 11.631.400,00 R 
Gorrespondentes NO DAIS seaconqunasesesicincrnsscecendas 36.486.089,60 
Ordens de pagamento ...ccesasercestocrcosococsusvoscos - 1.196.536.616,20 
Clientes do país ...... Ennio aU É RE, =p sa rod E Ma 696.153.985,70 
Dividendos a pagar: M 
Anteriores, não reclamados ........ 2.525.660,00 
97.0 dividendo a distribuir ......... 10.000.000,00 12.525.660,00 
Direção Geral e Agências (contas de re'ações internas). 117.081.382.810,70 
Outras contas do passivo exigível .........cccccccccsess 30.329.272,80 148.330.117.034,80 : 
Agências no exterior (total do exigível) ............ ssdvesas 20259 CQaG no ese. 502.205.302,60 220.667.232.271,40 
DE RESULTADO PENDENTE 
Contas de resultado pendente ....cccceccrererercccocrrceroreras vou cus ias .... 6.952.356.416,50 
Agências no exterior (total das contas de resultado pendente) encocvenconasa 3.525.009,10 6.955.881.425,60 | 
231.801.682.436,70 
DE COMPENSACÃO á 
Depositantes de valores em gerantia e custódia ......ccceceeeerereneeceeros 125.339.903.081,50 
Depositantes de efeitos para cobrança: 
EO E oia ge ca Aa De E Sea sagas no iranianas SOU 44.264.369.677.50 
ED BERECIDO sie cute) Aa da e Pnsivivuncacsacequesoo e 793.825.876,30 45.058.195.553,80 
Responsabilidades liquidedas no exterior, por conta do Govêrno ............ 1.131.261.076,30 aa 
Responsabilidades por garantias prestadas e aceite de tí- k 
DOM Saara o dum ns RES AR E 25 a, o é sino SSD ca 4.002.390.244,60 , 
Valores iÁndas CIEaTanÊiE eisurescocescercacosenacnsananep 4.400.000,00 4.006.790.244,60 “4 
E +. 
uia doida, TDR np doces ses soraasdapanobacasninunanaa anseio cel 33.240.182.697,70 , 
Agéncias no exterior (total de compensação) ........ccscrercrerceseceseeros 327.485.154,80 209. 103.817.808,70 , 
l 
440.905.500.245.40 
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cr$ 

Despesas financeiras (juros e redescontos) .................. 1.243.182.155,80. 
Despesas administrativas: 

Despesas de IMpOStoSs cgessure sisisaak= caso 33.726.306,00 

Outras despesas administrativas ........ 3.064.037.478,30 3.097.763.784,30 
Amortização do valor dos imóveis, móveis e utensílios de uso 

do BANCO SEE oc vovo ER RS or Ao dot RARE E cab SU é VE 82.613.727,10 
Perdas diversas: 

De operações de semestres anteriores .. 76.770.958,30 

De reajuste e alienação de valores patri- ás 

SHORISÃS Cris o siso RR di a 1.558.250,40 "8.329.208,70 

Provisão que se leva ao “Fundo para prejuízos eventuais” 

(Art. 45, S$ único dos Estatutos), para eventual compen- 

sacão de: PReJuiZos «sora adm praca Rea e AE ER SEADE pata 06 9.672.574,00 
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO 

(ART. 45, 8 ÚNICO, DOS ESTATUTOS): 
Fundo de reserva, cota de 10% .......... Bd 4.531.714,20 
percentagem da Diretoria '...cmtar cas 960.000,00 
Dividendos, à razão de 20% ao ano ....... 10.000.000,00 
Fundo de Beneficência dos Funcionários, 1% 453.171,40 


Fundo de previsão, cota de refôrço ........ 29.372.256,00 *  45.317.141,60 


4.096.878.591,50 
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De juros de empréstimos, e de descontos 3.600.801.941,00 

IDE COMINSGEN aan ss autres (2 geradas o ini ra TO 629.793 620,70 

Outras Tendas . dc. masc dota RES nen 68.313.567,10 4.298.909.128,80 
Lucros diversos: 

De operações de semestres anteriores .. 110.320.110,30 

De reajuste e alienação de valores pa- 


tumoniais ....oscorcava asno qo o uu nba é 147.649.352,40  257.969.462,70 
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BANCO DO BRASIL S. A. 





Ata da Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas, 
realizada em 30 de abril de 1954 


Aos trinta dias do mês de abril do ano de mil novecentos e cin- 
quenta e quatro, na sede do Banco do Brasil Sociedade Anônima, à Rua Prl- 
meiro de Março, número sessenta e seis, na cidade do Rio de Janeiro, Dis- 
trito Federal, às dezesseis horas e vinte e cinco minutos, estando pre- 
sentes, em primeira convocação, cento e quatorze acionistas, representan- 
do, por si ou por delegação, trezentas e onze mil quatrocentas e oitenta 
e três ações, no total de sessenta e dois milhões duzentos e noventa e 
seis mil e seiscentos cruzeiros, mais de um quarto do capital social exit- 
gido pelo artigo quarenta dos Estatutos, como foi verificado pelo “Livro 
de Presença”, preenchido de acôrdo com o artigo noventa e dois do Decreto- 
lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setem- 
bro de mil novecentos e quarenta, todos com direito a voto, o Senhor 
Presidente do Banco, Doutor Marcos de Souza Dantas, declara instalada a 
Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas, conforme o artigo quarenta e 
um dos Estatutos, salientando que o faz com atraso de vinte e cinco minutos 
em relação à hora marcada pelo edital de convocação, tempo indispen- 
sável para que os acionistas, alguns retardatários, que compareceram em 
número avultado, assinassem o “Livro de Presença”. Convida para compo- 
rem a Mesa, como Primeiro e Segundo Secretários, os acionistas Julio de 
Mattos e José Willemsens Júnior, respectivamente. Pede ao Primeiro Secre- 
tário ler o documento com os seguintes dizeres: “Ministério da Fazenda — 
“Ofício número cento e quarenta e nove — Em vinte e nove de abril de 
“mil novecentos e cinqiienta e quatro — Senhor Superintendente do Banco 
“do Brasil Sociedade Anônima — Acusando o recebimento do ofício Secre- 
“Dezenove/quinze, de vinte e seis de abril do corrente ano, transmito- 
“vos, de ordem do Senhor Ministro, cópia da portaria número duzentos e 
“setenta e cinco-A, de vinte e sete seguinte, que designa o Procurador 
“Geral da Fazenda Pública, Doutor Haroldo Renato Ascoli, para represen- 
“tar o Tesouro Nacional na Assembléia Geral Ordinária dêsse Banco, a rea- 
“lizar-se no dia trinta dêste mês. Saudações. Camillo Nogueira da Gama 
“— Chefe do Gabinete.” A Portaria, a que se refere êsse ofício, é do 
seguinte teor, também lida pelo Primeiro Secretário: “Ministério da Fa- 
“zenda — Portaria número duzentos e setenta e cinco-A, de vinto e sete 
“de abril de mil novecentos e cingiienta e quatro — O Ministro de Estado 
“dos Negócios da Fazenda resolve designar o Procurador Geral da Fazenda 
“Pública, Doutor Haroldo Renato Ascoli, para representar o Tesouro Nacio- 
“nal na Assembléia Geral Ordinária do Banco do Brasil Sociedade Anônima, 
“a realizar-se no dia trinta do corrente mês. — Oswaldo Aranha.” Convi- 
da o Doutor Haroldo Renato Ascoli, representante do Tesouro Nacional, para 
tomar assento à mesa. O Senhor Presidente faz o Primeiro Secretário 
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der, também, o edital que pôs à disposição dos acionistas, para exame, o 
relatório, os balanços, as contas de lucros e perdas e o parecer do Con- 
selho Fiscal, relativos ao exercício de mil novecentos e cingienta e três, 
publicado, por três vêzes, em obediência ao artigo noventa e nove do De- 
creto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, nas edições do “Diá- 
rio Oficial” e “Jornal do Commercio”, nas do primeiro, de vinte e nove, | 
trinta, e trinta e um e, nas do segundo, de vinte e sete, vinte e oito, e 
trinta de março de mil novecentos e cinquenta e quatro. O primeiro Secre- 
tário procede à leitura dos têrmos do edital: “Banco do Brasil Sociedade 
“Anônima — No Departamento de Contabilidade dêste Banco, na Praça Pio X, 
“número cinquenta e quatro, terceiro andar, acham-se à disposição dos Se- 
“nhores Acionistas os documentos a que se refere o artigo noventa e nove 
“do Decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e 
“seis de setembro de mil novecentos e quarenta. — Rio de Janeiro, vinte 
“e seis de março de mil novecentos e cinquenta e quatro. — Marcos de Souza 
“Dantas, Presidente.” Quando se ia realizar pelo Primeiro Secretário, a 
pedido do Senhor Presidente, a leitura do edital da convocação" da As- 
sembléia, o acionista Manoel Gomes Moreira, solicitando permissão para 
falar desde logo, oferece à consideração des Senhores Acionistas a se- 
guinte proposição (lê): “Encarando com acentuado critério os assuntos que 
“se prendem a tôdas Assembléias a que compareço, nelas divisando tão-sô- 
“mente os benefícios, quer para a entidade, quer para a coletividade, venho 
“solicitar a esta augusta Assembléia, aqui tão dignamente representada 
“pelos senhores acionistas, que, por intermédio de sua Mesa, seja enviado 
“ao digníssimo presidente da Câmara dos Deputados um voto de reconhe- 
“cimento, que ora proponho, à digna Comissão Parlamentar de Inquérito, 
“constituída de nobres deputados, pela forma acertada, criteriosa e honesta 
“com que procurou perfeitamente analisar todos os fatos apontados como 
“irregulares e mesmo danosos, salvaguardando, assim, tôda e qualquer sus- 
“peita em detrimento do principal estabelecimento de crédito do País.” O 


“Senhor Presidente — pela passagem, a dez do mês expirante, do primeiro 
centenário de funcionamento do Banco do Brasil — pronunciou uma síntese 
da dissertação que se transcreve na íntegra: — Senhores Acionistas: Ao 


iniciar os trabalhos desta Assembléia, cumpre-me mencionar, para registro 
em ata, os marcos históricos de nossa centenária instituição. Criou-se, no 
govêrno do Príncipe Regente Dom João, por alvará de doze de outubro de 
mil oitocentos e oito, o primitivo Banco do Brasil, cujas atividades tiveram 
início a onze de dezembro de mil oitocentos e nove e se prolongaram por 
vinte anos, prazo marcado nos Estatutos para sua existência. Apesar das 
vicissitudes por que passou e os ataques que sofreu, desempenhou o nosso 
primeiro instituto emissor papel pioneiro no exercício do comércio bancá- 
rio, tendo ainda contribuído para o custeio das guerras pela independên- 
cia e pela consolidação política do Império. Mas por fôrça da Lei de vin- 
te e três de setembro de mil oitocentos e vinte e nove teve de entrar em 
liquidação, não surtindo êxito as tentativas que depois se fizeram no sen- 
tido do restabelecimento da instituição. Só em mil oitocentos e cinquenta 
e três, aproveitando conjuntura favorável, com o afluxo de capitais 
desviados do tráfico negreiro, pouco antes abolido, é que pôde o Ministro 
Joaquim José Rodrigues Torres, futuro Visconde de Itaboraí, obter a fusão 
de dois estabelecimentos bancários, ambos em próspera situação (o Banco do 
Brasil, de Mauá, e o Banco Comercial do Rio de Janeiro), fundando o banco 
nacional, sob a denominação de Banco do Brasil, cujas atividades se inicia- 
ram, sob a presidência do Conselheiro João Duarte Lisboa Serra, a dez de 
abril de mil oitocentos e cingiienta e quatro. Cêrca de quatro décadas 
transcorreram, até que circunstâncias o impeliram a fundir-se, pelo Decre- 
to número mil cento e sessenta e sete, de dezessete de fevereiro de mil 
oitocentos e noventa e dois, aprovado pelo Decreto-legislativo número cento 
e oitenta e três C, de vinte e três de setembro de mil oitocentos e noventa 
-e três, com o Banco da República dos Estados Unidos do Brasil, adqui- 
rindo, sob a denominação de Banco da República do Brasil, nova persona- 
lidade jurídica. Este, por sua vez, após a intervenção oficial decorrente 
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da séria crise por que passou em mil e novecentos, em consegluência da 
liquidação dos negócios do encilhamento dos primeiros anos do regime repu- 
blicano, trasnformou-se no Banco do Brasil atual, cujos primeiros Estatutos 
foram aprovados pelo Decreto número mil quatrocentos e cinqlienta e cinco, 
de trinta de dezembro de mil novecentos e cinco. As duas reformas, de mil 
oitocentos e noventa e três e de mil novecentos e cinco, ditadas pelas cir- 
cunstâncias graves do momento, embora outorgassem à nossa instituição, 
de jure, nova personalidade, não determinaram interrupção da continui- 
dade histórica. Assim, as três fases jurídicas que, a partir de mil oito- 
centos e cingienta e quatro, assinalam a existência de nossa iInstitul- 
ção, estão fortemente ligadas por laços de ordem material e humana, cons- 
tituindo de fato, no transcurso do século que se completou a dez do mês 
de abril expirante, um só organismo, sempre com a mesma finalidade. Fun- 
cionou o Banco do Brasil — até trinta de abril de mil novecentos e vinte 
e seis, data em que se transferiu para a sede atual da Rua Primeiro de 
Março — no mesmo edifício em que, há cem anos, a dez de abril de mil 
oitocentos e cinquenta e quatro, se instalou e iniciou operações. Inaugura- 
mos, na passagem do centenário, o prédio recentemente adquirido pelo Banco, 
sito nesta capital, no ângulo formado pelas Avenidas Rio Branco e Presi- 
dente Vargas, tendo, na primeira, o número sessenta e cinco e, na segunda, 
o número trezentos e vinte e oito, dando-lhe a denominação de VISCONDE 
DE ITABORAI, em homenagem à memória do fundador, cuja efígie figura 
em placa de bronze colocada no saguão principal do mesmo edifício. Outra 
homenagem por nós prestada a Itaboraí — um de nossos mais eminentes ho- 
mens de govêrno no regime passado — foi a colocação de sua efígie na me- 
dalha que, em comemoração da efeméride, fizemos cunhar na Casa da Moe- 
da, em ouro, prata e bronze. Ainda em comemoração do mesmo centenário, 
realizamos, de cinco a quinze dêste mês, na Biblioteca Nacional, com mate- 
rial desta e do Museu e Arquivo Histórico do Banco do Brasil, uma expo- 
sição reunindo livros, peças manuscritas e iconográficas e cédulas dos diver- 
sos bancos emissores que funcionaram em nosso País. Recordando aos Senho- 
res Acionistas a passagem de data de tão marcante significação para nós e 
para a nossa própria história econômico-financeira, reafirmo minha fé nos 
destinos do Banco do Brasil. — Após, o Senhor Luiz Agostinho de Carvalho 
Perriraz, como Presidente do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos 
Bancários do Rio de Janeiro, acionista do Banco, procede à leitura do me- 
morial do seguinte teor: “Na qualidade de Presidente do Sindicato dos Em- 
“pregados em Estabelecimentos Bancários do Rio de Janeiro, órgão de classe 
“acionista dêste Banco, desde mil novecentos e trinta e um, temos a honra 
“e a temeridade de falar nesta Assembléia, por delegação de funcionários e 
“funcionárias fazendo referência ao brilhante relatório de mil novecentos e 
“cinquenta e três quanto ao funcionalismo de nossa Casa e procurando pres- 
“tar a Vossa Excelência, Doutor Marcos de Souza Dantas, singela, mas sig- 
“nificativa homenagem. Em mil novecentos e cinquenta e três comemoramos 
“o centenário da Lei seiscentos e oitenta e três, de cinco de julho de mil 
“oitocentos e cinqiienta e três, e a dez de abril hoje findo festejamos o 
“centenário do início das atividades do Banco que viria a ser o maior esta- 
“belecimento bancário do País. E a nossa maior satisfação é a de poder- 
“mos constatar que à frente desta Instituição se encontra o funcionário 
“Marcos de Souza Dantas, no elevado e dignificante cargo de Presidente, 
“pela marcante personalidade que possui, pelos seus dotes morais e inte- 
“lectuais e por serviços prestados em benefício da Pátria. Quando comemo- 
“ramos aquelas datas, relembramos as figuras do passado que contribuiram 
“para a grandeza e renome do Banco do Brasil, e agora podemos afirmar, 
“sem favor e sem qualquer vislumbre de adulação, que Vossa Excelência 
“representa para todos nós bancários figura não menos digna que a do pró- 
“prio Visconde de Itaboraí, a de Torres Homem, a de Ubaldino do Amaral e 
“de tantos outros que transitaram pela sua presidência e foram nossos me- 
“lhores homens de govêrno. Não é, portanto, por mero acaso que a Provi- 
“dência Divina féz colocar na presidência desta Casa um funcionário com 
“folha corrida das mais excepcionais, como que reverenciando a nobreza de 
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“caráter dos antecessores e a fim de servir de exemplo à presente e às fu- 
“turas gerações. E o relatório de mil novecentos e cinquenta e três, ob- 
“jeto da Assembléia, constata nossa assertiva, pois Vossa Excelência, autor 
“intelectual do chamado “Plano Aranha” e de inúmeras outras medidas 
“tendentes a melhorar a situação econômico-financeira nacional, merece a 
“admiração de seus subordinados e dos bons brasileiros, e não podemos dei- 
“xar de expressar aqui o nosso justificado orgulho. Já havíamos idealiza- 
“do as sinceras referências à atuação de Vossa Excelência, quando rece- 
“bemos delegações de funcionárias e de funcionários, todos antigos servido- 
“res do Banco, que nos solicitaram fôssemos o intérprete de suas mais pre- 
“mentes reivindicações, visto que o relatório não faz alusão objetiva às 
“mesmas. Sabemos que é uma antiga e justa vontade da maioria das colegas 
“funcionárias sua aposentadoria aos vinte e cinco anos de serviço efetivo 
“e, se levarmos em consideração o pequeno número de servidoras atuais, 
“o fato de que desde mil novecentos e trinta e três não são mais admiti- 
“das representantes do sexo feminino e o notável parecer do Doutor Edmun- 
“do de Mello Costa, da Consultoria Jurídica, estamos certos de'que os Se- 
“nhores Acionistas não teriam dúvidas em aprovar tal medida, se convo- 
“cados em Assembléia. As funcionárias confiam na Diretoria, principal- . 
“mente se o assunto fôr estudado definitivamente na semana que termina no 
“próximo dia nove de maio — data em que rendemos culto ao amor mais puro 
“— o amor de Mãe. O relatório em debate também não faz referência ao 
“pagamento futuro dos vencimentos dos funcionários acrescidos de trinta por 
“cento e relativos aos meses de outubro a dezembro de mil novecentos e cin- 
“quenta e três. Pedimos vênia a Vossa Excelência, Doutor Marcos de Souza 
“Dantas, para insistir nesta reivindicação, confirmando assim nosso me- 
“morial de trinta e um de março último, pois o acôrdo intersindical ante- 
“rior terminou em seis de novembro de mil novecentos e cinquenta e três 
“e defendemos um princípio firmado em jurisprudência. Fomos informados 
“de que no balanço ora em discussão fôra reservada verba em despesas a 
“efetuar, com a finalidade de gratificação de dois ordenados em janeiro 
“passado, quando. foi paga a de um ordenado e meio sob'a alegação de que 
“seriam pagos aquêles atrasados. O funcionalismo está, assim, confiante 
“na magnanimidade dos Senhores Diretores e Acionistas. Temos esperanças, 
“igualmente, em que sejam concretizadas as promessas e efetuados os estu- 
“dos definitivos para efetiva participação dos empregados nos lucros do 
“Banco, como é desejo de Vossa Excelência, tão bem expresso no jantar de 
“três de dezembro de mil novecentos e cingiienta e três, na Associação 
“Atlética Banco do Brasil, quando tivemos oportunidade de oferecer ao nos- 
“so grande Presidente justa e invulgar homenagem. Aproveitando a oportu- 
“nidade para agradecer a Vossa Excelência e aos Senhores Diretores a pronta 
“execução do acórdão do Tribunal Regional do Trabalho, de vinte e sete 
“de janeiro dêste ano, fruto da boa vontade e do espírito de conciliação 
“do nosso preclaro Presidente — Doutor Marcos de Souza Dantas, hipote- 
“camos aqui nossa irrestrita e incondicional solidariedade a Vossas Excelên- 
“cias, pois estamos vigilantes na defesa das gloriosas tradições desta Casa, 
“no interêsse do seu funcionalismo e na harmonia social do Brasil.” O 
acionista Mário Rodrigues de Andrade, citando o artigo quarenta e quatro, 
parágrafo segundo, dos Estatutos, levanta uma questão de ordem, para re- 
clamar contra as proposições dos acionistas que c precederam, que tinham, 
a seu ver, o objetivo de tumultuar os trabalhos da Assembléia. Retruca- 
lhe o acionista José Bonifácio Lafayette de Andrada, salientando que aquêle 
dispositivo estatutário dizia respeito às Assembléias Gerais Extraordiná- 
rias, enquanto a que se processava era Ordinária. Volta,a falar o acio- 
nista Mário Rodrigues de Andrade para esclarecer seu pensamento, pois, no 
seu entender, na atual Assembléia deveria observar-se o respectivo edital 
de convocação. O acionista José Bonifácio Lafayette de Andrada pede seja 
lido o edital de convocação da Assembléia. O Primeiro Secretário procede 
à leitura do edital de convocação da Assembléia, divulgado por três vêzes, 
consoante o artigo oitenta e oito do Decreto-lei número dois mil seiscen- 
tos e vinte e sete, nas edições do “Diário Oficial” e “Jornal do Commer- 
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cio”, nas do primeiro, de quatorze, vinte, e vinte e 
de quinze, vinte, e vinte e um de abril de mil a o ey bem = Er ata 
“quatro, assim concebido: “Banco do Brasil Sociedade Anônima — Assem- 
“bléia Geral Ordinária — Em nome da Diretoria, convido os Senhores Acio- 
“nistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no edifício dêste 
“Banco, à Rua Primeiro de Março número sessenta e seis, nesta capital, no 
“dia trinta do mês em curso, às dezesseis horas, para: a) tomar conheci- 
E apr do parecer do Conselho Fiscal e examinar as contas, balanços, in- 
ventários e relatório do exercício de mil novecentos e cingienta e três 
“e sôbre êles deliberar; b) proceder à eleição de um Diretor para o qua- 
E asiênia mil novecentos e cingienta e quatro-mil novecentos e cinqlenta e 
Saito, e à dos membros do Conselho Fiscal e suplentes; c) fixar os hono- 
rários da Diretoria relativamente ao período maio de mil novecentos e cin- 
“quenta e quatro a abril de mil novecentos e cingiienta e cinco; e d) fi- 
“xar a remuneração dos membros do Conselho Fiscal. Ficarão suspensas as 
“transferências de ações desde o dia vinte até o dia trinta do corrente. 
“Rio de Janeiro, treze de abril de mil novecentos e cingienta e quatro. — 
“Marcos de Souza Dantas, Presidente.” Finda essa leitura, o acionista José 
Bonifácio Lafayette de Andrada diz que, segundo o artigo quarenta e qua- 
tro, parágrafo sétimo, dos Estatutos, “a Assembléia Geral Ordinária poderá 
“deliberar sôbre tudo que fôr do interêsse do Banco e não estiver expres- 
“samente cometido à administração”, sustentando que as proposições apre- 
sentadas pelo acionista Manoel Gomes Moreira e pelo Presidente do Sin- 
-dicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários do Rio de Janeiro ti- 
nham perfeita pertinência com os interêsses do Banco: uma dizia respeito 
-aos parlamentares que fizeram justiça à ação do Banco na vida política do 
País, e aí estava o interêsse precípuo e imediato; outra se relacionava com 
-a situação de cada funcionário, que também era do interêsse imediato do 
Banco, que não deveria relegar para segundo plano os seus servidores. Ain- 
da com a palavra, o acionista José Bonifácio Lafayette de Andrada, secun- 
“dado pelo acionista Carlos Lacerda, fêz um apêlo ao Senhor Presidente para 
permitir a presença, no recinto, de outras pessoas, não acionistas. Disse 
“estar o povo, representado pelas mais diversas classes, interessado no que 
se decidiria na Assembléia. O acionista Mário Rodrigues de Andrade ma- 
nifestou-se em sentido contrário. O Senhor Presidente —- em resposta aos 
acionistas José Ponifácio Lafayette de Andrada e Carlos Lacerda — enuncia 
seu ponto de vista a respeito, dizendo que, efetivamente, tôda a Nação se 
achava interessada no esclarecimento total e perfeito das acusações levan- 
tadas contra as sucessivas administrações do Banco; que a Câmara dos Depu- 
tados fôra completamente informada, por requisição da Comissão Parlamen- 
tar de Inquérito, sôbre todos os pormenores, por mínimos que tenham sido; 
«que a imprensa tem debatido o assunto com a mais irrestrita liberdade; que, 
se a Nação se acha interessada no esclarecimento dessas ocorrências, se o 
“Congresso Nacional e a imprensa desejam conhecer-lhes tôdas as minúcias, 
a fim de que se possa apurar a verdade das acusações acêrca dos atos irre- 
“gulares praticados no Banco, estava convencido de que ninguém mais empe- 
nhado na verificação dessa verdade que os acusados pela Comissão Parla- 
mentar de Inquérito e pela imprensa; que crê haver fôrça de expressão quan- 
do se diz que a Assembléia se estava realizando sigilosamente; que fêz pu- 
blicar aviso de que só seria permitido ingresso no recinto da Assembléia aos 
acionistas com o único desejo de evitar fôsse ela tumultuada pela intro- 
missão de elementos incontroláveis, que pudessem perturbar os trabalhos; 
que da confusão nos trabalhos não nasceria certamente a luz que todos bus- 
cam; que, mesmo limitada a freqiência, o salão da Assembléia, como se ob- 
servava, já estava literalmente ocupado; que o Senhor Superintendente da 
Banco lhe perguntara se deveria ser permitido néle funcionassem estações 
“de rádio, tendo respondido pela negativa; que, todavia, ao assumir a pre- 
sidência da Assembléia, o acionista José Bonifácio Lafayette de Andrada, 
sob a alegação de que uma estação de rádio nela já se encontrava em fun- 
-cionamento, lhe pedira estender tal concessão a outras que quisessem uti- 
lizar-se de tal permissão; que lhe fêz ver a inexistência de sigilo nas deli- 
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berações da Assembléia, porque havia o serviço de taquigrafia' no recin- 
to; que, assim, a ata conteria, se bem que resumidamente, todos os fatos, 
circunstâncias e incidentes ocorridos na reunião; que a ata, em ol 

cia a preceito estatutário, seria publicada no “Diário Oficial”, e em ou- 
tro órgão considerado de larga divulgação, podendo, dêsse modo, qualquer 
outro jornal, por conta própria, transcrevê-la depois daquela divulgação; 
que o argumento de estar o povo ausente e realizar-se a Assembléia em re- 
cinto fechado, sem fiscalização, não lhe parecia procedente, por isso que 
nela se encontravam, como acionistas, ilustres deputados e jornalistas, cuja 
suspeição era absolutamente inadmissível; que a exigência de as pes- 
soas presentes à Assembléia provarem sua qualidade de acionista era legal, 
prevista no artigo noventa e um do Decreto-lei número dois mil seiscentos 
e vinte e sete; e que, assim considerando, deixava, a contragosto, de aten- 
der ao apêlo que lhe era feito, mantendo a deliberação de se restringir a 
entrada, no recinto da Assembléia, aos acionistas que assinaram o “Li- 
vro de Presença”. O Senhor Presidente comunica que se vai proceder à 
leitura do relatório, dos balanços e das contas de lucros e perdas, publi- 
cados nas edições do “Jornal do Commercio” e “Diário Oficial”, de dezoito 
e dezenove de abril de mil novecentos e cingiienta e quatro, respectiva- 
mente. O acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva propõe a dispensa 
da leitura dêsses documentos, por terem sido divulgados, conforme preceito 
estatutário e serem do conhecimento de todos os acionistas presentes, pro- 
posta que, sujeita a discussão e, depois, a votação, se aprovou unânime- 
mente. A pedido do Senhor Presidente, o acionista Carloman da Silva Oli- 
veira lê o parecer do Conselho Fiscal, cujos dizeres se transcrevem a se- 
guir: “Senhores Acionistas — Em cumprimento ao disposto em o artigo cento 
“e vinte e sete, inciso três, do Decreto-lei número dois mil seiscentos e 
“vinte e sete, de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta, 
“temos a grata satisfação de vos apresentar nosso parecer sôbre os balan- 
“cos e contas do Banco do Brasil Sociedade Anônima, no exercício de mil 
“novecentos e cinquenta e três, ora submetidos à aprovação dessa nobre As- 
“sembléia Geral Ordinária. No desempenho de nossas atribuições, de que 
“honrosamente nos incumbistes, pudemos acompanhar, através de repetidos 
“contatos com os diversos setores do Banco, não só a marcha sempre ascen- 
“sional dos negócios realizados, mas também a firmeza da orientação preco- 
“nizada pela Diretoria, no sentido de — atentas as peculiaridades da evo- 
“lução da conjuntura — defender o interêsse nacional sem descurar da soli- 
“dez e prosperidade crescentes do patrimônio de nossa Instituição. Rea- 
“lizaram-se as sessões ordinárias determinadas pelos Estatutos e as extra- 
“ordinárias convocadas para fins especiais. Nas épocas próprias, conferi- 
“ram-se os saldos de caixa, o estoque de ouro e os demais valores, e exa- 
“minaram-se os livros legais, tudo se encontrando em perfeita ordem. Ao 
“algodão, que o Banco adquirira em mil novecentos e cinquenta e dois, se 
“possibilitou o escoamento, mediante providências governamentais adotadas 
“para fomento das exportações nacionais. Está, assim, em fase de conclu- 
“são mais uma espinhosa e delicada tarefa, de que o encarregara o Govêrno 
“Federal. — Várias foram as modificações processadas nos diversos postos 
“da Alta Administração do Banco, no decorrer do exercício findo. Exonera- 
“ram-se os Senhores Doutores Fernando Drummond Cadaval, Coriolano de 
“Araujo Góes Filho e Egídio da Câmara Souza, tendo sido nomeado para seus 
“respectivos lugares os Senhores Doutores João Cândido de Andrade Dantas, 
“Adão Pereira de Freitas e José Maria Alkmim. Em virtude da renúncia 
“apresentada, afastou-se da Presidência do Banco o General Anápio Gomes, 
“cargo que ocupava em caráter interino. Para substituí-lo, o Excelentís- 
“simo Senhor Presidente da República houve por bem nomear o Senhor Doutor 
“Marcos de Souza Dantas, que antes ocupara o cargo de Diretor da Carteira 
“de Câmbio. E, finalmente, com a recente criação da Carteira de Comércio 
“Exterior, foi chamado para dirigi-la o Doutor Luiz de Moraes Barros. — 
“Atentos aos têrmos do parágrafo único do artigo trinta e um dos Estatu- 
“tos, deveis fixar o quantum da remuneração mensal da Diretoria, para o. 
“período maio de mil novecentos e cinqiienta e quatro a abril de mil nove- 





a, um 


“centos e cinqilenta e cinco, e ainda, consoante o parágrafo se 

“tigo vinte e cinco, eleger um Diretor para o quadriênio mil pe B ia 
“cinquenta e quatro a mil novecentos e cingitenta e oito, — Pelo exposto e 
“em face do excelente Relatório apresentado pelo Senhor Presidente, Doutor 
“Marcos de Souza Dantas, propomos a aprovação integral dos balanços e 
“das contas do Banco do Brasil Sociedade Anônima, pertinentes ao exercício 
“de mil novecentos e cingienta e três, bem assim dos atos praticados pela 
“Diretoria, nesse período. — Rio de Janeiro, vinte e três de março de mil 


“novecentos e cinqiienta e quatro — Carloman da Silva Oliveira — Pedro de 


“Magalhães Corrêa — Zózimo Barroso do Amaral — João Daudt d'Oliveira — 


“Argemiro de Hungria Machado.” Concluída essa leitura, o Senhor Presidente- 


declara que põe em discussão o relatório, os balanços, as contas de lucros 
e perdas e o parecer do Conselho Fiscal, para se submeterem, após, a vota- 


ção, as contas da Diretoria, os balanços e o parecer do Conselho Fiscal. O: 
Senhor Presidente — respondendo ao acionista Carlos Lacerda — informa que: 


a Assembléia Geral Ordinária de mil novecentos e cinqiienta e um aprovou, 
por unanimidade, por proposta do Doutor Haroldo Renato Ascoli, represen- 
tante do Tesouro Nacional, as contas e os balanços do exercício de mil nove- 


centos e cinquenta, excluídas, porém, as que, nos têrmos do artigo cento: 


e um do Decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, não fôssem, 
porventura, apuradas, como legítimas, pela Comissão de Inquérito, então em 
funcionamento no Banco; e que essa situação perdura, pois as Assembléias 
Gerais Ordinárias de mil novecentos e cinqiienta e dois e mil novecentos e 
cingienta e três não se ocuparam da aprovação ou rejeição das contas do 
exercício de mil novecentos e cinqiienta, pela sua totalidade. O acionista 
Bilac Pinto, referindo-se ao artigo cento e vinte e dois do Decreto-lei 
número dois mil seiscentos e vinte e sete, solicita ao Senhor Presidente 
informe à Assembléia quais as irregularidades originárias de gestões ante- 
riores à sua, acaso encontradas. FEsclarece-lhe o Senhor Presidente que 
as irregularidades referidas são certamente as resultantes das conclusões 
do inquérito presidido pelo Senhor Miguel Teixeira de Oliveira, muito vo- 
lumoso, em que se contém quantidade apreciável de fatos; que êsse inqué- 
rito foi apresentado, e que as sucessivas administrações do Banco vêm exa- 
minando cada caso isoladamente, para que se tomem, em relação a cada 
um dêles, as medidas aconselháveis; que êsse trabalho não está encerrado, 
mas em pleno curso; que, assim, ainda não é possível deliberar-se no sen- 
tido do levantamento da restrição aprovada pela Assembléia Geral Or- 
dinária de mil novecentos e cingilenta e um, quanto às contas do exer- 
cício de mil novecentos e cinqiienta; que tem a impressão de que na pró- 
xima Assembléia Geral, quando se espera tenham sido tôdas as medidas 
tomadas a respeito, será possível apreciar, com perfeito conhecimento de 
causa, as falhas e irregularidades apuradas naquele relatório, o que agora 
seria prâticamente impossível. O acionista Bilac Pinto salienta que não 
se referiu apenas ao exercício de mil novecentos e cinqiienta, cuja apro- 
vação ficou ressalvada em ata, mas, também, com relação a outros in- 
quéritos parlamentares, sendo seu desejo saber se, através dêsses in- 
quéritos, pôde a atual Diretoria do Banco apurar responsabilidades. Re- 
ferindo-se ainda aos inquéritos levados a efeito pela Câmara dos Depu- 
tados, onde se positivaram irregularidades na Carteira de Redescontos e na 
Caixa de Mobilização Bancária, diz ter-se aí concluído haver o Banco Cru- 
zeiro do Sul, do grupo Jafet, levantado na Carteira de Redescontos cento 
e noventa e cinco milhões de cruzeiros, dando como garantia imóveis que 
tiveram seu valor considerâvelmente aumentado. Acrescenta que o débito, 
por operações diversas, do Banco Cruzeiro do Sul, dirigido por funcioná- 
rio dêste Banco e ne, ao tempo da demissão do Dontor Ricardo Jnfet, 
era da ordem de duzentos milhões de cruzeiros, se elevara, segundo balanço 
de trinta e um de dezembro de mil novecentos e cingienta e três, a cêrca 
de novecentos milhões. desejandó, por isso mesmo, saber se se averigna- 
ram irregularidades praticadas por membros da Diretoria do Banco. O Senhor 
Presidente, respondendo, informa que o assunto não é da alçada da Assem- 
bléia, por isso que o Banco nada tem a ver, diretamente, com a Carteira de 
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Redescontos e a Caixa de Mobilização Bancária, órgãos autônomos, com Dire» 
tor nomeado pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da República, com conta- 
bilidade própria e que se suprem de fundos fornecidos pelo Tesouro Nacio- 
nal; e que, sendo a matéria da maior gravidade, medidas estão sendo toma- 
das para se acautelarem os interêsses do Banco, havendo a Superintendên- 
cia da Moeda e do Crédito, em recente sessão, tomado providências para o 
saneamento do comércio bancário. O acionista Carlos Lacerda aduz ser o 
assunto pertinente, visto que, do contrário, do relatório submetido à apre- 
ciação da Assembléia nada constaria a respeito da Carteira de Redescon- 
tos e da Caixa de Mobilização Bancária. Pede se registre nesta ata terem 
sido dados ao Banco Cruzeiro do Sul, na atual gestão, em títulos redescon- 
tados e obrigações diversas, novecentos e cinquenta milhões de cruzeiros. 
Fazendo uma série de considerações sôbre as seguintes emprêsas que compõem 
o grupo Jafet, as quais, diz o acionista Carlos Lacerda, levantaram um bi- 
lhão e seiscentos milhões de cruzeiros do Banco, solicita seja esclarecido 
esse débito: “Banco Cruzeiro do Sul, Sociedade Anônima — Companhia Can- 
“tareira Viação Fluminense — De Martino Sociedade Anônima, Indústria de 
“Ferro e Aço — Emprêsa Internacional de Transportes Limitada — Estalei- 
“ros Cruzeiro do Sul, Sociedade Anônima — Estamparia -Ypiranga-Jafet, 
“Sociedade Anônima — Frota Carioca, Sociedade Anônima — Imobiliária Ypi- 
“ranga, Sociedade Anônima — Laminação Federal de Metais, Sociedade Anô- 
“nima — Mineração Geral do Brasil, Limitada — Usina de Ferro e Aço São 
“Francisco, Sociedade Anônima — Usina de Ferro Santa Olímpia Sociedade 
“Anônima — Usina São José Sociedade Anônima — Vieira Bastos & Com- 
“panhia”. Procede à leitura da carta que o Senhor Presidente lhe escre- 
vera, a saber: “Acuso recebimento de sua carta de vinte e três do corrente, 
“em que Vossa Senhoria me comunica que usará de sua qualidade de acio- 
“nista do Banco do Brasil Sociedade Anônima, registro mil cento e noven- 
“ta e dois, “para examinar, na Assembléia Geral Ordinária marcada para o 
“dia trinta dêste mês, algumas questões pertinentes ao completo esclareci- 
“mento da conduta dos negócios da sociedade anônima” de que sou Presi- 
“dente. Assistindo-lhe o direito, como acionista, de examinar a conduta. dos 
“negócios do Banco, cabe-me a mim, na qualidade de Presidente, prestar 
“os esclarecimentos e informações que me forem solicitados, o que farei 
“dentro dos dispositivos legais e estatutários, felicitando-me por mais uma 
“oportunidadé de justificar publicamente os atos de minha administração. . 
“Nessa carta, Vossa Senhoria manifesta estranheza pela “ausência de qual- 
“quer alusão, no relatório por mim subscrito, a irregularidades e mesma 
“ilegalidades, praticadas contra o patrimônio do Banco do Brasil”. Começarei 
“desde já por esclarecer que não tratei, no relatório, de “irregularidades e 
“mesmo ilegalidades” praticadas em gestões anteriores, porque entendo que 
“essa não é matéria de relatório. Tenho lido regularmente os relatórios 
“anuais do Banco do Brasil, e de numerosos outros bancos, nacionais e es- 
“trangeiros, e não me lembro de haver encontrado jamais, em qualquer dê- 
“les, alusão a casos isolados, particulares, dessa natureza. Não é a Ppri- 
“meira vez que se levanta grande clamor contra administrações do Banco 
“do Brasil. Não faz muito tempo, houve situação que tal, consequente à 
“publicação do chamado inquérito Miguel Teixeira. Vossa Senhoria poderá 
“verificar, entretanto, que nesse como em vários casos semelhantes ante- 
““riores, não cuidaram os relatórios de mencioná-los. E, no caso particular tra- 
“tado por Vossa Senhoria, há que considerar ademais que êle foi amplamente 
“examinado e criticado pela imprensa, e objeto de apuração por uma Comissão 
“especial parlamentar de inquérito, à qual o Banco do Brasil forneceu tôdas 
“as informações pormenorizadas que lhe foram pedidas, nada havendo que se 
“lhes possa acrescentar. E' que nesses documentos cuida-se das grandes li- 
“nhas gerais da administração, de sua política, dos resultados alcançados, de 
“seus projetos, citando cifras globais, examinando assuntos agrupados em 
“conjunto, sem descer a pormenores que, se devessem ser objeto de aprecia- 
“ção isolada, desvirtuariam a própria nátureza e as finalidades do traba- 
“lho. Pede-me Vossa Senhoria que tenha presente, na Assembléia do dia 

“trinta, os elementos sôbre operações e contas, relativamente a emprêsas 


E que 





“e pessoas de que me fornece a relação. Atenderet, como me cumpre, à sua 
"solicitação. Informo, porém, que, por fôrça da lei e dos estatutos, tais 
“elementos já se acham à disposição dos acionistas, conforme comunicação 
“constante de editais amplamente divulgados. Se lhe aprouver, Vossa So- 
nhoria poderá verificá-los desde já. Atenciosas saudações.” Informa que, 
de posse dessa carta, procurou o Senhor Superintendente do Banco e que, com 
espanto seu, êste lhe dissera não poder atendê-lo em tudo. Concluiu, en- 
tão, que algo de anormal deveria ter ocorrido. Foi-lhe dito teria imedia- 
tamente tudo o que desejasse sôbre o grupo Wainer; que, quanto ao grupo 
Jafet, o critério seria diverso, pois as transações dêste estavam resguar- 
dadas pelo sigilo bancário e que nenhuma Comissão Parlamentar de Inquérito 
Anvestigara ou solicitara algo sôbre transações do último grupo. Expõe 
que a Assembléia não deveria votar conclusões sem ter conhecimento de da- 
dos. Por isso, apelava para que o Senhor Presidente não os ocultasse. Era 
necessário fôssem éêles fornecidos, para serem examinados pelos Senhores 
Acionistas. O Senhor Presidente responde ao acionista Carlos Lacerda, es- 
clarecendo que, ao receber sua carta pedindo para fer presentes, na Assem- 
bléia, documentos referentes a certas emprêsas nela relacionadas, obede- 
ceu a um primeiro impulso instintivo no sentido de atender à sua solici- 
tação, numa demonstração dupla de satisfazer ao seu desejo e de eviden- 
ciar o propósito, de sua parte, de esclarecer o que quer que fôsse; que 
também se deixou inspirar pelo empenho de não demorar a resposta, a qual, 
não obstante os inumeráveis e exaustivos trabalhos a seu cargo, lhe foi 
entregue no dia imediato, em sua residência; que no dia seguinte, isto é, 
a vinte e sete do mês que hoje finda, recebeu alguns requerimentos do 
acionista José Bonifácio Lafayette de Andrada em que se pedem, por sua 
vez, vários esclarecimentos e informações, os quais, por sua natureza, eram 
semelhantes aos solicitados naquela carta; que mandou submeter êsses reque- 
rimentos à apreciação da Consultoria Jurídica do Banco; e o Doutor João 
Neves da Fontoura, no parecer que formulou, chamou sua atenção para a im- 
possibilidade — impossibilidade determinada por Lei — de se fornecerem tais 
elementos informativos; que a Consultoria Jurídica se baseou nos comentá- 
rios de Trajano de Miranda Valverde, considerado o mais ilustre comercia- 
lista contemporâneo do Brasil e autor do anteprojeto da Lei de sociedades 
por ações, portanto, intérprete autorizadíssimo, como os que mais o sejam, 
não só do texto como do espírito dessa Lei; que esta atribui o exame da 
escrituração da sociedade ao Corselho Fiscal; que, dentro de térmos tão 
claros, lhe pareceu que exorbitaria e praticaria falta grave prestando as 
informações solicitadas; que se viu, então, entre um compromisso pessoal, 
qual seja a promessa que fizera, e a obediência à Lei; e que houve certa 
precipitação de sua parte, mas não crê o condene algum dos Senhores: Acio- 
nistas, ante a franqueza de confessar a razão de sua conduta. O acionista 
Mário Rodrigues de Andrade discorda, dizendo que o Supremo Tribunal Fe- 
deral, em recentes acórdãos, já esclarecera definitivamente a matéria e, 
mais, que os comentários de Miranda Valverde estavam antiquados e fora de 
tempo. O Senhor Presidente, no ensejo, declara que, embora respeitando a 
opinião do acionista Mário Rodrigues de Andrade, reconhece que a matéria 6 
controvertida; que no Banco, entretanto, a Diretoria não age sem antes 
ouvir os departamentos especializados, técnicos; que teve o parecer da 
mais alta autoridade em matéria de Direito dentro do Banco, que é o Senhor 
Consultor Jurídico; que os Senhores Acionistas hão de convir que, num ter- 
reno de tanta polêmica como o de que se trata, ser-lhe-ia imprudência con- 
trariar o parecer formuladc pelo Senhor Consultor Jurídico, agindo de for- 
ma contrária, e que, assim considerando, continuava com os juristas Miran- 
da Valverde e Neves da Fontoura, sendo êste autoridade cuja opinião no 
Banco, em assuntos dessa espécie, era seu dever acatar. O acionista Car- 
los Lacerda aproveita a oportunidade para ler diversos comentários do pró- 
prio Miranda Valverde, mais recentes, nos quais preconiza exatamente o in- 
verso do que opina o Doutor João Neves da Fontoura para impedir a publl- 
cação das transações feitas pelo Banco com o grupo Jafet. Cita não se ter 
pedido devassa, mas informações de entidades cujas transações se conside- 
ram irregulares, mesmo ilegais; que o sigilo termina nas portas do Banco 
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e começa nas portas da rua; que não vê motivo para que se alegue sigilo 
bancário aos acionistas que desejam apenas deliberar conscientemente; e 
que não há razão para que os negócios de Wainer deixem de ser uigilosos, 
enquanto tratamento diverso se tem para com os do grupo Jafet. O acionis- 
ta José Bonifácio Lafayette de Andrada indaga do Senhor Presidente se 
vai responder a seus requerimentos de informações, dentre os quais destaca 
os que, datados de vinte e sete do mês findante, são dos seguintes dizeres: 
Primeiro — “O balanço geral do Banco procedido em trinta e um de dezembro 
“de mil novecentos e cinquenta e três e que está no relatório de Vossa Exce- 
“lência, insere a verba de oitocentos e quarenta e três milhões, seiscentos e 
“cinquenta e quatro mil novecentos e dezoito cruzeiros e setenta centavos 
“atribuída a títulos em liquidação. Requeiro a Vossa Excelência se digne de, 
“ouvida a Casa, mandar publicar, pelo menos para os acionistas, a relação 
“nominal dêsses créditos e as quantias respectivas.” Segundo — “Com a 
“devida vênia, requeiro a Vossa Excelência, ouvida a Assembléia, que se 
“dê conhecimento aos acionistas da relação completa, nominal, dos deve- 
“dores do Banco cujos débitos foram levados à conta de lucros e perdas no 
“último Balanço. Na relação deverão figurar apenas os de dívidas superio- 


“res a um milhão de cruzeiros e que se informe o valor de cada título.” 


Diz que, como se vê, seus requerimentos de informações visam a todos os 
devedores do Banco em mora, mas como o Senhor Presidente acaba de ponde- 
rar a impossibilidade de fornecê-las por falta de tempo bastante, dado o 
número avultado de Agências, resolvia restringir seus pedidos às Agências 
Central e de São Paulo. O Senhor Presidente avisa que vai submeter a vo- 
tação a proposta do acionista José Bonifácio Lafayette de Andrada, no sen- 
tido de dar publicidade à relação nominal dos devedores — nas Agências Cen- 
tral e de São Paulo — por títulos em liquidação e por operações já liqui- 
dadas com prejuízo levado à conta de lucros e perdas, no último balanço. 
O acionista José Bonifácio Lafayette de Andrada chama a atenção da Assem- 
bléia para o fato de o Senhor Presidente ir submeter a votação sua 'propos- 
ta sem invocar o sigilo bancário, mas, apenas, a falta material de tempo para 
que fôssem relacionados os devedores do Banco em tôdas as Agências, cir- 
cunscrito agora o pedido, por isso mesmo, às Agências Central e de São 
Paulo. Objeta-lhe o Senhor Presidente que invocou apenas uma das razões 
pelas quais não poderia autorizar a publicação, sendo a outra de ordem 


legal; que se apoia, neste particular, no parecer do mesmo Miranda Valverde,.. 


ao qual o acionista Carlos Lacerda se reportou para fundamentar sua opinião 
contrária; que, realmente, não tinha lido todo o parecer do Senhor Con- 
sultor Jurídico, mas a parte que não havia lido reiorçou ainda mais sua 
opinião; que entende não ter o acionista, mesmo individualmente, o direito 
de conhecer os negócios irregulares ou as responsabilidades pelos prejuí- 
zos causados por atos administrativos de uma sociedade anônima; que não é 
essa a tese que sustenta; que defende, apenas, o processo para se chegar a 


êsse resultado; não lhe parece nem mesmo curial, razoável — e no caso do 
Banco do Brasil são milhares, sendo que nos Estados Unidos, a General 
Motors, grande emprêsa, tem centenas de milhares de acionistas — que cada 


acionista, de per si, tivesse o direito de procurar a sede de sua sociedade 
para examinar tôdas as operações realizadas; que, segundo Miranda Val- 
verde, se um acionista provar a existência de atos ilegais, poderá reque- 
rer medida judicial; que se qualquer acionista solicitar e obtiver da Jus- 
tiça ordem para exibição de todos os livros, de tôdas as contas, não haverá. 
a menor hesitação por parte da Diretoria do Banco em cumprir imediata- 
mente, sem nenhuma restrição, a ordem judicial; que o que não é possível 
é a administração do Banco — diante de tese tão controvertida, como a que 
se encontra em foco, em que as opiniões das sumidades jurídicas se entre- 
chocam — assumir a responsabilidade, sponte propria, do fornecimento de 
informações relativas a operações comerciais, quando, no entender de Mi- 
randa Valverde, praticaria falta grave; que, se a Justica o determinar, mes- 
mo a requerimento de acionista portador de uma só ação, a responsabili- 
dade não recairá sôbre os membros da Diretoria do Banco, mas sôbre a Jus- 
tica, que tem bastante fôrça para suportá-la; que esta é norma seguida 











pela Diretoria; que não pode se afastar dela, maté- 
ria é controvertida, as opiniões são dem dicas Mon os ce? pod 
por autoridades universalmente respeitadas e reconhecidas; que, na dúvida. 
não toma sôbre os seus ombros a responsabilidade da prática do que um gran- 
de comercialista sustenta falta “que 

ia ser 1 grave; que o que está dizendo não cons- 
titui um fechamento de porta a qualquer pretensão, de quem quer que seja, 
de examinar a contabilidade do Banco; que, todavia, só pretende atender 
se ela vier pela forma legal, isto é, se determinada pela Justiça; que, 
aliás, quando a Comissão Parlamentar de Inquérito pediu ao Banco informs - 
ções, houve resistências e opiniões valiosíssimas de grandes juristas, no 
sentido de serem fornecidas essas informações àquele órgão do Legislativo; 
que nos casos que foram focalizados, nos casos que se transformaram em 
grandes escândalos, contra os quais houve clamor público, o Banco prestou 
todos os pormenores, tôdas as informações então requeridas; e que o pró- 
prio acionista deputado José Bonifácio Lafayette de Andrada, que sustenta 
estar a Nação interessada em conhecer tôdas as irregularidades, poderá 
testemunhar que o Banco atendeu a tôdas as solicitações, a todos os pedi- 
dos das Comissões Parlamentares de Inquérito e, agora mesmo, quanto à ex- 
tinta Carteira de Exportação e Importação, nomeou três funcionários para 
servirem às ordens da Comissão Parlamentar de Inquérito, cujos trabalhos 
prosseguem normalmente. Respondendo à pergunta que lhe fizera o acionis- 
ta Mário Rodrigues de Andrade, com o fim de saber se êle exetutaria a deli- 
beração da Assembléia com referência à publicação dos nomes dos devedo- 
res em mora, o Senhor Presidente declara que daria cumprimento, daria exe- 
cução a qualquer deliberação da Assembléia, porque esta é poder soberano, 
incomparâvelmente superior ao da Presidência do Banco, da Presidência da 
Mesa. O acionista José Bonifácio Lafayette de Andrada fêz novas considora- 
cões, citando dispositivos do Código Comercial e do Código Penal, para 
sustentar sua tese contrária ao sigilo comercial, que estava a impedir 
aos Senhores Acionistas o exame dos papéis e documentos que diziam respei- 
to às operações realizadas pelo Banco, sendo que o próprio Conselho Fis- 
cal, em face do Decreto-lei número dois mil novecentos e vinte e oito, de 
trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta, passou a não ter 
nenhuma ingerência a respeito. O acionista Carloman da Silva Oliveira, mem- 
bro do Conselho Fiscal, esclarece que o Decreto-lei número dois mil nove- 
centos e vinte e oito, de trinta e um de dezembro de mil novecentos e qua- 
renta — promulgado ao tempo em que era Presidente do Banco o saudoso Dou- 
tor João Marques dos Reis, eminente professor de Direito — que exclui o 
Banco da aplicação obrigatória do artigo cento e vinte e sete do Decreto- 
lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, que diz iacumbir 2os mem- 
bros do Conselho Fiscal “examinar, em qualquer tempo, pelo menos de três 
“em três meses, os livros e papéis da sociedade, o estado da caixa e da 
“carteira, devendo os Diretores ou liquidantes fornecer-lhe as informações 
“solicitadas”, resultou da circunstância de possuir o Banco muitas Agên- 
cias, em diferentes praças do País, impossibilitando, como acontece, ds 
estarem os membros do Conselho Fiscal, simultâneamente, trimestralmente, 
em tôdas elas para exame dos livros e papéis, o estado de caixa e das Car- 
teiras. Finalmente, ponderou ao Senhor Presidente a conveniência de se 
submeter a votação a tese defendida com tanto ardor pelo acionista José 
Bonifácio Lafayette de Andrada, por isso que a maioria dos acionistas pre- 
sentes à Assembléia, com o seu poder soberano, diria se ela deveria, ou 
não, prevalecer. Os acionistas José Bonifácio Lafayette de Andrada, Car- 
los Lacerda e Bilac Pinto fizeram mais considerações tendentes a demons- 
trar que tôdas as operações que interessam à Assembléia não deveriam sor 
protegidas pelo sígilo bancário ou comercial. O acionista José Bonifácio 
Lafayette de Andrada disse que o Doutor Haroldo Renato Ascoli, presente à 
Assembléia como representante do Tesouro Nacíonal, não sendo um nome que 
surgiu ontem, apanhado, de surpresa, nos bancos escolares ou no número de 
advogados sem causa, é jurista de tradição, sabe Direito, entende de Di- 
reito e a sua cultvra não está apenas a serviço do Brasil, mas, sim, de 
uma consciência clara e límpida. Para ela, acima de tudo para ela, ape- 
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lava como brasileiro, ou, por outra, suplicava como brasileiro e apelava 
como acionista, para que concordasse em que os documentos que estava pe- 
dindo lhe fôssem apresentados, para que a Nação se desanuvie, para que volte 
ao coração dos brasileiros a tranquilidade, para que no espírito dos ho- 
“mens que trabalham por esta terra novamente se aninhem a quietude, o bem- 
estar e, principalmente, os altos propósitos de batalhar pelo Brasil. E 
acrescenta: O Brasil o Brasil que nos ouve nesta hora, através das radio- 
emissoras aqui presentes e que irradiam nossas palavras por todo o terri- 
tório nacional, espera uma decisão em consonância com os ditames da moral, 
com os princípios democráticos e, sobretudo, que esteja conforme com a 
dignidade do próprio Banco e de sua Presidência. O Senhor Presidente de- 
clara que vai submeter a votação a proposta do acionista José Bonifácio La- 
fayette de Andrada, no sentido de publicar-se a relação nominal dos deve- 
“dores — nas Agências Central e de São Paulo — por títulos .em liquidação e 
por operações já liquidadas com prejuízo levado à conta de lucros e per- 
das no último balanço. O acionista Carlos Lacerda produziu razões tenden- 
tes a salientar que nas palavras que êle e o acionista José Bonifácio La- 
fayette de Andrada proferiram não cabia qualquer restrição ou menosprêzo 
às pessoas ou à ação dos membros do Conselho Fiscal. O Senhor Presidente 
volta a anunciar que vai submeter a votação a proposta do acionista José 
“Bonifácio Lafayette de Andrada. O acionista Bilac Pinto diz que o voto 
do representante do Tesouro Nacional é , de fato, decisivo na votação a que 
se vai proceder; que, assim, dirige um apêlo ao jurista, ao patriota, que 
é o Doutor Haroldo Renato Ascoli; que a presente reunião não é Assembléia 
de uma sociedade qualquer; que o Banco do Brasil é uma emprêsa pública, 
onde o sistema de contrôle democrático não é atuante, depende do Tesouro 
Nacional; e que apelava para que o seu representante não sufragasse, na 
espécie, o segrêdo comercial. Com a palavra, declarou o Doutor Haroldo Re- 
nato Ascoli: “Preliminarmente, desejo agradecer as bondosas referências fei- 
“tas à minha pessoa pelos ilustres acionistas Bilac Pinto, José Bonifácio 
“Lafayette de Andrada e Carlos Lacerda. Em a derradeira Assembléia 
“Geral Ordinária, o Doutor José Bonifácio Lafayette de Andrada dirigiu-se 
“ao representante do Tesouro Nacional, que ora, também, comparece a. esta 
“reunião, para solicitar que não desse a sua aprovação às contas do exer- 
“cício de mil novecentos e cinquenta e dois. Ao fazê-lo, referiu-se, em 
“têrmos generosos, ao jurista que vos dirige a palavra. Expliquei, então, 
“o que julgo conveniente reproduzir neste instante, que aqui não se encon- 
“trava o jurista, o consultor que emite pareceres através da Procuradoria 
“Geral da Fazenda Pública, mas, apenas, o mandatário, o procurador, o de- 
“legado do maior acionista. A minha posição é delicada, porém, não posso 
“faltar à incumbência que me foi conferida. Nessa qualidade, tenho a pre- 
“ocupação precípua, como teria qualquer dos nobres interpelantes, de man- 
“ter-me fiel às instruções recebidas do mandante”. O Senhor Presidente 
declara encerrada a discussão sôbre a proposta do acionista José Bonifá- 
cio Lafayette de Andrada, a qual, submetida a votação, é rejeitada por maio- 
ria. O acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, externando ter sido 
seu voto pela rejeição da proposta, justifica-o. O acionista Carlos Lacer- 
da realça que a resolução da Assembléia, repelindo a proposta do acio- 
nista José Bonifácio Lafayette de Andrada, confirma ter o Govêrno inte- 
rêsse em que o sigilo bancário sirva de pretexto para que se não conheçam 
os negócios do grupo Jafet no Banco, pondo, por outro lado, em destaque 
que lhe foi possível examinar, com autorização do próprio Senhor Presidente, 
todos os negócios não só do grupo Wainer como de outras emprêsas. O 
Senhor Presidente, replicando expressamente ao acionista Carlos Lacerda, 
assevera acabar êle de demonstrar, de maneira positiva e irretorquível, não 
houvera segrêdo e que, por isso mesmo, não iria êle votar no escuro; que 
êle o acusara de duas faltas muito graves, a de indiscrição e a de ter dois 
pesos e duas medidas; que ia tentar esclarecer ambas as acusações; que, 
quando o Senhor Superintendente o procurara para dizer que êle se encon- 
trava na Casa e desejaria examinar documentos do Banco, ministrou instru- 


ções, dentro do critério apontado pelo Senhor Consultor Jurídico do Banco; 
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que as informações que éle colhera são tôdas constantes das prestadas 
pelo Banco à Comissão Parlamentar de Inquérito; que, portanto, não houve. 
indiscrição de sua parte; que éle veio a tomar conhecimento de coisas já 
amplamente divulgadas; que, quando o acionista Mário Rodrigues de Andrade 
fêz referência à decisão do Supremo Tribunal Federal, a respeito do sigilo 
bancário, sigilo comercial, lembrou-se que o fundamento dessa sentença foi 
o de se tratar de matéria já do conhecimento público; que a Alta Córte 
de Justiça se encontrava, com efeito, diante de uma situação de fato, em 
que não adiantaria negar, atendendo à exigência do sigilo; que as infor- 
mações sôbre o grupo Wainer constam de um mesmo documentário, em que 
figuram tôdas as informações referentes ao grupo Jafet e outras firmas, 
inclusive do Doutor Euvaldo Lodi; que, dêsse modo, não houve de parte da 
Presidência do Banco nenhuma indiscrição, repetia, porque ela revelou fa- 
tos já do domínio público; que não houve dois pesos e duas medidas no for- 
necimento das informações pedidas; que o exame das operações com o chama- 
do grupo Wainer é o assunto, parece-lhe, mais importante da Assembléia ; 
que foi êle amplamente debatido, discutido, investigado e criticado; que 
a Assembléia Geral Ordinária de mil novecentos e cinquenta e três aprova- 
ra as contas e balanços do exercício de mil novecentos e cinquenta e dois, 
quando se realizaram essas operações; que não é responsável por nenhuma 
delas, pois assumira seu cargo em dezoito de agósto de mil novecentos e 
cinquenta e três; que se defrontou com êsse caso quando estava êle em 
plena ebulição; que é responsável, deve explicar e quer dar explicações por 
seus atos e pelos de sua administração; que, ao assumir seu cargo de Pre- 
sidente do Banco, eram devedoras a êste sessenta e uma emprêsas, com o dé- 
bito total, em trinta de junho de mil novecentos e cinquenta e três, de 
seiscentos e quarenta e seis milhões oitocentos e quarenta e quatro mil 
cento e oitenta e um cruzeiros e dez centavos; que, hoje, em lugar de ses- 
senta e uma emprêsas, estão em situação irregular apenas cinquenta e uma; 
que dez emprêsas liquidaram seus compromissos com o Banco e a importância 
representativa do saldo global foi reduzida de seiscentos e quarenta e seis 
milhões de cruzeiros, em números redondos, para quinhentos e sessenta e seis. 
milhões; que o Banco, na sua administração, já conseguiu recuperar oiten- 
ta milhões quinhentos e setenta e sete mil setecentos e trinta e cinco eru- 
zeiros; que foi muito criticado, muito combatido, acusado mesmo, de prote- 
ger o grupo Wainer, de negar, por omissão, de não exercitar contra o gru- 
po Wainer os poderes que a sua posição de credor, como Presidente do 
Banco, lhe outorgava; que, hoje, é atacado pelo grupo Wainer, por motivos 
justamente opostos àqueles que levaram a “Tribuna da Imprensa” a atacá- 
lo; que êsse jornal o atacara porque não exibira os documentos que lhe pe- 
dira; que recebeu, ainda hoje, carta, em têrmos violentos, de a “Ultima 
Hora”, responsabilizando-o pela exibição dos documentos revelados pela “Tri- 
buna da Imprensa”; que é difícil a posição de Presidente do Banco, fezen- 
do o papel de marisco entre o mar e o rocheco; que deve esclarecer, pedin- 
do a atenção dos Senhores Acionistas, que, na recuperação dêsses oitenta 
milhões e quinhentos e setenta e sete mil e setecentos e trinta e cinco 
cruzeiros, conseguiu reaver quarenta e nove milhões quatrocentos e vinte 
e um mil quinhentos e quarenta e oito cruzeiros e setenta centavos exatamente 
do grupo Wainer; e que tem carta da agência em São Paulo, de vinte e oito 
dêste mês, comunicando a liquidação do pagamento total, inclusive juros, 
do débito da Companhia Paulista Editôra e de Jornais Sociedade Anôni- 
ma no Banco, carta essa escrita nos seguintes têrmos: “Senhor Presidente 
«— Créditos em liquidação — Companhia Paulista Editôra e de Jornais — Um 
“— Reportando-nos à nossa correspondência zero um-GAGER-cinquenta e qua- 
“tro-cento e oitenta e quatro, de ontem, na qual aludimos às instruções des- 
“sa Excelentíssima Presidência relativamente à cessão dos nossos direitos 
“creditórios contra a emprêsa em epígrafe, ao Senhor Gladston Jafet —, cum» 
“pre-nos informar-lhe o que segue: — Dois — Na presente data foi firmado 
“com o Senhor Gladston Jafet o instrumento de cessão constante da cópia 
“inclusa, elaborado pelo nosso Assistente Jurídico Doutor Fausto Ferraz Fi- 
“lho, pelo valor total de quarenta e um milhões quinhentos e dez mil tres 
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“zentos e sessenta e três cruzeiros e dez centavos — para cujo pagamento 
“recebemos os seguintes cheques emitidos pela Mineração Geral do Brasil Li- 
“mitada: — oitocentos e vinte mil duzentos e setenta e quatro — contra o 
“Banco do Brasil Sociedade Anônima — dois milhões setecentos e setenta e 
“seis mil trezentos e dez cruzeiros e dez centavos; — oitocentos e doze 
“mil quinhentos e quarenta e seis — contra o Bank of London & South Ame- 
“rica Limited — oito milhões de cruzeiros; — quatrocentos e trinta e oito 
“mil oitocentos e quarenta e seis — contra o Banco Financial Novo Mundo 
“Sociedade Anônima — seis milhões de cruzeiros; — quinhentos e doze mil 
“oitocentos e sete — contra o Banco Mercantil de São Paulo Sociedade Anô- 
“nima — sete milhões de cruzeiros; — setenta e oito mil quatrocentos e 
“vinte e cinco — contra o Banco da Província do Rio Grande do Sul — seis 
“milhões de cruzeiros; — quatrocentos e sessenta e oito mil e trinta e 
“cinco — contra o Banco Nacional Ultramarino Sociedade Anônima — seis mi- 
“lhões de cruzeiros; — trezentos e três mil e quarenta e um — contra o 
“Banco do Comércio Sociedade Anônima — seis milhões de cruzeiros, totali- 
“zando — quarenta e um milhões setecentos e setenta e seis mil trezentos 
“e dez cruzeiros e dez centavos. — Três — Em conseqiência, foram liquida- 
“dos capital, juros, despesas e acessórios, a saber: — Letra descontada 
“dezesseis mil trezentos e oitenta e dois, vencimento em vinte e seis de 
“janeiro de cingienta e três, emissão daquela emprêsa, aval de Oswaldo 
“Alberto Giusti — trinta e dois milhões novecentos e sessenta e nove mil 
“oitocentos e oitenta e oito cruzeiros e vinte centavos; — Letra descon- 
“tada dezessete mil duzentos e setenta e sete, vencimento em vinte e um 
“de junho de cinquenta e três, idem, aval de Oswaldo Alberto Giusti, Jo- 
“simar Moreira Mello, Mário Seixas e Samuel Wainer — três milhões de cru- 
“zeiros; — Juros do vencimento até esta data — cinco milhões quinhentos e 
“vinte e três mil novecentos e vinte e seis cruzeiros e dez centavos; ' — 
“Acessórios e sêlo por verba — duzentos e oitenta e dois mil quatrocen- 
“tos e noventa e cinco cruzeiros e oitenta centavos; — Total — quarenta 
“e um milhões setecentos e setenta e seis mil trezentos e dez cruzeiros 
“e dez centavos.” Aduz o Senhor Presidente que, se interêssar à Assem- 
bléia, lerá também o contrato sôbre a cessão de crédito a que se refere 
essa carta; que deve esclarecer e relembrar aos Senhores Acionistas, em- 
bora se trate de pormenor, que o Doutor Ricardo Jafet, quando foi depor 
perante a Comissão Parlamentar de Inquérito e sustentar seus pontos de. 
vista, declarou que estaria disposto a encampar os créditos da Companhia Pau- 
lista Editôra e de Jornais Sociedade Anônima, porque os considerava não 
perdidos; que, assim, tratou de cobrar essa promessa, conseguindo o seu 
cumprimento. Quando o Senhor Presidente ia ler o contrato da cessão de 
crédito em causa, o acionista Mário Rodrigues de Andrade pede dispensa des- 
sa leitura, o que foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente fri- 
sa que estã fazendo ligeiro retrospecto da questão do grupo Wainer e sua 
posição atual, justificando a atitude da Presidência, da direcção do Banco. 
O Senhor Presidente — respondendo a considerações e interpelações do acio- 
nista Carlos Lacerda — diz que há uma proposta de composição do grupo Ja- 
fet e que, do entendimento havido, constou a condição dêste comprar ao Ban- 
co os créditos contra a Companhia Paulista Editôra e de Jornais Sociedade 
Anônima; que autorizou a agência em São Paulo a fazer incondicionalmente 
a cessão de direitos, não aceitas as condições do grupo Jafet; que todos 
os títulos da Companhia Paulista Editôra e de Jornais Sociedade Anônima 
foram protestados em tempo útil e regular; que o Banco só recorre à Justi- 
ca em última instância, quando esgotados totalmente todos os recursos ex- 
trajudiciais, não porque se tenha receio da serenidade e impaycialidade da- 
quela, mas por tratar-se de norma bancária; que se houvesse requerido ime- 
diatamente a falência da Editôra de Revistas e Publicações Sociedade Anô- 
nima — Érica, teria comprometido a solução satisfatória que agora obteve, 
com o reembôlso de quarenta e um milhões setecentos e setenta e seis mil 
trezentos e dez cruzeiros e dez centavos; que, ademais, o Banco, na ques- 
tão da Érica havia dado a sua fiança, coobrigação, na execução de certos 
fornecimentos de papel, operação que subia a cêrca de cem milhões de cru- 















zeiros; e o inadimplemento, quer por parte do fiador, quer por parte do 
afiançado, importaria numa multa de novecentos mil dólares, que, ao câmbio 
oficial, cêrca de vinte cruzeiros, corresponderia a dezoito milhões de cru- 
zeiros; que nenhum departamento do Banco se pronunciara favorável à 
execução imediata da Erica, justamente por êsse motivo e não pelas conside- 
rações de ordem política ou pelas de qualquer outra natureza, que não fôs- 
sem exclusivamente pela atenção e pelo respeito devido aos interêsses do 
próprio Banco; que se verifica o acêrto da medida, pois, devido a essa de- 
longa, conseguiu bons resultados; que, em dezesseis de dezembro de mil no- 
vecentos e cinqiienta e três, os departamentos das Carteiras de Crédito Ge- 
ral e de Crédito Agrícola e Industrial concluiram seus estudos técnicos e 
os encaminharam à sua conclusão; que o Diretor da Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial concluia pela necessidade de se proceder à execução 
judicial da Érica; que se vê, portanto, que o Banco não se desinteressou 
da execução; que considerando, porém, ter o assunto relativo ao grupo Wail- 
ner ultrapassado já as fronteiras do Banco, ido para a imprensa, para o 
Congresso Nacional e já fóra mesmo objeto de uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito, entendeu, dadas, também, as relações do Tesouro Nacional com o 
Banco, de consultar os Ministros da Fazenda e da Justiça sôbre essa exe- 
cução, dando-lhes conhecimento dos pareceres dos departamentos técnicos do 
Banco que sugeriam a execução; que o Diretor da Carteira de Crédito Agri- 
cola e Industrial aprovou êsses pareceres, encaminhou-os ao Presidente do 
Banco e êste, por sua vez, os submeteu ao Govêrno, tendo já recebido dos 
Ministros resposta favorável à providência, dilatado para sessenta dias o 
prazo de trinta alvitrado pela Carteira de Crédito Agrícola e Industrial; 
que, ainda há poucos dias, fizera expedir a tôdas as emprêsas de publici- 
dade, devedoras ao Banco, aviso fixando o prazo de sessenta dias para o 
acêrto de suas posições; que o débito atual da Erica é de cento e dois mi- 
lhões cento e quarenta e três mil setecentos e cinquenta e dois cruzeiros 
e cinquenta centavos; que a Editôra Última Hora Sociedade Anônima pagou 
suas dívidas, nada devendo ao Banco; que a Companhia Paulista Editôra e 
de Jornais Sociedade Anônima, que devia quarenta e dois milhões de cruzel- 
ros, já pagou, repetia-o, quarenta e um milhões quinhentos e dez mil tre- 
zentos e sessenta e três cruzeiros e dez centavos; que a Mineração Geral 
do Brasil Limitada efetuou o pagamento do débito da Companhia Paulista 
Editôra e de Jornais Sociedade Anônima com recursos próprios, incondicio- 
nalmente, independentemente de qualquer compromisso do Banco; que não hou- 
ve novação, e mesmo que houvesse resultaria vantagem para o Banco, que con- 
siderava periclitante ou, pelo menos, de solução muito demorada seu crédi- 
to junto à Companhia Paulista Editôra e de Jornais Sociedade Anônima; que 
a Mineração Geral do Brasil Limitada continua com alto débito no Banco; que 
a Rádio Clube do Brasil Sociedade Anônima deve quarenta milhões trezentos 
e vinte e sete mil setecentos e cinqiienta e sete cruzeiros e dez centavos; 
que, quando terminou o primeiro prazo concedido para reembôlso de seu débi- 
to, teve seus títulos protestados e, posteriormente, requerida sua fa- 
lência; que o Banco proporcionou a terceiros, pelo protesto dos títulos, 
a possibilidade de requererem essa falência; que o Banco não foi nomeado 
síndico, embora fôsse o maior credor; que prossegue o processo falimentar 
e que, nesta altura, não mais tem dúvida de que o Banco apurará prejuízo 
vultoso; que o Presidente do Banco não é obrigado a seguir os pareceres 
dos órgãos técnicos, em face dos quais pode concordar ou discordar; que, 
em noventa e nove por cento dos casos, concorda com os pareceres dêsses 
departamentos técnicos; que pode apelar para o testemunho do Diretor da 
Carteira de Câmbio, com cujas opiniões não concorda frequentemente em ma- 
téria de servico; que o departamento técnico se deve cingir à apreciação 
exclusivamente sob o aspecto bancário de determinado caso e inspirado nêle 
dar seu parecer, por isso que não conhece, pode desconhecer, outros ân- 
gulos que sejam de conveniência para o Banco; que, ao conceder prazo para 
o início da cobrança judicial dos créditos contra a Erica, se firmou não 
em qualquer lei, decreto ou circular, mas na tradição secular do Banco 
e na praxe invariâvelmente seguida no comércio bancário do Pais; que, 
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assim, só excepcionalmente, sem dar aviso ao devedor, sem um passo que, 
no caso, seria de humanidade, se lança mão da medida extrema do requeri- 
mento de falência; que não tem nenhuma espécie de atividade política; que 
a política não o interessa por uma questão de temperamento; que não se põe 
ao serviço de qualquer atividade, de qualquer partido, seja governamental, 
oposicionista ou demagógico; que procura acertar, dentro da preocupação 


exclusiva dos interêsses econômicos do Banco, pelos quais é responsável; 


que, se é condenável que êle proteja um amigo do Govêrno, fazendo-lhe fa- 
cilidades de crédito, por considerações políticas, é igualmente reprová- 


vel que êle persiga um amigo do Govêrno ou um inimigo do mesmo porque fêz 


operações irregulares, e deva discriminar contra êsse determinado indiví- 


duo; que, se não pode discriminar em favor dos amigos, não o pode em fa-. 


vor dos inimigos; que foi há pouco censurado, pela suspeita que pôde le- 


vantar, de ter dois pesos e duas medidas; que não vê por que, em relação. 


a determinado grupo deva agir com o máximo rigor, sem nenhuma contempla- 
ção, sem a menor contemporização, e com os outros deva e possa transigir; 


que o Banco não estendeu a bandeira de misericórdia, mas há um aspecto mo-. 
ral e um aspecto material nesses assuntos todos; que o material — resguar-., 
do do patrimônio do Banco, defesa de seus interêsses, recuperação de seus . 


créditos — cabe dentro de suas atribuições; que, entretanto, o Presidente 
do Banco não é promotor público, não é juiz, não é tribunal de honra, não 


tem o dever de corrigir as falhas criminais, função exclusiva da Justiça;. 
que êsse assunto, levado à Câmara dos Deputados, foi exaustivamente, minu-. 


ciosamente, investigado pela Comissão Parlamentar de Inquérito, a qual con- 


cluiu por um relatório pormenorizadíssimo; que deve declarar também, a esta | 


altura, que, inexplicâvelmente e contra o que se divulgou na imprensa, 
não foi encaminhada à Presidência do Banco cópia dêsse relatório, nem qual- 
quer recomendação a respeito dêle; que o original foi remetido ao Minis- 
tro da Justiça; que o Govêrno Federal encaminhou-o ao Ministério Público, 
por entender que se tratava de crime de ação pública; que o assunto está 
debaixo da ação da Justiça, que é serena, que é imparcial e pronunciará o 
seu veredicto; que a punição de crimes, se crimes houve, se crimes forena 


apurados, não compete à Presidência do Banco, que, repete, não é tribunal, 
nem é fôrça policial; e, finalmente, que essa decisão caberá à Justiça,. 
que já possui os elementos para julgamento. O acionista Carlos Lacerda, 
proferiu, aínda, considerações para salientar que se não deve explorar a, 


posição que toma em relação aos negócios irregulares levados a efeito no 
Banco, atribuindo-se-lhe a pecha de pretender desmoralizar os seus servi- 
dores, concluindo por se referir, em têrmos altamente elogiosos, à ação 
do funcionário Abelardo Rodrigues Fernandes Chaves, como fiscal do Banco 
junto à Érica, recomendando-o à atenção dos Senhores Acionistas. O Doutor 
José Loureiro da Silva — manifestando o desejo de fazer um retrospecto de 
seu passado, quer na vida pública, quer na sua vida particular — falou lon- 
gamente para elucidar, citando fatos e circunstâncias, a sua participação 
nos negócios realizados pelo grupo Wainer na Carteira de Crédito Agrícola 
e Industrial, de que é Diretor, afirmando que o financiamento à Érica 
não fugiu à regra dos demais financiamentos e assegura que a denúncia que 
lhe moveu o Promotor da Oitava Vara Criminal decorria de êrro, como já 


havia demonstrado exaustivamente em Juízo, Ao finalizar sua oração, o Dou-, 


tor José Loureiro da Silva recebeu calorosos e prolongados aplausos dos 
Senhores Acionistas. Ante as considerações feitas pelo Doutor José Loureiro 


da Silva, o acionista Carlos Lacerda põe de manifesto que, antes do tér-. 
mino dos trabalhos, queria pronunciar algumas palavras, não de referência. 
à exposição que, em sua defesa, acabava de fazer um dos Diretores do Banco,, 


porque tinha por elementar dever, e considerava imposição de sua pró- 
pria dignidade, respeitar aquêles que exercem o mais sagrado dos direitos, 
o de defesa; que desejava de todo o coração que, em Juízo, o Diretor da 


Carteira de Crédito Agricola e Industrial, ali produzindo a defesa que, 


fora de Juízo, acabava de apresentar na Assembléia, recebesse a justiça 
que merecia e que transparecia de muitas de suas palavras; que quer, nes- 


ta oportunidade, e para ficar estritamente dentro dos assuntos próprios de 
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uma Assembléia como a que se processa, felicitar o Diretor da Carte y 
Crédito Agrícola e Industrial pela sua defesa, cujas conclusões o o 


competia julgar e sim à Justiça, pois Cleo está sub-judice; pelas 
suas conclusões que o felicita, mas, sim, pela. Pira o cam no to- 
mou, em defesa de seu passado, que até então sabia honrado, devotado ao 
serviço público, ainda que, muitas vêzes, déle politicamente dissentisse ; 
que tomou êle iniciativa que oxalá pudessem tomar aquéles que por aqui pas- 
saram e que, hoje, se beneficiam do sigilo impôsto aos acionistas do Banco; 
que o que lhe parecia comovedor na atitude do Doutor José Loureiro da 


Silva — e não sômente comovedor, mas digno do respeito elementar daque-' 
les que aprendem a respeitar o sagrado dever e o sagrado direito de defesa 


— o que louvava na sua atitude era precisamente haver despido o que 
qualificou de clâmide rasgada, de túnica manchada dêsse sígilo, para, de 


público, justificar não sômente seus atos, mas sua própria vida; e que, cer-' 


tos ou errados, possam os homens públicos dêste País proceder sempre dos- 
sa forma. Depois de outras considerações, o acionista Carlos Lacerda con- 
cluiu, em seu nome e no dos acionistas José Bonifácio Lafayette de Andrada, 
Bilac Pinto, José Monteiro de Castro e Aliomar de Andrade Baleeiro, fazendo 


uma exortação no sentido de se promover uma legislação adequada, separan-. 


do do Estado o Banco do Brasil, em consonância com os interêsses nacionais. 
O acionista Bilac Pinto, depois de breves considerações, ofereceu a seguinte 
proposição: “Proponho que sejam aprovadas as contas ora” submetidas à 
“Assembléia, com expressa ressalva de tôdas as irregularidades e legali- 
“dades que tenham ocorrido na gestão de predecessores da atual Direto- 
“ria, e que não tenham sido trazidas ao conhecimento da Assembléia Geral.” 
O Senhor Presidente exprime o desejo de que a atual Diretoria também seja 
compreendida na ressalva constante dessa proposta, assegurando que tem a 
consciência limpa e a sincera convicção: de que êle e seus colegas de Dire- 
toria vêm procurando cumprir seus deveres com patriotismo, dedicação, sa- 
crifício e probidade, não tendo a temer, porque assim agem e se norteiam, 
de qualquer responsabilidade. Não havendo mais quem quisesse fazer uso 
da palavra, o Senhor Presidente submeteu a votação a proposta do acionista 
Bilac Pinto, com a emenda que acabava de apresentar, deliberando a As- 
sembléia, por unanimidade, aprovar as contas e os balanços do exerotoio 
de mil novecentos e cingiienta e três, assim como o respectivo parecer do 
Conselho Fiscal, excetuadas as irregularidades e ilegalidades que, porven- 
tura, hajam ocorrido no referido exercício e que não tenham sido trazidas 
ao seu conhecimento. Não tomaram parte na votação os membros da Dire- 
toria e do Conselho Fiscal. O acionista Manoel Gomes Moreira proferiu ra- 
zões tendentes a justificar a proposta que havia apresentado, no sentido 
de se telegrafar à Presidência da Câmara dos Deputados transmitindo um voto 
de reconhecimento à Comissão Parlamentar de Inquérito, pela forma com 
que se houve na análise dos fatos irregulares registrados no Banco, Subme- 
tida pelo Senhor Presidente a votação, essa proposta foi aprovada unânime- 
mente. O acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva encaminhou à Mesa 
quatro propostas, para: a) transformação do Departamento de Contabilidade 
do Banco em Contadoria Geral, designação esta mais condizente, a seu ver, 
com as importantes atividades especializadas daquele setor, e louvando, 
outrossim, seus funcionários pelos desdobramentos contábeis que levaram 
recentemente a efeito, o que propiciou uma visão de conjunto dos negó- 
cios realizados pelas diferentes Carteiras; b) convocação, dentro de trinta 
dias, de uma Assembléia Geral Extraordinária, destinada a elevar o capital 
social, de cem milhões a um bilhão de cruzeiros, cifra esta que, no seu 
entender, mais se harmoniza com a posição do Banco no sistema bancá- 
rio nacional; c) exame, com o fim de ser reajustada, da remuneração do 
Banco a seus advogados, que considera insuficiente; e d) análise minuciosa 
dos empréstimos em moratória e de difícil recuperação, que tem come vul- 
tosos, mesmo que, para êsse fim, acrescenta, se tenha de contratar advo- 
gados, os quais acompanhariam os estudos em cada caso e, ao término dêés- 
tes, apuradas as responsabilidades, agiriam contra os devedores relapsos. 
O acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, ao fazer entrega dessas 
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propostas ao Senhor Presidente, pede, tendo em vista o adiantado da hora, 
sejam elas convertidas em indicações, para ulterior deliberação pela Dire- 
toria. O Senhor Presidente diz que essas indicações serão objeto de estu- 
do pela Diretoria, para solução, assim como as constantes do memorial do 
Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários do Rio de Janeiro, 
lido ao serem iniciados os trabalhos. O acionista Manoel Gomes Moreira 
propõe seja convocada, com urgência, uma Assembléia Geral Extraordinária 
para que, entre outros objetivos, “a) proceda à reforma dos Estatutos so- 
“ciais na parte referente à extinta Carteira de Exportação e Importação, 
“dando, por outro lado, cumprimento aos dispositivos legais relacionados 
“com a Carteira de Comércio Exterior, regularizando, assim, a atual situa- 
“ção desta quanto ao seu funcionamento no Banco; e b) resolva definitiva- 
“mente sôbre o aumento do capital social para duzentos milhões de cruzei- 
“ros, previsto no artigo quatro dos Estatutos.” Justificando essas pro- 
postas, o acionista Manoel Gomes Moreira argumenta que a Lei número dois 
mil cento e quarenta e cinco criou a Carteira de Comércio Exterior (CACEX) 
em substituição à Carteira de Exportação e Importação (CEXIM), sendo, por 
conseguinte, imprescindível se faça a reforma dos Estatutos neste particular; 
que o artigo terceiro da Lei citada determina que o Ministro de Estado 
dos Negócios da Fazenda contratará com o Banco a execução dos serviços 
a cargo da CACEX e, apesar de tais servicos já estarem sendo executados 
há vários meses, aquêle dispositivo legal ainda não foi cumprido, não es- 
tando, dêsse modo, regularizadas as relações entre o Banco e a nova Car- 
teira; e que, inquestionâvelmente, urge levar a efeito o que preceituam os 
Estatutos quanto ao capital social, ou seja, aumentá-lo para duzentos mi- 
lnões de cruzeiros, conforme deliberação da Assembléia Geral Extraordiná- 
ria de onze de novembro de mil novecentos e trinta e seis, tratando-se, além 
dísso, de operação que a conjuntura atual justifica e impõe, dispensando 
portanto, a seu ver, outros comentários. Submetidas pelo Senhor Presi- 
dente essas duas propostas a discussão e, em seguida, a votação; foram 
aprovadas por unanimidade. O acionista Mário Rodrigues de Andrade propõe 
uma moção de aplausos ao Doutor José Loureiro da Silva, pela maneira, 
como declarou, leal, sincera, desassombrada, com que prestou contas de sua 
gestão administrativa, mesmo de sua vida particular, num depoimento que 
honra sobremodo qualquer homem público, fazendo suas as palavras profe- 


ridas pelo acionista Carlos Lacerda. O Senhor Presidente anuncia que vai.. 


submeter à consideração da Assembléia, pelo processo de aclamação, a pro- 
posta do acionista Mário Rodrigues de Andrade, que foi aprovada unânime- 
mente. O Senhor Presidente suspende a sessão por cinco minutos, com o 
fim de os Senhores Acionistas se munirem de cédulas para a eleição de um 
Diretor e dos membros e suplentes do Conselho Fiscal. Reaberta a sessão, 
examinou-se a regularidade das três urnas que se achavam sôbre a mesa, 
tendo o Senhor Presidente, dando prosseguimento aos trabalhos, convidado 
para servirem como escrutinadores os acionistas Artur Oliveira, Tácito Cláu- 
dio da Silva e Walter de Mattos Loureiro. O Segundo Secretário procede à 
chamada dos Senhores Acionistas, indo cada um dêles colocar as cédulas 
respectivas nas urnas. Realizada a apuração, verificou-se o seguinte resul- 
tado: para Diretor, o Senhor: Adão Pereira de Freitas, com duzentos e 
oitenta e sete mil e dezenove votos; para membros do Conselho Fiscal, os 
Senhores Argemiro de Hungria Machado, Carloman da Silva Oliveira, João 
Daudt d'Oliveira, Pedro de Magalhães Corrêa e Zózimo Barroso do Amaral, 
com duzentos e oitenta e seis mil novecentos e vinte e nove votos; e para 
suplentes do Conselho Fiscal, os Senhores Ary de Almeida e Silva, João Ro- 
drigues Teixeira Júnior, José do Nascimento Brito, José Willemsens Júnior 
e Manoel Gomes Moreira, com duzentos e oitenta e sete mil e vinte e 
nove votos. O acionista Manoel Gomes Moreira informa que não tomou parte 
na votação, como o vem fazendo há anos, por isso que o Tesouro Nacional, 
representado na Assembléia, é possuidor de mais da metade das ações, ele- 
gendo quem bem entende. Diz em seguida que, no entanto, o Diretor eleito, 
Senhor Adão Pereira de Freitas, é cidadão digno, que tem prestado, durante 
langos anos, notáveis servicos ao Banco e que, por isso mesmo, se con- 
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gratulava com a Assembléia pela sua designação. Logo depois, o Senhor Pre- 
sidente, pondo em relêvo a excelência das escolhas realizadas, congratula-se 
com a Assembléia pela reeleição de todos, Diretor e membros e suplen- 
tes do Conselho Fiscal, especialmente, pela do Diretor Adão Pereira de 






Casa, aumentada, assim, a tendência, que se vem notando atualmente, de 
se aproveitar o próprio funcionalismo nos postos de supremo comando do 
Bancô do Brasil. Após, proclamou eleitos, dando-lhes posse imediata: Di- 
vetor do Banco do Brasil Sociedade Anônima, para o período de mil nove- 
centos e cinquenta e quatro a mil novecentos e cinquenta e oito, o Se- 
mnhor Adão Pereira de Freitas, brasileiro, casado, bancário e residente 
nesta capital, à Rua Ferreira Viana, número vinte e nove; membros do Con- 
selho Fiscal, os Senhores Argemiro de Hungria Machado, Carloman da Silva 
Oliveira, João Daudt d'Oliveira, Pedro de Magalhães Corrêa e Zózimo Bar- 
roso do Amaral; e suplentes do Conselho Fiscal, os Senhores Ary de Almei- 
da e Silva, João Rodrigues Teixeira Júnior, José do Nascimento Brito, José 
Willemsens Júnior e Manoel Gomes Moreira. Posta em discussão a remu- 
neração dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, o Doutor Haroldo 
j Renato Ascoli, representante do Tesouro Nacional, propôs, logo após apro- 
vado unânimemente, que, para o período compreendido entre o mês de maio 
de mil novecentos e cinquenta e quatro e o de abril de mil novecentos 
18 e cinquenta e cinco, se conservasse a base anterior, sendo, para os mem- 
bros da Diretoria, a especificada no artigo trinta e um dos Estatutos e, 
para os membros do Conselho Fiscal, a de três mil cruzeiros mensais, O 
acionista Jorge Chalita, louvando a Mesa, pronuncia o seguinte discurso, 
transcrito no íntegra, a seu pedido formal: “Senhor Presidente — Praza aos 
“céus se reafirme, em todos os recantos e no consumir dos anos, o quadro 
“de pujança cívica que pude aqui, erguido ao vigor do verbo e à reti- 
“dão de espíritos repassados do mais puro ideal democrático, em pleni- 
“tude sentir! Não se omita, entanto, na trama do solene evolver desta As- 
“sembléia, como sábio elemento de aglutinação e impecável conduta dire- 
“tiva, a ação percuciente e enérgica da Mesa que a dirigiu, a cujos mem- 
“pros — três lídimas figuras de alta estirpe — honra-me reverenciar, com 
“o voto, que proponho, de merecido louvor. Não se pode, por mais que 
“se intente, apartar do brilho desta solenidade, o vulto insigne de nosso 
“Presidente, o Doutor Marcos de Souza Dantas, símbolo impoluto de digni- 
“dade e sapiência, cuja vida pública, inteiramente dedicada ao engrandeci- 
“mento do Banco e da Nação, é o prolongar da áurea trilha rasgada, no res- 
“soar dos anos, por seus antepassados. E' a serenidade em meio à turba, 
“a análise ao complexo, a diretriz ao labirinto. E' a crença no poder da 
“razão, o repúdio ao imediato, ao empírico, ao ilógico. Alçado, tantas vê- 
“zes, a postos de comando, nunca à Pátria negou a última parcela de seu 
“estôrçco, de sua inteligência e de seu saber, que subordinou, em todos os 
“instantes, à magnificência de sua inatacável e legendária fôrça moral. 
“Muito se houve o atual Govêrno em parcimônia, ao requisitar, só em meio 
“ao curso de sua gestão, o amparo de tão ilustre homem público para a rea- 
“bilitação da política econômica e financeira do País! E em poucos meses, 
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tm “a pulso de ferro, alçou-a do cãos, vivificou-lhe os contornos e equacio- 
E “nou, em vislumbre de gênio, os têrmos da política cambial que nos condu- 
“ziria, científica e orgânicamente, à cura das anomalias internas e ao ar- 
a “refecimento gradativo da irrupção inflacionista. A êsse homem de têmpera 
R" “não faltaria, pois, a argúcia de procurar, no pugilo de tantos outros, de 


“escol, aquêle que o auxiliasse, com inteligência e dedicação, na árdua 
Pa “função de Primeiro Secretário, a impor à Assembléia a ordem do tema 
l “que lhe propiciaria, em tôda a linha, o desenvolvimento sadio e edi- 
j “ficante dos trabalhos. E êsse que a vosso lado tendes, o ilustro chefe 
; “e amigo, Julio de Mattos, reune em si, nos quarenta e um anos de servi- 
"cos ininterruptos prestados ao Banco, tôda a gama das nobres virtudes 
AM “que marcam, em tradição, a modelar equipe de serventuários de nossa 
“Casa, a que estremecidamente venera. Baluarte da velha guarda, comprovo- 
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“lhe, diuturnamente, os ímpetos renovadores que o perfilam na vanguarda. 
“dos grandes administradores, a perquirir, com a alma que jamais lhe es- 
“maece, onde quer que se encontre, o avanço do método e da técnica por que 
“se acrescem o rendimento e a qualidade do ofício. Não lhe conheço trégua, . 
“na luta cotidiana. Só lhe vejo o coração mais rijo, o pensamento mais alto, : 
“no indefectível da lida. Passam os anos, e a mocidade. lhe fica, cravada.. 
“pelo desejo de bem servir e o estímulo do dever. cumprido. E' dêsses, Se-, 
“nhor Presidente, que se fundirá, um dia, a muralha da operosidade ho-- 
“nesta contra o caudal de escória que assoalha e perverte a superestru-- 
“tura. moral de nossa gente. Regosijo-me, por fim, da escolha do Senhor 
“José .Willemsens Júnior para Segundo Secretário, a quem deve o País, . 
“à, clarividência de sua ação na presidência da Bôlsa de Valores do Rio de. 
“Janeiro, os benefícios, dentre muitos, que decorrem da estrutura em que 
" “se tem o órgão disciplinador de nosso mercado de títulos, notadamente os. 
“que se derivam da decisiva regência no atual processo de licitação de. 
“divisas, em boa hora inovado. A Mesa, pois, manifesto meu voto de louvor. 
“que peço se insira, ipsis verbis, na ata dos trabalhos da presente As», 
“sembléia.” O Senhor Presidente, congratulando-se com a Assembléia pelo 
êxito dos trabalhos, agradece as palavras de fé e estímulo que recebeu dos. 
Senhores Acionistas, dizendo que as guardará para sempre como a paga: 
indissipável das horas de vigília que ao Brasil e ao Banco, a vida inteira,: 
consagrou, erguido na convieção de seus destinos gloriosos. Não mais ha-, 
vendo quem quisesse usar da palavra, o Senhor Presidente declara encerrada. 
a sessão, às vinte e uma horas e quarenta e cinco minutos, e eu, Julio; 
de Mattos, Primeiro Secretário, fiz lavrar esta ata, a qual, lida e achada; 
conforme, é. devidamente assinada. — Julio de Mattos. — Marcos de Ei 
Dantas. — José Willemsens Júnior. — Haroldo MR ejpado Ascoli, 
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Agências do Banco do Brasil S. A. 


Branches of Banco do Brasil S. A, 








TNIDADES FEDERADAS 
Federal States 


AcrRE (2) 


ALAGOAS (6) 


AMAPÁ (1) 


AMAZONAS (3) 


December 31st 1954 


a) AGÊNCIAS NO BRASIL 
Branches in Brazil 


UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 


AGÊNCIAS 
Branches 


Cruzeiro do Sul CEARÁ 
Rio Branco (13) 
Maceió 

Palmeira dos índios 

Penedo 

Santana do Ipanema 

União dos Palmares 

Viçosa 


Macapá 


Itacoatiara 
Manaus 
Parintins 


DISTRITO FEDERAL 


“A agoinhas 


Amargosa 

Barra 

Barreiras 

Caetité 

Canavieiras 

Feira de Santana 

Tlihéus 

Ipiaú 

Itaheraba 

Itabuna 

Itambé 

Jaccbina 

Jequié 

Juázeiro 

Lençóis 

Mundo Novo 

Nazaré 

Cidade 
e 

Metropo- 

Salvador litana de 

Alta 

Santo Amaro 

São Félix 

Senhor do Bonfim 

Serrinha 

Ubaitaba 

Vitória “a Conquista 


EspíriITO SANTO (7) 


AsêncIias 


Agência Central 
Metropolitanas: 
Bandeira 
Bangu 
Botafogo 
Campo Grande 
Copacabana 
Glória 
Madureira 
Méler 
Ramos 
São Cristóvão 
Saúde 
Tijuca 
Tiradentes 


Alegre 

Cachoeiro de Itape- 
mirim 

Colatina 

Mimoso do Sul 

Santa Teresa 

São Mateus 

Vitória 


Anápolis 
Buriti Alegre 
Catalão 
Golânia 
Goiás 
Ipameri 

Jataí 
Morrinhos 
Rio Verle 





AGÊNCIAS 
Branches 


UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 


UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 





AGÊNCIAS 
Branches 





GuarorÉ (1) Pôrto Velho 


Carolina 
Caxias 
Codó 
Pedreiras 
São Luís 


MARANHÃO (5) 


Aquidauana 
Bela Vista 
Cáceres 

Campo Grande 
Corumbá 
Cuiabá 
Guiratinga 
Maracaju 
Ponta Porã 
Três Lagoas 


Maro Grosso (10) 


Pará (4) 


MINAS GERAIS 


ParaíBA (8) 








Aimorés 
Além Paraíba 
A'fenas 
Almenara 
Araçuaí 
Araguari T 
- Araxá PARANÁ (16) 
Barbacena 
Belo Horizonte 
Bicas 
Boa Esperança 
Campo Belo 
Carangola 
Caratinga 
Carlos Chagas 
Cataguases 
Curvelo 
Diamantina " 
Dores do Indaiá 
Formiga 
Governador Valadares 
Guaxupé 
Itajubá 
Ituiutaba 
Januária 
Juiz de Fora 
Lavras 
Manhuaçu 
Montes Claros 
“Muriaé 
Ouro Fino 
Pará de Minas 
Passos 
Patos de Minas 
Patrocínio 
Pedra Azul 4 


MINAS Grrais (46) 





PERNAMBUCO (10) 


Pirapora 

Poços de Caldas 
Ponte Nova 

São João del Rel 
Teófilo Otoni 
Três Corações 
Ubá 

Uberaba 
Uberlândia 
Varginha 





Belém 
Bragança 
Óbidos 
Santarém 





Areia 

Cajázeiras 
Campina Grande 
Guarabira : 
Itabaiana 

João Pessoa 
Monteiro 

Patos 





Apucarana 
Arapongas 
Cambará 
Cornélio Procópio 
Curitiba 

Foz do Iguaçu 
Guarapuava 
Irati 
Jacarêzinho 
Londrina 
Mandaguari 
Maringá 
Paranaguá 

Ponta Grossa 
Rolândia 

União da Vitória 





Arcoverde 
Caruaru 
Garanhuns 
Gciana 
Limoeiro 
Palmares 
Cidade 


e E 

Recife Metropolitana 
de Santo 
Antônio 

Serra Ta'hada 

Vitória de Santo Antão 








Rio BRANCO (1) 





Rio DE JANEIRO (16) 


Rio GRANDE DO 
NorTE (5) 





Rio GRANDE DO SUL 
(41) 


Campo Maior 
Floriano 
Luzilândia 
Parnaíba 


* Picos 


Piracuruca 
Piripiri 
Teresina 
União 


Boa Vista 


Barra do Piraí 


Bom Jesus do Itaba- 


poana 

Cabo Frio 

Campos 

Cantagalo 

Duque de Caxias 

Itaperuna 

Macaé 

Niterói 

Nova Friburgo 

Nova Iguaçu 

Petrópolis 

Resende 

Santo Antônio de 
Pádua 

Três Rios 

Volta Redonda 


Açu 

Caicó 

Currais Novos 
Mossoró 

Natal 





Alegrete 

Arroio Grande 
Bagé 

Bento Gonçalves 
Cachoeira do Sul 
Camaquã 
Carâzinho 
Caxias do Sul 
Cruz Alta 

Dom Pedrito 
Erechim 

Gua'ba 

Itaqui 

Jaguarão 

Lagoa Vermelha 
Lajeado 
Livramento 
Montenegro 













São PavLo (80) 


ba É 4 
RR COPE WE EM END VP) 



























Santa Vitória do Pal- 
mar 

Santiago ' 
Santo Angelo E”, 
São Borja 

São Gabriel ot 
São Leopoldo 
São Lourenço do Sul “A 








Tapes 

Tupanciretã 
Uruguaiana 
Vacaria 


Blumenau 
Canoinhas 








- 
, 
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UNIDADES FEDERADAS | | AGÊNCIAS | UniaDEs FEDERADAS 
Federal States Branches , Federal States 


ESET ZE ESSA —— mem E — 
SÃo PAULO Chavantes São PAULO Ribeirão Prêto 








Franca Rio Claro 

Garça ? Santa Cruz do Rio 
Guaratinguetá : Pardo tão 
Itapetininga Santo Anastácio 
Itapira Santo André 

Itu Santes 

Ituverava São Caetano do Sul 
Jaboticabal São Carlos 

Jaú São João da Boa Vista 
Jundiaí São José do Rio Pardo 
Limeira São José do Rio Prêto 
Lins : São José dos Campos . 
Lucélia São Manuel | 

Marília ( Cidade 
Martinópolis y E e 
Matão Metropo- 
Mirassol litanas h) à 
Mogi das Cruzes - Bosque 
e Aprazível São Paulo? da Saúde 
Nova Granada ' - Brás 
Novo Hcrizonte - Ipiranga 
Olímpia ) Lapa 
Orlândia ; Penha 
Paraguaçu Paulista Sorocaba 

Pederneiras -« Taquaritinga 

Penápolis Eno caraidão 

Piracicaba Tupã 

Piraju Valparaiso 

Pirajuí 4 Votuporanga 
Pirassununga - 

Pompéia 

Presidente Prudente aca o 

Presidente Venceslau Estância 

Promissão E 1 

aidiaios tabaiana 

Ribeirão Bonito apar 

á Propriá 


b) Acências NO EXTERIOR 
Branches abroad 








PaísEs CIDADES 
Countries Cities 
| ' 
PARAGUAI | Assunção 
| 
URUGUAI | Montevidéu 





CONVENÇÕES 
SIGNS 


«.«. O dado é desconhecido, não implicando, porém, a afirmativa 
de que o fenômeno existe. ; 
Data EN this does not imply that the phenomenon 
may 


— O fenômeno não existe. 
Phenomenon non-ezxistent. 


0-0,0 O fenômeno existe, sendo sua expressão, porém, tão peque- 
na que não atinge a unidade adotada no quadro. 
The phenomenon ezists, but its expressed value does not reach 
the unit adopted in the table. 
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QUARTA PARTE 


PART FOUR 


Estatísticas das atividades do Banco do Brasil S. A 


Eniantiea relating to Banco do Brasil S. A. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
Cr$ 1.000.000 


EXIGIBILIDADES 
RESERVAS Liabilities 
Reserves 
(4) 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
AGA eu enero o dife rotear a ad Maia 100 1.903 23.915 
2 o dep pao ME RREDORER PAR E pa DC TI a di 100 2.289 23.976 
0 ANE E E DS RE ES, PR ad 100 2.556 25,229 
TEU e ABBA Err PREGA SAR 100 2.669 27.930 
OA ES a ara E Dia 6/0 GRE A 1 o 100 2.773 33.792 
OGU A pente de src retal o ie pra 100 2.934 39.081 
ERR SE MO mio ro Aug rea Rei o 100 3.094 43.220 
OBA Dutos sedes de! De orárir et Re rore é 100 3.223 53.347 
TU O A MR Tc e 100 3.425 75.243 
EUA ajaramaia donos a : 100 3.914 100.180 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
= danada duididoa dedo eta ia Ep ro 
EVELOITOL Sos susto Baran e 1 Ê k 
MERECE «soa oa nha ao vao ara ds 100 3.335 66.117 
DS ops RD RR, DR SP RAR 100 3.335 69.304 
THESE gr te MR SS RR 100 3.335 71.275 
ANCRERELO Mo Sofa ano tato aja SU fotos iape va 100 3.428 72.672 
AN To ER BE SE BR SO RRPOS RE 100 3.428 75.377 
DAN GNEO: Gelo ou an do ni atado > 100 3.428 77.832 
Setembro) =&-c «= cn cseio sas) 100 3.428 85.956 
CERTO os cia cpira tosse afpio 100 3.428 85.374 
NeOvembro Sana eme sm niçio 100 3.428 87.051 
DeseMbro! Asus qt me marsão, 100 3.853 82.519 
1054 Janeiro sta suis «mese salero 100 3.853 83.249 
aderir E SR a à | 100 pie Ap 
ERRO Soo cio ajudo ee oba (o 100 í f 
Abril CEM ME, SMP RE RE AA Se DE | 100 3.853 90.453 
MEIOS rea le medo mater, e a ra é 100 3.853 95.373 
ARI LC ORE IPES PS a 100 3.940 96.512 
AT LELHIO (o/o dee nece ia je olaiore e tt o 100 3.940 101.918 
AGOSTO: corsisiis miasto quis sjmião | 100 3.941 107.289 
Setembrô dez cesrsasosacdo» | 100 3.941 109.540 
9 ir) Tr NE SADE RES Ro DER O | 100 3.941 112.163 
NOveBBrO, * srs iso SA dese dor 100 3.941 114.726 
DezetADro care csecoso ALE 100 4.067 114.375 


Balanceadas as contas interdepartamentais. 
Interdepartmental items balanced. 








Topos os 


RECURSOS 
Total 
resources 


À 


Excluídas as agências no Exterior, a partir de janeiro de 1953. 
Excluding the branches abroad, from January 1958. 
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é A 
BANCO DO BRASIL S. A. 
RESERVAS 
Reserves 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


Cr$ 1.000.000 


le 000 


3.500 3.500 


3.000 3.000 
2.500 


2.500 


2.000 2.000 


1.500 1.500 
1.000 


1.000 


500 500 
























Derósrros 
Deposits 






SALDOS MÉDIOS | 
Average balances 
SO om coin 1.863 16.470 699 76 1.204 | 
IO... isso: 1.929 ni 956 78 1.221 RT 
RR A o pe RR Te á A .TI9 y 
O PE ADE 2.331 20.660 | 1.051 76 3.641 = os 
e «AS Ra 3.400 aé.tis | à. 087 n 3.684 32.359 
e RE ER 3 á 1: 2.360 3. 
CC RAPERRA SRE RE E 5.946 26.309 1.454 . 3.128 ei 
ER DONA JR 10.499 33.256 |  1.956(2) T 4.248 50.036 
o PES DS PART E 15.299 41.122 | 697 Cá 9.020 66.215 
DR abas avo tm do 9.339 58.203 886 irá , 10.727 79.232 
; | 
SALDOS EM FIM DE MÊS , 
End-of-month balances | | | 
1953 — Janeiro ......... 13.176 38.642 | 555 Ca 4.608 57.053 
Fevereiro ....... 13.626 39.414 | 729 Ke 5.373 59.219 
MNE E ===... .s ss 13.444 39.319 79 7 5.767 | 59.256 
SMRIRER us sw «usado 14.418 | 40.237 7.41 7 6.184 61.657 
O A PR, 13.598 | 40.932 656 7 7.488 | 62.751 
JUnhoO .....sese. 13.807 41.264 | 582 A 6.993 62.723 
MUDO ueszursdo 16.667 40.183 |! 619 q. 7.74 65.320 
E E 17.938 39.539 | 645 - 10.059 65.258 
Setembro ....... 22.395 40.672 678 . 12.394 76.216 
OUBUDIO .cmutaco 18.124 | 42.779 | 736 mm 12.969 74.685 
Novembro ...... 15.614 | 44.122 ses CEA 14.378 75.059 
Dezembro ....... 10.784 | 46.364 s70 “ | 14.255 72.350 
| | 
1954 — Janeiro ......... 8.273 | 48.395 | 866 TE.:.1 7.841 65.452 
Fevereiro ....... 9.549 | 50.298 898 774! 7.787 68.609 
o PR miss) S| Elim) as 
ODE PPP O 8.475 | 55.942 | 768 “. 11.275 | 76.537 
meo] dão | gm | m| d| vm | Em 
WMO Cmncensas soco . . . . o 
Agôsto .... pi | 9.229 | 63.676 , s18 7. 11.501 | 85,301 
Setembro ....... 9.688 | 63.802 , 996 . 11.934 86.497 
Outubro ........ 10.512 | 64.587 997 Ce 12.202 ES.375 
Novembro ...... 10.701 | 63.069 | 926 EE Al 15.817 | 90.600 
Dezembro ....... 10.070 | 61.765 | 1.196 Tm | 12.09 85.187 
| | 
OS SD À À 


Nora: FExcluídas as agências no Exterior, a partir de janeiro de 1953. 
Note: Excluding the branches abroad, from January 1953. 


(1) Palanceadas as contas interdepartamentais, 
Interdepartmental items balanced. 


(2) A partir de outubro de 1952, passaram a ser representadas pelo liquido do respectivo 


título contábil. 
From October 1952 the total of orders of payment has been represented by the ba- 


lance of the proper account. 


»” 

















Excluídas as agências no Exterior, a partir de janeiro de 1953. 
Excluding the branches abroad, from January 1958: 


Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding the operations of the Exchange Department. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
Cr$ 1.000.000 
À VISTA 
Perfopos Demand A PRAZO TODOS OS DEPÓSITOS 
Periods a ; Time Total deposits 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances s 
RETO DES MOR 14.427 2.043 16.470 
ERR CS a e GU a SA Pai 15.964 “1.788 17.752 
DR SE ra atos dO id o RIA SR a 17.092 1.713 18.805 
li e A MEDA a 19.110 1.550 20.660 
RA a se bra ae RS DS ITS IO 22.467 1.646 24.113 
O sb Ra pa ARS NEE oi Sais mes i la 22.122 1.656 23.778 
+ AE ID O CO PRN E 94 793 1.516 26.309 
rir TDR RAI CSI GD ERP 31.511 1.745 33.256 
IB PS TE PRE 9 E 38.941 2.181 41.122 
NR ASS Ri PR 55.869 2.334 58.203 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
2063 —— Janeiro apessescsosccuicão- 36.609 2.033 38.642 
DEROROUA” o. dass tosa rd 37.288 2.126 - 39.414 
Março ..... EN RM SL 37.200 2.119 39.319 
E teia, rr itedo te al 37.997 2.240 40.237 
RE io 0 2 MR AS 39.019 1.913 40.932 
SP ELIÍIMO; 4a jo aa aro PDT ah 39.392 1.872 41.264 
Julho ..... RS e dE Pg 38.232 1.951 40.183 - 
AERELO Ss ss a BS o sobaio 37.394 2.145 39.539 
NECERIBDO: cases sito o tha 38.183 2.489 40.672 
Outro” cedo roots 40.330 2.449 42.779 
NOVEMDIO “a caeesmaescentro 41.706 2.416 44.122 
Dezembro ss <=oib snes mariricia 43.943 2.421 46.364 
1 — JANCIVO resecccatesrs sans 45.909 2.486 48.395 
Fevereiro RARE 47.763 2.535 50.298 
Março .. 50.495 2.737 53.232 
Abril 50.738 2.701 53.439 
Maio .. 53.248 2.694 55.942 
Junho 56.146 2.332 F8.478 
Julho 59.570 2.182 61.752 
Agôsto ... 61.351 - 2.325 63.676 
Notembro. esses ri es - 61.756 2.046 63.802 
Dutubro ass miar os ni 62.725 1.862 64.587 
Novembro Lissstero vrsms!s 61.178 1.891 63.069 
DEzenDro «sais smiainiao irao 59.548 2.217 61.765 









Cr$ 1.000.000 


1945 1946 2947 1948 1949 1950 1951 1952 1955 195 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
comrosão & DOS DEPOSITOS 
Compositions of deposits 


% : 
EE SAS SESDEC E 
ENTIDADES PÚBLICAS : 
PeríoDos ! E BANCOS PÚBLICO 











Publico entities Public 
Periodo amd banks (2) 
(1) 
| EEE O TS SEA TES ISOS SÉ E E co seno 
SALDOS MÉDIOS a 
Average btalances : 
DS cs SS dos as son Ra O CO Sr 54 46 
SEE Sa aR E 6 O Meia E DE A A 53 4. 
A do A A 55 45 
A RE E e eta 61 39 
AMO AS a rara ARA Ê 6 31 
EODD osso de Di css EN 64 36 
VE A RR ORA 7% 28 
EO PR CARR RL 7.4 26. 
RR riste Pra “ 23 
EE AD a o io eia SA o EV NET PRI ERA 81 19. 
SALDOS EM FIM DE MÊS ? 
Emd-of-month balances : 
21048 — Sameiro Censo SS si e rnuraá ão e RE rá "2s 
NEVOLLÃCO É cc com posa o aj é rolado DS REI, KAé 23 
Março .. Da TtÊ 6/a aoa is nao atá 23 
DME a EDER E RIDE ARS ER EP RENEERE PO REI ct q 23 
Maio ... aca Sae aii sara E UM ni qq 23 
ÃO eres oraioio, Davi a < oleis fi ereta ra e A “ 23 
CTCERERO:” quio a 1q82 prato Le ivo 1a /i6 Ear ee dia fon 7a "é SR q 23 
SONO «da sic pipe so ore ars ro nho mata 1a pro RO “" 23 
NEtembro (ares cevada ad Vota "q 23 
CQUIDIO;* cana cio ans e ipE  RRS " 23 
Novembro acesso asas cpa CEE “8 22 
Desombro desses as E 8. 22 ; 
AGA aneiro Sra os dr EE cio DER "8 22 
Heyereirou ss qui CE dis otimos or Ds 79 21 
MEEGO auto oie apa Do pd e ano fo o tai a a E 81 19 
PADRE Dia oe E E RR 20 
MEDO tati é ajo oa Pis ONA E SAD oro Noto E a 18 
TUDO) nes MS Soto nd DE So carro ipi SR 82 18 
ERON ao ce So ara a a E E 83 17 
PRB OSLO = Muraro oe e E 20 a rn 82 18 
SETE DIOS de SA E ar ed EM a A 82 18 
OUTRO, st epa pad are ep fa DS 82 18 
NOVELA DO! MDA sao sas ope ER 81 19 
Dezembro Mera bios soja 80 k 20 





Nota: Excluídas as aninho no Exterior, a partir de janeiro de 1953. 
Note: Excluding the branches abroad, from January 1958. 


(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding the operations of the Exchange Department. 


(2) Até junho de 1950, foram considerados como depósitos do público os depósitos das 
autarquias não especificadas nos documentos contábeis. 
Up to June 1950, autarchy deposits had been considered as public, which were not 
specified im accounting documents. 
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"BANCO DO BRASIL S. A. 
DEPÓSITOS A VISTA 





Demand deposits 
Cr$ 1.000.000 
o e sie os 
to ÚBLICA ÍBLICO DEPÓSITOS 
pi red Public pen Public À VISTA | 
entities (2) Total demand 
(1) deposits 


EEE EEE EE e ORE ASS NESSES SS Saa IE SS 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


O AO RCA Ra 5.154 3.806 5.467 14.427 
MEO cen dE do pra DS E oe 5.196 4.245 - 6.523 15.964 
E ARS RR cRRRD U NES ni 6.157 4.143 6.792 17.092 
DR ES e el a a 658 APART, AMPLA DE sp Bor 8.313 4.336 6.461 19.110 
ES es pe, AO ED, AD : 10.596 4.670 7.201 22.467 
ELI io aro: arm tao ve Sia O DA Sa 6.289 6.949 22.122 
ROO É us prata fade e SIA Estao O na 12.127 6.287 6.379 24.793 
HEDO! EA saido dear eR a E o 16.420 7.130 7.961 31.511 
HBO Poco tdnos das aa PER e SH! 20.522 9.634 8.785 38.941 
VOLTO TE RS E a eo pe 35.624 9.853 10.392 55.869 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-manth balances 


1953. == TaneihO .esessesenmunho 18.430 9.743 8 436 36.609 
Fevereiro .......... dora 18.873 9.852 8.563 B7.288 
MARCO oca caio vo coa 18.698 10.050 8.452 37.200 
ABRIL SE, ooo ENS E E 19.483 9.932 8.582 37.997 
ANE nin fo ao/o oito alo fa de FI 19.693 10.562 8.764 39.019 
ERMUNND "o crata Sia 12 1 ea E ae 20.366 10.134 8.892 39.392 
ERUIHO, O snes ces ffi mtos - 21.188 8.444 8.600 38.232 
MAROTO! | tatoo (o aja Dk 20.833 7.919 8.642 37.394 
Setembro ............ A 20.789 8.797 8.597 38.183 
DUMADrO 4. a azzio afalois siso a! 21.709 9.523 9.098 40.330 
Novembro ........... 22.686 9.797 9.223 41.706 
Dezembro .secavsosses 23.545 10.856 9.571 43.943 

1954 — Janeiro .....c.c.so sea 25.560 10.531 9.818 45.909 
Fevereiro .......... ele 27.609 “10.204 9.950 47.763 
INIBE Caia sinoloinroio a pis/olo no 30.371 10.380 9.738 50.495 
CADA (ato sto o leio la jo eae te 31.008 9.778 9.952 50.738 
INES TO” Gs lola e ulorao e leito ob 35.015 8.652 9.581 53.248 
ELSA O MRE TE ACE ESC 37.829 8.526 9.791 56.146 
TRIO! O aborda o ipi jo ola la sean a 41.029 8.695 9.846 59.570 
Agôsto .....ccccrecs. 41.372 9.148 10.831 61.351 
Setembro -nsccswassos a 40.555 9.910 11.291 61.756 
Outubro ....cscco-e rei 41.005 10.267 11.453 62.725 
Novembro ............ 39.145 10.773 11.260 61.178 
Dezembro .sscescusos 36.987 11.370 11.191 59.548 


O 
Nota: Excluídas as agências no Exterior, a partir de janeiro de 1953. 
Note: Excluding the branches abroad, from January 1958. 
(1) Excluídas as. operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding the operations of the Exchange Depariment. 
(2) Até junho de 1950, foram considerados como depósitos do público os depósitos das 
autarquias não especificadas nos documentos contábeis. 
Up to June 1950, autarchy deposits had been considered as public, which were not 
specified im accounting documents. : 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


DEPÓSITOS A VISTA DE ENTIDADES PÚBLICAS 
Demand Deposits of Public Entities 








Cr$ 1.000.000 
ESTE ST ST ocre mem 
Topos os 
DEPÓSITOS 
. : OUTRAS À VISTA DE 
'TESOURO UNIDADES MUNICÍPIOS ENTIDADES ENTIDADES 
PERÍODOS NACIONAL FEDERADAS | Wrni cipa- AUTARQUIAS PÚBLICAS PÚBLICAS 
Periods National Federal - lties Autarchies Other Total 
Treasury States public demand |. 
Peste deposits of 
(1) public 
entities 








TSE RAE EE 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 





1.125 421 3.608 5.154 
847 220 4.129 5.196 
3.198 176 2.783 6.157. 
4.436 193 3.684 8.313 
4.371 188 6.037 10.596 
1.334 216 6.489 845 8.884 
2.230 274 26 8.830 67. 12.127 
5.079 301 20 10.270 750 16.420 
6.911 420 28 11.791 1.312 20.522 
18.524 350 25 15.143 1.582 35.624 
SALDOS EM FIM DE MÊS 

End-of-month balances a 
1953 — Janeiro ........ 6.321 307 17 10.925 860 18.430 
Fevereiro ...... 6.996 280 28 10.512 1.057 18.873 
ECO Maneio ae * 6.140 264 22 11.000 1.272 -- 18.698 
DADE atotuim io cio E 6.743 418 16 11.199 1.107 19.483 
MERO e onenaninpss 6.421 353 2 11.548 1.344 19.693 
Junho É 6.764 429 38 11.589 1.546 20.366 
JUIHO iasepauinio asia 7.298 344 40 12.178 1.328 21.188 
Agôsto E tato (are 7.485 324 - 38 11.613 1.373 20.833 
Setembro ...... 7.488 333 33 11.452 1.483 20.789 
Outubro ....... 8.151 18 40 11.459 1.341 21.709 
Novembro ..... 8.105 965 21 Pando é Bruta 1.818 22.686 
Dezembro ..... 5.023 307 17 16.233 1.936 23.516. 
1954 — Janeiro ........ 8.912 361 18 14.304 1.965 25.560 
Fevereiro ...... 10.738 379 SL 14.381 2.080 27.609 
MATCO cssjoisoom 13.429 500 24 14.254 2.170 30.377 
TON ne TAM Ag SPA 14.012 441 23 14.490 2.042 31.008 
ENLELÃO Eos io nsoia é 17.894 384 24 14.419 2.294 35.015 
E bic) sto Pi e 20.293 343 22 14.814 2: Bor 37.829 
RG o sinessiaso n/a 23.223 279 24 15.579 1.924 41.029 
Agôsto ..ccccorce. 24.930 315 30 15.370 21 41.372 
Setembro ...... 24.068 258 30 15.398 801 40.555 
Outubro ....... 24.032 274 28 15.836 835 41.005 
Novembro ..... 22.093 327 24 - 15.820 a 881 39.145 
Dezembro ..... 18.666 333 21 17.055 912 36.987 


(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding the operations of the Exchange Department. 
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E mergerim Public entities 


(Autarchies) 
(1) 








“SALDOS MÉDIOS 
Averago balances 





OB qa enredo be» Cao tedao dao = ad irao ae 996 1.516 
j O EC ENR REPOR PE pap 1.194 551 1.745 
Co PERDIA RO RR DE Ce, 1.595 5s6 2.181 
q DR pia ms »s Crreenenso Re 1.801 533 2.334 
b SALDOS EM FIM DE MÊS 
y End-of-month balances 
» DOS TNDOMO cxcosacasscnmeravio 1.411 2.033 
à ETERNO aire x ennsiess sta va à 1.522 604 2.126 
NG do da cimo aim nd CR 1.517 602 2.119 
, ENE E gana nam Kem auagnia» no 1.645 595 2.20 
1 CS AE MRE qd e 1.328 585 1.913 
EUR god iá no eme and Es gia 1.341 531 1.872 
DER qro quina sam IR 1.408 543 1.951 
, ARORLO Ds ins corra sos spa sto 1.631 514 2.145 
' SEDES aço maia ci pa CN O 1.882 607 2.489 
x DRRDUNRA qo sor cara tes aguarda 1.837 612 2.449 
y Novembro” sesecoraceeseseo 1.812 604 2.416 
À DOME DrO: qo scosascaszsesxo 1.805 616 2.421 
*; 1.879 607 - 2.486 
A 1.931 604 2.535 a 
K 2.161 576 2.737 
k 2.140 561 2.701 
, 2.139 555 2.6M 
1.853 479 2.332 
1.738 444 2.182 
1.893 432 2.325 
e 1.619 427 2.046 
j Outubro eccccdesccesirôsoos 1.457 405 1.862 
4 No vEinhro Ps ds ro ssa 1.444 447 1.891 
f Dezembro «nssasenesecsees 1.361 856 2.217 
RA ce E E e. e memo e ta 
Nora: Excluídas as agências no Exterior, a partir de janeiro de 1953. ;- 
Note: Excluding the branches abroad, from January 1953. 
1) Inclusive os depósitos obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41). [x 
q Including time mn Doar deposits (Decree-law n.º 3,077, of February 26, 1941). » d 
É: 
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SALDOS EM 31 DE 
Balances as of 


Cr$ 





A VISTA E A CURTO PRAZO 
Demand and short term 





a—— 




















UNIDADES FEDERADAS TESOURO OUTRAS 
Federal States NACIONAL UNIDADES Suaicictos ENTIDADES AUTARQUIAS 
National FEDERADAS Municipa- PÚBLICAS Autarchies 

Treasury Federal lítios Other 

States official 

(1) entities 

! 

ERGUER. a ss ipinibio pa elpio into — — 0 2 1.318 
DRE o o matei si em ei ae ed -— — 21 429 360 
ERAMODAS (És cp As o preno sia E 161 1.070 87 152 23.040 
ROD CBranço Jessie wa 6 Ev 0 — 160 
RR às migo a go o SUAS E 3.436 2.206 7,50 5.494 58.799 
RBD o q si ileiat  ER dro a 6 é — — — 2.787 1.614 
ERRO . nais cassar rmes 1.531 7.629 690 400 23.916 
RETE estas = cia pra pis ae e djs é vio é 549 5.805 123 0 9.887 
RSPRIRA os aano = vi dE ad po mio sad 1.837 12.451 140 4.817 23.657 
Rio Grande do Norte 547 246 81 2.808 22.807 
REEOREUEROL son seo imo Dre pó. njo joio ia 0 18.644 573 69 43.184. 
PEIMAMbDUCO x uaanossuwso aos 6.825 41.165 274 1.086 103.264. 
AIBSOAS speed spc csnisçãs 102 11.888 406 — 28.024 
BREAEO o oiee io nro a 2 s/a 197 2.161 405 303 16.239 
ENCORE tao [0/02 aU DE colo 23 ssa fee 22.697 48.544 960 4.989 110.512 
Minas Gerais .............. 3.961 916 À 92 5.227 173.118. 
Espírito Santo ............. 2.067 8.935 | 39 316 29.933 
Rio de Janeiro ............ 1.037 33.047 2.191 868 85.843. 
Distrito Federal .......... 4.795.567 8.493 35 1.878.836 13.796.865 
SEO CEE, o pnio a mismo) aro! aió lim 99.269 12.650 1.836 22.180 1.048.354 
RES EUEUTROA DE tato (e ao ua 6 jp io fast pi a/a E a 34.241 12.449 7.67 4.503 242.303 
Santa Catarina ........... 4.667 6.194 218 148 58.684 
Rio Grande do Sul ....... 28.962 65.990 7.07 587 279.136 
Mato (GrossD e. cmsscnasiisia 3.668 7 3.487 4.716 15 39.624 
MNGLAS! ox so pm in lalo pote, pie te jm io 12.224 3.049 1.368 10 12.328 
Brasil cascos r go um 5.028.551 307.019 16.485 1.936.026 16.232.969 


EST TT TS E O SO TS 


(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding the operations of the Exchange Department. 


(2) Inclusive os depósitos obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41). 
Including time compulsory deposits (Decree-law n.º 3,077, of February 26, 1941). 
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December 31 1953 























1.000 
A Prazo 
Time 
PúBLICO PúsLico 
Public Public 
AUTARQUIAS 
BANCcOos Awtarchies 
Banks 
VOLUNTÁRIOS | COMPULSÓRIOS (2) VOLUNTÁRIOS | COMPULSÓRIOS 
Voluntary Compulsory Voluntary |*Compulsory 
2.161 21.913 356 -—— 563 — 26.313 
2.890 26.363 1.253 -— 1.706 40 33.068 
38.748 53.562 3.237 -- 3.583 57 123.697 
14.000 9.028 203 -- 1.037 - 24.434 
151.195 107.780 5.909 2.473 11.568 — 349.610 
1.455 6.993 7.9 -— -— — 12.928 
10.001 94.672 1.188 10.351 5.861 -- 156.239 
3.537 54.738 514 150 3.113 -— 78.416 
66.859 99.812 8.799 5.148 4.393 45 227.958 
29.842 51.265 2.792 — 2.110 13 112.511 
47.384 150.114 2.436 200 4.444 156 267.204 
344.119 205.095 30.876 13.757 8.293 2.131 756.885 
15.241 66.965 6.573 300 3.251 -- 132.750 
27.623 38.026 2.697 676 3.329 25 91.681 
280.704 197.754 51.265 58.561 5.620 520 782.126 
529.760 229.077 62.518 42.025 7.515 1.456 1.055.665 
68.811 114.007 15.051 8.565 11.752 131 259.607 
173.801 241.969 85.146 8.129 9.166 1.066 642.263 
4.310.659 3.229.356 1.045.647 1.146.326 399.105 14.940 30.625.829 
3.896.776 1.310.564 808.207 450.071 50.928 4.396 7.705.231 
269.667 266.376 33.307 40.737 16.496 336 921.182 
51.526 115.020 16.709 1.999 8.471 151 263.787 
438.115 377.568 118.628 13.322 10.543 11.935 1.345.493 
36.726 151.498 7.025 2.743 4.517 678 254.697 
44,782 35.272 5.699 — 122 15 114.869 
10.856.382 7.254.787 2.316.114 1.805.533 577.486 38.091 | 46.364.443 
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: DEPO 
Depo 


DISTRIBUIÇÃO 
Geographical 


SALDOS EM 31 DE 
' Balances as of 

















BRAREL cido. Re 18.666.014 832.688 21.648 


| : | die 
A VISTA E A CURTO PRAZO 
t Demand and short term 
UNIDADES FEDERADAS TESOURO OUTRAS 
ga ça National | Janine | municimos | BNIDiDES | | 
Treasury Federal Municipa- Other Autarchies 
States lities official 
(1) ] entities 
ERGERESRENDE patas mao emp simetria e 0 0 10 1.068 
REM dane se ssra do 7 “E 300 118 798 
EECERNENERERES o no si o Siro e a e Rioja e 10.836 31.854 111 366 21.886 
Ea SFANCO . sro. sao ss ismrgaa 12 4.509 0 -— E RR 223 
so do UA E SS AR 266.186 5.345 351 12.643 83.660 
A PARRA ERR 2 MR 2.820 — Es o 1.526 “6.227 
CE AR A 1.348 2.376 107 473 16.302 
O ES PÇ 9.007 1.748 613 0 13.489 
À RE O A RE to " 2.089 5.777 47 16.472 41.921 
Rio Grande do Norte ........ 17.142 1.301 153 | 3.429 31.662 
EITA GOO nespeio ne A SEE to s/n o ho 2.695 4.397 473 1.267 43.192 
RR pernambuco ......io..i.censeoe 67.244 96.363 1.322 2.107 122.041 
LELEAEDES NRO sn ca ee ço ja ento ie 15.918 15.420 118 0 35.272 
Sergipe ........... ASR << 16.086 107 116 451 22.023 
TT 8 SEARA 49.850 20.401 1.961 24.721 136.740 
mind Gerais ......cimsnoso 128.765 - 2.093 244 5.493 523.123 
Espirito Santo... ises ses ema 222 5.763 4.543 12 35.488 
Rio de Janeiro ............... 2.817 10.288 932 mo2 98.575 
Distrito Federal .............. 17.891.088 | | g.m4 |. 43 808.080 | 13.780.520 
EA aço po RR 17.963 | 7.399 3.808 28.220 1.413.501 
RR O o aquoso aesneizm 14.292 17.662 282 1.927 186.793 
Santa, Catarina cce rss 2.502 2.786 | 63 37 68.931 
Rio Grande do Sul ........... 144.800 86.977 1.240 | 631 304.599 
Eto MErONSO. cio ses exore olavo biaiom 1.262 |: 1.311 4.219 219 46.699 
E e tod RAE VE LAR 1.063 9 597 “8.010 20.140 
911.914 17.054.878 
| 


EIS OS ST SS E SEO O 


(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding the operations of the Exchange Department. 


(2) Inclusive os depósitos obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41). 


Including time compulsory deposits (Decree-law n.º 3,077, of February 26, 1941). 
“ “ « 
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A PRAZO 
Time 























PÚBLICO | PúsLico 
Public Public Tora. Gema. 
dy : AUTARQUIAS Grand Total | 
aa Autarchies ; 
“regem | Qu 0. | Vergmimos | Crucrugtama , 
= = VR TR CS GS SS eae 
5.208 19.977 | 326 - 561 a mao 
1.709 34.479 1.224 — 1.520 547 0.702 
48.843 53.014 3.047 — 3.114 59 173.130 
4.400 8.881 195 — 928 As 19.148 E 
300.987 E 5.623 5.305 10.691 e mo.630 
6.909 4.766 | ss — go AE 2 
13.975 77.316 698 4.298 5.200 = | 12.008 
g 6.007 63.603 562 a 1.985 Ne se. 
123.388 299.534 6.982 5.148 4.062 447 505.867 
41.850 46.464 2.872 - 1.863 — Memo 
65.157 98.425 2.984 200 4.311 162 223.263 
414.303 251.748 31.035 13.757 10.550 2.181 1.012.651 
29.520 75.188 5.202 300 3.158 — 180.096 
31.137 49.964 2.713 699 2.605 | 2 125.926 
l 394.647 289.998 61.396 99.811 | 5.858 | 368 | 1.085.251 
574.824 227.407 64.342 2.8 | 7.02 | 955 1.557.132 
67.527 | 121.168 9.588 3.960 10.510 | 49 | 258.830 
210.579 269.623 | 90.676 8.128 8.645 1.952 | 702.917 
2.873.420 | 4.224.486 | 1.073.842 998.923 643.274 | 11.441 | 42.313.381 
' 6.077.487 | 1.613.043 | 645.434 184.961 51.229 4.308 | 9.047.353 
316.758 | 225.764 | 36.650 4.841 16.641 | 310 | 821.420 
69.530 127.683 16.344 899 7.265 | es | 296.108 
599.248 | 463.670 | 128.573 7.81 | 17.8 | 9.785 | 1.764.655 
42.603 193.360 6.764 100 | 3.889 | as | 300.879 
50.352 | 39.744 5.759 — , 1.848 | 16 | 122.126 
11.870.868 | | 823.100 33.076 | 61.765.208 
| 














é si va » ' nedã 
a LEA») R o w MEU LED 
so Rindo a ME nice o ER 
de 
y gs 
— 260 — ' 
te 
BANCO DO BRASIL S. A. mio Mi 
EXIGIBILIDADES a 
Eatraordinary Liabilities 
j Cr$ 1.000.000 
ty 
OBRIGAÇÕES EM. 
MOEDAS ESTRAN- 
GEIRAS POR 'TÔDAS AS 
CARTEIRA CAIXA DE EMPRÉSTIMOS EXIGIBILIDADES | 
? PeríoDOs DE REDESCONTOS| ' MoBrLIZAÇÃO CONTRAÍDOS EXTRAORDINÁRIAS 
M Periods Rediscount BANCÁRIA Obligations Total. 

E Department in foreign extraordinary 
currency lViabilities 
E arising out of 

loan contracts 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
( A DO co psi À uni regata RR e PA 3.544 59 — 3.603 
f ABADE SA A crer nro Sora gi 1.983 59 — 2.042 
RATO É rotas vio e area a ME 407 20 — 427 
po 1 REPARO et 171 ES =— “ 171 
DRA DE ed rave sou e ele 1.433 — — - 1.433 
é RODO EA Soro art e Se PRE 5.139 — — 5.139 
4 LET ad pondo RA Res 6.306 — — - 6.306 
DD E aro 005 dE ae DS Do eriiao 3.311 — — 3.811 
MES A Sd rio gde Miab ojos 9.028 — — 9.028 
A ARO etiis je RR Pi 13.444 2.000 5.004 20.948 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
l 1953 — Janeiro ..... ERR clan 6.985 RE Es, 6.985 
À Pevereiro ...mias.. 6.187 — E 6.187 - 

Março ............... 6.831 — ÉS 6.821 

Abril ................ 7.647 — ee 7.647 

ESARAACA Es a oito ufa se ra ota 8.524 — E 8.524 
sm ERRO - cmd =| neta aa 9.949 — ds 9.949 

SS TIRÃO O quam o o que aee a cajado 1 10.057 — e 10.057 

BRO ONLO "Cio Gore E e 9.574 -— Ea 9.574 

Setembro ........... 9.740 a — 9.740 

DUELO! seo ico nto 10.689 E = 10.689 

. Novembro .......... 11.992 = — 11.992 
É Dezembro ........... 10.169 — — 10.169 
1954 — Janeiro ............. 10.247 2.000 5.550 17.797 

Fevereiro .......n..- 10.566 2.000 5.550 18.116 

MTANCO: Serio ste 10.408 2.000 5.550 17.958 

PA DRIM fes oe o arsieto ces oraleiê 11.013 2.000 5.550 18.563 

JURO ASAS a at 11.286 2.000 5.550 18.836 

TUDO: «crash 10.979 2.000 5.550 18.529 

ELUDÃO) saco uteis 11.887 2.000 5.550 19.437 

ENC ONLO| nie sm cut ie 14.438 2.000 5.550 21.988 

Setembro ........... 15.493 2.000 5.550 23.043 

Outubro e tos 16.361 2.000 5.427 23.788 

Novembro cares 16:761 2.000 5.365 24.126 

Dezembro ........... 21.885 2.000 . 5.303 29.188 
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SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
1 


85 
8 ê 


EM FIM DE MÊS 


RUDEO - same consisterocciso 
NOVOMDEO. quissaisassesaeo 
ERRIGRDRO - menenusconsshcraso 


Ê 
aBBSAEBBBBAS 
JEBSRREEGREE 


MENCCO  enmigadns ama Rnada Do 68.4 


9 
9 
9 
9 
9 


CORRER anca pe a coa RM 10 
E pelo Aa pa Pa pc pa 10 


ABONO  ixqumsansaasnpergsta 10 
SEAINO *unanstpas cosdprioos 


10 
10 
Novembro cescosssoncosassõo 10 
12 


GBBREESERSSE 
GEBSESARERSE 





Nora: Agências localizadas em Assunção (Paraguai) e Montevidéu (Uruguai). 
Note: Diunshos im ACUNDio GRÉ Montevideo. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
! DISPONIBILIDADES E APLICAÇÕES 
b. Available Assets and . iments 
E. Cr$ 1.000.000 
'TÓDAS AS 
y : APLICAÇÕES DISPONIBILIDADES 
“aa PERÍODOS DISPONIBILIDADES | Investments E APLICAÇÕES 
EN Periods Available Assets Total available 
“ea (1) asseis and 
a investments 
E, 
a SALDOS MÉDIOS 
E Average balances 
“a 976 24.942 25.918 
EA era faca paas asd a Mo RA eo A Va A a E 
AR do 1.025 25.340 26.365 
ci Ne a RA ERES 1.268 26.617 27.885 
ã A nO 4 RO A E E a 1.158 29.541. 30.699 
| TEL E RN a US 1.284 35.431 36.665 
Toi RR QU DDR EAR O 1.309 40.806 42.115 
; To RR A RE, JE 1.564 44.850 46.414 
a ARROIO 7 AP O 1.702 54.968 56.670 
k ER SR PR ND 1.835 76.933 78.768 
N Ju NT SAIS AE Mr 2.160 102.034 104.194 
x SALDOS EM FIM DE MÊS 
a End-of-month balances 
JOS Jandira. .ercesrs sitema 2.423 65.050 67.473 
“RA : Pevenca os se sams somo 1.509 67.332 68.841 
E ARCO DE o rd o eb A seara raro 1.358 68.194 69.552 
mM E aa O RR A A RR 1.491 71.248 2.739 
M AVES RE a inja ja fe AM a te oa ara a ao 1.679 “3.031 4.710 
y APS Eo ao SAR NR 1.730 T4.470 76.200 
x as po ST ER AR A 1.995 76.910 78.905 
ENDENTO! No tes Daio elogio jo ora tava É 1.672 79.688 81.360 
E Setembro ........... à AESA 1.790 87.694 89.484 
va CRTBRDIOM. sims mio nro e times 1.767 87.135 88.902 
ni ANOVERANTO Guia psaisio bio jo jaia 1.615 ' 88.964 90.579 
4 DezeinDro sans coaenuta o ada aço 2.990 83.482 86.472 
| Po UE PR TO 2.477 84.725 87.202 
p, Pevereito Scssenale nim ais 1.812 É 88.866 90.678 
MISCO: Meat or Renta da nes Sa 2.175 : 91.602 93.777 
EM a) E A A SDS cr 1.848 92.558 94.406 
IMGÃO MS menisco oieee Sa 1.860 97.466 99.326 
CJ Red no DS AE VR ARNS E Te 1.826 98.726 100.552 
BEBA oc E dr DO A O Cu 2.006 - 103.952 105.958 
PA INSEO)! 2a o polpitve o) jolufialo a elo polo : 2.264 109.066 111.330 
Setembro .licas uso compor 2.209 111.372 113.581 
(QUBUDIO es cem e nsavo fuja o raso co 2.199 114.005 116.204 
Novembro «-ssic.cccecssra» 2.284 . 116.483 118.767 
Dezembro .scccspsesaenauos 2.965 . 115.577 118 .542 
as E O ES OO DES TSE ST 
É Nora: Excluídas as agências no Exterior, a partir de janeiro de 1958. 
E Note: Excluding the branches abroad, from January 1958. 
LR y (1) Balanceadas as contas interdepartamentais. 
E Interdeparimental items balanced. 
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(1) O Decreto-lei n.º 1.409, de 10-7-39, isenta o Panco da obrigação a que se refere 
o artigo 10 do Decreto n.º 21.499, de 9-6-32. 
The Decree-law no. 1,409 of July 10, 1989 exempts the bank from the obligation 
referring to artíole 10 of the Decree no. 21,499 of June 9, 1932. 
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X bi CEPA eis 
e DRE 
BANCO DO BRASIL S. A. 
% APLICAÇÕES 
w and o 
a 
OPERAÇÕES 
E CÂMBIO — ' 
ORDEM DO 
TESOURO Ttrucos » | Ebirícios DE OUTRAS 'TÔDAS AS 
NACIONAL VALORES UNO DO | APLICAÇAÇÕES | fre 
PeríoDos EMPRÉSTIMOS BANCO Other 
é Exchange L MOBILIÁRIOS Buildi Ra t Total 
Periods operations eltatoid Stocks amd | à hi pás 4 VIVOS | Tora aih 
to a Eat bonds premises (1) investments 
National 
Treasury 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
6.659 11.798 303 144 6.038 24.942 
8.439 13.635 327 170 2.769 25.340 
10.087 14.191 ' 199 1.796 26.617 
13497 15.061 441 222 2.700 29.541 
11.155 20.869 443 244 2.720 35.431 
12.252 24.388 1.180 279 2.707 40.806 
9.715 30.267 1.670 361 2.837 44.850 
5.403 42.201 584 426 6.354 54.968 
7.280 58.887 1.012 551 9.203 76.933 
6.299 84.217 1.048 943 9.527 102.034 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
1953 — Janeiro ........ 5.343 50.115 1.019 473. 8.100 65.050 
Fevereiro ... 5.454 51.492 1.019 485 8.882 67.332 
IÇO ... 5.382 52.452 1.019 495 8.846 68.194 
Abril .. 5.335 54.268 1.017 501 10.127 71.248 
NERO Rato ir hino 5.390 55.806 1.017 508 10.310 72.031 
JUBÃO sçessv ser» 6.355 57.853 1.007 515 8.740 mA.470 
NULO “o o ie no é 6.065 60.149 1.006 528 9.162 76.910 
ApOStO ecoscsse» 7.566 61.066 1.006 532 9.518 79.688 
Setembro ....... 13.795 62.550 1.006 g 549 9.794 87.694 
Outubro ........ 10.499 64.778 1.006 563 10.289 87.135 
5 Novembro ..... 9.693 67.751 1.006 568 9.946 88.964 
Dezembro ...... 6.482 68.363 1.018 895 6.724 83.482 . 
1954 — Janeiro ........ 3.933 69.797 1018 901 9.076 84.725 
Fevereiro ...... 5.971 71.976 1018 907 8.994 88.866 
Março -.cacu.- 6.635 74.085 1018 913 8.951 91.602 
DANTAS O oinjo o info falo (eto 6.244 76.910 1018 915 T.471 92.558 
Edo Sit. do 6.139 80.102 1018 928 9.279 97.466 
Junho .......... 5.886 83.696 1.023 934 7.187 98.726 
JURO Sentido as 7.268 85.866 1.068 941 8.809 103.952 
Agôsto ......... 6.254 90.883 1.077 ; 943 9.909 109.066 
Setembro ...... 6.448 82.406 1.077 964 + 10.477 111.372 
Outubro ........ 6.603 94.117 1.077 976 11.232 114.005 
Novembro ...... 7.506 93.815 1.077 989 13.096 116.483 
Dezembro ...... 6.699 96.949 1.089 1.002 9.838 115.577 





Note: Excluding the branches abroad, from Jamuary 1958. 


(1) Balanceadas as contas interdepartamentais. 
Interdepartmental items ba d. 





| 
| 
| 
| 
| 
Nota: Excluídas as agências no Exterior, a partir de janeiro de 1953. 
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TA 


100.000 





0.000 Aus é 
3 À produção, ao comércio e a 30.000 
particu ares 
To production, business and 
individuals 
10.000 E 10.000. 
e 
a | 
ANPR 
//. A entidades públicas 
5.000 / To public E a 5.000 
Ê ae A bancos 
To banks 
1.000 1.000 
500 | 500 
150 


1945 1946 1917 








Cr$ 1.000.000 


1948 1949 1950 1951 1952 1953 195, 





100.000 








SALDOS MÉDIOS 
Average balances 





1945 eos enc ana tsarre senna eau .... 36 es 
MR srs osara nsade ss goes CENA AS Cana a 38 62 
DM oa nesann ais O dp E radio dara a nado a 64 36 “ 64 
Ta RREO o PR RM A PE 35 65 
DE ses ecra ro e dan Pitas TA qe abdica os é 45 55 
ua RREO PT sem 46 54 
CEE CAE PSC TR RP PR 39 61 
RR cacnsoniticosheocsocupuisicaconagueiiácoss si 69 
1953 ..... Paso «QuecndES api tie noso vecens 39 61 
do SR PERES RPA RE NE 42 58 





se SALDOS EM FIM DE MÊS 
Po End-ojf-month bvalances 
32 es 
33 67 
34 66 
37 63 
38 62 
39 61 
41 59 
41 59 
42 58 
42 58 
A 43 57 
41 59 
41 59 
42 58 
43 57 
45 55 
45 55 
++ 56 
E 43 57 
A 42 58 
40 6 
40 0 
41 59 
41 59 





Nota: FExcluídas as agências no Exterior, a rtir de janeiro de 1953. 
Note: Excluding the hes abroad, from January 1953. 


(1) Excluídas as rações da Carteira de Câmbio. 
R Excluding tão Dporstions of the Exchange Department. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


Logus fo gublo entisico 


Cr$ 1.000.000 
SS 
TESOURO | UNIDADES OUTRAS Topos 08 
NACIONAL | FEDERADAS | yronIcíPpIO: ENTIDADES | EMPRÉSTIMOS 
rmies National Federal e pa AUTARQUIAS | PÚBLICAS | + OA 
Treasury States lities Autarchies pod A Total loan 
entities 








SALDOS MÉDIOS | | 
Average balances 
MEN ee RE age 2.978 1.154 Gt 483 4.016 
Es suis =midp eg iA . 3.392 1.139 ER 266 4.797 
DO o REP, 3.058 1.166 = 324 4.548 
o e RA 2.239 1.249 10 422 - 3.920 
TOP Ar 5.787 1.427 25 301 — 7.50 
1950 = ARA NU a A ; 6.340 1.681 45 784 8.850 
a SER CE RAE 5.122 2.449 64 1.561 56 9.252 
o E 4.101 3.168 94 2.215 98 9.676 
o ir 9.936 4.514 169 2.708 99 17.426 . 
AO a O a 16.076 8.427 5 2.841 160 28.019 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month bdbalances S 
5.114 3.829 143 DR UR 101 11.888 
pa 6.014 4.087 149 2.799 96 13.145 
Marco Pes 6.199 4.080 153 2.953 93 13.478. 
== 7.853 4.165 151 2.896 92 15.157 
apenas 8.978 4.226 152 2.786 92 16.234. 
ecc O 10.214 4.332 150 2.669 92 17.457 
Talho . 12.282 4.335 150 2.445 90 19.302 
Agôsto 11,712 4.518 148 2.414 89 18.881 
Sofentiro 12.499 4.812 151 2.407 87 19.956 
Qutairo 12.423 5.209 166 2.679 96 20.573 
NS vEGabra Do 13.840 5.548 170 2.718 112 22.388 
Dlesembro = 12.107 5.026 343 3.035 147 20.658 
em i EA 12.558 5.043 ai . 3.003 | 142 21.158 
Eca iene PAi ad 13.704 5.574 456 2.990 144 22.868 
Março. - thous 15.513 5.615 511 2.963 | 144 24.746 
INSS de ga ad 16.637 6.800 510 2.774 166 26.887 
REA E E. o 17.732 7:985 504 2.409 213 28.843 
Rino: Mkt eos 17.705 8.698 531 2.343 182 29.459 
ETRLÉRTO Saio. As 17.179 9.163 528 2.353 144 29.367 
PABÓNIO Au. 17.433 9.729 539 2.316 160 30.177 
Setembro ....... 16.035 10.171 542 2.581 154 29.483 
Outubro ........ 16.156 10.331 549 3.254 152 30.442 
Novembro ...... 16.223 10.624 545 3.362 151 30.905 
Dezembro ....... 16.038 11.388 552 3.744 173 31.895 
ESSO TO TOS 


(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding the operations of the Exchange Department. 


(2) Inclusive os financiamentos concedidos à Prefeitura do Distrito Federal. 
Inclusive of financings granted to the Municipality of Federal District. 
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SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRÉSTIMOS 
fx Loans e qi 
das EA 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 
Geographical distribution 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1953 j 
Balances as of December 31, 1958 
Cr$ 1.000 
'TESOURO UNIDADES OUTRAS ao E 
NACIONAL | FEDERADAS E ENTIDADES pe ne 
. UNIDADES FEDERADAS National Federal Nties PÚBLICAS | AUTARQUIAS) BANCOS A ortoui 
E Federal States Treasury States ph 4Autarchies| Banks ei cá 
officia 
(1) RE “entities 
REGUENDO Moita om iy fe o 0 be na — — do — seio 
DRE O atoto nfaios sino p/o a ateiia E =— mm — 1.469 
ERRAEUZONTLS o asas oro sereis maia 1.796 — — — — | 15.845 
PRO TBrANCO súlserinecceso 141 | == Em — .— — | 147 
' RERRRE minis pio npos PR DES ARE Pet 506 | — — — 25.024 | — 11.232 
RESOEIDA spo viro sivisio aims 53 | — — -— — — 25.293 
Maranhão ...ecro E: 405 32.600 — | — 1.500 22.419 
ERRRENTAR O jo nse 2 do aja io o in 4.320 7.192 1.826 — | 891 | 25.951 
DIE re AR E 5.767 — — | 6.451 | am 
Rio Grande do Norte.. 108.423 29.763 | — — 6.400 | 37.444 
NELA Mrgito date a ae afro a ai ai 12.999 54.834 =— — | 71.731 
Pernambuco: «.ccccecrei 16.321 104.089 — 100.685 9.372 | 498.656 
A OR PER a e atelbi oo 12.266 55.943 — =. | 131.456 
NPrEIDO ssiianianor toi sopa 3.350 20.841 — — 85.585 | 36.906 
Bahia .....ciccceecsre 13.722 | 317.500 14.350 15.781 33.700 | 213.064 - 
Minas Gerais ........... 215.116 | 678.583 59.863 180.420 427.137 * 
Espirito Santo .....cc.s 1.145 | 51.700 | =— 91.709 
Rio de Janeiro.......... 1.844 | 156.000 Es 2.11 | 99.077 
Distrito Federal ........ 11.574.299 555.024 = 146.818 | 2.704.246 | 4.162.828 4.098 
São Paulo .............. 31.495 | 2.237.639 175.621 43.983 | 2.533.391 | 1.862.200 
Paraná ...cccccceeerrers 1.940 | 59.333 — 201 | 216.518 | - 199.667 
Santa Catarina .cc. e | — | Es 28.054 
Rio Grande do Sul... 15.600 E | nom 656. 902 91.917 145.341 | 60.000 711.966 
Mato Grosso .......... 39.295 | 6.650 =— — | — 28.018 
MENOEIS lo aja oo n p/o nas no níois 6/0 47.486 | = | ss Find 9.124 80.072 
BRASIL............ 12.106.403 | 5.025.889 | 343.577 146.818 | 3.035:261 | 7.308.291 | 4.695.388 
| | 


Inclusive financiamentos. 
Inclusive of financings. 


Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding the operations of the Exchange Depariment. 
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Ea “SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1953 
e Balances as of December 31, 1953 
ER. 
kr (Continuação) Cr$ 1.000 
Ea 
Fi da UE q AORO- INDUSTRIAIS | LETRAS 
, UNIDADES FED Cattlo PECUÁRIOS nO pie Industrial HIPOTECÁRIAS 
a Federal States industry Rural it irma Mortgage 
+ industrial Q) » Donde 
8 
A , - a 
é oe esta mio erram E O O PR 
i 
E Quapors ............... Les Es a a om -— 
o! DM nadesscescsasao> : 2.681 — .— — em Pe. 
a MNRRRÓNAS .ocsscisso ss. 1.507 1.472 — 5.409 — 
k. Mão Branco ........... 3.220 nata cos a -—. 
! — Pará .eiciiiiiso 11.100 — — 4.502 156 
a DR atas arroios. > 1.207 ai <a te — 
ko RR nossa o 4.894 Ja E 44.638 — 
RR .................. 15.917 1.692 — 16.096 mer 
Ora .................. 39.542 23.715 427 159.484 MT 
— Rio Grande do Norte 85.399 10.108 — 65.054 . o 
/ Paraíba ................ 178.979 16.013 5.896 70.409 583 
| Pernambuco ........... 165.264 6.949 826 652.785 261 
+ RR nana ds css 59.250 == — 189.479 — 
RN Bergipo ................ 67.081 243 — 25.380 1.090 
CS RREO RP 319.170 23.655 7.454 84.985 17 
— Minas Gerais .......... 1.161.097 8.865 7.470 417.830 1.214 
«- Espirito Santo ........ 18.020 1.195 — 39.093 29 
— Rio de Janeiro......... 145.610 9.793 3 359.412 703 
- Distrito Federal ....... 10.406 — 7.308 | 1.507.907 75 
4 RR BRO cestos soco 1.094.695 40.821 -— 1.694.589 5.410 
DR ras ssa cedo 38.718 52 19.714 67.073 2 
od Santa Catarina ....... 19.774 1.521 7.608 197.478 — 
ço “Rio Grande do Sul.. 477.579 2.030 9.539 586.951 35 
Mato Grosso ........... 334.029 2.489 60 8.555 47 
CO ERES 296.889 2.781 e 40.185 — 
6 :3:7.455 1 PD são 4.552.028 153.394 66.305 6.237.2M 10.853 






(2) Inclusive financiamentos, 
Inclusive of financings. 





ÇÃO GEOGRAFICA 
Geographical distribution 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRESTIMOS 
Loans 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geographical distribution — 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1953 
Balances as of December 31, 1958 


Cr$ 1.000 
(Conclusão) 
OS E E ES SST ES CIT EO e E TR E o 


EP 


OvTROS . 

















cota | Po saetaçe (ia O A e 
e arm AO P 
ee tt [Sp mirtgn | ni into | pa 
importo | Private, | 
| Em | | 
EBADORO noso t cana deo z e | Era | e — 10.206 | 10.206 
E Era RPA RR, REAR CR os | E | EA — 14.120 18.270 
MEDIADA Eixos coa paia = »ls — | = Es 4.741 141.561 172.331 
Rio Branco ............ RM Ee | pg RE 3.876 7.884 
Pará ...... Ea 149 | — | = 2.154 age 205.312 
TRAD ORE sofeio sato nes . E | eg | E) bs 3.953 30.506 
Maranhão |.........es.. — | — | É as 221.164 327.620 
DG. e RS e A ao] CET ad pes Em 151.162 | 232.159 
“so dad 8 PRESRAA 57 212 Ee — 5.409 400.933 | 718.057 
Rio Grande do Norte 8.788 18 1.604 31 375.140 | 728.232 
2 3.718 | Ea é 890 380.020 ! 795.834 
E A 202 | RES su  1.mn9| 1.030.369 | 2.587.498 
DM EL EIS Sd cio o Str E 12.606 | 16 pes do pas | 215.545 | 676.561 
Sergipe esabecs src avaneas ca | E Ea 786 | 174.946 | 416.208 . 
PEER ra o Dio cria emitente io 1.546 | 52 pa 1.919 | 721.954 | 1.769.023 
Minas Gerais ........... 3.726 91 12.421 5.678 | 1.863.242 | 5.044.148 
Espirito Santo ......... a | 165 | - — | 394.035 | 597.021 
Rio de Janeiro ........ 6.992 307 ! 5.014 1.361 | 503.190 | 1.291.417 
Distrito Federal ........ pa | 181 49.701 100.118 | 6.058.046 | 26.881.055 
Es Pano Stenio à 11.805 | 10.499 24.060 204.986 | 7.929.158 | 17.912.686 
re Di 27.794 | pi 3.472 3.350 | 1.254.177 | 1.892.081 
Santa Catarina ........ 2.569 | 2u | 31.410 | 6.989). 365.868 | 661.477 
Rio Grande do Sul ....) 192.910 | us | E 26.043 | 1.077.070 | 4.053.996 
Mato (Grosso .suss cremes =— | — — — 191.355 | 610.408 
“5 ERROR CS Fa E e | 1.835 a | 245.673 | 724.045 
BRASIL... 8.2 272.862 | 11.864 | 129.517 366.124 | 23.877.237 | 68.363.585 
| | Í 
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SaLDoS EM 31 DE DEZEMBRO 
Balances as of December 31, 1954 


Cr$ 1.000 


E E a 








iam UNIDADES 
Uniaes Fenemaas | National | Federal. 
Federal States Treasury States 
a) (2) 
| 
= e =—""—2= - 
A RD — =. 
CEPE PRO RE — | — 
RE mois amis cias — | 1.796 , 
Fio Branco ............ 141 — 
Co ECO VP PR 554 = | 
o NARRA 7%3 — | 
MOMAUNÃO soacpassczceos 1.189 30.100 | 
DR cg rd sit GRE coa 0 6.613 30.316 | 
O RE RC PR 12.434 13.623 | 
Rio Grande do Norte 128.797 | 41.560 | 
RR Ea uni quo ass sia 13.307 57.597 | 
PERRRRANUCO cosuuusenisa 44.275 112.703 | 
DO q das sasesssos sq. 29.559 61.011 | 
CR PPP 12.229 20.841 | 
RETO A 20.774 297.656 
Minas Gerais ........... 329.484 | 1.242.007 | 
Espírito Santo ......... 1.348 151.500 | 
Rio de Janeiro ......... 8.570 | 186.747 
Distrito Federal ........ 15.199.564 544.327 | 
São Paulo .............. 47.327 | 7.378.826 | 
Co RP SERA 2.795 | 228.201 | 
Santa Catarina ........ o | -— | 
Rio Grande do Sul ..... 35.894 968.330 | 
Mato Grosso ............ 72.085 | 4.983 | 
NA auiesanaao uso si ueo 70.765 15.295 | 
, 
o 
BRADEE ca cxncagres ! 


16.037.824 | 11.387.419 


Municipios 


1954 


OurTras 

ENTIDADES 

PÚBLICAS AUTARQUIAS BANcos 

Other Autarchies Banks 

official 

entities 

| 
-— 18.546 — 
— — 500 
— — | 16 
Es emo | 7.600 
— — | 6.400 
— 4.112 | — 
— 61.900 35.801 
— 61.329 — 
— — 88.135 
— | 13.509 | 13.500 
a | — 108.108 
ati | od ma 
-— | 82.225 1.513 
173.003 | 2.585.098 | 4.445.220 
— | 182.048 | 2.818.763 
— | 251.086 109.317 
ad od | ca 
— | 484.135 | 90.000 
ed | Sin mi 
Pes | pu 4.803 
| 
173.003 | 3.743.988 | 7.730.406 
| 


(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding the operations of the Exchange Department. 


(2) Inclusive financiamentos. 
Inclusive of financings. 
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| BANCO DO BRASIL S. A. 
À EMPRÉSTIMOS 
oans 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1954 











Balances as of December 31, 1954 
Cr$ 1.000 : 
4 (Continuação) ; 
; a = SA 
q 
4 
AcrÍ PECUARI AGRO- ER oe “a | o oBTRAS 
GRÍCOLAS os : | INDUS HIPOTECÁRIAS | 
rotor! Si si Eça Pi gira er Rc sa I daria. dramtpago 
industrial 
| io R | 
TA | 
EMEADORÊ uestts bs opens 68 — | — em Es | = 
NETOS oo Wa SSB é 2.943 4.792 — — e FE 
AMAZORAS cr gene ndo! 18.048 2.398 — — 28.822 || e 
Rio Bianco xessapóncmes 131 3.966 — == 8 ea ss 
4 O RAND Ra es RR 14.365 16.899 a so 0 6.059 122 
PANELA Mist 7 Roots je belo o miateito sd 25.565 929 | — — 2.032 === 
MUAFEHÃO Cas aa e cream 20.427 8.239 | — — | 62.844 | Di dp 
Piauí RENO Sp SAR pd 27.944 17.548 4.105 — 18.100 | == 
N BEIRA. es ara o tais toa ve if SMS 100.403 41.795 33.059 329 195.845 1.018 / 
. Rio Grande do Norte 46.030 78.560 | 12.051 — | 58.922 60. 
DEMAND reto af raipua e TA 91.300 191.357 | 21.271 — | 65.912 622 
Pernambico «e qusseces 518.951 144.624 | 6.225 283 773.020 210 
LENTE RO O AA PR 163.797 47.165 | 32 — 201.880 | — 
SERENO É. o nar sup ana ER 36.873 73.296 | 1.077 — 26.104 | 1.171 
1SATA E AP RT E pap 212.583 379.447 | 29.735 56 | 92.546 | 8 
Minas Gerais ........... 566.294 1.267.352 | 13.724 82 500.390 1.170 
Espírito Santo ......... 83.826 18.469 | , 856 — | 49.277 | 5 
Rio de Janeiro ......:.. 113.521 161.121 | 13.118 476 | 434.144 | 628 
Distrito Federal ...«... 4.583 | 15.131 | — = | 1.924.545 | — 
REU siso dancar RUA 2.219.522 | 1.437.978 | 55.885 — 2.061.362 | 4.146 
PPA caido sa = 548.187 | 57.795 | 302. 20.054 | 60.462 | 59 
Santa Catarina esco 46.262 | 24.005 | 1.429 a | 277.984 — q 
Rio Grande do Sul ..... 1.268.905 576.488 2.371 8.995 879.777 23 
Mato (SToNso «sato 66.350 | 412.492 | 3.610 — | 9.708 — 
RSS ira to aiado DIESGE DO S J 177.937 | 356.662 | 4.228 — | 50.617 | — 
BRASIL ............ 6.374.815 | 5.338.508 | 203.784 30.275 | 7.780.352 | — 9.312 
| | 
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aço rega 


31 DE DEZEMBRO DE 1954 
o As o ai 

















1.000 A 
(Conclusão) ra À 
Sósre | 
PRODUTOS 
AGRÍCOLAS E 
DECORRENTES Ovrros 
DE CONTRATO EMPRÉSTIMOS 
pe Da Coorerarivas | FUNDIÁRIOS si: E dabor | 
RE TDR Against | Coopera- Farm MENTOS | loans to | TOTAL GERAL 
Federal States a ltural tíves mortgage For rivate | Grand total » 
products credit linvestments| customers 
and arising 
out of con- 1 ER RD 
tracts with a 
Federal Go- ul 
vernment 
| | 
ON + nos nis core scsss — | — | — — 11.606 11.674 
DR A Raio » NS entra — — | -— — 21.179 28.914 
MERMO cecsespentocas -— -— | — -- 146.626 206.854 
Rio Branco ............ — emo = 14) ha — 10.271 14.509 
ao ERR E  EA — 76 | — — 146.982 203.603 é 
DR E ao aus cris e — — | — — 2.932 | 31.531 
MMGRHÃO .cscacuessaso. -— , — | — -— 247.944 371.223 
E RP — = 1 um — 169.863 277.014 : 
APTE PRE — 32 482 663.935 1.070.555 
Rio Grande do Norte — 12.012 37 1.583 485.078 871.090 
ca ERA PPP e A 7.378 | 2.370 -— -— 540.964 996.190 À 
Pernambuco ............ — | 449 7,º3 — 1.415.533 3.114.047 
NE Se cone crer tis -— | 14.807 29 -. 258.541 838.850 
CO SEER rea a -— 123 — -—- 158.749 418.508 
DR as te sis RADIOS na sa — -—— 26 -—- 766.665 1.837.482 ! 
Minas Gerais ........... — 12.786 233 28.234 3.217.549 7.356.783 
Espírito Santo ......... -- — 321 — 835.378 1.140.980 
Rio de Janeiro ......... — | 10.967 442 — 715.841 1.729.313 
Distrito Federal ........ -— | — 127 53.634 8.427.853 | 33.373.085 
DO PAO sanbebases cas — | 26.397 11.043 42.565 | 13.765.309 | 30.356.689 
DO do gotas ensine x 4.538 | 28.815 — 3.487 1.391.232 2.706.330 ; 
Santa Catarina ........ 8.151 | 7,39 681 32.467 603.529 | 905.314 
Rio Grande do Sul ..... 19.988 | 416.741 665 2.820 | 2.245.697 | 7.156.440 
MERto: GroSSO «cecnanvenas — | 2.119 — — 232.591 803.938 É 
DRE o Gato ds shi Sad tento — | — | — 817 357.518 1.038,732 ; 
DRA 0% s5s cc aut 40.055 | 528.433 14.159 165.607 36.839.365 | 06.949.747 
| 





(3) Inclusive Letras do Tesouro core ay e o remanescente dos empréstimos da extinta 


Carteira de Exportação e Importa d) 
Including National Treasury Bills cu the remainder of loans of the defunct Export 


and Import Department. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
Loans to production, business and individuals . 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geographical distribution 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


Crê 1.000 


E 


1951 1952 1953 1954 


UNIDADES FEDERADAS 1959 
Federal States 





RITADOLS «usasasmsa anne crio 3.185 8.786 11.357 10.206 11.674 

PST SOC ERDEÇDE O PRENSA US e 8.658 9.371 16.343 18.270 - 28.914 

Amazonas ....... DE A ARNS ea 43.914 86.387 136.769 170.535 195.894 

cui MB E iqr hate 2 Pa PO a TS pp 3.858 4.134 5.103 7.243 14.368 

Do CAR ORNPR SN = AA AND SOR 6 SETE 50.079 96.380 149.960 179.782 184.503 

To E AR DR E SEM 963 2.716 14.633 30.453 - 81.458 
MORRE sms sia Ens na 110.657 207.774 334.165 416.489 "466.811 
North , : 

EVLARERAÃO St Sa 0 Lear aMhE é sim ai [ 116.064 174.503 254.038 293.115: 339.454 
AT MORRER, A NEAR E See] ye 91.029 119.158 199.603 217.930 237.560 
CEE ER NO or Dorpo AE 237.361 350.855 542.523 . 705.839 1.036.898 
Rio Grande do Norte .......... 333.245 582.654 662.834 583.646 | 694.838 
DEAL "oro Eee Ájo RAE ate o 6 aut 336.147 547.691 636.234 728.501 921.174 - 
PErALADECO SME ceder ni 924.671 | 1.574.886 | 1.939 714 | 2.357.031 | 2.859.368 
ALE a miolo Eita nO fo tefo! do, 0 Sa o 280.654 447.058 634.340 608.352 686.951 

NOBDRRER seios 2.319.071 | 3.796.805 | 4.869.286 | 5.494.414 | 6.775.738 
North-East ; 
Serginp * cosenco 110.702 149.065 253.575 306.432 297.393 
BABA so «no a plsins de AE Era 420.088 644.605 1.122.432 1.373.970 1.481.136 
Minas Gerais 1.445.878 1.979.781 3.171.723 3.910.166 5.607.814 
Espírito Santo ...... ja ipi e E 118.991 231.027 314.956 544,176 988.132 
RB ude, Janeiro: sapeca do ss vojo 337.695 631.080 890.659 1.131.462 1.450.258 
Distrito Federal ......... De to doação 3.712.304 5.179 434 7.379.745 7.737.840 | 10.425.873 
ea PRO GM AS 6.145.658 8.814.992 | 13.133.090 | 15.004.046 | 20,250.606 
as 
SED ST Do E SE o ri 4.094.332 7.944.884 | 10.976.059 | 12.890.557 | 19.624.207 
PAPNA  ettos MEO SA E dit = ro Too Ro 392.466 765.160 1.260.074 1.614.089 2.114.931 
Canta JGatarinaã desce evo cursa 161.772 287.237 526.592 661.477 995.247 
Rio Grande do Sul ...... E ASR 1.078.529 2.238.065 2.380.568 3.084.236 5.422.476 
SUL ..cse A, ARA RR 5 = O AS 5.727.099 | 11.235.346 | 15.143.293 | 18.250.359 | 28.156.861 
South ' 7 a 
Mato. (GLOSEO | saio sina» a ale oo quo (6 (=> 273.073 319.382 448.665 564.553 726.870 
GOTAS seeds e EEN) DA 255.105 281.541 437.800 667.435 | 947.779 


CENTRO-OESTE ........... 528.178 600.923 886.465 1.231.988 1.674.649 
Central-Western 


BRAD EE o ais afaio 216 efe o eloa to E al a 14.830.663 | 24.655.840 | 34.366.299 | 40.397.296 | 57.324.665 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRESTIMOS A PRODUÇÃO, AO QUERIES A PARTICULARES, POR GRUPOS 


Loans to production, business and individuals, by economic groups 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


Cr$ 1.000.000 





GRUPOS ECONÔMICOS 
Economic groups 












AGRICULTURA, INDÚSTRIA aq gr E MINERAÇÃO (1) 













Agriculture, forestry and mining : 
Criação de animais e lacticínios — Cattle 

breeding and dairy products.............. 2.940 3.885 | 4.322 5.316 
Açúcar e álcool — Sugar and alcohol........ 1.209 2.401 2.824 2.931 
Ceorcais — Coroalsi.ccexgorescamacas PEGAR. 606 1.019 1.614 2.639 
Café — Coffee..... PRA. PR 1 Pi 3 752 1.624 | 2.220 5.164 
Algodão — Cotton .. comecem func cenario came 303 - 784 807 781 
Carnes — Meat.......... n dean» de do win 104 329 607 774 
Frutas de mesa e vinho. — “Ediblo truíis 

EMA WMO cormepnresese siena neo o e dual 35 108 87 184 
Cacau — Cacão........ereneeees cevssos 33 157 200 245 
Outros produtos — Other products. . comescas 267 916 972 1.429 

TONA css tretas seen de so Re RRDE SRA a Eua €.249 11.223 | 13.703 19.403 
INDÚSTRIA MANUFATUREIRA — Manufacturing (2).. 8.792 11.450 | 13.816 18.621 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO — Building industry..... 635 1.119 1.153 1.331 
INDÚSTRIA DOS TRANSPORTES — Transport industry. "o 623 685 e27 
Comércio — Trade 

Café em grão — Rdw Ccoffee......cceesesess 1.345 2.240 | 2.743 6.380 
Tecidos e artigos de vestuário — Textiles 

and wearing apparel...ceconenssccvesocssos 372 714 908 1.263 
Gado — Livestock........cceessos Mao 328 899 | 1.242 1.347 
Algodão em rama — Raw cotton............. 247 704 805 1.703 
Máquinas, ferragens, tintas e louças memo 

Machinery, hardware, paints and var- 

nishes, glass and pottery.............. Ra 196 707 708 953 
CURI = "CAPRINOS des canvocnni nas as natos SRA 115 367 550 907 
Produtos alimentares, bebidas e cigarros — 

Food-stuffs, beverages and cigarretes (3). 151 262 340 3s2 
Materias oleaginosas — Oil producing sub- 

RU E SE da salm a de Sense ao sda ra 188 216 176 
Açúcar e aguardente — Sugar “and spirits.. 38 269 195 320 
Produtos químicos e farmacêuticos — Che- 

mical and pharmaceutical products........ 123 134 146 
Automóveis e acessórios — Automobiles and 

ACOUNDOMOS cconmpecodccervevesas AP CE re | 141 709 33 1.136 
Combustíveis e lubrificantes. -— “Fuel and, 

luorodimgs ..ceccorcorcrocrrcroncecocussasos 36 171 19 ma. 
Outros produtos — Other products........... 321 1.256 1.177 1.419 

MDA «oque div amecs e rose pda va caspenbusva 3.450 8.639 9.870 16.203 
Outros EMPRÉSTIMOS — Olher loans.......cu.uess 595 1.312 1.170 1.079 

TOTAL GERAL — Grand total........... 14.831 34.366 | 40.397 57.3 
CT TT E SS ES e e 
(1) Inclusive as indústrias rurais. ; asso da 


Inclusive of rural industries. À 
(2) Exclusive as indústrias rurais: vide nota (1). | 
Exclusive of rural industries: see note (1).| “<= - 
(3) Exclusive o comércio de café, cereais, farelos, farinhas, açúcar e aguardente, frutas 
de mesa e cacau. 
Exclusive of trade in raw coffee, cereals, brans, flour, sugar and spírits, edible fruits 
amd cacao. 





4 é dt 
e, 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


AGENCIAS NO EXTERIOR 
Branches abroad 


DISPONIBILIDADES E APLICAÇÕES 
Available assets and investments 


Cr$ 1.000.000 e 

















ade Invesimente TODAS AS DIS- 
PeríoDos LIDADES En Er nea 
Periods cláos Sooseçã available 
assets OUTRAS 
EMPRÉSTIMOS | APLICAÇÕES | assets and 
Loans Other “imvestmenis 
investments 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances | 
AEE cede Co: SAS pI 8 IR Spa A 22 | 228 195 445 
DO ass ai diem aja mois oa one oO plo a É 20: 235 am 532 
SALDOS EM FIM DE MêÊs 
End-aj-month balances E oco 
US —= JEDeIro. Equasa-io na cmo joa inte nõra 22. 184 146 - 353 
É ENA L Sd 0 Ee RR SS 24 196 142 362 
E LR LO o DS Ação RDNS 19 214 132 365 
SERENELE dio (a) mia ao o Uni a aa ao 6/0 a 12 299 195 ' 4929 
NEEIO so dee o O proa adia 2 aaa te ole - 29 236 189 448, 
ME EUELERO! 7. putos fojotoiio = 0 CE Ao SEP 95 248 71 uu 
SEUL So) do aloe = a vio affto aofaio o ... 27 9247 192 466 
Agósto ..capo crala se ale, o faia io O 20 939 208 462 
Setembro .qiescsnovje jesus sos . 27 238 295 500 
ONtADIO. ones sad a Capo ni oia/o 27 947 297 501 
INROMErR DO! == sbt cimo ojafais nã 24 239 219 542; 
DEZENDro: | situa oivnj0 2/0 drtato SENTO 14 231 297 472 
| 
1954 — Janeiro ..csesessmemo agusamoo 22 230 a71 523 
E NCICITO. Eroaio sa E a RR Di (o - 999 268 509 
PAT GO vi aloe o eta ola fe e arato o ota Te pato 15 216 265 498 
SUE ho RIO MPR 6 SEPARE e Er AE 25 214 257 496 
EPSON Sto e ai E ia (af ve ol 5 ptS Ia LEI E 13 212 300 525 
SUNRO Roc MDS MA a co roiala ae Ta Nei Te us 19 208 251 478 
TULL PRI e rr o SETE o Re] 215 266 » 504 
A BOSEOLRO RR crio se 12 249 ” og 545 
Setembro pise =opio soriaano 18 250 349 617 
Outubro a a eiaie oleo (edenrRe vais 26 257 303 - 586 
Novembro E. nach actions 28 266 289 583 
Dezembro? nte strass PRE 23 274 220 517 





Nora: Agências localizadas em Assunção (Paraguai) e Montevidéu Rise a 
Note: Branches in Asuncion and Montevideo. g 
















SALDOS MéÉDIOS - 

Average balances 

2 OO PIS NA Pp 6.862 4.872 6 11.798 

DR aaa = do nos Da é alo d ? 8.320 5.123 192 * 13.635 

CO PER RR PME A PERO 9.249 4.745 197 14.191 

DR MN ceresv e sas tres Nos 10.192 4.645 224 15.061 

O A Do RR PS 15.272 5.302 295 20.869 

DR es e canso yes csweca 17.721 6.432 235 24.388 

DR nas eneeaas cs pva so 21.982 7.970 315 30.267 

MR se papa despues snanaçõndo 30.357 11.343 501 42.201 

DR cr na cansam sas deu rd 43.329 15.077 481 58.887 

DA apsrescanceemecersaçõass 65.540 18.677 — 84.217 

SALDOS EM FIM DE MÊS 

End-of-month balances 

1953 — Janeiro ............. 36.176 13.353 586 50.115 
Fevereiro ......ccv.. 37.171 13.734 587 51.492 
MAIÇO cersercscercos 37.586 14.270 596 52.452 
MA ue sis o us snomad as 38.939 14.758 571 54.268 
MO uva o cs cuanto 40.156 15.106 544 55.806 
NO as srs aunanios e 41.481 15.859 513 57.853 
DOM) a aansa sean vos 43.971 15.706 472 60.149 
AROO .ecescscerseos 44.950 15.685 431 61.666 
Setembro ..cccnecren 46.649 15.514 387 62.550 
OURO + snscsccaros 49.044 15.370 364 64.778 
Novembro .......... 51.982 15.415 354 67.751 
Dezembro ........... 51.843 16.154 366 68.363 

1954 — Janeiro 53.513 16.284 ds 69.797 
Fevereiro 55.372 16.604 di 71.976 
Março . 56.941 17.144 = 74.085 
ADE se. 59.147 17.763 -— 76.910 
Maio .. 61.703 18.399 — 80.102 
Junho .. 64.133 19.563 — 83.696 
Julho ... 66.280 19.586 — 85.866 
Agôsto ... 71.266 19.617 — 90.883 
Setembro ga dia 72.876 19.530 — 92.406 
Outubro ..ccccecs. 74.611 19.506 — 94.117 
Novembro caes 74.167 19.648 -- 93.815 
Dezembro ........... 76.464 20.485 — 96.549 





Nora: Excluídas as agências no Exterior, a nana de janeiro de 1953. 


Note: Excluding the anches abroad, from 


anuary 1953. 


(1) O remanescente dos empréstimos da extinta Carteira de Exportação e Impor- 


tação foi transferido para a Carteira de 
The remainder of loans of the defunct E 


Crédito Geral. 
eport and Import Department was 


transferred to the General Credit Department. 


4a e a o”, 


ter 


eta ER E NES RR a DR paste Mt ade dd B 
RM , E : REA io 





SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


Crê 1.000.000 
100.000 


50.000 


Carteira de Crédito Geral 
General Credit Department 


10,000 


5.000 


Á Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 
Agricultural and Industrial Credit Department 


1.000 


Carteira de Exportação e Importação 
Export and Import Department A 


à cá send 


500 


100 ” 100 





50 — 
19h5 19h46 ag 1948 ad9 1950 1951 1952 1953 195, 





ca à E ES E RO O a E Ea io SAÍ tt 
a Gigas sos Td ed DE a RC o d o io RR fi Digi ad id 























Puntadas PÚBLICAS e aaa CARTEIRA DE E 
Public entíties| A BANCOS | Production, | ChíbiTo GERAL 
Periods Banks o Total loams 4 
(1) Mentao and of the General ) 
viduals Credit 
Department 
% À 
é i 
SALDOS MÉDIOS x 
Average balances 
DO ms as ra ncaan an ces qo 4.016 265 2.581 6.862 
DD qa eps ROS x sn ek aee dino 4.797 349 3.174 8.320 
1947 . Sá canta to do Cu 4.548 520 4.181 9.249 
A ARS AA Met 3.920 1.322 4.950 10.192 
DO Sc tóica aê Ra a ns aa 7.540 1.798 5.934 15.272 
RO ico ea atm sido ROS Eae o 8.850 2.426 6.445 17.721 
DR o van Summa aro dh es Si E 9.252 2.478 10.252 21.982 
CARRO PSP 9.676 3.565 17.116 30.357 
o PP PR RR 17.426 5.495 20.408 43.329 
o e E RD ER UR api 28.019 7.389 30.132 65.540 “e 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances A 
À 
4 
JOS — JancÃ£o .secorsacress 11.858 4.082 20.206 36.176 q 
HERBRÃTO adoro cos art 13.145 4.095 19.931 37.171 É 
MARCO «exi da vas SA 13.478 4.560 19.548 37.586 j 
poi Re e À e aja DOS 15.157 4.669 19.113 38.939 o. 
MR esnaento> atas ei 16.234 5.041 18.881 40.156 w 
Ee e QE cas e 2 17.457 4981 19.043 41.481 / 
JUNO 20% cu gas e IN 19.302 5.233 19.436 43.971 
Add E adasaunio Ea 18.881 6.089 19.959 44.950 
MORENO * as ag o dlons 19.956 6.256 20.407 46.649 
OuUtUNDO. Cussecco Gba 20.573 6.657 21.74 49.044 f 
Novembro .......... 22.388 6.906 22.888 51.982 . 
Dezembro .......... 20.658 7.308 23.877 51.843 | 
, 
1954 — Janeiro ............ : 21.158 7.324 25.081 53.513 4 
22.868 7.385 25.119 55.372 | 
24.746 7.431 24.764 56.941 j 
26.887 7.387 24.873 59.147 W 
28.843 6.995 25.865 61.703 
29.459 7.271 27.397 64.133 ; 
29.367 7.486 29.427 66.280 ] 
30.177 7.563 23.526 71.266 E 
29.483 7.460 35.933 72.876 = 
30.442 7.298 36.871 7%4.611 q 
30.905 7.325 35.937 74.167 
31.895 7.730 36.839 76.464 
Nota: Excluídas as nã rasos no Exterior, n partir de janeiro de 1953. 
Note: Excluding the branches abroad, from January 19583. 
(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 


Excluding the operations of the Exchange Department, 








2 pri Sa 


RR os A ni RARE a A DL 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 


EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
Loans to production, business and individuals = 


1954 


Cr$ 1.000.006 





À PECUÁRIA A PARTI- 








des | o buiics [A pentes | Cro agi | roger | gua A re 
(1) (2). viduals 

E == 
Ro sims ias es vol 11.948 10.399 972 1.098 “eo 25.081. 
Fevereiro .............s 10.968 11.815 1.019 1.154 62 | 25.119 
RR PR ro ds fenda 9.394 12.574 966 1.185 e45 - DaTGA 
o APR RR NE 2 9.098 12.939 951 1.196 689 | 24.873 
INTE a REED TAS q De 9.424 13.567 987 1.332 555. 25.865 
SUDÃO nenem nisso sia 9.967 14.450 1.046 1.497 497 27.397 
ROLO! o jo eo Pesto dobra 6% ag 10.935 14.919 1.651 1.291 631 29,427 
nto bre ARS soc 8 up 13.517 15.633 2.430 1.821 625 33.526 
Seterabro By ele == = cisla ai 14.803 16.086 3.166 1.310 568 ai rê 
CRILUBIO ssa. comu sos 15.307 16.110 3.638 1.298 518 36. 871 
Do ouso o E 14.356 16.271 8.589 1.256 515 35.937 
mezembral =. Sassi 14.738 16.034 3.400 1.974” 493 36.839 


Nora: Excluídas as agências ne Exterior. 
Note: Excluding the branches abroad.. 


(1) Inclusive Letras do Tesouro Nacional e o remanescente dos empréstimos da extinta Certeira 
de Exportação e Importação. E 
Including National Treusury Bills and the remainder of loans of the defunct Export and 
Import Depariment. 


(2) Inclusive empréstimos em moratória. 
Including moratorium loans. 








EmprÉsTIMOS À PRODUÇÃO, ao A PARTICULARES 
Loans to production, business ca individuals 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 
Geographical distribution 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1954 
Balances as of December 31, 1954 

















Cr$ 1.000 
a Digno | pa A iidds A avotma e pa 
Federal States ne To industry pao a ste os To tndivi. TOTAL 
, k 
| q 
Guaporé ............. 11.375 | ds | as | ge 231 | 11.606 
DR eu enisa sinos 19.145 — | — | 2.034 — | 21.179 
Amazonas ............ 108.391 37.361 — 210 064 146.626 | 
Rio Branco .......... 10.271 | — | — | — | — 10.271 | 
Ds senda as 106.281 32.182 570 5.911 2.638 146.982 
O RSA POR 2.017 | 350 302 194 | 69 2.932 
Maranhão ............ 224.579 | 21.743 | 242 1.372 8 247.044 
5 RR 129.122 | 16.746 9.060 11.076 3.859 169.863 
Ds nessas 479.321 159.774 10.970 9.038 4.832 663.935 
Rio Grande do Norte 158.863 222.864 27.977 74.491 883 485.078 
RR at us curso nast 355.005 130.191 8.115 38.076 9.577 540.964 
Pernambuco .......... 490.104 900.143 13.514 | 11.320 452 | 1.415.533 | 
CO ER E 66.476 183.934 4.318 3.772 41 258.541 
CT PROA 48.920 57.839 3.065 47.500 1.425 158.749 
Bahia ................ 399.877 159.732 65.888 | 138.962 2.206 766.665 
Minas Gerais ........ 1.304.294 | 1.295.654 | 283.435 323.215 10.951 | 3.217.549 
4 Espírito Santo ....... 680.921 | 87.705 58.683 8.051 18 835.978 
Rio de Janeiro ....... 326.367 340.971 32.383 14.294 2.426 715.841 
Distrito Federal ...... 484.730 | 5.517.436 23.575 27.857 374.255 | 8.427.853 
RR DO. ossec = 4.935.814 | 5.843.346 | 2.709.815 | 232.055 44.279 | 13.765.309 
RO ww dao a fuso 950.194 | 353.991 81.091 2.519 | 3.497 | 1.991.232 
Santa Catarina ....... 221.277 | 365.769 2.003 7.960 | 7.120 603.529 s 
Rio Grande do Sul 969.082 | 1.120.090 47.866 91.861 16.798 | 2.245.607 
Mato Grosso ........ á 76.010 | 35.656 5.775 | 111.079 4.071 232.591 
RA ss raé os SO NEA 179.552 | 51.558 | 11.225 | 112.271 2.912 357.518 
BRAGM cosssedoss | | | 
(1) Inclusive Letras do Tesouro Nacional e o remanescente dos empréstimos da extinta Carteira 
4 o agr co CR mm ip mora Bills and the remainder of loans of the defunct Export and | 
À 2. ' (2) o bar ar vid em moratória. 


Including moratorium loans. Ê | 








=” RR SU da aa dns Ps cfr ss O A PRO TANO 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


CARTEIRA DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural amd Industrial Credit Department 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


Cr$ 1.000.000 





AGRÍCOLAS, 
PECUÁRIOS E 
INDUSTRIAIS 
Agriculture, 
Perfonos cattle AGRÍCOLAS | COOPERATIVAS 
Periods industry amd | Against |Cooperatives 
industrial agricultural 
establishments rr 


SOBRE 
PRODUTOS 














FUNDIÁRIOS 
Farm mort- 
gage credit 







Agricultural . 

| amd Industrial 
Credit 

Department 


pa 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 






e oprçõe Md porem quer 4 





DR rs no o é sua eçu 4.855 e — — e 17 
MO autpesa deva EA 5.102 — — — — 21 
Ms oro oia sob a oia 4.726 E — — — 19 
PS 4.624 — = a as 2 
ic RARA 5.263. 18 — — — 21 
Tv A À 6.372 40 — — — 20 
cc is O Ei 7.943 7 — — — 20 
SU RE E 11.231 26 25 — 46 * 15 
RA ans pia = ojoja ct 14,659 8o 225 s 93 12 
Ci o ENA 18.052 16 440 — 12 147 10 

SALDOS EM FIM 

DE MÊS 
End-of-month 
balances 
1953 — Janeiro .. 13.078 106 91 «HE 64 14 
Fevereiro. 13.404 134 11 6 65 Já 
arço ... 13.881 110 192 6 68 13 
Abril ..... 14.331 102 236 6 7 13 
Maio ..... 14.669 93 258 6 68 12 
Junho 15.380 : 89 280 7 91 12 
Julho .... 15.253 7% 279 o +; 98 11 
Agôsto ... 15.285. 4 248 vb) 106 11 
Setembro. 15.064 66 252 11 110 11 
Outubro . 14.928 50 252 11 118 11 
Novembro 14.992 36 2492 11 123 11 
Dezembro 15.703 25 273 12 130 11 
1954 — Janeiro... 15.822 18 289 11 128 16 
Fevereiro. 16.120 12 818 11 E 133 10 
Março .... 16.650 12 321 12 139 K 10 
Abril. nas 17.238 8 357 12 “158 10 
Maio ..... 17.827 6 4m4 12 140 10 
JUDDO jo» 18.969 6 421 14 143 10 
4 Julho sa. 18.913 3 499 12 149 10 
Agôsto ... 18.882 . Bla 554 13 154 9 
Setembro. 18.784 14 56 13 154 9 
Outubro . 18.763 26 538 13 157 9 
Novembro 18.931 41 497 13 157 9 
Dezembro 19.728 40 528 14 166 9 
M 


(1) Decorrentes das Leis ns. 615, 694 e 1.506, de 2-2-49, 7-5-49 e 19-12-51, respéctivamente. 
Arising out of laws ns. 615, 69h and 1,506 of February 2, May 7, 1949 amd December 19, 1951, res- 


pectively. A 


Periods 





SALDOS EM FIM DE MÊS 


Dezembro ...... 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural amd Industrial Credit Department 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 
Credits granted, 





Cr$ 1.000 
pie 1950 1951 1952 1953 1954 
Agricultura (1) .eceeers 3.304.617 | 4.389.449 | 6.461.290 | 7.093.687 | 9.647.212 
Agriculture : 
Pecuária ......cierereerees 825.722 1.419.800 2.066.682 1.959.000 2.762.442 
Livestock 
Agropecuária .......cecrems 8.421 10.175 113.582 80.368 =. B2i274 
Rural º 
Indústria ....cccescerccrcos 905.590 2.316.391 4.300.933 2.612.838 3.053.126 
Industry É : 
«Aproindástria ss sro o cio cipa e 20.405 4.313 + 7.598 : 7.730 
Farm-industry 
"Cooperativas .......cucess = ni 155.257 495.125 789.037 
Cooperatives ; no 
EE PO E k? Es Es 11.432 2.841 
Farm mortgage credit 
Para investimentos ........ RS EM 48.877 83.266 41.850 
For imvestmenis 
Subtotal, .......c.0.. 5.044.350 8.156.220 | 13.150.934 | 12.343.264 | 16.386.512 
Partial total 

Agricultura : 
Agriculture: 

Em letras hipotecárias.. 993 3.299 93 108 a 

Morigage bonds 

TOTAR mesas r papas 5.045.843 | 8.159.519 | 13.151.027 | 12:348.872 | 16.386.517 


Ds Donna 


(1) Inclusive empréstimos sôbre produtos agrícolas e decorrentes de contratos com o 
Govêrno Federal. 
Inclusive of finamcimgs granted to agricultural products arising out of contracts 
with Federal Government. 


10.000.000 
1,000,000 
PT o cana 100.000 
E fl Fere “e. 
pos” Mira 
E Para Investimentos 
For Investments 
10,000 
1,000 
Letras hipotecárias 
(— Mortgage bonds 
, oq á 100 
10 





1950 1951 1952 1953 195 





: 
] 


46 qud 
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"BANCO DO BRASIL S. A. 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E E INDUSTRIAL 


Agricultural and Industrial Credit Department 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS AGRÍCOLAS 
Financings granted to agricultural products 


Cr$ 1.000 
E 
pi. cragará 1950 1951 1952 1953 1954 
Agave — Sisal ............ SETO 20 — 5.921 509 817 
Alfata — aAlfalfa ........... . 47.83 100 2 22 59 
Algodão — Cotton .........«. 294.651 673.222 819.593 590.580 673.156 
Alpiste — Canary seed ...... 717 Ee — 7 2 
Amendoim — Peanuts ....... 1.637 219 1.687 10.912 - 24.427 
Arroz — Rice ..ccccccererese 388.299 297.600 504.517 877.675 1.302.124 
Batata — Potatoes .......... - 9.188 16.985 37.499 48.767 64.406 
Cacau — Cacão x. ..... Mas é 28.149 26.867 38.311 61.079 65.547 
Café — Cojfee ............. . 1.237.486 1.666.451 2.228.578 2.613.758 - 3.955.572. 
Cana-de-açúcar — Sugar cane | 962.939 1.102.544 1.439.990 1.139.832 1.277.723 
Cebola — Onlons ....J..u. 5 1.290 2.452 2.728 3.175 5.604 
Côco — Cocoa muts ........ , 100 160 336 152 193 
Eucalipto — Eucalyptus ..... — 180 1.192 2.648 — 
Feijão — Beans ...... aÃ e o; 1.733 1.826 13.595 69.883 58.536: ; 
Frutas — Fruits ........... ” 3.033 12.052 18.125 2.825 6.257 
Fumo — Tobacco ........... 4.044 5.166 5.657 11.580 20.588 
Girassol — Sunflower seed ... 369 = 49 275 240 
Hortaliças — Vegetables ..... 43 1.150 1.871 2.027 - 2.867 
Juta — Jute ..cccerserccrce 1.368 9 141 10.444 11.344 12.603 
Linho — Flazr .......... asafoto E 460 583 7.33 3.644 8.635 
Mamona — Castor seed ...... 1.793 8.521 5.508 11.573 4.814 
Mandioca — Cassava ...... Es 7.910 16.768 70.993 118.688 88.704 
Milho —- Maize ,.-cc-cccssos 37.922 51.434 167.791 370.468 386.378 
Soja — Soybeans ...........u 12 20 497 3.994 4.712 
Tomate — Tomatoes eeeennre 22.009 27.349 38.030 44,047 56.451 
Trigo — Wheat ............. ko, 36.366 48.350 106.329 159.754 . 827.604 
Uva —. Grapes. ..cm sto nriu 180 60 599 2.344 5.538 
Outros produtos — Others . 14.704 30.146 53.245 32.187 31.174 
' 
é da AMOR RD E RD 3.056.255 | 3.994.346 | 5.578.325 


CRÉDITO AGRÍCOLA 
Agricultural Credit 








6.193.749 | 8.384.731 
] 





FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS EXTRATIVOS 
Financings granted to extractive vegetal products 





E Cr$ 1.000 
pin ai 4 1950 1951 1952 1953 1954 
mese rumo ; e ea eee meme 

Babaçu — Babassu .......... s28 1.315 7.324 6.091 4.492 
Borracha — Rubber ......... — — 1.000 7 15 
Castanha-do-pará — Brazil nuts 2.010 2.032 6.632 6.768 10.800 

Cêra de carnaúba — Carnauba 
MO cuasteorannnswssarsiico 4,174 4.778 28.685 11.270 12.132 
Erva-mate — Maté .......... -— 60 160 68 77 
Guaraná — Guarana ........ 661 2.088 4.254 4.953 | 2.407 
Lenha — Fire wood .......... qe 100 3 51 390 
Madeiras — Timber .......... -— se 62 — 660 
Oiticica — Oiticica .......... 40 40 1.262 852 1.061 
Piaçava — Piassava .......... — — 470 400 672 
Tucum — Tucum ........... 19 16 — 39 — 
ORAL ascasrsrecesspiis 7.232 10.429 49.852 30.499 33.406 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


Créniro AGRÍCOLA 
Agricultural Credit 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS AGRÍCOLAS E DECORRENTES DE CONTRATOS. 
com o GOVÊRNO FEDERAL 
Financings granted to agricultural products arising out of contracts 
é . with Federal Government S 


: Cr$ 1.000 : 


ProDUTOS 
Products | 1950 1951 1952 1953 1954 


Plano de emergência: (1) 
Emergency plan: 


Lei n.º 615, de 2-2-49: 
“Law n.º 615, of 2-2-49: 





ED 6 | RO O A qe A 1.437 — — pe, = 
Beans 

DOR sitico dbi o s/a eta aee fo ar 10.901 28.015 — al pet 
Rice 


Cêra de carnaúba: 
Carnauba war: 


Lei n.º 694, de 7-5-49 ...... 34.162 = e tata = 
Law n.º 694, of 5-7-49 


Lei n.º 1.506, de 19-12-51: 
Law n.º 1,506, of 12-19-51: 








TNAONHEY PESA PS JT A RR fit cas — 4.783 10.985 7.879 
- Sisal ; 

EDIRERICLEUO PR mt tata ger e ae | — — 126.284 90.328 -— 
Cotton | 
Iobrelo a(o ob En EURO ME RA E a Ee A pes 2.520 
Peanuts Ê 
Arroz beneficiado .......... ] E, Ea Ee — 10.000 
Rice (processed) | 
Cêra de carnaúba ......... | cs pe. 34.544 64.844 big 
Carnauba war | ; 
Farinha de mandioca ...... | == — — = 13.254 
Cassava flour . 
ER EUHO o e caia od aeee a vo al Re pes Sé ns 7.330 
Beans ; : 
O REL Eta mom Da pe et TS ATUA == = 9.914 — = 
Jute 
p 7 nú ho (o WERE N CRE REC E qe 2, MPLEDA == — — — 835 
Maize | 
Ea SR e EN ae ho — 25.502 
Soybeans | 

POPA jo emos mars nro 46.500 28.015 174.925 166.157 66.320 


ES SE DO E EE Tre 


(1) Financiamento aos plantadores de arroz, feijão, milho, amendoim, soja, trigo e girassol. 
Financings to growers of rice, beans, maize, peanuts, soybeans, wheat and sunjlower. 





EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS PARA MELHORAMENTOS MOBILIÁRIOS E IMONILIÁRIOS 
- Loans for the inprovement of buildings and equipment 











Cr$ 1.000 
, 
meter ar um 1950 1951 1952 1953 1954 

Animais para servi agrícolas.. 891 4.743 6.826 10.443 19.175 
Animals for tural services 
Máquinas colas e gtdncadas 143.550 267.437 384.605 390.493 642.553 
4 machinery and ím- 

plements 
Melhoramentos diversos ......... 50.189 84.479 271.757 302.296 501.027 
Miscellaneous improvements 

DO ev aR ro sans nos esba Ra das 194.630 356.659 663.188 703.252 1.162.755 
AM r bica o. PR DE PR du Qui de ad 
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SIWISNPU, OAIVILT. 
E 7 SVALLVHLXH SVIHLSQANI 
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is te DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 4 
tural and Industrial Credit Depgrinto ment 
E. cansa EE ge : ; cadê - Eivastodk Credit 


E FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS a 
Financings granted 


Cr$ 1.000 


4 a Espec 
Specification 1950 1951 








E, Equinos, asininos e muares — = era 


Horses, asses and mules....... 


a Bovinos — Cattte......... me Er 1.067.702 1.785.122 1.792.312 - 
78 1 | 


Ovinos — Shcop. sc. is oriss 31.000 39.120 116.426 | 5.835. 
- Suinos-. Pigs crie ileso — — 2.576' 


Outros financiamentos — Other ) 
ROTAMRO RN tato neo AD cs Sa ora e ro 794.722 312.978 162.480 155.608 





E: 
E: 
, 
, 
] 
4 v 
k “ 
) 
- 
es E 
' É Y e E PV 
” RO SD E TES PIA 1a N eds ED di REA de a! e PE j ni 








PR Number of l- | volume in tons - cadaa 

O IE E 1.786 326.779 699.659 
NS msi PAK o, 1.528 271.196 659.034 
MDA oco 2.111 886.857 1.047.221 
E a 7 ABRE RR RO 1.735 332.432 813.458 
Ma Ra.) AD 2.581 400.064 1.255.789 
O E po ED A 3.128 258.555 1.306.754 
Ro RAD a A 1.533 230.613 635.329 
RS. 2.244 377.069 1.182.890 
SEO PR 7 993 236.409 sa1.111 
Rn SS pe t.t.. 3.521 486.721 1.799.711 
ASR Rs 2.254 213.967 — 081.854 
e 3.318 999.410 1.578.609 

o PR PR | 26.680 5.020.066 12.461.488 


Nora: A Lei n.º 2.145, de 29-12-1953, que cria a Carteira de Comércio Exterior, 
do regime a exportação 


Note: 





de licença prévia 


do cui (AFUMO 29, Duigando ndas) = 


The Law n.º 2,145 of December 29, 1953, which created the Foreign Trade De- 
partmen lícensing the exports 


t, ezempts from 


of coffee (article 2, paragraph). 








lj ns TEM nd cd + Ei : ” 
F » PE NEa fi bus de do 
pras 
' É ka 4 VA 
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BANCO BRASIL S. A. k 


CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR, 
* Foreign. Trade Department id 


EVOLUÇÃO MENSAL DO LICENCIAMENTO 
“Monthly licensing ) 














g “IMPORTAÇÃO = 
Imports 
4 1954 
l da rioiran | Re 
ÚME I- À 
E RR = ARM no É o RT 
Ê, : censes issued | prime im. tona - (CIP) 
OD: 
É CORRE RR Re REM CRER | 7.992 “396.801 1.200.897 
E NE ne PG o lira Do “6.842 953.544 1.476.868 
F: — e e a 7.225 979.305 2.075.248 
TAS ara SS DR ia 11.629 942.975 2.280.642 
isa io: RR 12.556 774.857 - 1.957.008 
Edna sic O BS DO sigo E 10.625 723.853 1.697.842 
eo O PAR 28.577 1.629.736 4.412.969 
E o A Robe A 4.485 947.615 1.283.241. 
| re RN A NÃ 24.211 1.480.530 3.924.292 
] MEnniniinaida e <cl do tando a 17.424 1.549.920 | 3.210.970 
NOTENDRO docs sro duos FASE AS SC oe 7.831 1.169.652 1.497.529 
A Degmar: cg 10.784 1.678.134 2.934.141 
CT E RR OR O PR cold er 144.681 |. 13.225.222 27.951.577 


"* Nora: A Lei n.º 2.145, de 29-12-1953, que cria a Carteira de Comércio Exterior, isenta 
R do regime 'de licença prévia a impcrtação de material para consumo de imprensa 
e livros, jornais, mapas e publicações técnicas (artigo 7.º, ítens V, VI e VII). 


«Note: The Law n.º 2,145 of December 29, 1953, which created the Foreign Trade De- 
partment, exempts from Licensing the imports of paper and material for the 
consumption of the Press, books, newspapers, maps and technical publications 
(article 7, items V, VI and VII). at $ R : 


IR (1) Excluídos os ágios. 
Excluding premiums. 


+ 








1953 — Janeiro .........ccccsccrccercrereserro 585 
Fevereiro dee rnanasbercadidnggÃa ABL URo | 587 137 
MBEQÕS 23... de Ncercetos MR ai 622 146 
MD nani den e nrs snes Nvidia ado A 650 152 
MIO cesecesscscecerercescnscrsconanos 648 152 
JUNhO .......eeeecccrserercecercaneero 650 152 
ANA O cem cnssani essa sh sdinne e ENp ou) ao 620 145 
ANOSO coxsccscecencossosusarerossviva 614 144 
o o REDE Bão RD PRE att ] 592 139 
OMANDO quedcsnnrescaniccecuedivgussos 580 136 
DERA: cesisnc asus spesssessisiroco 570 133 
DONGMDTO secorerccerercrcresorccercos 606 142 
DOR  DENARNDA dd srs on na DD Ml ce cs sec cniios 606 142 
DE AR cunho cornasis ir eustgus | 601 141 
MEIÇO conxcorsessocssocascrrericeruuus 594 139 
k Sr COD cuando eus cd vo Dosh 649 152 
DO pnboaciaci devem cisto iccêbegroso 681 159 
DRM aca SA rag espe nad pos vs ad o “10 166 
É o vp DD RIR A DD AO 720 | 169 
Agôsto dudirannn oca rasos parÔoçãoa 683 | 160 
DO datonauerscdnvaciccobrevonçro 644 151 
Cut MenananacaNacrtosco coweltosat 635 149 
NOVeMDIO secpuscconernisonrersocsenes 624 | 148 
Dezembro ......cccccrecerereeeesesess 618 | 145 
&: Sr 
7 
au e! 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


COBRANÇAS 


TOTAIS ANUAIS 
Annual totals 










QANTIDADE VALOR 
Quantity Value 
1.000 Cr$ 1.000.000 














CAUCIONADA SIMPLES CAUCIONADA | j 
Collateral TOTAL Single Collateral | | -'ToraL 
collection - | 


collection collection 








ANOS | 
Years 












BANCO BRASIL S. A. 


FUNCIONÁRIOS 
+ Bank staff 


NÚMERO EM 31 DE DEZEMBRO 
Number in December 31 





Brasit. E EXTERIOR 1950 1951 1952 1953 1954. 











Brazil and abroad 
an oea IAetas A to e 1a a 14 13 15 | R 14 13 
RE a ARENA, O te 16 14 14 12 20 
pt Pr RR 1 E 81 7%9 97 1 102. 109 
EP e ME RCE 1 = ANE 5 7 6 e TÊ 
EEE ea RD RR a 141 139 161 - 168 186 
O En a PAGES DEN) PR 5 8 9 13 
DD a ria dp aro OU a 138 146 171 183 193 
DE rara Ta an 10) AP AD 143 146 162 181 208 
ET RRDO apelo ao REDE (tenho 278 281 830 379 437 
Rio Grande do Norte e a a 141 2.63 191 205 233 
Paraíba . cane E NR a a a 232 251 k 268 283 317 
Permambúco .ucpvibisamioscquns sito 406 462 516 520 526 
BIGEDAS, io snro o oa piada aee alto 114 127 144 152 174 
BErPIDO mia sa “DRA sida a 12 | 120 139 144 158 
ERRA 4 en a sds a tera 16 6 O Sta 531 527 610 686 750 
Inga Gerais no eis sorte iiapeis 964 908 1.119 1.270 - 1.486 
pspirito Santo <icstacr ss demecs 163 164 qo7 e ir 206 238 
Rode Janeiro css cs cedepiiso 877 334, 467 498 549 
Distrito Federal .......... em 4.490 4.641 5.153 5.224 5.792 
DO EESEERO imita ato ron 5 po aa > so 2.288 2.433 2.911 3.206 3.550 
FERA Doo qubso np are ae mas e 1 AURA 241 250 316 397 423 
Eamta . Catarina, .......s si. sc 167 184 246' 280 328 
Rio Grande do Sul ........... 7.63 820 984 1.164 1.236 
Mato . GITOSEO ve esse oc esdr cbr : 166 161 181 158 186 
KSOTAS Ni siste io cia Sato tao é Pai 97 104 164 188 211 
Funcionários afastados por mo- 
tivos diversos — Employees 
kept away from the services 
of the bank .exinidbn en ap oisialm 265 822 t 350 1.220 665 (1) 
TOTAL DO BRASIL ...... ERECTO 12.338 12.799 14.911 16.854 18.008 
Total of Brazil á 
EXTERIOR 
Abroad 7 
Assunção (Paraguai) .......... 82 81 28 33 39 
- Montevidéu (Uruguai) ........ 35 45 48 - 57 69 
TOTAL DO EXTERIOR ......... 67 “6 “6 90 108 
Total of abroad ' i É ; 
FOTALICERAL ci ns o 12.405 12.875 14.987 16.944 18.116 
Grand total | 
! e 
Aumento em relação ao ano é 
ANterior:. | e afora so aeb ele r= ra 998 470 2.112 1.957 1.172 
Increase relating to the previous 
vear 
Porcentagem do aumento ..... 9 % 4 % 16 % 13 % 7% 


% of increase 


(1) Inclusive elementos recentemente ncmeados e ainda sem localização . 
Including officials recently admitted and not yet located. 











PóstTO EM CIRCULAÇÃO ATRAVÉS DE: 
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— (1) Compreendidas apenas as cédulas. 
j Includes the paper currency only. 
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BRASIL 
MEIOS DE PAGAMENTO 
MONEY SUPPLY 
SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period balances 
Cr$ 1.000.000 
MoDA EM a 
E Pace Epa qu 
DO PÚBLICO Deposit 'TorTAL I nor ; 
PeríoDos Money money ndexes of 
Periods wich the total 
public 
a. Desal a + b- | 1939 = 100 
TOA! seco para po Ri Mao cla ea 5 E ção 14.321 27.169 -— 41.490 369 
FL E SAS TEN, EE Rn NÃO ais 16.820 28.942 45.762 ADA 
E di Op ay Uia a à ARA IRA 16.882 31.185 47.067 419 
A DD E NPR RR ETA 17.734 32.505 50.239 e 447 
ARABIA U Ras e aRato 28 o ih  R eiS 19.361 39.015 58.976 | 520 
ES SET ROS EA RA (Re 25.141 58.119 78.260 | 697 
ice À Apae, pin RD OE PER nao 28.461 62.232 90.693 po 807 
Pi Sr E RE, ARE O RS ie 31.535 72 622 104.157. 927 
TOSDE CR e Do cio o o raio 37.870 86.202 124.072 1.104. 
AREA OA Ra o aialo sólo aih area into aufao ai 48.967 102.517 151.484 5 948 
1903 = Mamelro icones sissisdo 31.286 73.568 194.854 933 
PEVerdiro cacramabiamio bs cvob 31.522 73.389 104.911 Pas: 
Danço: Es ge cA ln na 31.979 74.696 1º6.675 950 
ABL é sois qa E SS 32.756 75.41] "18.167 963 
Rai. esco dedo E 33.886 76.458 110.344 - 982 
TORHO dass dass os E ha 34.175 79.352 ES PET 1.011 
TOLDO O nabo se ao A 34.846 77.366 112.212 999 
ABOsto. Tosa cigi no mio cRisra ao 35.718 TT. 113.497 1.010 
SELEBTDEO: io Mi aim pa aa ari 35.765 78.881 114.646 1.021 
Outibro) 4-0 ci aisitantde 26.91 89.482 117.383 1.045. 
NOVEMDID “aiseero cia nua 87.870 .- * 88.267 121.197 1.079 
Dezenabro) - sea ais/am oiro duos PT.8TO 86.202 124.072 1.104 
p54 — Tameiro “Es. . que vam e Rode à “8 996 87.169 196.075 1.122 
REVereiro '.-Baso=a cm -emvdent 29.891 R8.º1 198 909 1.141 
MATEO) abr ieiae mtoo pipe RR 28. 976 99 .25A *28.432 1.143 
PEA E RE RR | 19.945 qn 828 +29 993 1.166 
PRESO: Tn lage pole lo mp 2 o ea a am 164 99.89 130.964 ni 1.166 
ho ecc Ses b AE p 40.598 92.6M 128.193 1.186 
ERR! 110). 2 De tee soro RN | 41.898 92,289. 25:01 | 1.203 
ANPBNtO = de iode ris vio o ARE 14 250 as 2º9 129.629 1.243 
Setembro ..... | sm A 97.697 148.17 1.274 
Oututiro: E sto saio iniaiaelo ae 15 2RO 102.331 147.611 1.314 
Novembro ... ..... EU | d dn ado, 101 9299 “47.494 Rea fi 
Dezembro ........ era , Ron 102.517 51.484 1.348 - 


Roe E Servico de Estatística Econômica e Financeira — iss da Fazenda. 
é 


Nora: Foi adotado novo critério oficial para apuração dos “meios ER pagamento”. 
Note: It was adopted a new official criterion for Gucd computation of money suprly. 
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BRASIL 
MOEDA EM CIRCULAÇÃO EM PODER DO PÚBLICO 
MONEY IN CIRCULATION WITH THE PUBLIC |. 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period balances 








Cr$ 1.000.000 
MOEDA EM CIRCULAÇÃO ENCAIXE NOS MOEDA EM PODER | 
Money im circulation BANCOS DO PÚBLICO 
PeríoDos Cash with Money with the 
Periods a) banks public 
a b and 
108 casi aeiato pie ane io e A nda 17.535 3.214 14.321 
ROMA en ia ed je 6 iate cao A a 20.494 3.674 16.820 
ASA o terejo aros q fee o fp 20.399 3.517 16.882 
d+ gana ea MEMBER dg Rae 21.696 3.962 17.734 
GAR o ie ted a ER 24.045 4.684 19.361 
OBD = o o prelo se Cid bs 31.205 6.064 25.141 
TS E PA A E RE E 35.219 6.858 28.461 
o So pe E O a ce 39.282 T.7aT 31.535 
DON = silo Sim Es jo to e 47.004 9.134 37.870 
E TOA pe PS A 59.041 10.074 48.967 
1953 — Janeiro ............. 38.681 7.395 31.286 
FOVETOLTO spa snse 38.055 6.533 * - 81.522 
IMSERD) == e cre Ap e evaio 38.429 6.450 é 31.979 
EM 00) DRE RED RR, 39.327 6.571 32.756 
MB co axar o cirtos 6 40.425 6.539 33.886 
UNO se = 0 e cerrado 41.524 7.349 34.175 
DUAS va cities ne deem S 42.122 7.276 34.846 
INANÃO =.) pu 03 criei alto 42.818 7.100 35.718 
Sotembho 2. ccsdsoa 43.115 7.350 35.765 
Databro «ime- amgs 43.911 7.010 36.901 
Novembro .......... 44.907 T.om 37.830 
Dezembro ........... 47.004 ) 9.134 37.870 
1954 — Janeiro ............. 46.903 7.997 38.906 
Foverelro. ...... vnes 46.902 7.011 39.891 
MATCO “ais o sino sie oie io 46.900 7.824 39.076 
APRE eos ae custo jo te 47.600 7.555 40.045 
E RR RS AE da 48.099 7.935 40.164 
JUDO Ps. sas es brosda 48.699 8.106 40.593 
TULRO NOS as pese es 49.947 8.109 41.838 
AN BOSLO sacro dente 53.144 8.894 44.250 
Setembro ........... 54.144 9.734 45.410 
Outubro Seas cesso 54.543 9.263 45.280 
Novembro «sc... ' 55.442 : 9.280 = 46.212 
“Dezembro ........... 59.041 19.074 48.967 


mos Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda... 
(1) Compreendidas apenas as cédulas. 
Inclusive of paper currency only. 











30.748 3.579 27.169 
33.486 4.544 28.942 
37.476 7.291 30.185 
41.057 8.552 32.505 
46.298 7.283 39.015 
65.723 12.604 53.119 
85.925 23.693 62.232 
109.346 36.724 72.622 
125.987 39.785 86.202 
154.511 51.994 102.517 
110.611 37.043 73.508 
111.387 37.998 73.389 
112.286 37.590 74.696 
114.575 39,164 75.411 
115.116 38.658 76.458 
118.251 38.899 79.352 
118.023 40.657 77.366 - 
119.218 41,439 77.779 
125.668 46.787 78.881 
124.445 43.963 80.482 
125.283 41,916 83.367 
125.987 39.785 - 86.202 
1954 — Janeiro ............. 122.835 35.666 87.169. 
Feverairo ........ eçê 125.628 37,317 88.311 
a PR ANP A 127.207 37.851 89.356 
Po EE E, CA DA, 134.869 43,981 90.889 
MEO? FER é = 0 ob] 137.213 46,413 90.800 
Pao E SS 141.131 48,531 92.600 
NERANO à scams ne a 145.901 52.618 93.283 
MENÇÃO scmossicc das 150.159 54.770 95.389 
Setembro .......... 152.888 55.191 97.697 
OMBRO Sacseserdas 158.783 56.452 102.331 
Novembro .......... 156.576 55.354 101.222 
OREÕO Da aco ssadhai 154.511 51.994 102.517 





Bourco ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Em virtude do novo critério oficial, correspondem às seguintes contas no Banco 


do Brasil S. A.: “Tesouro Nacional-Operações da Carteira de Câmbio"; “Caixa 
de Mobilização Pancária”; Ee peso eg ope da Moeda e do Crédito”; “De 
Bancos”; “Compulsórios (do público)”; “Em garantia de acidentes no trabalho”; 
“Saldo das contas de Arrecadação e Despesa”; “A disposição de Entidades Fe- 
derais”; “Fundo de Indenizações”; “Outros Créditos”; “Depósitos para licenças 
de importação”; “Agios e Bonificações (Lei 2.145, de 12-53)"; “Fundo de 
modernização e recuperação da lavoura nacional” e “Fundo para eventuais 
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BRASIL 
RESERVAS-OURO 
GOLD-RESERVES 


VALORES EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


QUILOGRAMAS , 
Kilograms Cr$ 1.000 








ANOS 
Tegra RESERVA RESERVA RESERVA RESERVA 
Monctary dnstonga || EGNLO |ombsnaraar | E me 
reservo reserve reserve reserva 

que é | 
5 tt LR Sra 314.600 — 314.600 7.115.096 | — es 7.115.096 
1946 Et ele já ia g 314.881 — 314.881 7.096.390 — » 7.096.390 
TBERES O. adais , 314.881 — 314.881 7.096.396 — E * 7.096.396 
1948 (1) 281.606 a 281.606 | 6.403.686 |.  — | 6.403.686 
OAB ar» . 281.570 465 282.035 6.402.934 9.692 6 ii 
IDBQU ama so 281.570: 1.288 282.858 6.402.934 26.821 6.429.755 
19BEBS. do0 Do. cam 281.570 2.137 283.707 6.402.934 44.493 6.447.427 
10524 oasis 281.570 2.975 284.545 6.402.934 61.937 6.464. gm 
10580 emissora 281.570 a 12 285.282 6.402.934 7.283 6.480.217 
1954) Gs csmen- 281.570 4.453 286.023 6.402. 934 92.701 6.495.635 


EE SEA OS TS TS mem 


Depositadas pelo Tesouro Nacional no Banco do Brasil S. A. — parte em seus 
próprios cofres e parte em poder de seus correspondentes no Exterior. - 
Deposited by the National Treasury in the Banco do Brasil S. A. Part is 
deposited in the Bank's vault, and part held abroad by its Correspondents. 


Em 1948, verificou-se a contribuição do Brasil para o Fundo Monetário Inter- 
nacional — na qualidade de país-membro — com 33.311.870,996 gramas de 
ouro, equivalentes a Cr$ 693.473.205,60. E 

In 1948, Brazil contributed to the International Monetary Fund, as a member, 
with 33,811,870.996 grams of gold equivalent to Crê 693,4713,805.60. 
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BRASIL 
BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS 
MERCADOS OFICIAL E LIVRE A PARIDADE INTERNACIONAL 
Official and free markets at the international parity K 
1954 (1) 
a) 'TRANSAÇÕES CORRENTES 
Current transactions 
Cr$ 1.000.000 
ITENS ATIVO PASSIVO SALDO 
Items Credit Debit Balance 
== Ri 
A — TRANSAÇÕES CORRENTES: | 
Current transactions | 
| 
1. MERCADORIAS ....... a o 7 (O UA NE TO A 28.894,3 26.171,6 | 2.7227 
Merchandise | 
| a 
1.1 Exportação e Importação (FOB) ........ 28.894,3 | 26.171,6 | 2.722,71 
Exports and imports (f.0.b.) | I 
Ea QUIBRON! ssa s doem a Sb o» di Piano opa oia Eis s a Es | so 
Other Ê | 
2. OURO NÃO MONETÁRIO (LÍQUIDO) ............ E 42,5 | — 425 
Nonmonetary gold (net) | | 
8. VIAGENS , INTERNACIONAIS ......cccicccrereas a 97,6 | 359,3 | E a 
Foreign travel | 
| 
, 4. TRANSPORTES ....... DE O e DR RD a 502,4 | 3.635,1 | — 3.182,7 
| Transportation | 
I 
44 Eroted/ funde o door ads es oe 64,8 3.239,1 | — 3.1743 
| Gross freight | q 
dB OUEECAS . Ms de o rr oeste eta foi e ERR RD o Co 437,6 396,0 | 41,6 
| Other | 
| 
, DE SEGUROS E cio sda as ENO E ao ali fa a noto lata 879 | 244,1 | — | 205,2 
| Insurance | | : 
| Ê 
| 6. RENDAS DE INVESTIMENTOS ......cimecccearoo 129,4 2.739,2 | — 2.609,8 
| Investment income Eae | 
| | 
6.1 Investimentos diretos ............c.s00e 3,5 1.026,9 | — 1.023,4 
Direct investment | 
6:2:Oulmos. SONS ss eficae cjelojo 95 ESSE é o 61,1 1.459,5 | — 1.398,4 
Other interest ; : 
6.3 »)OUBLOS SS antes a E opa aÃ 5 pa o ape 64,8 252,8 | — 188,0 
Other 
(Continua) 
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BRASIL 
BALANÇO DE PAGAMENTOS 


BALANCE OF PAYMENTS 


MERCADOS OFICIAL E LIVRE A PARIDADE INTERNACIONAL 
Official and free markets at the international paríty 


1954 (1) 


a) 'TRANSAÇÕES CORRENTES 
Current transactions 











Cr$ 1.000.000 
(Conclusão) 
O a 
ITENS ATIVO Passivo SALDO 


Items Credit Debit Balance 














7. GOVERNAMENTAIS (NÃO INCLUÍDAS EM OUTROS 


Errors and omissions (16 minus 10) 


O Pa SR PR ARE q 62,0 643,4 | — 5814 
Government, not included elsewhere | 
| , 
| 
7.1 Gastos militares ...cccereccrseneresces ' — "| — mada 
Military expenditures | | 
| | 
ER E a cm ao SR 6 RD UR NOR 62,0 643,4 | — 581,4 
Other | 
| 
| 
8. SERVIÇOS DIVERSOS ......ccccccercrccorcesstço 883,0 | 1.875,8 | — 9928 
Miscellaneous ] | 
| 
| 
TOTAL DE MERCADORIAS E SERVIÇOS (1 a 8).... 30.606,6 | 35.711,0 — 5,104,4 
Total merchandise and services (1 through 8) 
| 
| | 
DE OE Eu cet sd e crvos epa trevas OGU ra 190,8 | 3403 | — 149,55 
Donations l : 
| | 
9.1 Remessas pessoais e de instituições ..... 184,7 | 326,7 | — 1420 
] Personal and institutional remittances | 
9.2 Outras transferências privadas ........ : 6,1 13,5 | — TA 
Other private transfers | 
| 
t DS REDAÇÕES caxsazesssss ecos vas utopias — — — 
Reparations | 
: | ] 
K 9.4 Donativos oficiais ..........cccscccescss — Sd — 01 
Official grants ] 
| | 
| 
10. TOTAL TRANSAÇÕES CORRENTES (1 a 9).. 3930.7974 | 36.051,3 | — 5.258,9 
7 Total current transactions (1 through 9) 
8 : 
ERROS E OMISSÕES (18 menos 10) .......... | 8155 
| 


É Fonte | “Superintendência da Moeda e do Crédito. 
n (1) Dadcs preliminares, em 15 de março de 1955. 
k Preliminary data, March 15, 1955. 
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BRASIL 
BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS 


MERCADOS OFICIAL E LIVRE A PARIDADE INTERNACIONAL 
Official and free markets at the international parity 


1954 (1) 


b) 'MoviMENTO DE CAFITAIS 
Movement of capital 


Cr$ 1.000.000 


HAVERES Lí- 


ITENS HAvERES OERIGAÇÕES 
Fpp QUIDOS 
Tiems Assets. Liabilities Net assets 
| 
B — MOVIMENTO DE CAPITAIS: 
Movement of capital 
Particulares (excluídas as instituições bancárias) 
Private (excluding banking institutions) 
11. CAPITAIS A LONGO PRAZO ....cccerencscasoro 51,5 1.263,5 — 1.212,0 - 
Long-term capital p- 
11.1 Investimentos diretos ........ Po 16 tela 3,9 177,3 — 1734 
Direct investment 
11.2 Capital de participação: títulos ...... — à 0,6 — 0,6 
Portfolio securities: bonds i ) 
11.3 Capital de participação: ações ........ => er 67,2 — 68,9 
Portfolio securities: shares Pa 
11.4 Amortizações cscsessosmssonbesmsesmiaco — — 96,2 96,2 
Amortization : 
11.5 Outros pagamentos contratuais ....... — e 4,4 4,4 
Other contractual repayments 
ELO ADULTOS cas = sereis a SUE a a E - 49,3 1.119,0 — 1.069,7 
Other 
12. CAPITAIS A CURTO FRAZO .......cceccecereers ; 259,0 — 1.818,5 2.077,65 - 
Short-term capital 
12.1 Moeda, depósito, cbrigações governa- 
aeee pe copio aa 259,0 259,0 
Currency, deposits, Government obli- 
gations 
TONS ERLLOS aU sinia ion a dmio E Leoa ao jO A Da od teta — — 1.818,5 1.818,5 
Other À 
Oficiais e de Instituições Bancárias R 
Official and banking institutions 
13. CAPITAIS A LONGO PRAZO .......ccccesecrearo — 20,1 3.087,0 — 8.107,1 
Long-term capital 
13.1 Empréstimos oficiais .........c.cccers — 4.879,4 — 4.879,4. 
Official loans 
(Continua) 
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BRASIL 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS 


1954 (1) 


b) MovIMENTO DE CAFITAIS 
Movement of capital 


Cr$ 1.000.000 





(Conclusão) 


MERCADOS OFICIAL E LIVRE A PARIDADE INTERNACIONAL 
Ojficial and free markets at the international parity 





DS 











ITENS HAvERES 
Items Assets 
13.2 Empréstimos bancários ............... — 
Bank loans 


13.3 Capitais de participação .............. — 
Portfolio securities 


RO OR CENDENMANTOOS o a ee ans om é ata vn o — 20,1 
Amortization 


13.5 Outros pagamentos contratuais ....... -— 
Other contractual repayments 


TO OUT sos =- o Sp RD e eo PR AB po —— 
Other 


14. CAPITAIS A CURTO PRAZO ......... CERA Sata pod — 11.839,7 
Short-term capital 


14.1 Acordos de pagamentos e de compen- 
ENÇÃO: ED ad agi a ueta o DD vês é ua — 2.342,4 
Payments and clearing agreements 


14.2 Obrigações com o F.M.I. e o BIRD ... 
Liabilities to IMF and IBRD 


14.3 Outras obrigações com instituições ofl- 
COM AC cioscacgnds a meme tintos 
Other liabilities to official and banking 
institutions 


14.4 Outros ...... io em iaite ita fulóisa o mb go ao — 9.4973 


DESSE MACROS o pon mcto aid ad dia a Dm eia o É 15,4 
Monetary gold 


16. TOTAL DO MOVIMENTO DE CAPITAIS E 
OURO MONETÁRIO (11 a 15) ............ — 11.598,9 
Total movement of capital and monetary 
gold (11 through 15) 


Fonte 1 
Source f Superintendência da Moeda e do Crédito. 


(1) Dados preliminares, em 15 de março de 1955. 
Preliminary data, March 15, 1955. 


OBRIGAÇÕES 
Liabilíties 


— 5.491,6 





HAVvERES LÍ- 
quiDos 
Net assets 


1.772,83 
| 


— 3.816,1 


6.007,3 


— 9.170,0 


154 


— 6.042,3 
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BRASIL 

BALANÇO DE PAGAMENTOS 


BALANCE OF PAYMENTS 
1954 (1) 


NOTAS EXPLICATIVAS = 
Explanatory Notes 


Na elaboração dêste documento foram 
utilizados, na sua maioria, os dados regis- 
trados pela Estatística Nacional das Opera- 
ções de Câmbio e, em alguns casos, outras 
informações subsidiárias. 


O presente documento abrange as opera- 
ções realizadas nos mercados de câmbio ofi- 
cial e livre, resultando os valores que nêle 
figuram da conversão das moedas estrangei- 
ras a cruzeiros às respectivas taxas da pa- 
ridade internacional. 


TRANSAÇÕES CORRENTES 


Item 1 — Mercadorias 


O comércio exterior do Brasil no exer- 
cício sob exame, segundo dados do Serviço 
de Estatística Econômica e Financeira do 
Ministério da Fazenda, apresentou os seguin- 
tes totais: 


Unidade: 1.000.000 


Most data used in the preparation of this 
document was derived from the Estatística 
Nacional das Operações de Câmbio. In some 
cases we resorted to subsidiary information. 


This document covers ail onerations relat- 
ed to both official and free exchange mar- 
kets. All foreign currencies have been con- 
verted to cruzeiros at the ruling par values. 


CURRENT TRANSACTIONS 
Item 1 — Merchandise 


According to data supplied by'the Ser- 
viço de Estatística Econômica e Financeira 
do Ministério da Fazenda Brazil's foreign 
trade in 1954 registered the following fi- 
gures: . i 


o Umit: 1,000,000 
4 








US$ | “crs 





Exportação (FOB) 
Exports (f.o.b.) 
Importação (CIF) 
Imports (c.i.f.) 
Menos despesas 
Less expenses 


Importação (FOB) 
Imports (f.o.b.) 


1,561.8 28.894,3 
30.220,5 
—4.048 9 


1,414.6 26.171,6 





Item 2 — Movimento de ouro não monetário 


A produção das duas principais minas 
do país vendida a particulares no decorrer 
de 1954 atingiu a 96.5 mil onças-troy, cifran- 
do-se o consumo líguido interno de ouro em 
162.1 mil onças-troy. O movimento negativo 
de ouro não monetário foi de 65.6 mil onças- 
troy, coberto por importações réalizadas no 
mesmo período. 


Fiscalização Bancária — Banco do 
Brasil S.A. 

Servico de Estatística Econômica e 
Financeira do Ministério da Fa- 
zenda. 


FonTES: 


PE VE RD E TR pe E PI 


Item 2 — Nonmonetary gold movement. 


Production of the two main gold mines 
in the country sold to, individuals during 
1954 added to 96.5-thousand troy-ounces and 
net gold internal consumption was equiva- 
lent to 162.1 thousand troy-ounces. The ne- 
gative movement of nonmonetary gold was 
of 65.6 thousand troy-ounces all covered by 
imports during the period. à 


Sources: Fiscalização Bancária — Banco do 
Brasil S.A. 
Serviço de Estatística Econômica e 
+ Financeira do Ministério da Fa- 
zenda. 


(Continua) 
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Itens 3 «a 9 — Serviços 


Além dos dados extraídos da Estatística 
Nacional das Operações de Câmbio, foram 
incluídas informações de outras fontes nos 
itens a seguir especificados: 


Item 4 — Transportes (4.1 — Débito) 
Item 5 — Seguros (Débito) 
Item 8 — Serviços diversos (Débito) 


Com base no total de Cr$ 4.098,9 milhões, 
referente a despesas decorrentes da impor- 
tação de mercadorias, fornecido pelo Serviço 
de Estatística Econômica e Financeira do 
Ministério da Fazenda, estimou-se, na falta 
de outros elementos, seguindo o mesmo crité- 
rio adotado nos exercícios anteriores, os pa- 
gamentos de fretes, seguros e outras des- 
pesas sôbre importações, nos seguintes to- 


Bo RR Cr$ 3.239,1 milhões ( 80,0%) 
Beguros ivcsio Cr$ 222,7 milhões ( 5,5%) 


Outras despesas Cr$ 587,1 milhões ( 14,5%) 


RENNES = Soa Cr$ 4.048,9 milhões (100,0%) 
Item 6 — Rendas de Investimentos 
6.1 Investimentos diretos — Crédito 
Inclui a parcela de Cr$ 1,4 milhão rela- 
tiva ao lucro auferido pela agência do 
Banco do Brasil S.A., em Montevidéu 
(Uruguai) e reinvestido naquele país. 
6.2 Outros juros — Crédito 
Abrange os juros recebidos pelo Brasil 


em 1954, por conta de créditos concedidos 
à Finlândia e Tchecoslováquia, como se- 


gue: 
Cr$ 1.000.000 
AMENA o mo sc nanpnesuvças pu TE 6.0 
Tchecoslováquia .ssasadrscccaco 1,2 
PORRA | saco esc sed pia = vis 7.2 


6.2 Outros juros — Débito 


Registra os juros pagos por entidades 
privadas e oficiais brasileiras sôbre em- 
préstimos do EXIMBANK e do Federal 
Reserve Bank, bem como sôbre a Dívida 


Notes 


Items 3 through 9 — Services 


For the following items we used data 
from the Serviço de Estatística Econômica e 
Financeira do Ministério da Fazenda and also 
reports from other sources: 


Item 4 — Transportation (4.1 — Debit) 
Item 5 — Insurance (Debit) 
Item 8 — Miscelianeous (Debit) 


Based on the total of” Cr$ 4,098.9 million 
for ali import expenses supplied by the Ser- 
viço de Estatistica kEconom.ca e kFinanceira 
do Ministerio da Fazenda and using the same 
criterion adopted in past years — m the ab- 
sence oí other data — we estimated payments 
1or Itreight, insurance and other import ex- 
penses as follows: 


Prelght acesso» Cr$ 3,239.1 million ( 80.0%) 
Insurance ...... Cr$ 242.7 mitunon ( 6.0%) 
Other expenses . Cry ós/.1 miiion ( 14,5%) 

o + A Cr$ 4,048.9 million (100.0%) 
Iiem 6 — Investment income 


6.1 Direct investment — Credit 


The amount of Cr$ 1.4 million correspond- 
ing to protits earned and reinvested 
by the Bank of Brazii's branch in Mon- 
tevideo is included im this item, 


6.2 Other interest — Credit 
Covers interest received by Brazil on 


credits granted to Finland and Czechos- 
lovakia as follows: 


Crê 1,000,000 
Pina cqsscsnsiiscssoscssõcs 6.0 
Czechoslovakia ......ccccsos 1.2 
TUTAR nasernsedoa dovestna 7.2 


6.2 Other interest — Debit 


Covers all interest paid by private orga- 
nizations and official entities on loans 
granted by the Eximbank and the Fe- 
deral Reserve Bank as well as interest 


(Continua) 
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Externa e Acôrdo de Pagamentos firma- 
do com a Inglaterra, assim distribuídos: 


Cr$ 1.000.000 


Entidades privadas ............. 33,6 
Rsgtbant:. ends aloe o oe nisto ais 39,6 
Entidades oficiais ............... 1.123,1 
Eximbant sadio Guns cqebt 261,8 
Federal Reserve Bank...... 736,4 
Dívida Externa seas euias 113,0 
Acôrdo com a Inglaterra... 11,9 
Total isussos qaes Eras sa 1.162,7 


Fontes: Carteira de Crédito Geral — Banco 
do Brasil S.A. 
Carteira de Câmbio — Banco do 
Brasil S.A. 
Departamento de Registros e Prio- 
ridades — SUMOC 
Divisão da Dívida Externa — Con- 
selho Técnico de Economia e Fi- 
nanças. 


“Item 8 — Diversos — Débito 


Inclui as comissões pagas sôbre a Dívida 
Externa como segue: 


Cr$ 1.000.000 


BE CIGANOS alo Ko oo aa pro clan a iate e 1,9 

ERA ITD tattoo o So qa Veto 4,1 
Pois so EE rio O “60 

FonTE: Divisão da Dívida Externa — Con- 


selho Técnico de Economia e Fi- 
nanças. 


MOVIMENTO DE CAPITAIS 


HAVERES 
Item 11 — Particulares a longo prazo 


11.1 Investimentos diretos 


Inclui o reinvestimento de Cr$ 14 mi- 
lhões referente ao lucro auferido em 
1954 pela agência do Banco do Brasil 
em Montevidéu (Uruguai). 





derived from the Payments Agreements 
celebrated with the U. Kingdom as fol- 


lows: 
Cr$ 1,000,000 
Private organizations .......... 39.6 
Eximbank qa du Secaaia PEA 39.6 
Official entities ........cc....s. 1,128.1 
A Bea bortojiiro dE AD PARRA ER 261.8 
Federai Reserve Bank. .... 736.4 
External 'Debt ..2:.4.0-..00% 113.0 
U.K. Agreement ........... 11.9 
Total Side sa sra á 1,162.7 | 
Sources: Carteira de Crédito Geral — Banco. 


do Brasil S.A. 
Carteira de Câmbio — Banco do 
Brasil S.A. 
Departamento de Registros e Prio- 
ridades — SUMOC . : 
Divisão da Dívida Externa — Con- 
selho Técnico de Economia e Fi- 
nanças. + 
Item 8 — Miscellaneous — Debit 
Covers comission paid on the External 
Debt Service as follows: 


Cr$ 1,000,000 


Das E: gas cstnas  tsaatão de 1.9 
Pounds aterbina, piecbmss aee nara) 4.1 
CEGA rn iai (em E o rata LT : 6.0 
Source: Divisão da Dívida Externa — Con- 
selho Técnico de Economia e Fi- 
nanças. 


CAPITAL MOVEMENTS 


ASSETS 
Item 11 — Long term private assets 
11.1 Direct investment 
Covers “reinvestment of Cr$ 1.4 million 


profits earned in 1954 by the Bank of 
Brazil's branch in Montevideo (Uruguay). 














1954 1) 


NOTAS EXPLICATIVAS 
Explanatory Notes 


(Continuação) 
Item 12 — Particulares a curto prazo 


12.1 Moedas, depósitos e obrigações governa- 
mentais 


Refere-se à variação nos depósitos man- 

tidos por residentes no Brasil em Bancos 

sediados nos Estados Unidos da Amé- 

rica, E 

Em 31-12-53, essas contas atingiam ao 
equivalente a Cr$ 833,0 milhões. e em 2320-11-74 
o total se elevava a Cr$ 1.147,0 milhões, regis- 
trando-se pois um aumento de Cr$ 259,0 mi- 
lhões. 


Item 13 — Oficiais e Bancários a longo prazo 
13.4 Amortizações 
Registra a amortização de Cr$ 20,1 mi- 


lhões recebida pelo Brasil por conta do 
empréstimo concedido à Tchecoslováquia. 


Item 14 — Oficiais e Bancários a curto prazo 


14.1 Acordos de pagamentos e de compensa- 
ção e 14.4 Outros 


Reflete redução das disponibilidades do 
Banco do Brasil no exterior, respectiva- 
mente, em moedas compensadas e em 
outras moedas. 


OBRIGAÇÕES 


Item 11 — Particulares a longo prazo 

11.4 Amortizações 
Inclui Cr$ 79,1 milhões referentes a amor- 
tizações de empréstimos concedidos pelo 


Eximbank a entidades privadas brasi- 
leiras. 


11.6 Outros 
Inclui Cr$ 564,1 milhões referentes a uti- 
lizações de empréstimos concedidos pelo 
Eximbank a entidades privadas brasi- 
leiras. 


Item 12 — Particulares a curto prazo 


12.2 Outros 


Registra uma redução de Cr$ 1.818,5 mi- 
lhões nos atrasados comerciais brasile:- 
ros. A posição dêsses compromissos em 
31-12-53 era Cr$ 3.923,8 milhões e em 
31-12-54 se expressava pelo equivalento 
a Cr$ 2.105,3 milhões. 





Item 12— Short term private assets 


12.1 Currency and coin, deposits and govern- 
mont liabilíties 


Refers to changes in deposits belonging 
to Brazilian residents in banks located 
in U.S.A. 


| On 12-31-1953, these accounts amounted 
to the equivalent of Cr$ 888.0 million and on 
12-31-1954 they amounted+sto the equivalent 
of Cr$ 1,147.0 million. The increase regia- 
tered was in consequence of Cr$ 259.0 million. 


Item 13 — Long term Official and Bank assets 
13.4 Amoriizations 
This item registers an amortization of 
Cr$ 20.1 million received from Czechos- 
lovakia on account of a loan granted te 
her by Brazil. 


Item 14 — Short term Official and Bank assets 


14.1 and 14.4 — Payment and Clearing Agree- 
ments — Othor 
These items show the fnaline off of Pra- 
zil's foreign assets respectively in clea- 
ring Agreement: Currencies and in other 
currencies. | 


LiaBnITIES 


Item 11 — Long term Private Liabilítios 


11.4 Amortizations 
This entry covers Cr3 79.1 million relat- 
ed to the amortization of lorns grrnted 
by the Eximbank to Brazilian private 
organizations. 


11.6 Other 


Includes Cr$ 564.1 million corresnonding 
to the utilization of loans granted by 
the Eximbank to Brazilian private 
organizations. 


Item 12 — Short term Private Liabilíties 


12.8 Other 


This item registers a reduction of .. 
Cr$ 1,818.5 míllion in the Brazilrm Com- 
mercial Arrears. The balance of these 
MHabílites was Cr$ 3,923.8 milhon um 
12-31-1953 and in 12-21-1954 dt amounted 
to Cr$ 2,105.3 million. 


E f 
Ar. 4.” 
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Item 13 — Oficiais e Bancários a longo prazo | Item 18 — Long term Official and Bank Lia- 


13.1 


Empréstimos oficiais 


Abrange os empréstimos utilizados por 
entidades oficiais brasileiras junto ao 
BIRD, EXIMBANK e grupo de banquei- 
ros norte-americanos liderado pelo City 
Bank, assim distribuídos: 


Cr$ 1.000.000 


JEDI eo a e 592,0 
EX UEMBANIS,, semear seio navais do ty 587,4 
BABQUeiros, ape o cum no cio pinho 3.700,0 

RD 2 ci mini, + TI a e ao 4.879,4 


13.4 Amortizações 


Registra as amortizações efetuadas por 


entidades oficiais e governos brasileiros 
como seguem 


Cr$ 1.000.000 


ed Rir a Do pl coa Ss 16,7 
EXIMBANK. Ss se hd 420,6 
LL entrieaso , LG CR. Ea iaqavo crdo 92,5 
Acôrdo com a Inglaterra...... 901,3 
Dívida . Externer .se;sio opa nintis fujo aja 361,3 

ROTAS sis tido anne o é ato in 1.792,4 


Item 1k — Oficiais e Bancários a curto prazo 


14.1 


14.3 


Acordos de pagamentos e de compensação 


Reflete redução nas obrigações, em moe- 
das compensadas, do Banco 'do Brasil 
no exterior. 


Ouiras obrigações de inptiluinãos, oficiais 
e bancárias 


Além da redução de obrigações no ex- 
terior (Cr$ 6.099,8 milhões) do Banco 
do Brasil em outras moedas, abrange 
também o saldo a liquidar de Cr$ 92,5 
milhões de linhas de crédito utilizadas 
em 1954 por aquêle estabelecimento 


o sd anil 


bilities 


13.1 Official loans 


Covers the use of loans funds by Bra- 
zilian Official Entities through the 
I.B.R.D., Eximbank and through a. 
group of U.S.A. banks leaded by the 
National City Bank, as follows: 


Cr$ 1,000,000 


ESSES SR O EE ARE DEDO É 

ESSIMIBAN fofa irao fovado opte Mafia 587.4 

Private Banks ................ 3,700.0 
EQ e é x ole a nie ata a O e a 4,879.4 


13.4 Amortizations 


This entry registers amortizations paid 
by Brazilian Official Entities and Go- 
vernments as follows: 


Cr$ 1,000,000 


E REA = JR 5 Se A a o E PR 16.7 
ELLE ANE Ro cia o nina a (eo ep ES 420.6 
Lend-Lease ..........cccesereeoo 92.5 
U.K. Agreement ............... 901.3 
External Debt ........scccesees 361.3 

RC AME ai cus calo va ori arnço jo nho e 1,792.4 


Item 14 — Short term Official and Bank Lia- 


14.1 


14.8 


bilities 
Payment anã clearing Agreements 


Shows a reduction on Bank of Brazil 
liabilities in clearing agreements cur- 
rencies. 


Other Banking and Official Institutions 
Liabilities 


This item covers a reduction on Bank 
of Brazil liabilities in other currencies 
equivalent to Cr$ 6,099.8 and also the 
balance of overdrafts amounting to .. 
Cr$ 92.5 used in 1954 by that institution 
and still pending settlement. 


(Continua) 











(Conclusão) 
14.4 Outras 


Registra um decréscimo de Cr$ 327,3 mi- 
lhões nas contas de depósitos mantidas 
por residentes no exterior em bancos no 
Brasil. 


Fontes dos dados incluídos no movimento de 
capitais: 


Estatística Nacional das Operações de 
Câmbio (sômente item 11). 
Carteira de Câmbio — Banco do Brasil 


E A. 

Carteira de Crédito Geral — Banco do 
Brasil S. A. 

Departamento de Registros e Prioridades 
— SUMOC 


Divisão da Dívida Externa — Conselho 
Técnico de Economia e Finanças. 
International Financial Statistics. 


Item 15 — Ouro Monetário 


As reservas de ouro do Brasil, que em 
31-12-53 eram de 9.172,0 mil onças-troy, em 
81-12-54 atingiam 9.195,8 mil onças-troy. 
aumentando de 23,8 mil onças-troy — Cr$ 15,4 
milhões em relação a 1953. 


Fonte: Carteira de Câmbio — 
Brasil S.A. 


Banco do 


ERROS E OMISSÕES 


Não foram incluídas neste documento as 
seguintes informações: 


1) — Investimentos diretos sob a forma 
de importação sem cobertura cam- 
bial. 

2) — Empréstimos concedidos por finan- 
ciadores que não o BIRD, EXIM- 
BANK e banqueiros norte-america- 
nos, bem como suas amortizações e 
juros. 

3) — Disponibilidades e Obrigações no ex- 
terior de entidades oficiais e ban- 
cárias que não o Banco do Brasil. 


(1) Dados preliminares em 15-3-55. 


14.4 Other 


This item registers a reduction of .. 
Cr$ 327.3 million on non-residents depo- 
sits on banks in Brazil, 


Sources of data used in tho tabulation of 
Capital movements: 


Estatística Nacional das Operações de 
Câmbio (only for-item 11) 
Carteira de Câmbio — Banco do Brasil 


S. A. 

Carteira de Crédito Geral — Banco do 
Brasil 8, A. 

Departamento de Registros e Prioridades 
— SUMOC 


Divisão da Dívida Externa — Conselho 
Técnico de Economia e Finanças. 
International Financial Statistics 


Item 15 — Monetary Gold 


Brazil's gold reserves amounting to 9 172.0 
thousand troy-ounces on 12-31-1953 amounted 
to 9,195.8 thousand troy-ounces on 12-31-1954, 
registering an increase of 23.8 thousand troy- 
ounces over 12-31-1953. 

Câmbio — 


Source: Carteira de Banco do 


Brasil. 
ERRORS AND OMISSIONS 


The following information has not been 
included in this document: 


1) — The off-set entry on the capital side 
of foreign investment in the form 
of imports without exchange cover. 

2) — Loans granted other than I.B.R.D., 
Eximbank and the group of Private 
Bank and their amortizations. 


3) — Foreign assets and Liabilities held 
by Official and Banking Entities 
other than Bank of Brazil. 


(1) Preliminary data on March 15, 1955. 
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BRASIL 


SALDOS EM FIM DE ANO (Cr$ 1.000.000) 
End-of-year balances 


a) Derósrros 
Deposits 


Derósiros No BANCo DO BRASIL S. A. 
Deposits with the Banco do Brasil S. A. , 
(1) Drrósrros TÓTAL GERAL 











é! NOS OUTROS invices 
Anos | BANCOS ToTAL GERAL| Indexes - | 
Years DE ENTIDADES DO PÚBLICO Deposits |Grand total | grand 

e DE BANCOS | Business with other 
of oca Banks and TOTAL banks 1939 = 100 

en individuals 
(2) 
- - e 

a «ds 7.766 3.461 7.445 18.672 30.555 49,227 393 
De a 7.505 3.330 8.179 19.314 33.414 52.728 421 
EU e cs 8.622 4.223 8.081 20.926 34.673 55.599 444 
DO uses» 12.262 4.871 7.986 25.119 38.078 63.197 505 
nado 13.030 5.261 9.777 28.068 45.285 73.353 586 
SAGA 16.313 6.629 6.804 | 29.746 60.429 90.175 720 
Ri 0.6 é 20.794 6.778 7.553 1 35.125 69.133 104.458 833 
ic, PI | 31.617 9.700 9.635 50.952 77.209 128.161 1.023 
oi ob é | 35.610 10.856 10 682 57.148 88.950 146.098 1.167 
gm «cui à | 48.418 11.370 12.047 71.835 105.254 177.089 1.414 


EMrRrÉsTIMOS DO BANCO DO BRASIL S. A. 
Loans made by the Banco do Brasil S. A. 
1 














(1) EMPRÉSTIMOS TOTAL GERAL 
! mem | DOS OUTROS inDICES 
pena A re Pio. À total a fotos 
r ENTIDADES ns Gra 
E” cas | A maxcos | fo périico made” by 
To public To bdbanks and TorTaL other banks 1939 = 100 
entities individuals 
(2) 
DR AEE RA a a o ca so GRE a. 
10.706 282 8.830 19.818 26.780 46.598 413 
14.814 401 8.922 24.137 30.881 55.018 488 
15.179 1.012 9.517 25.708 32.014 57.722 512 
15.838 1.721 10.653 28.212 35.075 | 63.287 561 
19.881 1.890 ! 12.918 34.689 41.211 | 75.900 e73 
à 21.844 2.943 14,901 39.688 54.487 | 94.175 835 
14.257 2.781 24.656 41.094 63.930 105.624 036 
16.699 4,123 34.367 55.189 71.068 126.257 1.119 
27.140 7.308 40.397 74.845 84.442 159.287 1.412 
38.594 7.730 57.324 103.648 99,729 203.377 1.808 
j 
TS SR E RT TS O as 1 ia e e e e e 


Source | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Até 1950, foram incluídas as agências do Banco do Brasil S. A., no Exterior. 
Up to 1950, the branches of the Banco do Brasil S. A. abroad were included. 


(2) Inclusive as operações da Carteira de Câmbio do Banco do Brasil S. A. 
Including the operations of the Exchange Department of the Banco do Brasil S. A. 
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BRASIL 
MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKI. é na | 
DEPÓSITOS E EMPRÉSTIMOS 
Deposits and Louns 
SALDOS EM FIM DE ANO ' 
End-of-year btalances 
Cr$ 1.000.000 
250.000 : 250.000 
200.000 4 —1200.000 
Pp + ! E 
/ 
150.000 150.000 
EMPRÉSTIMOS 
à Loans aa 
L Era 
100.000 / 100.000 
90.000 -4 90.000 
80.000 |-- 80.000 
70.000 70.000 
60.000 d |] : 
=” | $0,000 
o DEPÓSITOS 
SL Deposits : 
50.000 | a ' 50.000 
PÁ 5 
Lo.000 | Ê 10.000 
30.000 ! | - — 4 150.000 
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ESTABELECIMENTOS STENTES 
Rouiing es ishments. in exis 





prin 
Banks 





NACIONAIS 
National 
UNIDADES FEDERADAS 








E REcIÕES 
Federal States FILIAIS 
and Zones Branches 
EscrITÓRIOS 
em Offices 
á OuTROS 'TôDas As 
Offices e BANCOS rias | (1) 
er au 
cado ag Banks Branchés | , 
tiara pa a EN 














T"—— 
CER b NO vi JRR RR, AN RR ad | 1 | 2 2 g | k Kiss 
US q ARE RO a o mim 2 2 4 Bros E: 
Amazonas .... ad 8 4 E “5 
Rio Branco — 1 1 2 no 
PET o RAND 4 4 4 8 | ; . EM 
Amapá sata ART PAO NRO jo) (O ES 1 2 q | A 
Norte 4 12 15º 5% Bi Jud — 
North | | É 
4 Narsnbto R.s s Som aan Ui 5 | 3 | 8 | 5 go 
| “Ec rage a o perto O e Ret 6 to fo RD E a ê | ao Es 
L BERARDO Sn son an : É 
4 Rio Grande do Norte ........ 2 | 5 e dao 9 | = 
ig ENEIDA. Do too SR e Rs 67 a jorsja ro ja 7 8 | To 15 oo 1 
ij Pernambuco mio omisso vilo renda 9 DO A 25 dy 35 | 2 
E DA Et ado O DE JE ARE RR 1 6 | A dO UM E 
Nordeste ................ 35 55 | 50 | 105 | 6 
| North-East | | | . 
Ee e A ES DR DER AR 4 | 6 | 6 Era 1 
| Baia SME io a E EE is ado E 8 26 | 7 | 96 | 18 
| Minas GETais fu urso A omsdr 26 46 484 590 | 287 
» Mispirito' Santo). br digas cretino 3 A 28 35. | 5 
Rio de Janeiro .......... Sao Taio 11 16 99 Big 29 
Distrito” Wederalo .Ei..s.smes 90 14 188 | 202 -— 
E a ea 142 | us | — 8 | 990 | são 
East i 
' À | | 
Ho: RE Sae Es hoy eia em 60 | 80 1.139 | 1.219 -| 34 
= a A O SPA 6 | 16 ii 302 | 318 | 32 
santa. Catarina “Sc esbeas 2 12 Cd! 9. | Sm 
Rio Grande do Sul .......... 7 41 204 245 | À 144 
ED E dr “s 149 1.2 | 1.861 | 210 
South | | | | 
Mato IGraossO cipeiisicentria 1 10 14 | 24 | = 
(OJeL ts Rs PI a | 9 | 35 44 
Centro-Oeste ............ 4 So il : 49 K 68 | 
Central-Western | | Ê | 
BRASTE 4 std ss 261 | 350 | 2.701 3.051 | 565 
| 
Variações sôbre 31 de pena | 
bro“de 1950”. css Mb osgeas + 14 + 11 + 165 | + 176 | eee 
Variations on December 31, | 
1958 | | 





| 


Fontes Y Superintendência da Moeda e de Crédito. 
Sources $ Serviço de Economia Rural — Ministério da Agricultura, 


(1) Inclusive 23 Correspondentes Especiais. 
Inclusive of 23 special correspondents. 
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BRASIL 
"CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS |. 
FEDERAL SAVINGS-BANKS E a cánio 
'* DEPÓSITOS, EMPRESTIMO o E DISPONIBILIDADES 
Deposits, Loans d Available Assets 
SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 
Derósrros a SS DISPONIBILIDADES 
Deposits Loans Available Assets 
ANOS ————————————— 
Years 
ÍNDICES ÍNDICES Es ME ÍNDICES 
Cr$ 1.000.000 | Indexes | crg 1.000.000] Indexes | crg 1.000.000] Indexes 
1939 = 100 1939 = = 100 ; [ 1939 = 106 
e md 5.306 255 2.679 224 1.938 255 3 
UT Ra E SRP 6.765 326 4.117 345 1.992 202 . 
Ecs fa e 7.898 380 5.339 447 1.849 243 q 
BEBO nisso senda 7.997 385 6.121 513 1.194 157 
: AA 9.127 439 6.978 8a 1.253 165 
NO ua rece ê 10.506 506 8.096 678 1.457 199 UM 
é [5 VS e 12.383 596 9.443 79 2.027 267 
E RR qe 13.746 662 10.794 904 2.106 am 
HOGAN mts a 16.494 794 | 12.640 1.059 2.801 369 
JODA (1) «uno ci 18.642 897 14.824 1.242 2.994 394 
E 
ana ! Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais. 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 
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TtruLos 
REDESCONTADOS 
Bills redis- 

counted 


505.205 
3.109.374 
1.472.645 
2.477.382 
4.807.740 
9.835.298 
6.981.161 

11.193.486 
14.383.880 
22.042.510 


10.643.694 
10.041.680 
10.447.624 
11.387.483 
12.543.986 
13.606.746 
14.258.047 
14.197.532 
14.559.828 
15.416.553 
16.480.994 
14.383.880 


14.331.840 
14.373.763 
14.412.061 
15.133.256 
15.695.959 
16.111.428 
17.428.209 
20.700 .427 
17.238.204 
17.774.711 
18.742.911 
22.042.510 
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BRASIL 
CARTEIRA DE REDESCONTOS 








PERÍODOS NÚMERO ; 
Periods Number Cr$ 1.000.000 
BOM o je eles ia rá ooo 0 cin io ato ata 5 ma Mia plata a 6 o ala e a O 34.712 2.821 
Ari Ai APA, PRA Spa AR. ao Dao EEN 21 AGNES RE TERO cor 11 80.060 6.734 
DE TDR MR RES SPT Re PP AN RE CAIS eo 61.797 4.585 
ERA a cpa o iso) fe tatmco BROS calvo he fa a e So e a 81.854 6.618 . 
DE RE PE SEDE SO O Pr PRE RR ATE SRSERTE 115.896 | 10.490 
DRM porre sa EA o jo cia a Ega RD (rs agere 157.556 16.876 
ABBTNCE At A os Aa) Ss fe UNR o NA SR 196.798 27.208 
Cr TT EN ERR, DER o E DESSE 5) - 217.031 27.509 
DUDE E Da SRS SPEA AS ES OE 321.180 40.513 
UG nao pi STE MES EIS» p= te E Sist dedo e RR 328.288 45.468 
Oo Ep SS IA RED E RR RR 7 1 114.110 1.961 
LINES Caprio NA JS CEA DO MDB É dA” Dr É 9.371 1.199 
SURDA o) PBP RD Sed JP TERNO, ey RR 19.236 2.674 
dai! DOAR É DO e RE jo 6 ARE 25.874 2.994 
EDREULEDRC RS 5 cj o to RNEES  s/R o side Ao 34.595 3.458 
CU LET RR E UR Ev vi ieteto eia ee RA ca 28.265 2.799 
HO ess e o is es ae ao afro pi O 30.160 3.446 
ALE EO = ul od eae e e o E RR 31.093 3.778 
Setembro ossec an sig nes sao md ER 45.546 4.007 
OQUENDID tre sao do o nprurti ado Scan ee E 28.120 5.073 
Novena Dor. ere poa Do meia en (aa 33.240 4.625 
DEZEMbro! ' Cemaness coros mi e RR rn 21.570 3.505 
BA == JANCITO sus, Meo re e io ia paia QREN eo 18.220 2.464 - 
Revereiro js cielo nto saio a cia estemanaas ; 16.900 2.711 
E sTED Pei RD SDS cr pr NPR DOF ERR, Fio 20.452 2.885 
GE VIER APRE 2 E PRO o reg si 15.962 2.369 
du ES) a RS ER é cp ELO SO BORDO E 20.086 2.866 
GRURO! 2. ao ds den Ep e RR 33.820 4.776 
PTE o(a eae Ano ER) tu) PPA 26.038 3.646 
Eis Eis Dude SRARE Alo o SO PE cre Gi Ec 68.715 y 7.994 
Setembro: js. «simao pa jofaltio esola ig lo cjo atos 19.986 3.455 
OUEDEO! E Saio er ap ao 18.602 2.798 
ANCVEMBTO; x 2 apito Mia aa! o eia cao ia a ATA 17.925 3.090 
Dezembro. qi. era e SAMI pesio ia Srta is 1 ol 51.582 6.414 
DIET SA O TT DAT COAST IL DT OO TT ETTA E 4 AR IE SD PIT CO 7 LIGA SR TR ESA SS SPECO I  ra m 
4 p k 
Yo py a a r 
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BRASIL 


CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 
“CLEARING-HOUSES 













1952 19583 


CÂMARAS 
Clearing-Houses 











Manaus (Amazonas) .......cccccecss 5 8 E ça 9 8 
Belána (PATA). cussemetors ia uiainio o TS fev o fa - 25 31 31 34 ; 41 
RortuleZa (CEANA) | nara mesma mp 151 193 197 + cap 248 
mecife (Pernambuco): «eussociensobisics 1.704 1.916 1.880 2.030 . 2.432 
RirAcHIa (Sergipe) srs is a mmnnpn too 29 as 39 17 21 
Enlvador? (Bahia) Vcs saaas csuprinelistos 184 234 324 432 594 
Belc Horizonte (Minas Gerais) ...... 1.608 1.914 2.022 - 2.5€0 8.251 
Niterói (Rio de Janeiro) ........... . PO 107 138 162 188 
Rio de Janeiro (Distrito Federal) .... º* 9.488 11.725 12.469 13.649 16.615 
Campinas (São Paulo) .............. 175 239 274 314 453 
Catanduva (São Paulo) ............. — — — dm 245 
Bantos (São Paulo) cuencerssesserssa 1.019 1.218 1.256 1.199 1.353 
São Paulo (São Paulo) ............. 12.466 14.914 15.862 17.992 21.748 
Curitiba (Paran)! .. tac secas torso 330 434 503 605 m2 
HOBtNHa (PELADA) cccrdesamenisiros — — 4º0 403 480 
Paranagua (PRIANÃ) scene mmiasnebwai = — 81 41 41 
Pelotas (Rio Grande de Sul) ........ — — | 42 57 73 
Pôrto A'egre (Rio Grande do Sul) ... 519 629 728 891 1.190 
Rio Grande (Rio Grande do Sul) .... 10 10 I * 14 22 | 34 

TODAS AS CAMARAS .......... 27.793 | 33.605 | 36.241 | 40.628 49.787 

Al Clearing-Houses | 
SETE O | 





b) Cr$ 1.000 





| 
A ) 
CÂMARAS 
Clearing-Houses 1950 1951 | 1952 1953 | 1954 

| a sr 

Manaus (Amazonas) ..........ccvoo. 333 | 624 | 761 818 937 
RIO PPT) sis Dede (o UMa Ms falto o poi 0 a aa 1.274 | 1.594 1.910 2.575 4.345 
Bortaleza: (Ceará) ...c sen sumir nao K 4.446 6.652 7.153 7.465 8.100 
mecite (Pernambuco) Stigcics a aspirmicio 85.5º8 | 108.472 75.817 90.499 | 118.133 
ATO CRIU (SErciDe) ss eta ato mina aire prt asa E37 824 1.110 948 115 
Salmador ((Bahla) ...ccccccarai armar 11.879] 14.857 18.330 29.193 50.513 
Belc Horizonte (Minas Gerais) ...... 27.314 38.241 43.485 57.149 85.050 
Niterói (Rio de Janeiro) ............ 1.882 3.088 4.836 6.029 9.726 
Rio de Janeiro (Dirtrito Federal) .... 4r0 669 563 327 604.271 683.556 936.823 
Campinas (São Paulo) ....c..cerders 2.141 3.953 4.955 5.604 9.106 
Catanduva (São Paulo) ............ 1 — fem — — 3.486 
Santos: «(São Baulo)susssrsseessepss 141.399 159.927 172.311 184.561 254.887 
Bão Paulo, (Sao Parto) casser alo 378.840 | 567.942 617.923 742.374 | 1.030 825 
Curitiba; (Paraná ops o cintos Eiobe eta tane 12.355 18.931 22.985 25.254 34.988 
dioudrina (Barato No o eis arerrteraralo loose foto = | — 16 732 12.533 12.703 
Paranaguá (Paraná) ....c.cssaedesas = — 1.732 2.405 2.818 
Pelotas (Rio Grande de Sul) ........ — | — 2.436 3.505 4,546 
Pôrto A'egre (Rio Grande do Sul) ... 28.013 41.632 48.032 67.281 99,585 
Rio Grande (Rio Grande do Sul) .... 857 | 1.126 | 1.685 2.537 3.658 
TODAS AS CAMARAS .......... 1.097.121 1.531.190 | 1.646.464 1.924.306.) 2.671.344 


ves 
| 
AN Clearing-Houses é | | | | 


NotTA — Movimento médio diário foi calculado “pelo número de dias de funcionamento das 
Câmaras. 
Note — The daily average movement has been calculated by the number of functioning days 
of the Clearing-houses. 














ns js E iant á ú E: 
ad RE a dO A z us vão dE AR 


— 333 — 


BRASIL 


CURSO DO CAMBIO 
EXCHANGE RATES 


ESSAS ER POR AÇOR RAR, 


in cruzeiros per unit of foreign currency 








19,50 78,90 1/10 4,89 3/4 0,79 5/8 + 4,66 11/16 10.71 3/8 
19,3480 77.2248 4,7828 0,5939 4,5552 10.7993 
18,73 75.4087 4,6459 0.7653 4,3978 10.2004 
18,72 75,4283 44940 0,7611 43789 94848 
18,72 69,8789 3,2534 0,7343 43736 80791 
18,72 52,4160 2.0689 0.655 43687 73772 
18,72 52,4160 1,3110 9.6607 43479 84068 
18,72 52,4160 1,3345 0.6e18 43618 7213 
18,74 52,4504 1.3448 06598 44103 6,6225 
18,82 52,5733 1,3520 0,6610 4,4207 5.7814 
18,72 52,4160 — 0,6626 43997 6.8503 
18,72 52,4160 -— 0,9649 4,4009 6.8"56 
18,72 52,4160 — 0,6572 4,4004 erro 
18,72 52,4160 — 0,6628 44034 6.4438 
18,72 52,4160 1,3448 0.6631 4,4027 6.3222 
18,72 52.4160 -— 0.6601 44034 6,2019 
18,72 52.4160 1,9448 0.6633 44034 6.2124 
18,75 52,6460 — 0,6617 4,40506 64366 
18,76 52.4706 -— 0,6620 44173 6,7526 , 
18,77 52,4889 -— 0.5629 44098 6.0484 
18,78 52.5274 -— 0.,6617 4,4086 6,3797 
18,78 52,5289 1,3520 0,6643 44160 6.2130 
18,82 52,5285 — 0.6612 44111 6,1403 
18.84 52,4475 -—- 0,6638 44117 5.57"3 
18,82 52.6424 —- 0,66 44156 61493 
18,82 52.5627 1,3520 0,66725 44154 0,1485 
18.82 52.6654 1,3520 0,6672 44226 E) 
18.84 52,6678 -— 0,6614 4,4269 5.9235 
18,82 52.6176 — 0.6608 44736 aTTAO 
18.82 52,5323 -— 0.6008 44235 5,7814 
18,82 57,6658 - 0,6672 44245 58265 
18.82 52,5651 em 0,5607 44250 saALso 
18,82 52.6955 1,3520 0,6607 4.4255 5.6517 
18,82 52,6958 1,3520 0,6607 44215 5 0469 





, ato | Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro. 
| Nota — Até mato “e 1948 o quadro consigna dados referentes ao mercado “livre"'; daí em diante, os 
| do mercado “oficial”. 
À Note — Until May 1946 the table shows figures relating to free market. Thenceforth, tt denotes those 
of official market. 























Dezembro ..... 76,14 205,98 — 


ba À Ras 
BRA 
RSO DO 
XCHANGE 
SM 
RR = aci pe 
- a 4 Mree. 
| » INGLATERRA 
L » 
; sd = United Es ARGENTINA PEsmpénio CANADA 
a 
Fc E goi 
“7: E re 43,82 117,75 2,7962 “08141. dis 42,59 
DEC Mg a ER 62,18 169,81 . — 1,1396 — 647% 
1953 — Janeiro ....... —— — — = za 
Fevereiro ..... 40,16 102,01 — 0,80 — 
MAIÇO sseo.o. 42,18 109,42 — osara || 4514 
AN SEsiS:.. 45,14 124,12 — o,8172 44,57 
Mito fatia  - 44,44 118,4208 3,00 08154 | — 
Junho ........ ar73 | 1258018 Es 0,8629 50,33 
Julho ......... 43,28 119,29 — * 0,8466 | 43,96 
Agôsto ........ 39,67 112,10 2,7895 0,8179 40,38 
Setembro ..... 38,55 107,58 La 0,7562 - 89,51 
Outubro ...... 42,40 113,57 Es 0,7634 41,23 
Novembro ..... 49,83 129,52 es 0,87 “50,48 
Dezembro ..... 55,45 148,82 es. 0,96 57,90 
1954 — Janeiro ....... 54,20 147,28 — | 1,03 56,87 
Fevereiro ...... 58,04 154,72 2a 1,0833 57,76 . 
Março” EcEM 5918 163,58 a 0,9849 62,55 
VM 0) O PODRE peer AND 58,70 154,34 = ) 1,05 55,52 
NO atich ro. 55,10 157,82 Exa 1,0756 57,86 
AJURRO So cistos 56,20 158,13 PER | HE 58,55 
SUlhO psnbinoso 59,69 165,70 Es I 1,1936 60,23 
Nes 0'<3 10 Pa 63,30 178,80 AE: ; e 12090 | 65,46 
Setembro ..... 63,16 173,18 — 1,18 65,26 
Outubro ...... 64,70 174,20 — 1,15 65,86 
Novembro ..... 71,86 181,31 — 1,8470 75,12 
1,4581 79,28 


TE E 


Fonte 1 - ps 
Source S$ Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de an 
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10,1030 
“10,2913 
10,4984 
11,0253 
10,0159 
9,2199 
9,0473 
97240 
11,89 
12,95 


12,7207 
13,51 

13,9095 
12,9178 
13,20 

13,2546 
14,0566 
15,1968 
14,7769 
14,91 
16,84 
17,84 
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17,3610 


18,02 
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19,14 
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19,90 
19,79 
22,72 
22,85 
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DISTRIBUIÇÃO E LICITAÇÃO DE 
DIVISEN AUCTIONED ON ALL STOCK | 
as 
MOVIMENTO MENSAL, 
Monthly turnover 


a) LEILÕES NORMAIS (EXCLUSIVE. 
Normal auctions (excluding 











durrandihs a Rn Dn ABRIL 
Divisas oferecidas (1.000 - 
Dólar livre — U. 8. Dollars ........ dSsupe 24.000 24.000 41.905. 32.502 
Dólar convênio — Clearing .....ccces ade ae 31.800 33.092 42.500 51.892 
Libra Islândia — Islandic Pounds ........... — 102 — — 
Libra — Pound Sterling .......ccus fla jafeia a = — so ps 
Coroa dinamarquesa — Danish Crowns ....... 19.992 19.992 44.982 38.584 
Coroa sueca — Swedish Crowns ..cccas Es 15.000 40.000 47.000: 
Franco belga — Belgian Francs .....ceece. — pm =— = 
Franco francês — French Francs ............ — 350.000 2.485.000 2.765.000 - 
Divisas licitadas (1.000 
Dólar livre — U. 8. Dollars ..........cers Elia 23.912 23.949 41.715 32.435: 
Dólar convênio — Clearing ......cccccecimeees 14.957 21.026 37.843 35.795 
Libra Islândia — Islandic Pounds ........... Es 102 — nã 
Libra — Pound Sterling .....cccrerecerenereess == — =— = 
Coroa dinamarquesa — Danish Crowns ....... 13.972 19.803 42.567 31.009: ) 
Coroa sueca — Swedish Crowns «cccercceceee — 14.975 39.725 45.080: 
Franco belga — Belgian Francs ........w..... =— = = ps 
Franco francês — French Francs ..... SIDA — 249.650 | 2.468.000 2.751.000: 
Agio médio ponderado (Cr$) — 
Dólar livre — U. S. Dollars ................ RE 32.96 42.16 40,03 32,47 
Dólar convênio — Clearing .......ccusececeaes 24,02 27,04 25,14 22,27 
Libra Islândia — Islandic Pounds ,........... =... 48,27 — = 
Libra — Pound Sterling ...ccecseeececereso É “RR Ea o 
Coroa dinamarquesa — Danish Crowns ....... 2,62 3,65 2,97 2,26 
Coroa sueca — Swedish Crowns .....cccceees — 9,67 E 6,26 3,67 
Franco belga — Belgian Francs .............. pe de = taça 
Franco francês — French Francs ............ 0,13 0,08 





— 0,20 
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Fonte 
Source 


) Superintendência da Moeda e do Crédito. 
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—  DIVISAS NAS “ PAÍS 
— — EXCHANGES OF na AA + Cal 
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unidades) — On offer (1,000 units) 











32.000 31.340 20.160 | 22.000 
70.600 55.174 32.226 44.295 
À Eu Re | Es ! dá 
: | 
E 800 | 940 80 
18.592 18.592 11.200 16.450 
g 43.000 ae | 8.000 6.900 
3.465.000 | 3.645.250 | 2.654.750 | 2.240.000 
| unidades) — Sold (1,000 units) 
q 31.965 31.301 20.128 21.976 
h 40.858 32.749 | 27.412 | 18.679 
k A RS — 
f = | 800 939 780 
” 15.568 | 19.685 | 10.927 | 16.429 
nes| — | 7.970 | 6.875 
+ é ER Sa are E 
| 3.449.950 | 3.632.300 | 2.654.060 | 2.232.650 
o 
A 
— Weighted average premium (Cr$) 
H 30,64 31,21 | 43,63 50,67 
P 22,22 20,70 26,13 15,17 
: — | — . msg ] = 
, | 
k Es 130,79 118,11 125,54 
: 2,39 2,64 | 3,04 3,45 
o 3,42 deram 6,71 7,56 
E4 | | 
, 
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STRIBUIÇÃO E LICITAÇÃO DI 
DIVISEN AUCTIONED ON bes STOC 
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MOVIMENTO ai 
Monthly turnover 


Anoiiono! for. 





“Divisas oferecidas. (1.000 | 


Dólar livre — U. 8. Dollars ....... seo Em pt 2.100 7.500 
Dólar convênio — Clearing ...... “salada Salad + Rs pr: 1.400 4.999 
Coroa dinamarquesa — Danish Crowns ....... ma Rs — “1.400 + 
Coroa sueca — Swedish Crowns .....ccccuios = Es — FR 
Franco belga — Belgian Francs ......cectos E Es a a ota 

Franco francês — French Francs ............ = pa 210.000 560.000 
Libra — Pound Sterling .....ccccieiies dps or a e | E 


Divisas licitadas (1.000 


Dólar livre — U. S. Dollars ..........cuuuos | =— a 1.654 3.235 
Dólar convênio — Clearing ......ciccementeneos — Eu 72.4) 289 A 
Coroa dinamarquesa — Danish Crowns ....... E a, cite 14 
Coroa sueca — Swedish Crowns .....eceuc. -— Eme PAM ES io 
Franco belga — Belgian Francs .............. ES po a aa : 
Franco francês — French Francs ............ 

Libra — Pound Sterling ........uo. Pe RIDE 1 — — =. E 


Ágio médio ponderado (Cr$) — 


| 
| 
E 
Ê 
vê 
E 


Dólar livre — U. 8. Dollars Ren eia dO (Es e E me suis 13,16 | 10,58 
Dólar convênio — Clearing ......ccuuntetemos — E 10,07 10,10 
Coroa dinamarquesa — Danish Crowns ......- — A — 1,50 
Coroa sueca — Swedish Crowns ........evee — — = ES 

Franco belga — Belgian Francs '.............. Es —. pas EAR 
Franco francês — French Francs ...........» — é =— 0,03 0,03 
Libra — Pound Sterling .......cccccciristereas — — => Ee 
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pa Superintendência da Moeda e do Crédito. 
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enc aes 
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unidades) — On offer (1,000 units) 


ç 8.000 8.250 4.000 | 4.000 
7.100 9.500 5.250 5.100 
) 1.400 1.400 280 280 
A 3.000 | 2.000 E 100 
E — e ad PA — 
) 560.000 560.000 | 490.000 385.000 
- - | Ee | 60 20 
e 
E: unidades) — Sold (1,000 units) 
1.951 2.219 | 3.499 3.766 
É 2.063 1.473 2.105 2.709 
2a 7 7 210 
E 20 fa 85 


300.650 352.100 
- — 4 1 


Weighted average premium (Cr$) 
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12,04 | 10,11 11,91 14,36 
10,23 10,24 10,55 
1,50 1,50 1,50 , 
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4.000 4.700 1.500 2.500 
5.300 6.350 | A.550 6.263 

280 700 | 1.610 1.750 
— — — 250 
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prmedro  5..70>. Aa 
Exchange avaliado / o cover fruit imports 


CONVENTO BRANT ARGUNTECA DE 23-3-53 

Brazil-Argentina agreement signed on March 23, 1953 
Resolução do Conselho da SUMOC, em sessão de 9-3-5. 
Decision of the Council of Superintendency of Currency and Credit, at the meeting 
of March 9, 1954. 
Sobretaxa |) - 
Surcharge ( Cr$ 10,00. 
Disponibilidade: US$ s/Argentina 20.000.000, em cada leilão. 
On offer: US$ Argentina 20,000,000, each auction. 


1.º distribuição: 15-3-54 — US$ s/Argentina 20.000.000, sendo 95 -% para a 4.º categoria 
e 5 % para a 5.º. 

1st. offer: March 15, 1954 — US$ Argentina 20,000,000, being 95 % for the 4th category 
and 5 % for the sth. . 


Observação: Inicialmente eram realizados dois leilões mensais. A partir de 11-6-54 passou 
a ser realizado apenas um leilão por semana. 

Remark: At first two auctions were carried on per month. From June 11, 1954 only 
one auction has been carried on per week. 


CONVENIO BRASIL-URUGUAI, DE 7-7-54 
Brazil-Uruguay agreement signed on July 7, 1954 
Resolução do Conselho da SUMOC, em sessão de 15-6-54. 
Decision of the Council of Superintendency of Currency and Credit, at the meeting 
of June 15, 1954. 
Sobretaxa 
Surcharge ( Cr$ 10,00 


1.º distribuição: 13-8-54 — US$ s/Uruguai 1.200.000, sendo 95 % para a 4.º categoria 
e 5 % para a 5.º. 

Ist. offer: August 13, 1954 — US$ Uruguay 1,200,000, being 95 % for the 4th category 
and 5 % for the 5th. ; 

Observação: 1 leilão por semana. 

Remark: One auction per week. 


" 


IH — LEILOES PARA IMPORTAÇÃO DE BATATAS 
Special auctions for potato imports 


Comunicado n.º 29, de 19-8-54. 
Announcement n.º 29, of August 19, 1954. 
Sobretaxa : mínima da 5.º categoria. 
Minimum surcharge of the 5th category. 
Foram realizados os seguintes leilões: 27-8-54 — US$ 200.000.000 Argentinos 
It were carried on the following auctions:  3-9-54 — US$ 200.000.000 Argentinos 





HI — LEILOES DE FRANCOS SUIÇOS 

Special auctions of Switzerland francs 
TA e e — ae 
Recursos para a instalação de 3 colônias agrícolas previstas no Plano Nacional de Colo- 
nização. 
Resources for the installation of 3 agricultural settlement according to the National Plan 
for Colonizatien. 


Licitação em: O ERRA VA SPD 10.750.000 
Auctioned in: E o ERARENR ENIO, <= Ao A 10.750 .000 
A OO Soriano doddca dai à 10.857.500 
DO Suadcivs obs s pano « 10.750 .000 
MDA soucenarcinsdaereseo 10.642.500 


O E e ee e e mm 


Source | Superintendência da Moeda e do Crédito. 
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E BRASIL 
E LICITAÇÃO DE DIVISAS PARA A AMAZÔNIA 
: DIVISEN AUCTIONED FOR AMAZONIA 


LEILAO ESPECIAL REALIZADO NA AGENCIA EM BSLEM, EM , 
Special auction carried at Belem Branch on June 11, 1954 sena “a 








US$ Livres — U.S. Dollard.,.cccccccsocss. 230.000 20.000 250.000 
US$ s/Alemanha — US$ Germang.......... 75.000 10.000 85.000 
) US$ s/Japão — US$ Japan.................. 5.000 — 5.000 
Francos franceses — French Francs........ 10.500.000 3.500.000 14.000.000 
Coroas dinamarquesas — Danish Crowns.. 301.000 70.000 371.000 
Coroas suecas — Swedish Crowns.......... 500.000 50.000 550.000 





Fonte 
ae y Superintendêrcia da Moeda e do Crédito. 


Nota: Resolução do Conselho da SUMOC, em sessão de 11-5-54 — Sobretaxas mínimas 
de end tar e Cr$ 15,00 por dólar ou equivalente, para os grupos I e II, res- 
vamente. 
Note: ecision of the Council of the Superintendency of Currency and Credit, at the 
meeting of May 11, 1954 — Minimum surcharges of Cr$ 10,00 and Cr$ 15,00 per 
dollar or equivalent for the group I and II, respectively. 


(1) 5.14,59 — sy e Ped (sulfato neutro de sódio, para fins industriais, teor de 98 % 

e 

6.14.41 — Motores de combustão interna, diesel, semi-diesel, pasa embarcações, 
exclusive Ea aviões; pertences e acessórios (exceto os relacionados 
no Anexo da Instrução 87, de 20-3-54, da SUMOC) 

6.14.61 — Motores de combustão interna, diesel e semi-diesel, marítimos, exclusive 
ria aviões, pertences e acessórios (exceto os relacionados no Anexo I 
a Instrução 87, de 20-3-54, da SUMOC) 


8.77.61/8.77.65 — Anzóis e outros rtences para pesca, exclusive linhas de pesca 
7.70.15 — Fólhas-de-flandres ps : 
A (2) 7.77.05 — Machados 
| 7.77.19 — Terçados (facão de mato) 
| 8.90.29 — Espingardas para caça, exclusive de um cano, com vareta 
6.08.01 — Pilhas elétricas, sêcas, avulsas 
8.07.01 — Lanternas elétricas 
8.90.71 — Cartuchos ou estojos carregados de chumbo ou bala 
, 8.90.73 — Cartuchos ou estojos carregados de pólvora ou massa explosiva 
| 8.90.75 — Cartuchos ou estojos vazios, com ou sem espoletas de metal ordinário. 
E 
, 
1 
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BRASIL 
PRINCIPAIS BOLSAS DE VALORES (1) 
PRINCIPAL STOCK EXCHANGES 


TITULOS NEGOCIADOS 
Marketed bonds and shares . 


a) VALOR (Cr$ 1.000.000) 
Value , 


TÍTULOS PÚBLICOS 
Government bdonds efpando Topos os 
Private TÍTULOS 
bonds AI seje 
, a an 
ToTAL E ia shares 


FEDERAIS ESTADUAIS MUNICIPAIS 
Federal State Municipal 


b) Invices (1939 = 100) 
Indexes 
IS SS TIS IIS OT STS SST SS E OR Tree it? 
; TÍTULOS PÚBLICOS : ER 
Government bonds Topos os 
ANOS 4 


Years 5 
FEDERAIS ESTADUAIS | MUNICIPAIS TOTAL 
Federal State M Rs cuido Aces Lens Dn Ene Ras RA E ST 


(1) Compreende as Bôlsas do Rio de Janeiro, São Paulo, Pôrto US comem Mi duo do id Vitória, 


Recife e Santos. : 
It includes the Stock Exchanges: Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, . 


Vitoria, Recife and Santos. 
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FINANÇAS DA UNIAO 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 
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b) RENDA ORDINÁRIA (Cr$ 1.000.000) 
Ordinary revenue 











PATRIMONIAIS INDUSTRIAIS RENDA ORDINÁRIA 

tam à no demand Patrimonial Industrial so hem Ordinary 

revenue revenue revenuec 
Deco u. 7.080 58 431 362 | 7.981 
DE ese.» 9.367 81 503 492 10.443 
RE as... 11.667 222 542 699 13.130 : 
RE Si» 12.150 344 563 1.440 14.497 | 
cs... 13.716 180 693 1.828 16.417 

RA 15.590 237 m42 1.986 18.555 

RR ...: 21.876 309 847 3.953 26.385 

Rae 24.804 831 1.088 2.991 29.214 

E eos 27.627 1.350 1.345 3.406 33.728 

Ea ....... : 87.011 1.262 1.041 3.738 43.052 


Cc) RENDAS TRIBUTÁRIAS (Cr$ 1.000.000) 
Tar revenue 

















VE 
IMPORTAÇÃO E Impôsto DE ImpósTO DE ovrros 
ns AFINS CONSUMO Podemos RENDA ImposTOS ToraL 
Customs duties | Excise duties paper ond Income tar Other taxes 
and related pis bhoa | 
2.832 Pas 2.350 7 7.080 
4.009 1.195 2.751 B 9.267 
4.43 1.424 3.902 a 11.667 
4.854 1.448 4.195 3 12.150 
5.639 1.589 4.785 3 13,716 
6.410 1.900 5.582 2 15.890 
8.216 2.751 8.104 4 21.876 
9.123 3.092 9.094 0 2.504 
10.774 3.R22 11.639 7 27.671 
14.542 4.840 15.340 8 s7.011 
Geral da República — Ministério da Fazenda, Í 
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FINANÇAS DA UNIÃO 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 











BRASIL E EXTERIOR ; 

Drand GRA abro 1950 | 1951 1952 1953 1954 

! 

SE h 

E) 

BRASIL 

E ! 

cer E CER EN E 18.843 26.200 34.721 43.439 | 45.816 | 

doa doa Ro Re nos 40.073 53.835 78.986 97.756 124,287 
NORTE .................. 58.416 80.035 113.707 141.195 170.103 

North 

, 

Maranhão ................s 15.170 | 16.653 21.909 25.175 37.743. 

ERA Gossaso. pino joio We ie a a 9.541 13.564 18.392 17.801 20.615 | 

Ceará ......ccresstereeeos 31.754 52.871 66.722 76.898 78.365 

Rio Grande do Norte E 9.890 12.477 19.083 16.134 18.278 | 

RR asas asno qo asd: seo 15.880 23.025 30.802 30.025 41.163 

Pernambuco ................. 147.376 203.961 234.202 278.546 339.274 

TO PO dE ME 19.819 21.664 27.991 26.877 39.231 | 

as ais, ARA PINA 249.430 “344.215 419.101 470.956 574.669 | 
North-East ; 

No ERR SRNPNE RS o AA DS NE PR 11.818 15.396 21.407 20.987 28.059 

Bahia .ececerosencecceu res Ra 121.464 182.596 202.444 223 .973 262.884 

Minas Gerais ......ccciciiooo 285.326 360 262 503.254 565.948 777.517 

Espirito Santo ........... E 22 886 29.470 37.544 40.602 | - 59.652 | 

RO do SEM cesso ccrersad. 112.857 167.566 185.998 238.271 295.075 | 

Distrito Federal ............. 1.920.899 2.668.824 3.133.352 3.672.827 4.776.924 | 

ecl e Lero AQ a 2.475.250 3.424.114 4.083.999 4.757.608 6.200.111 | 
São Paulo ................... 2.213.026 3.459.954 4.195.018 4.829.234 6.472.531 
PAIADÁ eeneeeeserecssenames 117.621 178.368 286.589 230.557 351.082 
Santa Catarina .............. 54.650 84.820 120.997 150.083 202.565 
Rio Grande do Sul .......... 385.038 497.140 722.348 891.979 1.294.787 
RR ata RR ae S aa Tela ta 2.770.335 4.220.277 5.324.952 6.201.853 8.320.915 

South 

Mato JCROBRO ..npo cessa nato 11.269 14.157 21.455 85.419 30.444 
UA o a A 13.981 18.854 27.552 28.506 40.159 


CENTRO-OESTE ......... 25.250 33.011 49.007 63.925 70.603 
Central-Western o 


Emas Aos, cognis ros ds | 5.578.681 | 8.101.652 | 9.990.766 | 11.635.537 | 15.336.401 
EXTERIOR 
Abroad 
ENTRE ESORIO. aviso calos = dos O RS 2.900 2.749 3.229 3.516 BR! é 
BRASIL E EXTERIOR ...| 5.581.581 8.104.401 9.993.995 11.639.053 15.339.971 


Brazil and abroad 
é 











BRASIL 











FINANÇAS CAS 
PUBLIC FINANCES 
DÍVIDA 
Consolidated external debt 
SALDOS EM 
Balances ín circula 
RES FRANCOS-PAPEL FRANCOS-OURO FLorINs 
Dollars Paper jfrancs Gold francs Florins 
“ud pa 78.372.419 118.380.285 272.908.462 229.185.500 — 
a ER 74.104,045 111.732.845 272.908.462 229.185.500 -—— 
HEARD 72.660.033 106.645.105 (a) (a) -— 
= 2) RR popeçe a 71.266.285 100.167.065 (a) (a) -— 
49.720.425 94.047.965 (a) (a) — 
28.384.098 88.137.985 37.405.500 25.284.500 —— 
25.428.808 81.955.805 37.405.500 25.284.500 -- 
22.270.900 76.738.045 34.024.750 21.970.500 — 
18.973.570 70.566.905 32.976.150 20.372.500 — 
15.738.540 64.132.505 32.976.150 20.372.500 — 


26.151.152 .850 225.138.125 -— 6.428.100 
25.509.451 .450 225.138.125 — 6.428.100 
22.217.079 . 000 (a) —— 6.428.100 
22.680.240 .300 (a) — 6.428.100 
ES ue 20.190.856 .550 (a) — 6.428.100 
mes o 19.170.637 . B00 73.454.305 — 6.428.100 
Rs... 17.836.952 . 800 73.454.305 -- 6.075.000 
2 E 15.643.613 .400 68.758.R65 —- 6.037.300 
eres o 14.238.664 43.366.250 67.653.205 - 6.037.300 
DE a, a 13.342.040 39.347.400 67.576.205 — 6.037.300 
MUNICÍPIOS 
Municipalities 
on uno « 6. E a É 21.520.000 — , — 
RR ade o 0 = «0 « 6.007.104 34.325.500 21.520.000 — — 
= == see. 3.946.525 32.993.500 (a) — — 
esa. 2.591.125 10.357.500 (a) — —— 
Essas. 2.561.785 9.598.000 (a) — —— 
Ma sinia » é 2.534.075 8.878.750 4.531.000 -- — 
ss = a 2.505.335 8.068.750 4.531.000 — — 
DR = «o o oo 2.469.885 7.502.000 4.330.500 — — 
RR adiar x un 2.430.615 6.866.000 4.293.500 -— — 
A ARA 2.389.310 6.262.000 4.293.500 — — 
TOTAL 
DC ecsras 111.002.794 219.348.135 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
RR Ses.» 105.620.600 207.036.795 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
DR o: 98.823.637 198.269.605 (a) (8) 6.428.100 
ias eo o + 96.537.650 184.833.865 (a) (a) 6.428.100 
DR ao o 72.473.066 164.054.515 (a) (a) 6.428.100 
E = =» seo 50.088.810 154.095.535 115.390.805 25.284.500 6.428.100 
DR = e avo oo & 45.771.095 140.673.355 115.390.805 25.284.500 6.075.000 
“gica PSA 40.384.398 131.439.445 107.114.115 21.970.500 6.037.300 
OE as «accs 35.642.849(b) 120.799.155(c) 104.922.855 20.372.500 6.037.300 
E a ns o ea 31.469.890 109.741.905 104.845.855 (d) 20.372.5009 6.037.800 





UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 






















Fonte : Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 


Source 


a) 


b) 


c) 


d) 


Deixaram de ser computados os saldos em virtude de, pelo “Acôrdo de Resgate", de 8 de margo de 


1946, ter sido adiantada a importância para a integral liquidação dos títulos. 

The balances have not been computed because of the amount for integral redemption of the bonds 

was advanced, according to the Redemption Agreement of March 3, 1946. 

Exclusive £ 1.416.359, cuja liquidacão está sendo processada nos têrmos do artigo 2.º do Decreto-lei 

Pe de 23 de novembro de 1943, sendo £ 244.186 de Unidades Federadas e £ 1.172.173 de Mu- 
cípios. 

Ezcluding £ 1,416,359, the liquidation of whtch is being in process tn accordance with the article 

2nd of the Decree-law n.º 6,019 of November 23, 1943, 1. c. £ 244,186 of Federal States and £ 1,172,173 

of Municipalittes. 

Exclusive USS 178.500,00, cuja liquidação está sendo processada nos têrmos do artigo 2.º do Decreto- 

let n.º 6.019, de 23 de novembro de 1943. 

Ezcluding US$ 178,500.00 the liquidation of which is being in process in accordance with the article 

2nd of the Decree-law n.º 6,019 of November 23, 1943. 

Abatidos 77.000 francos-papel, equivalentes a títulos do Estado do Ceará, parcialmente liquidados 

com antigos suprimentos efetuados pelo Estado. 

Less 77,000 French francs equivalent to bonds of Ceara State, which have been Hquidated with 

the former supply of money made by that State. a 
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BRASIL 
FINANÇAS PÚBLICAS 
— PUBLIC FINANCES 


DIVIDA INTERNA FUNDADA 
Consolidated internal debt 














-Cr$ 1.000 
a) União 
* Union 
APÓLICES OBRIGAÇÕES y 
Bonds Obligations rã A 
ANOS ç 
Years E 
NOMINATIVAS | AO PORTADOR (1) | INOMINATIVAS | AO PORTADOR | NOMINATIVAS | ÃO PORTADOR 
Nominatives | To bearer Nominatives To bearer | Nominatives To bearer . 
RR come see 1.535.163 2.746.835 53.265 3.560.000 1.588.428 6.306.835 
RREO cpa ojasto 1.586.560 3.018.844 53.265 5.306.790 1.639.825 8.325.634 
TS peso raro ori 1.644.563 3.022.071 53.265 5.343.329 1.697.828 8.365.400 - 
DR, = asma sato 1.535.163 3.360.259 53.265 5.461.816 1.588. 8.822.105 
MMS soa menos nas 1.535.372 3.368.217 53.265 5.470.741 1.588. 8.838.958 
DEGARNAD o dra sms tai sei 1.535.163 3.368.479 53.265 5.482.381 1.588.428 8.850.860 
LT q E E 1.534.832 3.374.237 53.265 5.484.090 1.588.097 8.858.327 
TES AS sig 1.839.506 3.069.745 53.265 5.487.697 1.892.771 8. 
DRESS sie ah 'o 1.839.539 3.069.745 53.265 5.488.592 1.892. 8. 
ERBINTEE qua css asno 1.839.561 3.069.745 53.265 5.488.966 1.8 8. 


b) UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 


A SO O ST ST 

















| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 1949 1950 3 8,65 ue a | 
gi | E | 
ERES Eru) ao ER So CBI DO e E pnia ad 37.308 26.965 36.965 36.965 36.965 (2) 
ER A gt E RA AE RS 49.402 47.673 44.373 26.312 40.796 ] 
DE ES DOS 17d SE RES AR 20.470 33.069 33.070 33.070 33.070 (2) | 
ES a A Ra RO a 6.805 6.271 5.738 14.605 11.871. | 
nd ca «Rae SEEN PONTE SS DO 3.869 3.678 3.404 3.134 2.740 
Rio Grande do Norte.............. 6.751 6.624 2.898 15.939 30.237 
PEER | ie aim atuo pi s/a O 6 É AS 18.413 26.479 26.077 70.435 88.397 
REGE UCO doa sa e O leis re AR 118.486 172.541 200.589 200.149 306.061 
DES DO E RD AR 18.778 17.445 16.911 34.336 81.795 
SEREM E ni cio sad RR E iai sra DD 14.442 14.442 14.426 4.711 411º 
SD Rs Ra O Sc 502.855 646.452 1.556.769 1.681.269 1.571.084 
Minas Gerais ....xcc.oce desc cccssno 2.002.109 2.239.753 2.464.977 2.571.238 | 3.249.698 
EESBIEELO SENDO! astro Reto equinos mc END vo 41.119 36.337 31.610 34.086 - 81.526 | 
EM der TAneiro:. . cum ssa se sto dani 195.130 238.632 281.784 370.374 412.749 | 
ENStritos Federal «ses sgo ie ari Dao 2.230.435 1.255.921 1.240.832 1.224.971 191.608 | 
SÃO MESAO snes wsiea arroio nlopinia laio 6.663.581 6.690.960 6.601.331 6.709.380 6.793.930 | 
Paraná ... encccere cresc nc an cnacando 180.014 414.142 558.951 587.698 587.698 (2) b 
Santa Catarina ............cce es... 54.730 71.769 91.545 107.533 110.662 
Ko Grande do Suli..,ises o rlosepouo 615.946 681.627 952.604 1.274.024 1.502.500 
MATO CTDSRO ss ma om nisto mis a sia o alojpiaio 15.684 14.484 4.603 4.730 4.164 
El da E RO A 11.282 25.995 34.640 38.466 41.430 
EE ASS Roe e ae RR 12.807.600 12.681.259 14.204.097% 15.043.416 | 15.184.292 (3). 


E 


| 
Fontes 1 Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. | 
Sources  $ Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. | 
| 

(1) Inclusive “Apólices Optativas”, que deixaram de existir em 1952. : | 
Inclusive of Optative Bonds which discontinued im 1952. | 
Ê | 

| 

|] 

| 


Dados referentes a 1952 
Data for 1952. 


(2) 


(3) Dados sujeitos a retificação. 


Data subject to correctiom. 








ANÇAS DAS UNI " FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION | FEDERAL STATES 
IMPOSTO SOBRE VENDAS CONSIGNAÇÕES 

Sales and bl mr, a 


Cr$ 1.000 

















a e ir 1 
1950 1951 | 1952 | 1953 1954 

RE sos se css 34.000 58.813 58.520 62.000 (1) 62.000 (> 
o PEPEPA 71.500 121.048 128.008 164.107 151.300 
Maranhão .......... 44.010 57.869 77.780 75.000 (1) 110.000 
Piauí É. CEE E 30.543 42.214 42.717 53.946 41.500 
CO A 112.544 145.461 162.842 201.331 195.000 
Rio Grande do Norte 44.000 62.702 79.023 71.743 90.000 (1> 
CT MARTE TE 95.970 130.859 132.673 123.954 159.000 
Pernâmbuco ........ 284.380 440.462 445.646 496.010 475.000 
TE RO RR 48.649 67.366 86.816 88.555 + 101.600 
CC PRP RO 30.375 38.015 39.973 45.141 45.000 
CT PAPER 262.234 362.433 | 340.458 464.785 537.000 
Minas Gerais ....... 385.027 538.989 523.227 655.027 770.000 
Espírito Santo ...... 116.837 147.515 164.896 229.480 268.048 
Rio de Janeirc ..... 379.582 476.236 554.264 700.714 - 930.000 
Distrito Federal .... 1.404.531 1.783.345 1.880.937 2.279.008 2.676.500 
RNEMESA 25 .50=-=> 3.639.793 5.621.323 6.314.974 7.217.053 8.200.000 
Co E RR 460.985 655.278 803.333 740.000 (11 900.000 
Santa Catarina ..... 168.319 230.626 262.998 355.630 345.000 
Rio Grande do Sul.. 841.454 1.069.157 1.266.707 1.676.934 1.940.000 
Mato Grosso ...... . 32.823 46.884 59.500 69.583 78.000 
RR means ss cats 34.997 64.368 , 102.592 128.447 | 125.000 

BRASIL ....... 8.522.553 12.160.963 13.527.894 15.898,448 (2)] 18.199,948(2+ 





Fonte 1 
Source 4 


(1) Previsão para 1953. 
Estimate for 1953. 


(2) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL STATES. 
REcEITAS E DESPESAS 
Revenue and Expenditure 
Cr$ 1.000.000 = 
1945 1946 1947 1948 
UNIDADES FEDERADAS 
Federal States | SRA À Das- E 
PEA NCIA PEA REA pe 
iture iture uno - itura 
NR PMI CLT RA! 
IODO npeao ne mprass 4| 46 m| 6 63! 68 63 | 65 
E A RA A RE, 
Maranhão ......s 48 | 47 5 | 61 65 | 65 83 | 69 
ERR OS sigo an amore PM 401 3 52 48 s1 4 44 44 
re gira DRE 65 | 64 101 | 95 105 | 124 106 | 127 
Rio Grande do Norte. a! a 8) a | ma 6 | 68 
ERNIDA cs dose vacoavas 60 | 59 | 7% 91 | 96 121 | 118 
Pernambuco .......... 201 | 236 240 274 292 | 289 369 367 
Alagoas ...ces El 37 | 38 44 | 45 64 | 59 92 88 
Sergipe ..ccccccrcecssos, 42 | 49 49 | 50 51 | 50 64 | 60 
EA ih RR 248 | 261 307 | 282 340 | 335 | 595 | 593 
Minas Gerais ........- 105: es3 eso | 913 ou4 | 1.212 | 1.084 | 1.359 
Espírito Santo ....... os | 107 481 | 117 101 | 120 142 | 142 
Rio de Janeiro ....... 232 | 273 299 | 299 310 | 349 | 390] 398 
Distrito Federal ...... 954 | 1.035 | 1.396 | 1.389 | 1.407 | 1.655 | 1.781 | 1.830 
RE Palo cs qisene mo 2 nb 2.428 | 2.794 | 3.070 | 3.210 | 3.148 | 3.781 | 3.819 | 4.636 
E gi E Da 176 | 175 221 | 230 | 302 303 356 | 346 
Santa Catarina ....... 921 101 16 | 130 151 | 160 71) A 
Rio Grande do Sul.... 731 | 829 | 99% | 1.063 | 1.299 | 1.473 | 1.636 | 1.676 
Mato Grosso .......... 26 | 28 24 | 27 31 | 32 49 | 51 
ER a ARAL re 44 | 58 41 | 62 41 | 53 69 | 7-6 
BRASIL......... 6.880 | 7.042 | 8.256 | 8.576 | 8.968 | 10.416 | 11.193 | 12.375 | 18.928 | 14.850 
| | | 


Fonte 
Source 


| Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 
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38.500 (3) 
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FINANÇAS DOS MUNICÍPIOS POR UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE MUNICIPALITIES BY FEDERAL STATES 


R , a = = ; 





BRASIL 


Receitas E DESPESAS 
Revenue and Expenditure | 


« Cr$ 1.000.000 











1945 1946 1947 1948 1949 
eder E ga Recer- | DES | pecer- | DES- | pecer- | DES- | prcer- | DES: | pecer- 
TAS PESAS TAS PESAS TAS PESAS TAS PESAS TAS 
Revenue Es Revenue ae Revenue E e Revenue Han Revenua 
RE DR 2 2 3 3 4 4 8 3 4 4 
Micro». ss RV > a apdojo 4 4 4 4 4 4 5 Ro 5 5 
Amazonas ..i 14 14 15 15 14 16 19 al. a 
Rio Branco ........... a! 1 A 1 ah at B 2 
CO REA aa as 53 50 57 49 52 70 es | 89 
RR e 1 1 1 1 1 1 1 1 
Maranhão ............. 12 13 O 14 13 24 21 37 
RR sr 10 10 15 12 12 13 16 16| 23 
AS BRREE = cias Cau sço é Sua 21 22 24 26 28 30 53 52 | 70 
Rio Grande do Norte. 1 10 13 13 14 14 20 8 30 
Raiva... ess sócseos 19 19 | Se dA 25 42 37 57 
Pernambuco ........... m 7a 83 86 | 87 97 | 130) 135) 194 
TN CT o) RR 15 17 17 19 | 19 19 26 24 33 
Sergipe ............... e 12 12 12 13 13 18 16 DB. 
7 e 79 81 87 91 93 97 126 142 171 
Minas Gerais ........ 201 | “219 251 | 232 230 239 313 338 416 
Espírito Santo .......) 16 16 18 8| » 25 26 26 46 
Rio de Janeiro ...... ss 124 102 un 17 142 163 | 174 193 
ER dão x sie lr ice 52 584 638 689 | 1.095 | 1.092 | 1.176 | 1.185 | 1.523 
ERNSEAÃ CR) Sorgo eee ácaro 43 47 49 51 fé 52 54 90 89 131 
DEM ÃO e a 1 1 — — — — — — =— 
Santa Catarina ...... 28 0| 3 Vo Bj. 40 58 55 86 
Rio Grande do Sul ..| 194 212 234 256 | 275 327 396 426 527 
Ponta PPOTA oca ses: E 1 = => | = — = | — = 
Mato Grosso ......... 10 10 | cw 12 11 16 17 26 
Colás! nero oo Us rs SE 18 19 “19 | 20 19 18 29 | à ves 43 
BRASIL e. .c.302r 1.448 | 1.596 | 1.723 | 1.807 | 2.285 | 2.847 2.88 | 2.899 | 8.154 
| | | | 
Sonnee | Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 














dr Gadeé. 




















E FRA eoemton Cr am Er 
2 SENA UNA 
pe BEE | 
Cr$ 1.000.000 
1950 1951 
eras states e ond Est Recui- 
Revenua e ey Revenua Expend- Revenue 
DR asmsasao seno 4 4 4 7 
sn are zen icrso 6 6 6 7 
EEmásonas ........... 28 29 21 
Rs Branco ........... 2 Ji 2 
ms ea sensores 96 96 119 
CE DE 2 2 
Maranhão ............. fes dá 
RR. | 26] 
O DRA RR 
“Rio Grande do Norte. | 38 
DR ease s <a esco: 60 
“Pernambuco a fo | 218 330 
Alagoas RO a A a é ma 42 
“Sergipe “PoE ORE | ” 
“Bahia ss as» niés 211 296 
Minas Gerais ........ | 509] 662 
Espírito Santo ....... | 44 | 
Rio de Janeiro ...... 268 237 


e en encena 











' Rio Grande do Sul . | 

enta O EN 

y EN CRONNO .s.c.c. cs | 31 
Goiás .....ccuseereeas 53 | 50 
a 

E ERAS. ......... 4.794 | 5.196 


a) 







-— Fonte 
É: Source 


Dados sujeitos a retificação. 


Data subject to correction. 


Dados do Orçamento. 
Data from the budget. 


'* Dados referentes a 1953. 
Data for 1953. 
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BRASIL 


















) Conselho Técnico de Economia e Finanças 


Ce = 


-— 


6.672 


— Ministério da Fazenda. 





STATES 





106(3) 1063) 
7 
99 

355 
es 
48 

310(3) 310(3) 

73203) 7513) 


653) 65(3) 
467 468 
.261 4.275 


315(3) 3133) 


ms | 9 
904(3)] 914(3) 


67(3) 663) 


8.48(1)| 8. 488(1) 





SEXTA PARTE 
Estatísticas das Atividades Econômicas 


Statistics of economic activities 








SEXTA PARTE 
Estatísticas das Atividades Econômicas 
PART SIX 


Statistics of economic activities 
















caia A ato 
BRASIL 


DIVISÃO REGIONAL 
REGIONAL DIVISION 





RE 
CE 


REGIÃO 
ENTRO-QESTE = 











ma 
== E LESTE MERIDIO 
$ mn 


Pts mr Conselho Nacional de Geografia — I.B.G.E. 
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BRASIL 
SUPERFÍCIE |. 
AREA E 


ÁREA ABSOLUTA E RELATIVA DAS UNIDADES FEDERADAS 
Absolute and relative area of Federal States 


CSS SS ESTE E e a 














ÁREA ABSOLUTA ÁREA RELATIVA 
UNIDADES FEDERADAS Absolute area Relative area 
Federal States ] 
km? % 

GUADOré ul sido veria So pane DR O fel ra = ANS 2a 242.983 2,85 
Toto a = RP RR RE ÇÃO O, o 2 ij RO SAO DURE E 152.589 ] “479 
AMAZOnAST(A) Ms iate sete opte sie a 5/2 6/lafo fo fato dao 5 1.586.473 18,64. 
Bio Branco [4 4a apo leroiA e seo ler head e oo Veias Si je 230.660 2,71 
LE TO DS SE AL E SER VER ER CEA 1.229.983 14,45 
AMNERLER ERA ol sarna apitar ara an É cof poe GUTO a ló o jo Poabal SiS 66 137.303 1,61 
MARHDNÃOO ir E Por isa fo apa o do AA 332.174 — 3,90 
PLUi A(O) MR  eo = ata Road apo ita jonno fra Vod do o/7 251.683 2,96 
CORTA O) 5. SIRER score e ea a je cla : 147.895 À 1,74 
Rio “Grande doNorte> 0 quase sen e aenios nie 53.069 0,62 
PATA) sto o lgalado dia qaio) é DE US e tao fere a POR Agn pe Pd 56.556 .» 0,66 
Pernambuco). «mico jets ja asepsfaipioLouio coro oa ais o annnãe a Xio 98.079 1,15 
Alagoas ...ccs.v. Ee Pago io] ape E alopenor Pipa anA a Eee ae 27.793 0,33 
Fernando de Noronha (CE VEDIOR a om. 0,00 
ES 424 jo CHORO apo Lp Pero RALO a aba o sis e era miada rio a | 22.027 : 0,26 
Bana = aero citRIo E = RE OT e of é Topo ENiaca (ana! 1 aja Ne E a O 563.367 6,62 . 
Minas-iGerais 5 (PM sec ques opa a = 581.975 6,84 
Espirito Santo (4) (5) in.csdimensa auatateralsio em 39.577 0,46 
Rio de Janeiro ....ecc..csue srs ERA i=n sms! e corto 42.588 0,50 
Distrito: Federalif o ess unico ia E 1.356 0,02 
São. Paúlo -, = AME ON Sa E * 247.222 2,90 
PArANA io aa jero ef im, a prove pet E) ER REA a aOri 200.857 2,36 
Santa Catarina ss spo ssa Da E A a 94.798 a 18 DR 
Bio Grande do Sul/s = ssa. da MRE DM E 282.480 3,32 
Mata 'GTOSSO ? ie vias ans onaro azedo 0 re OR NE 1.254.821 14,73 
KROLAS | -ciioiato pele oia ara caia ta a e eae RAR DR 622.912 7,32 
BRABEL (6) 2icscrs co sua ado 8.513.844 100,00 





Source ; Conselho Nacional de Geografia. 


NoTA — Os dades constantes desta tabela, por terem sido dois = pela fonte, re- | 


tificam os divulgados anteriormente. 
Note — The data on area have been revised. 


(1) Inclusive 3.192 km”, correspondentes à área cuja jurisdição é reivindicada pelo Estado 
do Pará. — (2) Exclusive 2.460 km?, correspondentes à região a ser demarcada entire os 
Estados do Piauí e do Ceará. — (3) Inclusive 8 km?, correspendentes às áreas dos penedos 
São Pedro e São Paulo e do atol das Rocas. — (4) Exclusive 10.137 km?, correspondentes 
à região da Serra dos Aimorés, território em litígio entre os Estados de Minas Gerais e 
Espírito Santo. — (5) Inclusive 11 km?, correspondentes às áreas das ilhas de Trindade e 
Martim Vaz. — (6) Inclusive 2.460 km?, correspondentes à região a ser demarcada, entre os 
Estados do Piauí e do Ceará e 10.137 km?, correspondentes à região da Serra dos Almorés, 
território em litígio entre os Estados de Minas Gerais e ERR Santo. 


1 








BRASIL 


nepsLação 


NUMERO DE HABITANTES 
Number of inhabitants 

















CENSOS ESTIMATIVA 
Census Estimate 
UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 
1890 1900 1920 1940 1950 1-7-1955 
| 
| | . 
CIBADORO Secos sus stasr Me E io id ACT 36.935 48.922 
O RE REP SE, E Ea 92.379 79.768 + 114.755 138.064 
ATOABONAS cce 147.915 249.756 363.166 438.008 514.099 567.351 
Rio Branco ......... = er e nisi 18.116 22.215 
OT ARA NR 328.455 445.356 983.507 944.644 1.123.273 1.241.165 
DR ara Ri gn eçá RA Es É mo cite Es 37.477 49.645 
Maranhão .......... 430.854 499.308 874.337] 1.235.169 1.583.248 1.796.280 
DOE canso daso qe va 267.609 334.328 609.003 817.601 1.045.696 1.185.058 
MDA aumetaste dc e 805.687 849.127| 1.319.228] 2.091.032 2.695.450 3.229. 
Rio Grande do Norte 268.273 274.317 537.135 768.018 967.921 1.088.744 
PARADA cavsuas Pro 457.232 490.784 961.106] 1.422.282 1.713.259 1.883.331 
Pernambuco ........ 1.030.224) 1.178.150) 2.154.835] 2.688.240 3.395.185 3.823.913 
Pi RECTA 511.440 649.273 978.748 951.300 1.093.137 1.173.180 
Fernando de Noronha Ei Sa or aa 581 
Sergi Sos vaga abs o 310.926 356.264 477.064 542.326 644.361 703.393 
1 RR RR TA gia 1.919.802] 2.117.956] 3.334.465] 3.918.112 4.834.575 5.379.880 
Minas Gerais ....... 3.184.099] 3.594.471] 5.888.174] 6.736.416(1)| 7.717.792(2)|] 8.287.058(3) 
Espírito Santo ...... 135.997 209.783 457.328 750.107 (1) 861.562 (2) 924.439 (3) 
Rio de Janeiro ..... 876.884 926.035] 1.559.371| 1.847.857 2.297.194 2.566.040 
Distrito Federal ... 522.651 691.565] 1.157.873) 1.764.141 2.377.451 2.766.934 
RO: PEÇUO ss» emsatos so 1.384.753] 2.282.279] 4.592.188] 7.180.316 9.134.423 10.329.797 
Vo VER 249.491 327.136 685.711) 1.236.276 2.115.547 2.807.417 
Santa Catarina ..... 283.769 320.289 668.743] 1.178.340 1.560.502 1.800.094 
Rio Grande do Sul.. 897.455] 1.149.070! 2.182.713] 3.320.689 4.164.821 4.673.197 
Mato Grosso ....... 92.827 206 “aa 246.612 432.265 522.044 582.503 
DR Samoa aa x sida 227.572 255.284 511.919 826.414 1.214.921 1.477.888 
DESA, a que ns denis sa 30.635.605| 41.236.315 (4)| 51.944.397 (4)| 58.795.808 (4) 
| 
EE E E SS OS OE OS 4 ST ST IT e e Tem am ar cm mm a cassa ecoa a cm 
Fontes f Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Sources | Laboratório de Estatística do Conselho Nacional de Estatística. 
Nota: A estimativa para as Unidades Federadas foi feita separadamente, sendo baseada nos 


censos de 1940 e 1950 e na hipótese de constância da taxa média geométrica anual 
de incremento cbservada entre as datas dêsses dois censos. O dado para o Brasil foi 
obtido mediante a totalização das estimativas das Unidades Federadas. 


(1) Exclusive 66.994 habitantes da região da Serra dos Aimorés, território em litígio entre os 


Estados de Minas Gerais e Espírito Santo 


(2) Exclusive 160.072 habitantes da região da Serra dos Aimorés, território em litígio entre os 


Estados de Minas Gerais e Espírito Santo. 


(3) Exclusive a população, estimada em 249.265 habitantes, da região da Serra dos Aimorés, 
território em litígio entre os Estados de Minas Gerais e Espírito Santo. 


(4) Inclusive a região da Serra dos Atmorés. 


E SE E 





BRASIL 
IMIGRAÇÃO 
IMMIGRATION 


ESTRANGEIROS ENTRADOS NO PAÍS EM CARATER PERMANENTE 
Foreigners admitted permanentiy 


E 









gogrs | Germana À mina | Tianana || deopoarne e tee |U ToraL 
| | 
co ipa 1.975 Ná 1.004 1.414 | 15.120 pros ? 22.668 A 
O a 1.155 409 411 1.268 RE» Res Basa 18.449 E 
CRIA DE 458 125 89 1.548 5.777 1.946 
ADAM E uso 9 37 3 Ega 1.317 1.059 
AS cpa à 2 9 1 es 146 1.150 
Ena 0d qa 30 3 = s19 1.141 
ERAS o nrio 22 74 180 E 1.414 1.478 
OSCE art 174 203 1.059 6 6.342 5.255 13.039 
BT * ro ne 561 652 3.284 1 8.921 5.333 18.753 
AGA 2.308 965 4.437 1 2.751 11.106 21.568 
| REDRÇE a 2.123 2.19 | 6.352 4 6.780 6.388 23.844 
CT URRa 2.725 3.746 7.368 28 14.366 6.463 34.691 
SÉ CO. 2.829 9.482 “8.290 mg 28.977 12.873 62.548 
1952 (1) .... 2.326 14.082 15.254 261 40.561 12.236 | 84.720 
SD o 2.149 17.010 16.372 1.255 30.675 12.609 | 80.070 


« 
as eee ue 


e ! Departamento Nacional de Imigração — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


Pio ir 


REMUNERAÇÃO DO TRABALHO, EXCETO NA AGRICUL- 
TURA — Remuneration of Labor except in 
agricultural production ....cceseseseceses 


Empregados: Salários e ordenados — 
Compensation of employees .......... 


amanda eo pública — Public admin- 
Civil — Civil personnel .......... 
Militares — Military personnel . 
Demais ramos de atividade — Other 
sectora of activity ......cccseneo 
vniansanto de salários e ordenados 

— Supplement to wages and sa- 

MN asso qudaese yo sabia ago nas 
Autônomos — Independent workers ..... 
Profissões liberais — Liberal professionals 
Administração de emprêsas — Adminis- 
tratiom of JW sesceccnescrnsoarrsaco 
Co WE Sei o RR PE E 7 RP PRE A e PORTE 


Emprêsas individuais — Individual firms. 
Sociedades anônimas — Corporations ... 


Outras emprêsas — Other firms ........ 
UNS = IUBORDAE ES aspucsdavscarosuasicenava co 
ASUQUS = ODE (Messe rsssisreccaccesasonicaso 


AGRICULTURA — Agricultural production (1) . 


pan Com O EXTERIOR — Net income from 





Fonte 
mira Fundação Getúlio Vargas. 


(1) Estimativa da renda líquida. 
Estimate of net income. 


5,5 
15,5 
13,7 














A ca a RÃ CRIS oa LT RA + MO? é o CA NS RÃ E MR O alho Y ti ' ', f 
ia A ii: E i Po E baga TR A, bi no CAP o SE PE POOR Rot VS MA ME dE cai 
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BRASIL 


ESTIMATIVA DA RENDA NACIONAL 
ESTIMATE OF NATIONAL INCOME 























1953 
Cr$ 1.000.000 
I 
REMUNERAÇÃO AGRICULTURA 
TRABALHO ANIMAL 
goes, ue Jovino) furo | pie, | Mg 
Labor ) i 
o) o. 
A iesonas ..-cecrsrcaso 1.200,0 149,0 5,7 29,8 988,4 
CEICTS Sana REAR 2.279,7 372,6 12,1 51,7 889,0 
Maranhão .........cc 1.428,4 126,7 5,7 29,9 1.617,2 
= q Bd 962,4 74,5 44 16,3 a 
ERAS cid 3.672, 294,3 18,4 129,3 | 24824 
Rio Grande do Norte. 1.432,3 89,4 37 37,2 |.  1.118,7 
Eradba eee eso drbo a 1.987,9 160,2 12,4 62,4 2.156,9 
Pernambuco .......«.. 7.063,4 771,1 57,6 “am? |. 42444 
ERR sou do se canitor» 1.314,5 96,9 9,4 33,5 1.462,3 | 
ED do sia po o mipios 1.101,8 82,0 9,0 ER] 887,5 1 
BIA eins ci eiitotsa via 7.545,1 681,8 79,0 232,6 6.322,9 14.861,4) 
Minas Gerais ......... 15.934,3 2.168,3 134,2 677,6 21.304,9 40.219,3|| 
Espírito Santo ......... 1.751,9 223,5 11,4 60,2 2.659,6 4.706,6] 
Rio de Janeiro ......... 9.436,9 883,0 44,9 712,6 4.679,0 15.756,4| 
Distrito Federal ...... 35.075,5 10.528,5 1.400,1 3.485,8 417,6 50.907,5 | 
São Paulo ......... ca 54.702,0 15.442,66 |  1.233,0 7.619,9 34.280,4 113.227,9] 
DEPUBEUHAL fe foleia (o //0/n/0/2io lola alado 5.462,4 —  1.300,2 58,9 500,6 11.821,7. 19.138,8| 
Santa Catarina ....... 3.745,0 |. Corpo O PR 20,1 117,1 5.177,9 9.emm,2) 
Rio Grande do Sul..... 13.181,6 2.891,1 217,6 874,2 15.591,0 32.755,50 
Mato Grosso .......... 1.233,4 126,7 8,7 49,4 2.572,1 3.990,3 
Eno A Ca 1.422,6 | 156,5 6,0 88,9 3.896,6 
BRABIL iii onoes 171.983,4 37.256,0 8.841,83 | 15.014,8 125.239,6 | 352. 190,6 


Fonte ] 
Source S 


(1) Exclui a agricultura, a remuneração de autônomos na indústria extrativa mineral, salários 
ordenados em transportes aéreos e telecomunicações e nos servicos de utilidade pública. ” 
Excludes agriculture, remuneration of independent workers in mining, wages amd salaries im al 
transport and telecommunication and public utilities. q 


(2) Valor bruto da produção. 

Gross production. e) 
(3) Exclui transações com o Exterior. 

Excludes transaction with other (oumtries. 


Fundação Getúlio Vargas. 





UnimaDES FEDERADAS 
Federal States 


Fonte ! Fundáção Getúlio Vargas. 


Nota: Valor bruto da produção. 
Note: Gross value of production. 





1952 
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BRASIL 


ta PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 












— QUANTIDADE PRODUZIDA 
* Quantity produced. ) 
mese 
CULTURAS UNIDADE : Re 
Crops | Unit net | asso | assa | no 1950 1951 1952 1953 | 1954 (1), 














ia e | 

AÇÚCAR E ESTIMULANTES : 

Sugar and stimulants: » 

Ee OMUCISO o SA e taata bo pie ie t 152.902 121.199 113.558 | 136.970 — 151.618) 
Café beneficiado — Coffee (pro- ci A 

COssEd) sumsescessoss noch vo vs ais » | 1.071.437 | 1. 080. 189 | 41.195. 406 1.110.606 | 1.053.952 | 
Cana-de-açúcar — Sugar cane... » a. 670.814 | 33.652.508 | 96.041. 132 | 38.336.721 39.048.431 
Cháã-da-índia beneficiado — Tea 

(processed) ..cccccereersess aa é » 835 2.794 730 656 "68 | 
Arroz com casca — Rice (Tough) » 3.217.690 3.182.080 | 9.921.110 |. s.072.974 3.448.048 | 
Aveia — Oals ....cccereceenenes » 10.028 8.316 10.140 12.162 12.222 | 
Centeio — Rye........ccccrecress » 17.864 15.936 “47.047 | 16.866 17.568 | 
Cevada — Barley.........ccress Sa 15.223 12.424 22.841 27.129 24.712 | 
Milho — Maize........... pit alto » 6.023.549 | 6.218.030 | 5.906.916 | 5.984.284 | 7.071.160 | 
Trigo — Wheat..........tces » 532.951 423.646 629.500 771.692 823.845 

LEGUMES E TUBÉRCULOS: | 

Legumes and tubers: ho | 
Batata-doce — Sweet potatoes. > 833.376 822.884 830.768 895.469 938.594 | 
Batata-inglêsa — Potatoes....... » 707.159 q21.747 735. 402 814.705 841.480 | 
Fava — Bread Deans..ccsporcnos » 35.593 | * 32.824 29.446 39.129 40.698 
Melão —- CMS scr=o nisaspa ros por » 1.248.138 | 1.237.662 | 1.151.708 | 1.386.600 | 1.615.699 
Feijão soja — Soybeans......... o lá "7.881 88.226 | 99.982 
Mandioca — Cassava............ » 12.532.482 | 11.917.560 | 12.809.263 | 13.441.421 | 14.210.395 | 

FRUTAS: 

Fruits: | 
Abacate — Avocados...........r. 1.000 frutos Ear o 249.451 248.037 256.898 
Abacaxi — Pincapples........... » 97.592 98.232 95.299 | 104.687 | 111.340 ] 
Banana — Baunanas.......cccosos 1.000 chachos 162.874 169.632 185. 167 185.062 201.362 | 
Cai Eokis. dao xacTaE de 1 .000 frutos dia Ci, 63.748 76.958 79.572 | 
Castanha estrangeira — Chest- p | 

ITA SS LASERS REC ND t Sb a. 14 15. 20 | 
Côco-da-baia — Cocoa nuts...... 1,000 frutos 229.261 248.277 256.548 266.570 270.481 | 
Ripo == Pigs = Susleo io efe oa ain oa alo a eo » aus 176.010 220.576 266.156 , I 
Laranja — Oranges......ccc > 6.015.129 6.181.678 6.116.426. ! 6.177.462 6.324.360 || 
fimão: — LeNtomRs sp sjarsim eis (afe oerato a » ; EINE ... | 398.336 409.781 427.105 | 
MAÇA == AMPLOS. pera incl niaimaroe (aja | Ba Exa ae ; 62.363 55.643 83.812 
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BEAR 












80.954 | 100.043 | 108.638 
2.415 2.502 2.935 
2 em 284 
222.816 

285.390 | 344.169 | 376.778 
963.002 | 1.120.558 | 1.125.726 


276.269 254.263 283.135 


. 195.538 194.591 
' 


| 


16.241 17.279 18.703 20.438 
117.684 135.294 146.207 150.311 
Pimenta-do.reino — Black pepper >» .. . 360 au sa 
Tomate — Tomatoes............. , » 135.645 157.047 175.224 206.091 259.641 
ForrageM : 
Forage: 
A, = AlfOfO. sesascostecrennas >» 184.845 191.314 208.124 206.639 214.208 
Para A INDÚSTRIA 
For industry 
52.477 55.176 63.766 66.411 82.138 
Agave — Sisal.......... fo dan DATADO >» E 
Algodão descaroçado — Cotton 393.000 348.791 515.426 374.913 447.295 
RA o sds ato qu eu Sin ddio >» 
Amendoim com casca — Peanuts 118.192 150.892 145.001 146.499 159.633 
RO RA vamo au ssapiro é fara age > 
Caroco de algodão — Cotton-seed.. > 774.091 619.765 941.719 695.024 83.575 
Pros em fôlha — Tobacco (in 
DRE 4 cocatttiditado à Core SOS Nha > 107.950 117.932 106.307 132.135 194.273 
RR TU ÊGa o dIbando ccoc concedendo > 14.054 22.322 14.840 20.821 20.431 
* Mamona — Castor seed............ > 183.996 177.291 158.071 160.867 180.801 
RE UÇÕO! =, TUM» csdsocncascosbcas > 6.542 6.766 6.473 6.380 6.348 


Source 


(1) Dados sujeitos a retífica 
Data subject o correction = 


Fonte ) Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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AGRICULTURAL PRODUCTION 
































a ra é r$ 1.000) 
= 1950 | 1951 1952 1953 | 1954 (1. 
PARA ALIMENTAÇÃO 4 
For food - 

AÇÚCAR E ESTIMULANTES: 

Sugar and stimulants: , 
Cacau — Cacao.......... ET Na 1.029.926 999.182 895.645 | 1.716.252 | 1.901.061 
Café beneficiado — Coffee (processed) | 15.884.691 | 16.578.164 | 19.021.223 | | 21.450.670 | 20.162.087 | 
Cana-de-açúcar — Sugar cane........ 3.253.471 3.653.879 4.391.553 5.092.044 5.182.163 
Chá-da-india beneficiado — Tea (pro- o , 

CBRSCOL) Rm afeaao ns RAE RE RS PTI 12.275 55.928 13.356 “16.922 19.999 

Saci 
Arroz com casca — Rice (rough)..... 5.399.028 5.140.727 6.533.489 12.938.451 14.568.200 
Aveia — Oats..........+ DPRIR e SERA 17.258 14.999 22.923 81.892 31.854 ; 
DR Ste. UE Ara ad 29.056 34.502 39.896 45.742 47.107 
Cevada — Borley.......... AE Pr IRA é 27.653 23.607 do. 661 78.011 7.119 
Milho — Maize.......... o tolo [ni oa nec 5.581.366 6.157.673 8. ess. 871 |. 11.105.411 13.182.697 
Trigo — Wheat.......c.e AA NE PET 1.304.141 1.037.755 1.847.915 2.763.498 2.946.223 

LEGUMES E TUBÉRCULOS : 

Legumes and tubers: 

Batata-doce — Sweet potatoes....... 451.854 502.208 571.247 746.739 791.982 . 

Batata-inglêsa — Potatoes........... 1.301.501 1.393.051 1.340.916 2.280.480 2.081.403 À 

Fava — Broad beans.....recerceeres 66.920 81.035 93.900 113.365 118.228 | 

Feijão — Beans........xevess já tiro - 2.248.591 2.787.559 3.507.721 5.701.431: 6.701.129 - 

Feijão soja — Soybeans........ev.e.. E ... 121.466 179.045 203.628. 

Mandioca — Cassava.......ccccricess 3.138.657 3.655.036 4.567.749 5.657.552 5.962.579 
FRUTAS: p= 4 
Eruiis: 

Abacate — Avocados......cecerrirene Só .. 4 105.381 * 127.551 

Abacaxi — Pineapnles: sessions na sono 5 145.293 164.463 192.112 235.917 

Banana — Bananas......cccereereeses 1.012.735 1.240,738 1.584.091 1.845.065 

Caqui — Kakis .....ccccereraeses e... .. - 12.432 |. 15.785 

Castanha estrangeira — Chestnuts... Fo Em 127 155. 

Côco-da-baia — Cocoa nuts..... Toco) 266.220 333.186 366.676 464.696 

Figo — Figs........c... En fada feat CA ai 23.071 34.042 

Leránia — Orangos. auisuspeho dm 625.516 724.083) 851.765 | 987.206 

Limão — Lemons........... ata faia 28 6 see 51.670 59.650 

Maçã — AppleS.upisceiscrcess DEISE, $ 20.654 er 22.952 

Manga — Mangoes........u.i.es a | 255.419 | 292.873 





a (Continua) . 
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 





| a” pa 2roéRIãO  (CHS 1,000) 
(Conclusão) 
= 1950 1951 1952 1953 1954 (1) 
Pruito: 
Marmelo — Quincos................... 31.702 32.130 35.815 
E = MOTOS. ss ce sercrcsaxigens isca | e 7.064 8.543 10.177 
E PERUA RPE SPRDR , Em 2.089 2.426 2.548 
Cc a apa A Vit : 30.439 32.296 37.395 
Pêssego — Peaches............eresos | tea 40.945 54.780 60.746 
Tangerina — Tangerimes............. | E : MA 107.772 146.194 147.422 
OE ES AR PR | 321.906 478.363 518.537 737.661 818.308 
HoRTALIÇAS : 
Truck crops | 
E e GATO: composed sao rsaneceesé | 115.429 120.293 143.941 207.898 230.877 
Cebola. — OMONS.,..-ccctesacssescoore 300.496 232.145 363.692 662.017 677.944 
Pimenta-do-reino — Black pepper..... eua ah 28.842 58.617 68.847 
Tomate — Tomatoes...........c.cuus 227.109 297.830 429.303 552.504 735.861 
Forage: , 
Alfafta — Alfafa.......cccc cestos 173.637 175.794 221.686 243.895 253.033 
ME ea nepnsentpadicrsmencsiovse 42.984.729 45.882.200 57.042.891 "6.742.358 81.411.5096 
PARA A INDÚSTRIA 
For industry 
Agave — BSisal.......ceseeeeeeecereeros . 305.872 378.185 267.606 221.636 274.016 


Algodão descaroçado — Cotton (ginned) 6.273.524 8.100.734 9.233.727 6.346.587 7.758.322 


Amendoim com casca — Peanuts 





o Bene Dip. Dar ço 259.753 329.602 345.197 427.205 464.691 
Caroço de algodão — Cottonseed....... 651.901 730.738 1.059.029 1.229.558 1.518.885 
Fumo em fôlha — Tobacco (in leaf).. 699.151 764.559 785.389 1.079.939 1.115.285 
RE as EB ias. | 61.223 114.015 79.811 121.573 120.398 
Mamona — Castor seed........c.coos , 350.229 489.746 406.262 351.490 391.006 
RAS ESSES E 7.863 9.690 10.016 11.282 11.177 

O RARE SD O Et. 8.609.516 | 10.917.269 | 12.180.537 | 9.789.270 | 11.658.775 
E. TOTAL GERAL ................. 1.544.245 | s6.799.400 | 09.229.428 | g6.581.628 | 98.065.871 
E Grand total ! 
ad E 1 aÃ as PT TE DA 
Fonte, Serviço de Estaíistica da Produção — Ministério da Agricultura. 
[6] sujeitos a retificação. E 


Dados 
Data subject to correction. 
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 





l 
b 
À 
y 
K 
q 


ÁREA CULTIVADA (Hectare) 
Area im heciares 





ER ST eme 





1951 | 1952 1953 1954 (1) 


aa e DE 





| PARA ALIMENTAÇÃO 
For food : 


| AÇÚCAR E ESTIMULANTES: 

j Sugar and stimulants: BIA 

| Cacau — Cacao (2) ......... pa 275.970 291.383 284.396 340.462 350.182 
Pod MANN O do Ss so res r one sds 2.663.117 | 2.788.180 | 2.828.008 | 2.918.919) “2.960.429 
| Cana-de-açúcar — Sugar cane ...... 828.182 874.341 919.780 | 990.872 999.285 
! Chá-da-índia — Tea (2) ............. 2.087 5.035 5.391 5.402 |. 5.404 
CEREAIS : 

Cereals: 

PADOZ (= RACE sa alo sie sgieato pio pl Dir pinto oo é 1.964.158 1.967.225 1.872.728 2.072.335 2.383.095 
À Aveia OMS AS oie cio ro piel oba fpis 61» 0 to/m o fo 14.857 14.618 15.183 : 16.997 17.099 
| Centeio — Rye ...... RR 24.270 24.486 26.192 28.833 28.906 
| Cevada — Barley .......ccesiccccces 12.758 14.022 23.152 28.157 27.047 
| Milho — Maize .....cccccereesccreane 4.681.827 4.749.951 4.864.079 5.119.609 5.468.812 


LEGUMES E 'TUBÉRCULOS: 
Legumes and tubers: 


, 
, . 
a Batata-doce — Sweet potatoes ...... 102.265 


100.797 102.590 103.015 | 106.309 | 
Batata-inglêsa — Potatoes .......... 147.739 149.518 152.032 163.047 170.565 
Fava — Broad beans ........e.us he 78.459 80.474 83.958 91.083 92.442 
Feijão — Beans ....ciccccerereerrcos 1.807.956 | 1.787.465 1.838.392 1.995.136 2.231.331 
Feijão soja — Soybeans ............. Pia 60.029 62.975 65.445 
Mandioca — Cassava .......cv.cuues - 957.493 964.337 1.015.327 1.061.915 | 1.088.890 
FRUTAS: 
Fruits: 
| Abacate — Avocados (2) ............ SEE 5.647 5.833 5.986 
| Abacaxi — Pimeapples ......ccrece 14.604 14.389 14.268 15.241 | 15.446 
Banana — Bananas (2) ........ciis “110.126 115.782 128.452 | « 136.446 129.615 
Caqui — Kakis: (2) o csinnnscecsenocca : 4 954 1.034 “1.088 
Castanha estrangeira — Chesinuis (2) a plo do 12 mo 15 
| Côco-da-baia — Cocou muts (2) ..... 52.105 53.258 55.532 - 56.551 57.243 
| Figo — Figs (2) ......ccceeuctsere sra er 1.450 1.630 AP IRES Perçiá 
Laranja — Oranges (2) ..cccuus . 77.018 7.095: 76.449 76.856 77.198 
Limão — Lemons (2) ........ Prato E Preço 4.185 4.352 4.582 
Maçã — Apples (2) ..ccccecereraneaar bles 1.164 Esto fes (rj: 1.571 
Manga — Mangoes (2) ......ccccrems 28.937 91.983 33.824 


Trigo — Wheai .....iictecrieseereos 652.453 724.875 809.579 910.414 | | 933.015 


; à (Continua) 
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ERSPUÇÃO, ARICOLA, 


Area in hectares R 
(Conclusão) : 


ECA 

















FRUTAS: pe | | 
Fruits: 
Marmelo — Quinces (2) ............. 3.144 3.483 3.796 
ão = Mol aonsseccnssesregençis aba 3.217 3.322 3.298 
NG ms no OD as cora iaco E cena | 504 su mi 
o —<SiPoaro (US, enc A. 3 | 2.488, 2.578 = á k 
Pêssego — Peaches (2) ............. | 5.541 6.310. 6.377 
Tangerina — Tangerines (2) ....... 9.696 10.439 10.906 
Uva — Grapes (D) .ecccsersicasseess 37.035 , 39.367 41.230 41.697 | 43.990 
HORTALIÇAS : 
Truck crops: 
so 8 pç e PS E o ce RR 7.499 7.958 8.100 8.667 “8.995 
Cebola — Onions ..ccccscerceenescros 23.759 25.592 27.827 29.011 30.232 
Pimenta-do-reino — Black pepper ... am = A 591 743 “97 
Tomate — Tomatoes ................. 13.521 15.480 16.941 18.452 22.161 
FORRAGEM : 
Forage: 
Ra e AUGI! Ss cuipiao apê siar css 25.830 29.136 28.548 27.252 27.118 
ra MEP PRE PRE 14.575.088 | 14.864.764 | 15.360.688 | 16.892.752 17.426.923 
Para A INDÚSTRIA , 
For industry 
AE = ga) MM sas anasêracissapõeno 67.132 71.910 79.508 
AIFOGRO. — Cotom .ecicisecsosousee sos 2.689.185 | 2.486.699 3.035.481 2.587.366 2.481.492 
Amendoim — Peanuts ..........c.c... 127.428 | 141.161 141.059 137.145 134.778 
TULE “e PODADOO ausontucanvasanscas es 141.931 159.811 | 154.378 168.400 175.255 
E e TROS MD do sis sr sia Ra ricas ass | Wa ... | 13.098 20.254 | 17.947 
Mamona — Castor seed ............... , 233.158 212.660 221.126 218.699 | 214.216 
MERO e Tu CM Se cm card densa ço | 8.283 7.434 6.940 ca 5.213 
DESSAS quactpas scndtdn ao send cade ça cr 3.199.985 3.007.765 3.639.214 3.209.760 3.105.404 
TOTAL GERAL (3) ..i............ 17.775.073 | 17.872.529 | 18.999.902 | 19.602.512 | 20.585.327 
Grand total , | | 
SS TS TS 
| tease ) Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


(2) Considerada apenas a área com pés frutificando. 
Represents the area of trees bearing fruits. 


(3) Sendo comum no país o plantio de duas e, às vezes, três culturas na mesma área, 
tenha-se em vista que nos totais indicados está, em alguns casos, considerada mais de uma 
vez a mesma superfície de terra. 

The plantation of two or three different crops in the same area, being common in the 
Country, it must be considered that in the totals above given the same area is com- 
puted more than once. A 
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RENDIMENTO POR HECTARE 
Yield per hectare 





CULTURAS UNIDADE | | 
Crops Unit 1950 1951 1952 1953 | 1954 (1) 


| 
RNP co va RS Re | 


== DT 














PARA ALIMENTAÇÃO 
For food 


AÇÚCAR E ESTIMULANTES: 
Sugar and stimulants: 


Cacau — Cacao (2) ...sccisseccrrees kg 554 416 399 402 433 





Café beneficiado — Coffee (pro- 
cessed) fall ...... de RR» es DS» Doro 402 394 399 380 — 85 
Cana-de-açúcar — Sugar cane ..... t 39 38 j 3 j 39 
Cháã-da-índia beneficiado — Tea (pro- : , 
COSDOM) VAN sina sa o 9,1 se E ae ao kg 400 555 135 “12 142 
CEREAIS: | | | ; 
Cereals: | | 
Arroz com casca — Rice (rough) a » 1.638 | 1.618 | « 1.565 1.483 1.447 
EA eia = Oftação br or soinipro seno e ieide | » 675 569 cos | mel ms 
Centeio — Bye .......iiiicsrtesteees : » 726 651 651 585 608 
Cevada = BGnIeg ai nan oh one pocr | » 1.194 886 987 ga o14 
Milho— Maize .......soo.... BS ide | » 1.987 1.309 1.214 1.169 1.293 
Trigo — Wheat ........... come nasaas » 816 584 852 848 es 
E Aedo o papo 
Batata-doce — Sweet potatoes ..... » 8.149. 8.164 8.098 8.693 8.829 
Batata-inglêsa — Potatoes ......... » 4.787 4.827 cam | 4.997 4.933 
Fava — Broad beans ......-.cccucco. a 454 408 351 430 440 
Feijão —. Beans ssssiges sv cnwpa cos autom Ruy o: “690 692 626 695 724 
Feijão soja — Soybeans .....-...... » 1.297 1.401 1.528 
Mandioca — Cassava ......iiiis > 13.089 | 12.358 | 12.616] 12.658 | 13.050 
FRUTAS: | | 
Fruits: | « 
Abacate — Avocados (2) ........... fruto Esto 44.174 42.523 42.916 
Abacaxi — Pineapples .....cc.cc.s » 6.683 6.827 6.679 6.856 , 7.208 
Banana — Bananas (2) .......... “| | cacho 1.479 1.465 1.442 1.356 1.442 
Caqui — Kakis (2) ........clccosoeos. fruto End Em 66.821 74.427 3.136 
Castanha estrangeira — Chestnuts (2) kg Ms dera 1.211 1.280 1.364 
Côco-da-baíia — Cocoa nuts (2) ....| fruto 4.400 4.662 4.620 A.T14 4.05 
Figo. =" Migs (2) Ber iai ii eita aaa » 1% tj 121.386 | 135.323 | 149.863 
Laranja — Oranges (2) ........tosos » 78.100 80.183 80.007 89.377 81.924 
Limão — Lemons (2) ............... | > | 95.182 94.159 93.214 
Maçã — Apploste) SA! sat, aocuD? k | 53.576 | 47.235] 53.349 


— (Continua) 
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(Conclusdo) À 
E SS SE TS SS a O 
au e 1950 | 1951 1952 | 1953 | 1954 (1) 
| 
FRUTAS: | | | 
Fruits: | 
! Manga — Mangoes (2) ............... fruto | | 54.266 | 49.242 | 50.349 
Marmelo — Quinces (2) ............. » | , 25.749 | 28.723 | 28.619 
RR E DMR Ros como ar tao md a , 751 | 753 | sm 
Nom — Nuts CD) aevmosersevadrsesseos kg | | 583 mio) 543 
Pra — Pours (MD) seccsccccccrccsconá fruto a | 78.592 75.481 | 84.597 
Pêssego — Peaches (2) .............. E | | 51.505 54.543 59.084 
Tangerina — Tangerines (2) ......- » ES 99.320 | 107.343 | 103.221 
Uva — Grapes (2) .........c.e.e.s kg 6.201 | 7.018 | 6.167 6.790 | 6.741 
SEE, | perêo [4 eba a 
Truck crops: | ] 
AMO se Garho auevsscasrio deserve » 2.105 | 2.041 2.133 | 2.158 2.272 
Cebola — Onions .........cccccecuesoo > 5.294 4.598 | 4.862 5.040 4.972 
Pimenta-do-reino — Black pepper (2) » - 610 957 , 1.050 
Tomate — Tomatoes ................ » 10.032 10.145 10.343 f 11.169 | 11.716 
FORRAGE | | 
Porago: . | | 
Aliato — AMASO cs cnnsiasesececesacos » 7.156 6.566 | 7.290 | 7.583 | 7.899 
Por industry | | 
arq O O monge duma nonnea da EN 950 eu 1.033 
Algodão em caroço — Raw cotton ... » 443 400 496 429 533 
Amendoim com casca — Peanuts 
(ORANOG) axsancodcocurcrocospsustacsos » 928 1.069 1.028 1.068 1.184 
Fumo em fôlha — Tobacco (in leaf) .. » 81 | 38 | 6s9 785 | 766 
Juta — Jute ..cccscess DEAR SE en rS má >» 1.133 e! 1.138 
Mamona — Castor seed ..........co * 789 834 m5 736 844 
Tunguo — Tung (2) ...cccccseccececesos | > 90 910 933 1.066 1.218 
| 


a Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
J 
(1) Dados sujeitos a retificação. 

Data subject to correction. 


(2) Considerada apenas a área com pés frutificando. 
Represents the area of trees bearing fruits. 
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= GM = 
BRASIL 
POPULAÇÃO FECUÁRIA 
LIVESTOCK "A 
a) NÚMERO o a (1.000) 
ctassification 1949 1950 1951 
Bovinos — Cattle ..... 51.997 52.655 53.513 
Equinos — Horses .... 6.902 6.937 6.994 
Asininos — Asses ..... 1.536 1.572 1.593 
Muares — Mules ...... 3.095 3.101 3.181 
Suínos — Pigs ..i... 24.152 26.059 27.801 
Ovinos = Sheep ...... 13.849 | 14.251 15.891 
Caprinos — Goats .... 8.249 8.526 8.840 
o A 109.420 113.101 117.813 





b) VALOR (Cr$ 1.000) 


Value 





| 
Classification 194 | dg | 1 ad 
Bovinos — Cattle ..... ea 42.504 49.351 
Equinos — Horses : 5.713 6.329 
Asininos — Asses ..... 616 632 
Muares — Mules ...... 4,458 4,918 
Suínos — Pigs ........ | Susa | 9.046 10.766 
Ovinos — Sheep ...... 1.261 1.991 
Caprinos — Goats .... pr , 550 |, 670 





Source ) Serviço de Estetística da Produção — Ministério da Agricultura. 





05.854 
7.111 
1.611 
3.215 

30.916 
lp 


. 


8.822 


123.793 
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BRASIL 


PRODUÇÃO DE ORIGEM ANIMAL 
LIVESTOCK PRODUCTS 







a) QUANTIDADE (TONELADAS) 
Quantity (metric tons) 
ESPECIFICAÇÃO DOS PRODUTOS 1949 | 


Classification 






1951 | 1952 1953 








Carne de bovino — Beef ............ 954.664 955.956 | 1.002.765 974.620 984.813 
Carne de suíno — Pork ............. 119.902 125.315 139.710 132.959 137.469 
Carne de ovino — Mutton ......... ê 17.203 18.836 17.574 22.301 23.784 
Carne de caprino — Goat .......... 12.802 12.012 12.869 12.897 13.524 
Couros de bovinos — Cattle-hides ... 136.865 138.525 147.634 136.828 146.087 
Couros de suínos — Pigskins ...... . 2.942 3.551 4.954, 5.099 4.724 
Peles de ovinos — Sheepskins ...... 1.400 1.696 1.422 2.555 2.687 
Peles de caprinos — Goatskins ..... 995 978 1.022 1.075 1.103 
ETA e DAR qua ma rave ida ds + Ens 51.232 63.067 80.332 81.824 77.358 
Composto — Shortening ........... . 7.962 4,269 5.005 4.108 5.083 
Tauciaho — BaO0M canso casegtod 113.503 114.086 116.937 114.058 118.167 
Salsicharia — Sausage industry ..... 41.454 42.437 49.781 54.119 56.153 
EE O PR MERO PASS RE DA q s 42.057 41.089 47.543 40.206 43.400 
= DMR a SANS vn mc an dados ad . 17.580 19.659 20.533 21.233 24.199 
Leite — Milk (1) ........... eee * | 2.190.320 | 2.298.778 | 2.360.971 | 2.833.480 | 3.215.333 
Ovos — Eggs ......cccccccreraerero 168.246 177.888 180.334 202.161 229.334 
Mel-de-abelha — Honey ............ 5.501 6.156 5.788 5.620 5.468 
Cêra-de-abelha — Beeswar .......... 871 927 838 881 902 
CQuavlos — COMMON anacpamssccerccce 816 64 870 1.017 1.023 
Outros — Others ..........c.ttecero 110.378 115.053 131.672 131.290 139.122 

DRA A A a e a Rd a Rea ara 10,8 3.996.693 | 4.141.042 | 4.328.554 | 4.778.331 | 5.229.733 


| | 
Rir AS SAO AS UCS ATE T  T T 
b) VALOR DA PRODUÇÃO (Cr$ 1.000) 
Value of production 


ES TIE ET RS RT E TT ET E A OT O cm TO E o am e 


ESPECIFICAÇÃO DOS PRODUTOS | id cód 
Classification 1949 1950 | 1951 195 
| | | | 








Carne de bovino — Becf ............ 6.016.407] 6.686.672] 8.604.334| 10.772.220| 13.112.574 
Carne de suíno — Pork ............ . | 1.146.983] 1.262.964] 1.646.728) 1.876.170] 2.322.809 
Carne de ovino — Mutton .......... 86.866 101.022 112.101 171.170 205.565 
Carne de caprino — Goat ...... Ea 68.745 69.088 92.335 110.773 135.581 
Couros de bovinos — Cattle-hides ... 740.438 715.588] 1.165.735 868.304 991.734 
Courcs de suínos — Pigskins ........ 12.735 26.704 57.161 37.437 46.075 
Peles de ovinos — Sheepskins ....... 17.036 23.134 24.822 32.440 31.388 
Peles de caprinos — Goatskins ..... 15.356 15.756 19.089 15.860 17.785 
Baba — MED cmscsi ide doom cave 703.687 920.351] 1.197.011] 1.301.223] 1.588.410 
Composto — Shortening ............ 90.852 49.852], 72.204 63.554 106.268 
Toucinho — Bacon .........cuuess 1.306.194, 1.355.357) 1.594.079) 1.857.311) 2.177.737 
Salsicharia — Sauscge industry ..... 509.851 527.246 678.713| 1.007.647] 1.114.035 
DEDO == PN Dai sa e O, o cena 303.557 262.255 407.692 362.222 526.178 
Lã — WO0Ol .....ccccerereressoceros « 322.973 720.957 934.809 884.029] 1.347.491 
a em MEO (RE mars dede ads cacto 3.367.186] 3.949.437] 4.683.309] 6.387.216] 8.154.091 
Ovos — E9O3 ..cpeccerccscoreccesccs 1.427.155] 1.634.896] 1.858.040] 2.461.828] 3.379.860 
Mel-de-abelha — Honey ............ 27.881 33.241 30.792 34.253 40.524 
Cêra-de-abelha — Bceswazr .......... 12.352 14.019 14.095 15.935 17.962 
Casulos — Cocoon ........cusiuumeo 15.591 19.165 24.159 35.119 44,440 
Outros — Others ......ccccecsemsos . 457.451 460.166 655.099 756.163 975.110 

ao 0 Papeis, Aa ger DES A 16.658.696| 18.847.865| 23.872.307| 29.050.874) 36.335.557 





| 

mem 4 Agricultura 

Source f Serviço de Estatistica da Produção — Ministério da gricu . 

(1) Sômente dos estabelecimentos inspecionados pelo Govêrno Federal, estando compreendido 
o leite consumido “in natura” e o industrializado. + 
Production i ed the Federal Government only, being considered the milk “in 
natura” and one ustrialtzed. 
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BRASIL 
PRODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL 
EXTRACTIVE MINERAL PRODUCTION 


QUANTIDADE PRODUZIDA (TONELADAS) 
Quantity proguona (metric tons) 


JE ee 























ae 1949 1950 1951 1952 1953 
| | 

Agua mineral — Mineral wa- aa * 7 

DE) Se aa to pela 5 ota 30.643.946 37.806.050 4. 555.910 | 52.053. 035 - 62:860.212 
Amianto — Asbestos .......... 1.415 aa 1.321 dia 1.305 a.2a 
Arsênico — Arsenio .icccs 959 1.067 “As | 963 | 47& ' A 
Bauxita — Bauzxite ......... 16.213 18.570 19.038 | 14.819 18.808: UM 
Berilo — Beryllium ...... aneiie ia 2.275 2.201 1.740 2.882 : 1.929 
Carvão mineral — Coal ....... 2.128.858 | 1.958.649 | 1.963.168 1.959.522 | 2.024.929 
Cassiterita — Cassiterite ...... a pes | a8s | sa 
Chumbo — Lead ........cccus ad | Eboo E ido | 2.948 
Cotumbita — Columbium ...... ARO: RA ER TES pr , 9 
Cristal de rocha — Rock crystal À 223 8 |. 647. Ce 
Estanho — Tin ......c....o aro 160 | 120 135 | 117 562 
Galena — Galena ......i....... RR aa Por “o | Ja. 
Gêsso — Plaster .......cecems Es É a RS | Ta.785 
Grafita — Graphite ........... 556 4m 610 851 | “58s 
Mármore — Marble ............ 20.270 93.817 25.085 30.381 41.789 
Mica — Mica .....cccecereceees 1.363 | 1.813 | 1.658 2.121 1.972 
Minério de cromo — Chromium 3.227 | ; 2.416 2.649 2.5. 
Minério de ferro — Iron ore .. 1.877 | 1.987.425 | 2.406.902 | 3.162.269 | 3.617.484 
Minério de manganês — Han- RM 

IO NONS OLEO cjetais =[27o [pin = Piojo Mie fala fáio 231.417 | 195.505 203.542 | 249.233 231.385 
Ouro — gold (2) ..scsdeso-ss pa 3.707 | 4.082 4.298 | 4.254 | s.00€ 
Petróleo em bruto — Crude pe- | | 

droteum (A) aj sino ela ea pominiminino» , E AR 109.833.384 | 119.310.897 145.609.255 
Prata — Silver (2) ..e.eeeoo. ja 1.615 - 3.88 5.975 6.592 | 
Sal — Salt ..ccceesereereeeeneso 805.632 794.181 | 1.244.444 780.618 | 761.303 
Xilita — Scheelite ............. mos | 4892 1.536 | 1.313 1.567 | 
Talco — Tale ..cccssesees tece 17.782 12.631 11.304 19.472 21.288 
Zircônio — Zirconium ......... 2.701 3.016 3.496 3.972 3.093 


E A O CT TR ee mm, 


Fonte 


Noanto 4 Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


(1) Litros. 


(2) Quilos. 
Liters. 


Kilograms. 


4 




















À diiiido ad O SD RA ns MPS Sp o io A 
— 379 — <a 
dad dp de sa 
MINERAL 
O RTRACTIVE [Rm 
va pa + 
pSacrsdç 1949 1950 1951 1952 1953 
Água mineral — Mineral | 
o ANP EPE PPPF 47.959 64.455 83.405 80.443 93.721 
Amianto — Asbestos ...... 1.020 623 4.310 4.489 5.499 o 
Arsênico — Arsenic ..... ee 4.645 5.750 6.032 |, 5.298 2.977 
Bauxita — Bauzite ....... 1.005 2.220 3.871 1.629 2.511 
Berilo — Beryllium ...... 7.694 7.625 7.191 15.448 12.659 
Carvão mineral — Coal ... 376.616 371.754 363.588 370.453 411.521 
Cassiterita — Cassiterite... 7.120 4.769 10.210 14.138 16.141 
Chumbo — Lead ........ o X ... exe ... ... 24.647 
Columbita — Columbium.. ... gor se. ... 2.906 
Cristal de rocha — Rock 
DD osemenressccques ... 24.225 89.152 103.472 163.212 
SERIO - TE Sonensioos 7.687 6.560 9.527 8.000 56.675 
Galena — Galena ........ - Evo sea see 41.804 
Gêsso — Plaster .......... . Pp . qui 8.495 
Grafita — Graphite ..... 2.661 2.329 3.584 3.420 2.938 
Mármore — Marble ....... 9.507 14.652 13.291 21.017 26.684 
DAS no MO quam as eniios 20.884 31.753 11.920 44.183 42.588 
A A a ee o 1.012 154 601 1.003 | 
j Minério de ferro — Iron ore 91.076 64.382 99.372 312.539 575.456 
par mi ppa 23.626 25.545 28.111 39.221 34.559 
Ouro — Gold ............ ê 140.450 154.326 155.268 165.236 173.300 
Petróleo em bruto — Crude 
o É o ú e atoa 34.539 37.186 42.969 
Prata — Silver ....... da 409 a ui 5.919 1.813 Í 
cs UE o ss papas vd qi 88.252 103.879 191.364 111.379 122.534 
xiita — Scheelite .,...... 10.685 11.162 109.728 79.131 87.731 
“Talco — TU ..ccuesceo ad 4.767 4.386 5.128 9.735 11.396 
Zircônio — Zircontum .... 1.653 1.980 1.458 2.060 2.136 


Fonte 1 serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura 
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BRASIL 
PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 
EXTRACTIVE VEGETAL PRODUCTION 


a) QUANTIDADE PRODUZIDA (TONELADAS) 
Quantity produced (metric tons) 














PRODUTOS | ' | 
Próducis 1949 1950 | 1951 1952 | 1958 
| | | | 
Babaçu — Babassu ......... Sp pgna PRe 71.074 | 74.795 | 82.751 70.678 ] 66.449 
Berracha = MUDE? umas ass asvanas 27.730 | 27.829 27.677 30.336 31.873 
Caros — Carom hr arianos stilo soaioio 5.730 | ' 4.630 | 5.840 4.447 | 3.667 
Casca de angico — Angico bark ..... aa | 3.896 | 4.815 6.468 7.893 
Castanha de caju — Cashew-nuts ... 1.031 | 1.360 |. 2.161 2.513 | 1.675 
Castanha-do-pará — Brazil nuts .... 31.452 | 22.636 | 33.635 | 17.601 | 30.612 
Cêra de carnaúba — Carnauba waz, 9.735 | 10.625 | 11.312 | 10.491 | 7.686 
Erva-mate — Maté .......ccccccees 73.478 | 60.321 | 64.796 | 60.288 | 56.641 
Gomas vegetais não elásticas — Vegetal | | | j à 
gums not elastic ......... Aro RES Eee dA) 3.955 | 4.596 | 3.630 | 2.727 Pos. 
Guaraná — Guarana .....cccccc cs. 159 | 198 | 226 | 282 | - 249 Ed 
Guaxima — Guazima .......... ja dos 5.218 | 5.902 | 11.008 | 11.940 | 16.666 E, 
Ipecacuanha — Ipecacuanha ...... Ee Pc ea 25 47 | 49 48 an 
Licuri (cêra) — Licuri war ........ 1.580 | 1.560 | 1.970 2.405 3.450 ao 
Licuri (coquilhos) — Licuri cocoanuts 2.601 | 3.056 2.808 | 2.811 | 1.945 b É 
Murumuru — Murumuru ..cccccos jp 1.920 | 1.042 2.166 1.653 4 | 
Olbicica: —- Oiticica" quam essa isto miolo alo . 32.646 '| 33.529 30.553 29.535 | 23.409 É | 
Piacava — Piassava .......cciccerss 4.649 | 5.494 | 7.191 7.985 | 8.445 E 
Timbó em raiz — Timbo roots ...... 97] 4 | "9 | 95 | 84 É 
Tucum (amêndoa) — Tueum ...... | 4.881 | 6.351 2.671 8.817 | 
Outros produtos — Others .......... RELA 464 | 1.789 | 1.624 | 1.668 | | 
| ] | DIR 
OEA! detao de eras ioo EAR creo SER 267.192 | 266.530 | 300. 638 268.955 | 270.656 É | 
sm 
b) VALOR DA PRODUCÃO (Cr% 1.000) Rd] 
Value of production MH | 








| ] | | 
| dig j | 
PronuTos | 
Produits 1949 1950 ] 1951 1952 19583 
| | | | 
Babacu — Babasst .ccceeass suado 187.979 231.289 | 273.947 260.491 | 389.027 
Becrracnha — Rubber ................. 341.365 | 358.772 | 484.682 | 597.428 | 658.527 
Caroã — Carol .epmesmcbucr e niemie aros 13.674 | 14.656 22.647 14.203 | 10.837 
Casca de angico — Angico bark ..... Er aber The! | 2.109 2.787 8.892 
Castanha de caju — Cashew-nuts ... 614 1.151 1.732, 2.307 | 1.707 
Castanha-do-pará — Brazil nuts .... 86.528 98.779 | 172.232 96.332 198.956 
Cêra de carnaúba — Carnauba waz... 210.740 285.887 | 338.103 326.256 262.826 
Erva-mate — Maté ........cccrerers 104.135 | 92.182 | 109.180 | 116.463 163.174 
Gomas vegetais não elásticas — Vegetal : | | « TR 
gums not elastic ..........c..... OM | 34.188 | 48.628 36.042 | 24,485 
Guaraná — Guarana ....c.cruseeeos 3.954 | 4.410 4.860 6.009 13.078 
Guaxzima — Guazima ......cccccoo. 21.296 | 29.151 72.885 67.977 108.805 
Ipecacuanha — Ipecacuanha ........ Ea 2.409 10.273 10.618 10.734 . 
Licuri (cêra) — Licuri war ........ 26.146 | 381.794 | 44.484 56.926 82.601 
Licuri (coquilhos) — Licuri cocoanuts 7.414 | 8.605 9.003 9.124 7.711 
Murumuru — Murumuru ....cccc. 28 446 270 “258 253 
Olticica — Oiticica ..iciccooser ams» 32.195 | 36.727 53.274 | 44.884 31.495 
Piaçava — PigssavO ..cccscer serena 12.993 | 920.461 30.288 32.801 98.403 
Timbó em raiz — Timbo roots ...... 74 | 9 214 281 249 
Tucum (amêndoa) — Tucum ..s... | 7.973 11.657 7.151 9.754 
Outros produtos — Others .......... | 2.542 10.193 | 9.581 11.128 
é 
DOTATR crio atadero avoÃo aeee ADO PR 1.049.135 | 1.262.154 | 1.700.661 | 1.697.819 “2.027.642 
| 


pgto ! Servico de Ectatística da Produção — Ministério da Agricultura, 





ENO MO td 


[desse : Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 





BRASIL 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
INDUSTRIAL PRODUCTION 


CIMENTO, FERRO GUSA, Aço E LAMINADOS 


Cement, pig iron, steel and iron and steel sheets 





VOLUME FÍSICO (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 metric tons) 


3.000 pe 3.000 






2.000 2.000 


2.000 1.000 


qe do 


Aço E 
Steel N E dj RR 









S00- 500 
* — Leminados 
Iron and stsel shesta 
200 200 
100 100 


295 296 1947 1948 1949 1950 1951 1952 1953 195 























CAP PNDENO 35.305 
ass .. ] 28.114 
RR Seas ciio AM | 28.809 
DO quassen io | 46.774 
=. 06 | tamo 
DE tccariacsgios 64.082 
RPE PE 78.419 
DOT xescercercuti 98.101 
0 APR E 122.352 
o PAP E 160.016 
DO - coansesnsorsãs, 185.570 
DE esserarroiss | 208.795 
DO accascescosasá 213.811 
go ines 
O qumasasaredosa 292.169 
DO quis ea cotizenit 259.909 
DD quando sáoinao 370.722 
o RAP PR E ro 480.929 
o EEE, 551.813 
DD ausuccgavirsd 511.715 
DD arocesuvepa dos 728.979 
DR Raio mt dy SO 776.248 
O PRP NRO. 811.544 
DO iuinindos xt 880.065 
204 (1) cecocsses. 1.089.889 
Fonte 
Source 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Data correction 


a a CT sm 


Cr$ 1.000 


8.745 
6.369 
6.483 
11.671 
14.493 
14.957 
23.564 
33.452 
48.000 
59.434 
69.010 
89.372 
114.612 
174.833 





TONELADAS 
Metric tons 


o q e e e e e e DS E E O e e 


TONELADAS 


! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


subject to 


. 


LAMINADOS 
Iron and steel sheets 








Cr$ 1.000 | metro tons | Cr$ 1.000 
. 
10.043 25.895 20.716 
10.984 18.892 15.114 
15.796 29.547 23.638 
24.646 42.362 33.890 
23.950 48.699 38.990 
25.278 52.358 | 20.87 
45.311 62.06 | 61.387 
55.663 71.419 76.248 
72.135 85.666 100.422 
90.169 100.996 113.755 
113.308 135.298 157.942 
135.778 149.908 | 159.331 
182.738 156.068 | 265.318 
305.435 157.620 403.527 
399.420 166.534 | 444.873 
359.393 165.805 416.050 
673.744 230.229 | 526.951 
781.336 296.686 729.116 
087.620 403.457 | 1.241.062 
1.263.026 505.540 | 1.624.274 
1.326.653 623.258 | 2.002.007 
1.598.383 06.551 | 2.sas.t7s 
1.713.092 719.369 | 2.775.398 
2.094.380 SALAOT | 3.569.129 
2.705.354 972.446 | 5.244.019 
















dic 





PREÇO MÉDIO P DA 
emp price : pon Tontas 














FERRO GUSA Aço LAMINADOS 
Pig iron ; Steel k Iron and steel sheets 
ANOS pá | ANS SIG SPA ES SREDMIO PES 
Years PREÇO MÉDIO PREÇO MÉDIO PREÇO MÉDIO | 
Average ÍNDICES Average ÍNDICES Average ÍNDICES 
price Indexes price Indezes price E, Indexes | 
Cr$ 1939 = 100 crê | 1939 = 100 feras ao 1939 = 100 - 
, | E 
1980, 2. 0a Era 248 67 479 “+ Hi 800 m 
RR 227 | 61 4% 60 800 qt 
E 225 61 42 |. 58 800 Tt 
Rage ao | 250 67 460 8 | 800 qt 
RAGE sao. é uni 247 atos . 388 49 801 Tt 
1935 ......... 233 63 so4 50 |. 752 67 
ie (57 co e 300 81 615 78 975 87 
ABIT a doa so 841 92 7.28 92 1.068 D5 
mf GR 392 106 781 99 | 1.172 104 
190007. mms ari 371 100 790 100 1.126 100 
DOM cio a)n memo 372 100 802 102 1.167 104 
ABL Sit seja paro 428 115 874 111 1.261 112 
GAZA en» «prol | 536 144 1.141 144 1.730 154 
AE SE e PR 704 190 1.645 208 2.560 227 
ELA sro o polir» 747 201 1.805 - 228 j 2.668 237 
DO AD s/a tau vis a 804 217. 1.745 - 221 2.509 223: 
1000 nas» 825 222 1.966 249 2.289 203 
OA gemia era 854 241 2.019 256 2.458 218 
RR 1.071 289 2.044 259 8.076 273 
LOM or ciatelonu a o 1.095 295 2.053 É 260 “3.213 285 
AOSQU a ja 1.194 822 1.682 213 8.214 285 
dosies, pisar 1.431 ses 1.896 240 3.630 822 
LOSAS e fo ninja 1.478 398 1.918 243 3.858 343 
DOBB ja om einado 1.593 429 2.081 261 4.241 sTT7 
1954 (1).....« LOTE 477 2.309 292 5.393 47.9 
| 


Fonte dos dados absolutos 1 ERRA ão — Ministério da Agricultura. 
Source of absolute data ç Serviço de Estatística fa Produção nist gr 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 





TC 
asia. + >. 


GADO 





ANTIDADE VALOR 


Qu. 
Deesinontton indi Quantity Value 

















. OMOMM | 1946 = 100 Poratrio Indeges Cr$ 1.000 Indexes q 
tons | 1946 = 100 E = 0]. oe Kilogiom 
| ES Po] ME e 
— Bovinos | | | | 
= CRS SRA pagam ap 
| E... 6.022.521 | 124 | 954.664 | 130 | 6.016.407 155 | 999 | 6,30 
1950 . 5.964.719 | o | 055.956 | 130 | 6.686.672 | m | am | 6,99 
— EM 6.452.305 | 132 | 1.002.765 136 | 8.604.334 222 1.334 8,58 
a ......... 6.003.024 123 | gr4.600 | 332 | 10.772.220 218 1.794 11,05 
Cs YARD 6.245.014 | 128 | 984.813 | 194 | 1.112.874 | 339 2.100 | 138 
mM riam | | 
k | : 
its 5.072.461 | 94 | 119.902 | 97 | 1.146.388 129 226 | 9,56 
| a 5.408.106 | 100 | 125.315 | 102 | 1.262.964 142 234 | 10,08 
| RE SP 5.986.273 | 10 | 139.710 | 13 | 1.646.728 185. 2s | 11,79 
Roms: 6.140.275 | us | 132.959 | 108 | 1.876.170 m 306 | 14,11 
| DR sao 6.207.356 | 114 | 137.469 11 | 2.322.809 261 374 16,90 
CAN | | Rae e 
A | Ra 
— “| 63 
de | | 08) um 
123 8,64 
pd 
pra 
Rapác 2 | 5.37 
e cds | 575 
ue... mn 17 
es | s.89 
eua. 99 , 10,03 





| Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


1, 


= - 4 =” - Ro 




















> ge Ex Qi 
o" é ru Re f is pi 4 ' 
Edir rs 
BRASIL 
ÇÃO INDUST) 
Milk products 
a) QUANTIDADE PRODUZIDA 
produced (metric tons) 
PRronuTOS 
Products 1951 | 1952 1958 
Leite condensado — Condensed milk ............ 16.589 21.204 “18.010 
Leite pasteurizado — Pasteurized milk ......oo 174.190 181.998 206.652 
Outros tipos de leite — Other kinds of milk .....- 9.508 8.819 14.335 
Manteiga — Butter .......cc.cooosiesessssessccanass 20.435 26.251 - za. 
Queijos (diversos tipos) — Cheeses (several kinds). 23.175 28.405 31.495 
Outros derivados — Others .........cicicescsseseere 5.573 .6.788 - BB 
PRA E Lc sido did RR 249.470 273.465 soos 
b) VALOR DA PRODUÇÃO (Cr$ 1.000) as 
Value of production 
ESA ATT O E EST 
Eireáto” 1951 1952 1958 
| 
Leite condensado — Condensed milk .............. 232.252 296.850 288.152 
Leite pasteurizado — Pasteurized milk ............ 418.055 436.796 537.205 
Outros tipos de leite — Other kinds of milk .....- 104.739 97.166 199.718 
Manteiga — Butter .........cc.cco... dae <a camada 613.050 845.886 “981.144 
Queijos (diversos tipos) — Cheeses (several kinds). 463.502 | 568.092 837.936 
Outros derivados — Others ..............ocosoioioe 105.506 134.986 “180.801 
TOTAL nte Cen e eee e ee e an e un a tau 1.937.104 2.879.776 f 3.024.541 


e : Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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CONSUMO TOTAL N CAPITAIS BRASILEIRAS 


Total UCs Mo Es the States Capital Cities 


MéDias MENSAIS (1.000 kWh) 
Monthly averages 





Pôrto Velho.............. 161 180 187 211 183 
EM ERANTIDO, és ac cntarsoses 26 32 45 58 

aa sa | 480 480 ars “480 540 (2) 
E UNA casuais nes prai! 8 W mw 51 53 
Belém....... PRC a 683 896 1.138 1.240 1.445 
EE ig A 92 122 125 142 151 
E na E o = 38 405 456 504 (3) 540 
Dna ORE LPET CRP CITE PER 20 91 110 
AS ideia nas» secas 1.178 1.221 1.273 1.463 1.578 
Natal....... Des suas qi 573 626 700 84 
João Pessoa.............. | 413 744 o a 
nato acádico essas 7.558 8.289 8.759 9.394 (4)) 10.779 (2) 
Mina Gu agão sonar. : 438 508 565 614 650 
e resp a | 269 323 475 1.249 s21 
DAMN piuserdocese ses.» | 6.848 7.011 7.310 7.578 8.195 
Belo Horizonte............ 8.808 9.620 11.508 13.239 14.630 (2) 
so Te E adpgid AAR P | 850 801 922 1.051 1.140 
TO PESAR PRE | 4.888 5.083 5.568 5.517 6.152 
Rio de Janeiro........... | 98.276 103.735 106.366 107.001 122.760 
So PAIO. a 6 «ts cu vis ciis 139.978 145.237 150.447 149.629 159.301 
Co RAR NRO DESCI 4.622 4.660 6.115 7.139 8.216 
Florianópolis............. 275 486 706 838 M2 
Pórto Alegre............. 8.460 v.176 10.444 11.789 13.403 
An a iça do Ra nado 212 (5) 212 (5) 212 (5)| 

CMN ns e nci sennsunhos 317 359 449 538 562 





Fonte) Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 


Nora: Os dados de 1953 e 1954 estão sujeitos a retificação. 
Note: Datas for 1953 and 1954 are subject to correction. 


(q) mac relativos ao período de janeiro a setembro — Datas from January to 


(2) Ds ever oatr 8 meses — 8 month average. 

(3) Média de 10 meses — 10 month average. 
(4) Média de 4 meses — 4 month average. 
(5) Estimativa — Estimate. 




































CONSUMO APARENTE | 
EXPORTAÇÃO Apparent consumption 





PRODUÇÃO 
Production 





Ep TONELADAS | TONELADAS VARIAÇÃO EM. 
Metric tons | Metric tons | 'TONELADAS | RELAÇÃO A 1939 


Metric tons | percent change: 


a—b | 1939 = 100 











a 





RR E o EE o Sp a 80.305 | 3.137.385 + 120,3 % 
SAM. NR Ra o age a O O lo «| 3.182.080 118.121 3.063.959 + 1151 % 
RR UR TR Sm SR ERR O 2.931.110 162.268 2.768.842 doa Go 
ERR REDE o Li o RS O 5 3.072.374 po 3.069.587 x “415,5 % 


ERR Ri A | 3.448.048 ted 3.448.048 | + 1421 % 


CONSUMO APARENTE DE MILHO 
APPARENT CONSUMPTION OF MAIZE 


CONSUMO APARENTE | E 
Apparent consumption AR 

















PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO | 
Production Exports x 
Eniscal TONELADAS 'TONELADAS VARIAÇÃO EM 4 | 
Metric tons | Metric tons | 'TONELADAS | RELAÇÃO A 1939 | k ' 
de j E Metric tons | percent change 
RA 1939 = 100 Ê | 
“SM 
E Sad RA, Pop To aa 6.023.549 11.698 6.011.851 + 13,0 % | 
ER PO ese cad REA 2 6.218.030 | 295.251 5.922.779 + 3% 4 
ERR MC NUR ra, Doo din dps * 5.906.916 | 28.415 5.878.501 + 10,5 % 3 
Ê | 
GNR RSRS RT PER dt a ENO rola t6 aÃ 5.984.284 | q 5.984.277 + 125 % 
SRA ESP TO TEN 7.071.160 7.069.508 | + 


32,7 Jo 










Fontes dos dados absolutos 
Sources of absolute data 


Agricultura. 
Servico de Estatística Econômica e “Financeira — Minis- 
téric da Fazenda, 


[ Serviço de Estatística da Produção — Ministério da 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 























' Eh nal pe Es, ARA 
BRASIL 
CONSUMO APARENTE DE AÇÚCAR 
APPARENT CONSUMPTION OF SUGAR 
MÉTRICAS 
Metrio tons 
vá ro APARENTE 
Pronução (1) ExPorTAÇÃO : 
ANOS Production Exports 
Years 
o b a-b 
a rdias fodido Quim As De toat S oO 
cs e é ro E ja 1.403.010 23.550 1.279.460 e 87,4 % 
RARA DER Pç SS o 1.606.685 19.379 1.587.306 + 115,6 % 
ETA A RS ud RP ST 1.785.017 44.323 1.740.694 + 136,5 % 
Dad DO Dan a É 2.001.745 255.871 1.745.874 + 137,2 % 
A = PRB a Ce SON, OR, JN 2.118.378 161.802 1.956.576 + 165,8 % 
CONSUMO APARENTE DE TRIGO 
APPARENT CONSUMPTION OF WHEAT 
TONELADAS METRICAS 
Metric tons 
Trico EM crÃo CONSUMO APARENTE 
Wheat a IMPORTAÇÃO Apparent consumption 
EM FARINHA | DE FARINHA 
Axos DE TRIGO (3) DE TRIGO 
a+- bin Wheat À VARIAÇÃO 
Years Provução IMPORTAÇÃO terms of flour EM 
Production Imports a b wheat imports o" "a A1 
+ flour Percent 
a b change 
c d 1939 = 100 
E Do APERTO 532.351 1.228.372 1.760.723 1.232.506 6.66: 1.239.167 | + 58,6% 
] MAR 423.646 | 1.305.512 | 1.729.158 | 1.210.411 63.129 | 1.273.540 | + 630% 
Danse 689.500 1.134.290 1.823.790 1.276.653 94.333 1.370.986 | +- 75,5% 
DR cosmo = 771.692 1.615.250 2.386.942 1.670.859 30.664 1.701.523 | + 117,8 % 
1954 (2) .... 823.84 1.409.355 2.233.200 1.563.240 170.475 1.733.715 | + 12,9% 








Fontes dos dados absolutos 
Sources of absolute data 


Instituto do Açúcar e do Alcool. 
Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério 
da Fazenda. 
(1) Açúcar de usina. 
Sugar of sugar-mills. 


(2) Dados sujeitos a retificação, 
Data subject to correction. 


(3) Base: 1 tonelada de trigo em grão = 700 kg de farinha. 
1 ton of wheat = 0.7 ton of wheat flour. 









sd NE ARA pel a RARO O DD E a a Si ao bind: ra EU RO TUR 
á ; k E di JE PNR E ST CARE 
| = 308 —. ps o o 
* BRASIL | E 
à COMÉRCIO EXTERIOR - e 
, FOREIGN TRADE. “A 
E a s 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO : j 
Exporis . Imports y 
——eee———————————e—— mem « SALDO 
ANos PREÇO MÉDIO PREÇO MÉDIO Balance 
Years 1.000 an TONELADA 1.000 a TONELADA Cr$ 1.000.000 
TONELADAS verage TONELADAS : verage ré 1.000. 
1,090 metric Cr$ 1.000.000 price per |1,000 metric da ati ai price per 
tons metric ton tons metric ton 


Cr$ Cr$- 





2h uso ! 2.274 2.907 1.279 4.734 2.84 495 | + 

RR o. ] 2.236 3.398 1.520 3.476 Le |. Cs) 4 Ea 
age 1.632 2.587 1.554 | 3.254 1.519 as | + 1.018 

1 1.911 2.880. 1.476 3.838 2.165 564 + 655 | 
1934 .. 2.185 2.459 1.583 3.846 | 2.508 651 4 aa | 
1935 . 2.762 4.104 1.486 4.229 3.856 912 | + 248 | 
1986 ... 3.109 4.895 1.575 |" 4.468 4.269 95 | + 626 | 
1887 .... 3.296 5.092 1.545 5.100 5.85 | zu) — 2 | 
1988 . 3.934 5.097 1.296 4.913 5.196 1.057 de a | 
1939 . 4.183 . 5.616 1.343 4.789 4.984 1.041 tê 

1940 .. 3.237 4.961 1.532 4.326 | 4.964 oo ate 3 
1941 . 3.536 6.726 - 1.902 4.049 5.514 1.862 4 1210/0008 
Ago o 2.661 7.500 2.819 3.012 4.693 1.558 + 2.807 

1943 .. 2.696 8.729 3.227 2.308 6.162 1.866 + 2.587 

1944 .. 2.671 10.727 4.015 3.842 7.997 2.082 + 2.70 

1945 ... 2.987 12.198 4.083 4.292 | 8.617 2.008 + 3.581 

+ 2.663 18.230 4.977 5.061 13.029 2.574 + 5.201 ; 
“ico OR 3.781 21.179 5.601 Tel 22.789 3.182 — 1.60 
1948 .. 4.658 21.697 4.658 6.804 20.955 3.086 + we NM 
1949 .. 3.744 20.153 5.383 7.179 20.648 2.876 E 495 | 
1950 ... | 3.819 24.913 6.523 8.968 20.313 2.265 + 4.600 | 
1951 ee... 4.852 32.514 6.701 10.995 37.198 «3.888 | — 4.684 
ERRA Foasecoso 4.091 26.065 6.371 11.394 37.179 3.263 =" 
ERR sn] 4.378 32.047 7.320 11.792 25.152 2133 | + 6.86 
ROB Copaiies | 4.289 42.967 (1)| | 10.018 13.345 55.289 (2) 4.139 — 12.272 il 


Fe ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive bonificações. a 
Including bonuses. 

(2) Inclusive ágios. 
Including premiums. 








y EXPORTAÇÃO E o and 
14 Exports a and Imports 


VoLuME (1.000 t) — VALOR LOrs 1.000.000) 
Volume (1,000 ) — Value (Cr$ 1,000,000) 


EXPORTAÇÃ IMPORTAÇÃO 
Exports " Imports 

60.000 60.000 
£0.000 50.000 
10.000 40.000 
30.000 30.000 
20.000 20.000 
10.000 10.000 

5.000 5.000 

3.000 3,000 

2.000 2.000 

1.000 1.000 





1951 
1952 
1953 
195, 








A 


BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 


FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 
Exports by large commodity classes 


1953 — 1954 


a) VOLUME Frísico (1.000 TONELADAS) 


Physical volume (1,000 metric tons) 









CLASSES DE MERCADORIAS 











Commodity classes 1953 | 1954 
Aniinais vivos = LIDESbock JU cia sois a ageoia = 0 cio o ara atoa Maca o 0 (o) 
Matérias-primas, em bruto e preparadas — Raw materials 
(rough and prepared) ........ a teia foi io aj AioNS E (Aja (ato . a. 2.960 
Gêneros alimentícios e bebidas — Food-stuffs and beverages 1.599 1.319 
Produtos químiccs, farmacêuticos e semelhantes — Chemi- 
cal and pharmaceutical products ........ccccccecess - 4 2 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehicles ........ 0 1 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manujactures 
classified mainly by their raw materials ............ 1 5 
Manufaturas diversas — Divers manujactured articles .. 0 0 
Ouro. Moedas. Transações especiais — Gold, coins, and 
grecibALTANSCTHONS (ater aro ais Mo eta ide orata e apoio ireço o no a) 2 
DORA. a a apa é Sae MEDE e porosa Suri | 4.378 4.289 


b) VaLor (Cr$ 1.000.000) 


Value 


O a E a E a a 


CLASSES DE MERCADORIAS 
Commodity classes 








Animais vivos — Livestock ..... AE DES DO SS E AMCTE 2 oe 
Matérias-primas, em bruto e preparadas — Raw materials 
(rough and prepared) «isso etuipim ia a lit e a ao aeee o ado 


Gêneros alimentícios e bebidas — Food-stuffs and beverages 
Produtos químices, farmacêuticos e semelhantes — Chemi- 


cal and pharmaceutical products .........ccocescerso 
Maquinaria e veículos — Machinery and velicles ......: ra 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manufactures 


classified mainly by their raw materials .......cuv. 
Manufaturas diversas — Divers manujactured articles .... 


Ouro. Mcedas. Transações especiais — Gold, coins, ank 
IDEC ENIO Cri jesomslono qotate je ta eq so! ur da Me e o 
ROTA SE SS E E E 


Fonte n 
Source 5 


(1) Inclusive bonificações. 
Including vonuses. 


1953 


6.781 
25.006 


32.047 


1954 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


a RA PT 47 DP) Va po DE NADO DO ty Pg a sé 
. 


BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR . 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR GRANDES CLASSES ee. MERCADORIAS 
am Imports by large commodity classe 


1953 — 1954 


a) VoLUME rísico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 metrio tons) 


CLASSES DE MERCADORIAS 
Commodity classes | 19583 | 1954 











Animais vivos — Livestock....... mesalcantsne cu na E adisá 6 5 
Matérias-primas, em bruto e preparadas — Raw 

materials (rough and prepared).........cuucceos 7.831 , 9.555 
Géneros alimentícios e bebidas — Food-stuffs and 

DOER São asia ras rsss ahh Ea e dona e io CA E CEM 1.940 1.857 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — 

Chemical and pharmaceutical products............ 873 618 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehicles.... 253 286 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manu- 

factures c fied mainly by their raw materials 1.380 1.010 
Manufaturas diversas — Divers manufatured articles 5 8 
Ouro. Moedas. Transações especiais — Gold, coins, 

apecial transactions .......... Geunsá a bA cas 4 5 
o AO O RR ARRAES RASB À RO qa in SI 11.792 13.545 














CLASSES DE MERCADORIAS 1953 1954 
Commodity classes a) 
Animais vivos — Livestook......ccccocoserssscccercuees 86 113 
Matérias-primas, em bruto e Ea — Raw 

materials (rough and prepared).........ccucteo 6.845 15.247 
Gêneros alimentícios e bebidas — Food-stuffs and 

DON es ease oea rs asieenn usar asbnroranaaços 5.584 7.384 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — 

Chemical and pharmaceutical products............ 1.635 6.738 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehícles.... 7.650 17.657 é 
Manufaturas ( do a matéria-prima) — Manu- 

factures classified mainly by their raw materials 2.742 6.381 
Manufaturas diversas — Divers manufatured articles 512 1.430 
Ouro. Moedas. Transações especiais — Gold, coins, 

and special transactions ....ccccessercrececerscros 148 289 

RES nara SR ARO a urina re ares tua os ras 25.152 55.239 





E mem ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 


(1) Inclusive ágios. 
: Including premiwmns. 





cs A =: 


| BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR | 
- FOREIGN TRADE = 


RESUMO SEGUNDO AS GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 
Summary by large commodity classes ; 


1940 — 1954 











EXPORTAÇÃO 
Exports 
a 
MATÉRIAS- 
| Anos ANTMAIS 5 vivos FRIMAS Pci ja, 2 MANUFATORAS Red 
| a ves anufactures A 
| Egii cds matorito Food -stufjs ea | : 
E À Ê , ) 
E CAR E A SO E O : - 
) QUANTIDADE (1.000 TONELADAS) 
Quantity (1,000 metric tons) 
DS Rd Sid 0 1.465 1.743 29 8.287 
TE ARE 0 nai Do Soo 49 8.536 
| TO420 RISO o EO o (1) 1.621 976 64 2.661 
| TO : 0 1.547 1.083 66 | 2.696 
E CR RE RIR : o 1.208 1.412 51 2.671, 
| ER e cai nie jon o io Cai Ê Lo) 1.529 1.395 63 v 2.987 
MÉDIA 1940/45. 0 1.598 1.313 54 2.965 
MOMO co meios o Ea Db] 1.596 2.026 39 3.663 
| OA e se ARR err o hn) 1.785 1.951 45 3.781 
DO mma eterna a air iN dada a (1) , 2.304 2.320 34 4.658 
à o bo Ed e E (0) 1.961 1.758 30 3.744 
HOBON Sa EO seio E 0 2.243 1.559 17 3.819 
| MÉDIA 1946/50... 0 1.978 1.922 33 3.933 
: $ ; 
x OG qro seia eo prio as 0 2.891 1.942 19 4.852 
| Ropas a 0 2.514 1.560 17 4.091 
| Oo ms o taipa farto jadaria a” (1) 2.782 1.590 6 4.378 
TR) NaN 1) 2.960 1.819 10 4.289 
| VALOR (Cr$ 1.000.000) 
Value . 
RR O ADÃO papas aitass ALE 0 | 2.143 2.688 130 2.961 
rt NAN oa RO à (1) 3.244 8.113 369 6.726 
CE NA A Deve RA [1] 3.057 3.324 1.119 7.500 
1048 Coca dedo pioo lê do 0 2.994 4.017 1.718 8.729 
| TES PE e 0 3.896 5.233 1.598 10.727 
, OA o innane e cio fo =) avo oN não E ii 4.541 5.434 2,221 12.197 
MÉDIA 1940/45... 0 3.313 3.968 1.192 | 8.43 
| MOSB) a Tre mista toi o Sa ara 18 7.583 9.284 1.345 | 18.230 
AOBM sia Mar 3 8.259 11.287 1.630 21.179 
1048! ES o ; 7 7.985 12.998 712 21.697 
ADA ste ei ea ça 4 5.897 13.697 555 20.153 
MODO steps Rd o 5.943 18.676 - 294 24.918 
MÉDIA 1946/50... 6 7.134 13.187 90% 21.234 
ELOA sor neto pa fera ate e aa 1 9.676 22.527 810 32.514 
LOBD o. e Re ra 2 4.618 21.316 129 26.065 
UBS o ie aee Cones fora o 7.234 24.683 130 32.047 
OBA (Mon pato 6 11.558 31.022 381 42.967 
4 » . 
TT, rã 
f Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 


Fontes dos dados absolutos ; serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da 
Sources of absolute data L Fazenda. : ) 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 

















RE 397 em 
BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


RESUMO SEGUNDO AS GRANDES CLASSES DE MERCADOR 
Summary by large commodity classes vid 


1940 — 1954 


IMPORTAÇÃO 
Imports 





MATÉRIAS- GêN 
ANOS ANIMAIS VIVOS PRIMAS PA mia A MANUFATURAS ToraL 
Years Livestock ass a Food-stuffs Manufactures 


QUANTIDADE (1.000 TONELADAS) 











Quantity (1,000 metric tons) A 
DO pet aa da A 46 2.809 958 | 523 4.336 
o Sorcerer 44 2.510 9 | 507 4.054 
DO as o cb gfi 18 1.668 1.013 313 3.012 
o E a 3 1.706 112 | 2 | 3.303 
O A ii A 7 1.933 1.378 | 525 3.843 
A a aÃ 24 2.346 1.357 565 | 4.292 
“ps 2.162 1197 | ass | 3.807 
MR RE 
4 4.923 es * “gas 6.804 
4 5.183 1.14 | 878 TITO 
23 6.384 | 1.481 | 1.130 8.968 
1 | 4.998 | 1.035 | ser | 7.084 
Do arifarido dibp ca 7.808 | 1.614 1.755 10.995 
DO euro 10 8.443 | 1.482 | 1.459 11.394 
O epa ape 6 8.548 | 1.927 | 1.31 | 12.707 
AR RR 9.555 1.857 | 1.927 | 13.345 
VaLor (Cr$ 1.000.000) 
Value 
44 1.671 23 | 2.516 | 4.964 
42 1.845 52 | 2.886 5.525. 
28 1.612 mw | 2.264 | 4.695 
e e 
7,2 | 2.428 | 2.157 | 4.090 8.747 
l o 
| | 
s | 1.986 | 1196 | 8.163 | 6.822 
| , 
o A TR 5 | 3.424 2.494 7.056 | 13.029 
RES AA ra 45 4.961 4.072 | 13.71 | 22.789 
o ERROS a 36 4.891 3.900 | 12.158 20.985 
a 45 5.173 3.605 | 11.825 | 20.648 
rapa ape 74 5.832 3.470 | 10.837 20.313 
Ro dic lgear 
IA 1946/50 no eos | 3.508 11.117 | 19.552 
O ea ostra fd Di NE GOLA 130 | 10.230 | 4.597 | 22.241 | 37.198 
E A CRE 31 9.987 | 4.798 | 22.333 97.179 
RETNA CO o dem 86 7. 5.453 12.005 25.152 
o E Mole 113 15.27; | 7.384 32.495 55.239 





Instituto Brasileiro de Geo la e Estatística. 
Fontes dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica é Financeira — Minis- 


(1) Inclusive ágios. 
Including premtums. 


> 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR CLASSES 
Exports by classes 


a) VOLUME Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 metric tons) 





CLASSES 1950 1951 1952 1953 1954 
| ane 
E 
Animais vivos — Livestock ........... 0 | 0 0 0 0 
“Matérias-primas — Raw materials na 2.243 | 2.891 2.514 2.782 2.960 
«Gêneros alimentícios — Food-stufjfs .. 1.559 | 1.942 1.560 . 1.590 1.319 
Manufaturas — Manujactures ........ RT; | 19 17 6 10: 
BENQ do ecoa pague pof aii atoa ava PEGA Po a 3.819 | 4.852 4.091 4.318 re 4.289 














CLASSES 1950 | 1951 | 1952 lis ns 
= = | = 
| | 
Animais vivos — Livestock ........... 0 | 0 2 0 6 
“Matérias-primas — Raw materials ...- 5.943 9.676 4.618 7.234 11.558 
“Gêneros alimentícios — Food-stuffs .. 18.676 22.527. 21.316 24.683 31.022 
Manufaturas — Manufactures ........ 294 | 311 129 130 381 

OEA Coen sis is/=ro o RS e pepotare e 24.913 | 


32.514 26.065 32.047 | 42.967 


c) Preço MÉDIO POR 'TONELADA (CRUZEIROS) 
Average price per metric ton (Cruzeiros) 











| | 
CLASSES ch 1950 | L9 Bis 1952 | 1953 | 1954 
| | 
| | | 
Animais vivos — Livestock ........... 52.667 | 26.223 22.611 100.957 | 61.717 
“Matérias-primas — Raw materials ...- 2.650 | 3.347 1.837 2.601 3.904 
“Gêneros alimentícios — Food-stuffs ..| 11.977 | 11.601 13.659 | 15.522 | 23.516 
Manufaturas — Manufactures ........ 17.152 | 16.121 7.643 | 21.222 37.855 
GERAL — General average prices. 6.523 | * 6.701 6.371 7.820 | 10.017 
oo e a 
ips o copos 6) : se e ah Ee e Econômica e Finggeelna, — Minis-, 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 


4. 





Mia RE preço O E... bao ada ed is PN E 7 po 





FOREIGN TRADE é 


IMPORTAÇÃO POR CLASSES 
Imports by classes 


a) VoLUME Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 metric tons) 


E SS EDS 1 Te o e ae e e 0 a 
| CLASSES 1950 | 1951 1952 | 1953 | 1954 





Animais vivos — Livestock .......... 23 18 10 6 6 
Matérias-primas — Raw materials .... 6.384 7.608 8.443 8.548 9.555 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs .. 1.431 1.614 1.482 |, 1.927 1.857 
Manufaturas — Manufactures ...... Es 1.130 | 1.755 1.459 1.311 1.927 

TOTAL cueumiiccacecosssiigons dono 8.908 10.995 11.594 11.792 13.55 








“b) VaLor (Cr$ 1.000.000) 
Value 








CLASSES 1950 | 1951 1952 1953 1954 
Ra: í ; EEE 
| 

Animais vivos — Livestock ........... 174 130 11 86 u3 
Matérias-primas — Raw materials .... 5.832 10.230 9.937 7.608 15.247 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs .. 3.470 4.597 4.798 5.453 7.384 
Manufaturas — Manufactures ......... 10.837 22.241 22.333 12.005 32.495 
pair! Pp REP SP D E IP POE pg e Pap 20.313 |. 37.198 87.179 25.153 55.239 





c) Preço MÉDIO POR TONELADA (CRUZEIROS) 
Average price per metric ton (Cruzeiros) 





| 
CLasses 1950 | 1951 | 1952 | 1953 | 1954 
Animais vivos — Livestock .......... 7.519 7.388 11.378 13.715 17.879 
Matérias-primas — Raw materials .... 914 1.345 1.177 890 1.596 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs .. 2.425 2.848 3.297 2.829 3.977 
Manufaturas — Manufactures ......... 9.587 12.676 15.306 9.157 16.855 
GERAL — General average prices 2.265 | 3.383 3.263 2.133 4.139 





Fonte dos dados absolutos ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
Source of absolute data tério da Fazenda, 


(1) Inclusive ágios. 
Including premiums. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


ron E IMPORTAÇÃO POR CLASSES = 
Exports and imports by classes 


wms 


% DO TOTAL 
% on total 


a) VOLUMB FÍSICO 
Physical volume 








MATÉRIAS- GÊNEROS 
ANOS ANIMAIS VIVOS PRIMAS ALIMENTÍCIOS MANUFATURAS. 
Years Livestock a re Ay Food-stuffs Manujactures 
EXPORTAÇÃO : 
Exports: 
DEDO 4 io dE 0% % 41 % 0% 100 
o a 0 % 60 % 40 % 0 % 100 % 
re du ae nO a 0% 2 % 38 % 0% 100 % 
dia CASRRRE SS rn 0% 64 % 36 % 0% - 100 %- 
dei RE, ço a a 0% 31% 0% 100 % 
IMPORTAÇÃO: 
Imports: | 
ARO a rue o Rn 0% A % 16 % A3 % | 100 % 
E Tg em esa 0 % 69 % 15 % 16% |, 100% 
df O PR E, 0% 74 % 13 % 13 % 100 % 
DODO also emas 0 % 3 % 16 % 11 % 100 % 
EDS Tosa ie rs lí o Ê 0 % 2 G 14 % 14 % 100 % 
O RS LS TON OTIS VOU ST DS SE ST ACUEII O STS AS A E TETO A GS TE CARR AR E Or AS EEE DA 1 
b) VALOR 
Value 














Reis gés MATÉRIAS- GRNEROS 
MAIS VIVOS PRIMAS MANUFATURAS 
= i ALIMENTÍCIOS ToraL 
Years Livestock E de JR Food-stuffs Manujactures 
== = 
EXPORTAÇÃO ú 
Exports 
ONO ro citas a oe % 24 % 75 % 1% 100 % 
é 55 rg SO Pag 0 % 30 % 69 % 1% 100 % 
TOSA: A breno ie rd leao 0 % 18 % 82 % 0 % 100 % 
105 ae O 0% 23 % 7 % 0 % 100 % 
TODA eee in eai 0 % 27 Go 7.2 % A % 100 % 
IMPORTAÇÃO : 
Imports: 
JODO: Sh cas oa fere 1% 29 % 17 % 53 % 100 % 
1951 .a-.- DM O rnioio 0 % 28 % 12 % 60 % - 100 % 
DEPARO 0 % 27 Go 13 % 60 % 100 % 
DOGS ado é Ea, foi 0 % 30 % 22 % 48 % 100 % 
TOSA sois enem 0% 28 % 13 Go 59 % 100 % 


Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Fontes dos dados absolutos Servico de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
Sources of absolute data tério. da Fazenda. 


quo 
AE a 


Dad a, 
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SSI ES A TASSO SS EPT ODE E OT e 
Fonte 1 
Source $ 


(1) 





E: 






BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO E E IMPORTAÇÃO POR AREAS MONETÁRIAS (1) 
Exports “and imports. by monetary areas 


1954 


a) MOEDAS CONVERSÍVEIS (DÓLAR, ESCUDO E FRANCO-SUÍÇO) 
Convertible currencies (Dollar, Escudo and Swiss Franc). 









Cr$ 1.000 
| BR 
“PAÍSES E TERRITÓRIOS ExPORTAÇÃO | IMPORTAÇÃO po É 
Countries and territories Exports Imporis +or — in 
emports E 
E ge = = 
América Central — Central America ....... 31.556 65.899 = po 34,943 
Antilhas Holandesas — Dutch West Indies .. 764 3.547.621 | — 3.546.857 
o a a ana, ECA 423.995 1.396.652 | — gm. e 
Colômbia — Colombia cereenrenacenaeanannas o 12.075 1.286 |. + | 10,785 | 
Equador — Equator «secas uenelgna oito» vio sintas 2.124 * 440] +, E 1.684 
Estados Unidos — United States of America. 15.827.661 20.593.058 — a.165.897 
Filipinas — Er RARA E SE A 9.524 epic -L 9.5 
Formosa — Formosa ...... NENE AS Dr 6.637 — a 6.637 
Mexico MEMiCo Pias sapo nino oh pondo RR a a 1.474 24.510 | — 23.036 
Peru — Peru ..... DE peitos é di a cap 93 26.449 | = 25476 
Suiça = Siibzeriand “o do mi p nado a ela aaa ao 139.896 917.027 as RR 
Trinidad — Trinidad EE o de a Ra 0 — 51.897 | — “s51.897 E 
Venezuela — Venezuela .......icsiiriisieros 10.579 2.288.505 | — 2.277.926 j : 
TOTAL ..... EAN oilaço ta, o aa of Sae h axa a ola 16.458.258 29.413.344 — EENDE 098 | 


Servico de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Inclusive bonificações e ágios. 
Incluging bonuses and premiums. 


. 








BRASIL 
EXPORTAÇIO Ja IMPORTAÇÃO POR AREAS. (MONETARIAS (1) 











1954 
b) Mornas INCONVERSÍVEIS 
Inconvertible currencies 
Cr$ 1.000 

Paises E TERRITÓRIOS ExPoRTAÇÃO Importação pia o 
Countries and territories Exports Imports + or — im 
Alemanha — Germany .........c.ce..os...... 5.182.426 5.457.434 | — 275.008 
Argentina — Argentina ............. ste se sos 2.715.290 2.756.005 | — 40.715 
Ri AO ado sto sans se pani sita 97.098 885 | + 96.153 
Austria — Austria .........cccnco cce nen cce... 185.727 204.614 | — 18.887 
Chile — Omo .....ccnecsss sense scssesentecssoo 319.667 351.810 | — 32.143 
Dinamarca — Denmark ...........cc seco eos 892.089 1.204.400 | —  g2.311 
DR e MGMDO caqui és inc enadsrocaeresdo shesis 23.222 1.655 | + 21.567 

nua o e dependências — Spain and depen- 

co cestmer ore ntr endereco so csscscads 643.820 544.847 + 98.973 
Finlândia — Finland ........c..c..es.e cce re 1.069.259 ses.186 | + 181.094 
ama e dependências — France and depen- 

Corro oco e onte nte sena aereas 2.453.807 2.798.013 aca 344.206 
Grã-Pretanha — Great-Britain .............. > 157.274 514.955 | + 1.642.319 
DR is CORPOS “quo crancasnessasSerguass op cui 142.207 833.457 | — 191.250 
E “me STORE Sanear ssecanissceseçõasio 1.263.825 989.537 | + o74 288 
DR umas DUE * ua puas eosonesrecanasensçõss 42.997 ste | — 44.660 
Itália — Italy ..... ed qu wie do am ap im fo = ARO 1.480.755 1.486.295 | — 5.480 
Iugoslávia — Yugoslavia .................... 322.108 ss2.188 | — 60.080 
DO aussi canórscooneneevnr 2.011.098 2.641.150 | — 630.057 
VR ds MO aseneasessesscccsscasvonto 543.897 as3.279 | — 239.382 
Rd Rs Dead e eross danado ENADo 178.176 148.401 | + 29.775 

e pr aa + Portugal and onça 

DO Si uuatecesertaésescscocccuciá 51.388 10.34 | — 88.953 
Suécia — Sweden ...... os w is ER ua es que uid 1.468.507 2.148.362 | — 670.555 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia ....... sa7.e19 0.04 | — 141.405 
TURquis — FUROS O erenonsecrccosocsescocsços 300.750 253.369 | + 56.390 
A LABONDONTS  eemssreserorremrretrm| 004.818 104.182 | + 500.736 
União Sul-Africana — Union of South Africa. 163.260 82 | + 162.948 
DR GATES EPE ISTO 906.228 886.772 | + 19.456 
Outros países — Other countries ............ 932.936 228.361 | 4  TOA.STS 

RAR <a 05d GULA Ea conectores co Clio nae 26.509.313 25.825.481 | -- 683.882 





te ource ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


1) qeêvo heniticaçães ágios. 
ETR PRADO. GE and” prêmicms. 





Guaporé .ecessesesesesso ' Fo) a rm Ê = 
ACIO cesasireenerasescesess es — = Je e 
Rio Branco .............. Ex, aa fes Ea 
Pará «ecc... nm vas dna a 204 240 150 sos «02 
Amapã .ecessesteseseeeree e hu) 1 8 e 
Meranhão cassssasanssas ga sos sss 104 101 143 
Piauí .... ... 6 1 0 po E 
Den Poe. se paanae o a pa 410 4s9 176 233 497 
Rio Grande do Norte 5 118 51 . 59 so 
a o o NPR AR . ss1 sa em 152 seu 
Pernambuco ....... atas s30 639 300 551 so 
AlWgOAS .ecicecasiascercos E] 2 25 108 s. 
EE coca E E E Era de 
Bahia ....csccccsscsoceses 2.115 1.930 1.821 2.487 5.295 
Minas Gerais ............ ... A <a E o 
Espírito Santo ............ 706 911 1.151 1.588 2.282 
Rio de Janeiro............ ns ss: 285 108 222 
Distrito Federal ......-... 4.069 6.308 4.539 4.823 6.507 
São Paulo ................ 12.308 14.500 - 12.144 13.990 19.494 
EO O ARE Mao Sa ass s.e80 4.009 5.200 4.598 
Santa Catarina .......... sa as sa sos es 
Rio Grande do Sul....... 1.035 Lato 1.076 1.497 1.206 
Mato Grosso .........wve 11 18 a .o ss 
Golãs eccensensesso bd Ea E a e ig 
pr Estagio 24.913 s2.514 26.065 32.047 42.967 
SS 
Fonte q 


Source | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


a) 


3) 





As Ee Cote de Minas Gerais acham-se englobadas nos dados de outras Unidades | 
Federadas; &s de Goiás figuram, parte nos dados do Estado. de São Paulo, parte | 


The exporis of Minas Gerais are included in the data relating to other Federal 
ari? those of Goias are partiy im the data of São Paulo and partiy im those Of 
ato Grosso. 


Inclusive bonificações. 
Includino bonuses. à 








Y e" , 
mp 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
mports by Federal States 


Cr$ 1.000.000 





UNIDADE 








SO PPS POD q e Sp 2 3 5 3 0 
MORO quest asdih sei Ep o SOR DRE, 28 — — — qm ama 
do RREO RSRS PESO ASR 32 68 85 37 53 
DRE RR ans tona nice cabo 0 — — E — — 
TE EE MPS 185 273 32 209 | 478 
Pro ORE PII, A çue CPM ERES — — 0 -— 109 
RS E qe JE ORE E 30 52 6s 29 37 
o WE IA AA 16 32 22 5 w 
TO RS ER E E pé a 131 308 366 179 315 
Rio Grande do Norte ........... 39 63 8s 50 82 
agp io E A NEAR DDR 35 55 e1 26 49 
DO as a san es ucesab qu eces 956 1.790 1.732 969 2.135 
DO o ses unpiesimaina ce andar 21 | 46 57 16 82 
CO RS APS E 1 0 1 2 1 
ro dé PRP REDE + PRN 428 821 920 538 927 
ss MET TES A PARES 1 2 2 1 4 
PE AN | us | 98 109 116. 21 
Rio de Janeiro ....... 2 | 50 | 51 78 139 
Distrito Federal ................. 7.780 | 12.62 | 12.259 9.353 17.810 
Dar aah Gens esse. ses | ars | 17.368 11.059 | 27.596 
O REA SED, MET PR | 216 | 418 | 630 544 | 746 
Bunta Catagina, ...csoseeee ooo. 93 | 145 | 218 147 379 
Rio Grande do Sul .............. | 1.375 | 2.380 | 2.795 LIM | 4.112 
O PDP E DS ND | 18 2 | 18 4 | 7 
ro E Pee RE Ap , — | — — — 0 

RA. Guri es due o | 20.313 | 37.198 37.179 | 25.152 55.239 





aros É Serviço de Estatística Econômica e Financeira —- Ministério da Fazenda. 


= AM) 


tes 


(2) 





Parte das importações de Minas Gerais acha-se englobada nos dados de outras 
Unidades Federadas; as de Golás figuram, parte nos dados do Estado de São 
Paulo, parte nos do Estado de Mato Grosso, 

A portion of the imports of Mimas Gerais is included in the data relating to 
other Federal States. The imports of Goias are partiy in the data of São Paulo 
and party im those of Mato Grosso. 


Inclusive ágios. 
Including premiums. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 
Exports by principal products 


VoLUME Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical velume (1,000 metric tons) 








Proputos 
Products 


Crea CONDE: quis sera a totnis idosa eine Daio ARE 
Algodão em rama — Raw cotion ... 
Cacãu em amêndoas — Cacao beans .. 
Hematita — Hematita .............. 
Pinho — PinB 1000 «oanicm gn tma niniono 
Peles e couros — Hides and skins ... 
Minério de ferro — Iron ore ........ 
Algodão (linters) — Cotton (linters) .. 
Castanha-do-pará — Brazil nuts .... 
Fumo —. Tobacco: se cuninioa mar sido» 
Cêra de carnaúba — Carnauba wax .. 
Oleo de mamona — Castor oil ...... 
Açúcar — Sugar e, SERIO RE PROA 
* Fibra de sisal — Sisal fibre ......... 


APR Z o PEA E di Lo ip AE aro E UT inda 


Earanjas— Orange BC cn snsc 
rato q IMGHCR asse riiera tale ds rarnt quo jaja) co 


Lã em bruto — Raw wool .........:. 


Manteiga de cacau — Cacao butter .. 
Xilita —- SeheCelite .sapie ce slos unia nlaçia 


Outros produtos — Others ......... gafe 


Fonte 
Source 


] 
Minério de manganês — Manganese ore 


1950 


fá 
[a 
[0] 


1951 


"98 








19583 


“934: 


- 1.526 
564 





) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 









CT a 





eta... 


eua. 
...... 


Minério de ferro — Iron ore 


Algodão (linters) — Cotton 
(linters) cat 77 ada epa 


Manganese ore .......... 
Man de cacau — Cacao 
Xilita — Scheelite ......... 


130 





1 83E6 


va 


74 


& UsUs SSEL 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS E CLASSES 
Imports by principal products and classes 


VOLUME Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 metric tons) 


PITT DEE TT TE 








PRODUTOS E CLASSES 1950 


Products and classes 1954 












ANIMAIS VIVOS — LivestoOKk c«csaposwanco se ves sgs najeneaioojeio a 18 10 6 6 
MATÉRIAS-PRIMAS | 

Raw materials 

Carvão-de-pedra — Coal .......... SIS ASTLNDO SN DEE 1 .088 1.005 885 466 468. 
Celulose para fabricação de papel — Celiulose for paper é RE ; 

MILILADOEALC E LUTA Do joia a a a o ho ja ata (a 0 affoia fa miça” oo io Da fm) fa Toto oo ... 132 131 99 99 182 . 
Cimento Portland — Cement Portland 404 656 820 997 | 832 
Enxôfre — Sulphur ........ E ADI ... 68 60 84 54 85 
Ferro e aço — Iron & steel ......cccenenenecercerseecers 49 70 107 - 16 187 
Gasolina, óleos fuel e diesel e querosene — Gasoline, fuel ; É 

& diesel oils and kerosene .......cccruceseaos SO Srs à 4.163 5.004 5.940 6.316 7.426 
Óleos refinados lubrificantes — Lubricating PE ORAR AR 116 183 150 | 154 211: 
Outras matérias-primas — Others ....cccccerererrererass 369 499 358 446 664 

TOEAR ces nm Era ódio Usina ata pd dado o PR (ol a da 6.384 7.608 8.443 8.048 9.555 

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 
Food-stuffs 
Trigo em grão — Wheat ...... “ESC S DS ano ao TUE CNN 5 1.228 1.306 1.134 1.616 1.409 
Demais gêneros alimentícios — Others ......ccecrceeecaso 203 808 348 811. 448 

À TOTAL oco ans Cenerenaranca varas sra e ruaeero 1.431 | 1.614 | 1.482 1.92% 1.857 
MANUFATURAS | 
Manufactures 
Arame de ferro galvanizado, nu e farpado — Iron wire, ? 

galvanised, uncoated and poa alii aa SA DAR o eiad 109 | 137 105 48 156 
Chafseis —, ChaSsis cespmescincasmsccsnsooso cana ns c ns e sbis o vis - 80 63 57 5 21 
Cutelaria, ferramentas e utensílios — - Cutlery, tools & utensils 6 11 12 2] 
Fôlhas-de-flandres — Tin plate .........ccccerereccnceros E 94 78 64 114 
Geradores e motores elétricos — Electric motors & generators 11 15 12 4 
Instrumentos e máquinas agrícolas — Agricultural machinery. "| 

d implements DE A SD Su SAE a AOS CANA SD aBe a 26 20 15 g s2 
Locomotivas, vagões e acessórios — Locomotives, railway 

EQTS AMB GecessATtes o rclajo jeto a a pareliaia ao aaa on fololaga o (a (aja joio (20/60 11 16 22 30 18 
Máquinas, aparelhos e utensílios para indústrias têxteis — 

Machinery, apparatus & utensils for tezxtile industries.. 15 27 g1 15 10 
Máquinas para conservação de estradas — Road machinery.. 19 16 23 11 15 
Tubos de ferro e aço — Iron & steel tubes ........ceveres 46 47 50 58 64 
Papel para jornais — Newsprinti .....ccrrecterere ls (oral a ota 61 79 101 - 105 130 
Salitre do Chile — Chili salpetre ...... s... ela 62 mhl 46 9 44 
Scda cáustica — Caustic soda ......cccrerenso 66 104 48 51 111 
Superfosfato de cálcio — Calcium superphosphate 129 122 73 71 92 

- Produtos farmacêuticos — Pharmaceutical products ....... 1 2 1 0 1) 
Automóveis para passageiros — Automobiles for passengers.. 17 60 - 89 7 4 
Geladeiras — Rejrigerators ......cccrcoccronc coco reconussa : 5 2 0 8 
Tecidos e confecções de linho e lã — Linen & wool piece goods 1 o| 0 
Outras manufaturas — Others .......... Ada ds as oo sro a e m45 | 755 1.111 

Ro = DORA qoio o a ispato (ofofo ins a iolojo o 9a ju o 00/10/6100 8/0 [0 ja D o O a 1.130 | 1.755 1.459 1.311 1.92% 
TOTAL GERAL — Grand total ............ SOC 8.968 | 10.995 11.394 | 11.792 | 13.345 





GOT ET TOTO OT TETO DT DST O E RS O PRESSE O ST E cur 
Fonte dos dados absolutos Y Serviço de Estatística Eron! e Financeira — Ministério da 
Source of absolute data ] Fazenda. . 
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Cr$ 1.000.000 
| 
PRODUTOS E CLASSES 1950 pm 
Products and classes 
ANIMAIS VIVOS — Livestock ......cccusecceccreressrcrsess 174 E Re 130 
MATÉRIAS-PRIMAS 
Raw materials 
ENRICO Soros ecsts caco pen VA vannREs 327 483 
Celulose para fabricação de papel -—- Cellulose for paper 

ar iaçÃO RARE SR PR OR = 2 309 842 
Cimento Portland — Cement Portland ...........cccerers 208 437 
RE + DO cormate sa msn cui Eds 4 Pis a 53 Ba 
RENO O 000' = Wbntd bonE: Casa tdena us ibactaso a, ssença » 162 330 
Gasolina, óleos fuel e diesel e querosene — Gasoltne, fuel 

NE digosl pls amis KSTOSSNO E dicaremo cncriscssisctdiddo 2.256 3.223 3.991 8.902 6.304 
Óleos refinados lubrificantes — Lubricating oils .......... 276 515 468 411 849 
Outras matérias-primas — Others .......cccccrcsictterts 2.241 4.318 3.198 2.124 5.128 

MAN us «uno casa pro a ao o dea Cá RE ia in ad 5.832 | 10.230 9.937 7.608 | 15.247 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 
Food-stuffs 
RS GO e OE oo sbusauaminescnasssarcaverpasres 2.028 2.420 
Demais gêneros alimentícios — Others ........cccccseeeos 1.442 2.177 
DOME Sosas asus E Pr PTS A ARE > 3.470 4.597 
MANUFATURAS 
Manufactures 
Arame de ferro galvanizado, nu e farpado — Iron wire, 

galvanised, uncoated and darbed .......cccccccieesess 293 582 
Cada = ODiósiS. Sabisssos ass esseniericisccrscicioneva ss 549 1.342 
Cutelaria, ferramentas e utensílios — Cutlery, tools & utensils 193 434 
Fô"has-de-flandres — Tin plate .......cccccirereeeeseses 189 473 
Geradores e motores elétricos — Electric motors & generators 296 429 
Instrumentos e máquinas agrícolas — Agricultural machinery | 

de DE a ns squtianos poco rossonamacásitros eso 405 264 
Locomotivas, vagões e acessórios — Locomotives, railway 

Cr GN ans nmananasanicsrugasas d von «o 136 344 
Máquinas, aparelhos e utensílios para indústrias têxteis — 

Machinery, apparatus & utensils for tezrtile industries... 474 916 
Máquinas para conservação de estradas — Road machinery... 360 387 
Tubos de ferro e aço — Iron & steel tubes .........c..... 173 259 
Papel para jornais — Newsprint ......cccccenenencantesos 164 402 
Salitre do Chile — GOhik salpelre .eccccorecercnccosvocoso Bo 102 
Soda cáustica — Caustio soda ...ccccccserccrsrccrccraccos 119 405 
Superfosfato de cálcio — Calcium superphosphate ........ 82 119 
Produtos farmacêuticos — Pharmaceutical products ....... 395 7.44 
Automóveis para passageiros — Automobíiles for passengers.. 398 1.408 
Geladeiras — Rejrigerators ....cccorsossccorescrcccroscsss 93 282 
Tecidos e confecções de linho e lá — Linen & wool piece goods 131 123 
Outras manufaturas — Others .....cceeseneeeeecaseuesass 6.307 | 13.246 





eee. 





Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da 
Source of absolute data j Fazenda. 
(1) Inclusive ágios. 

) Including premíums. 


a o : ú 
APS O E a AE DE po PP AD TE PRA fã aca E ai aii ni bd o NA vv “A 


Physical volume (metric tons) 
PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 19583 
Producis and groups of producis o 
a ER Re 
IMPORTAÇÕES ESSENCIAIS 
Essential imports - 
A) GÊNEROS ALIMENTÍCIOS - 

Food-stuffs | É 
PAES os MODE DU TE STE o ea Mafra (opa ONO aja Ê (6 io 1 ao o A 12.281 10.203 | — 2; o 
Bacalhau — ICodfish la ddo so njab ao at ima io E ala aa otaja a piotte atoto 22.430 38.027 | + 15.597. 
Farinha de trigo — Wheat flour .........cccccctrececes 30.664 170.474 | + 139.810. 
Leite em pó — Milk powered .......cccccecticeseteeteaes 2.527 1.388 | —. = 
URL UERN atari RR oi onto ao Bog né, SIR Gi cóio | ER TS ee 49.026 48.761 | — 
Trigo em grão — Wheat .........esceresseseerescennaraas 1.615.540 1.409.356 | — 206. E 
Demais gêneros alimentícios — Others ........ccccuucos 118.656 107.812 | — 844 

TOTAL DO GRUPO «A» ............ 1.851.124 1.786.021 | — 65. 103 

Total of group «A» 

B) CoMBUSTÍVEIS 

Fuel 
Carvão-de-pedra — Coal ..........ccccuuseserssecerassaro 466.297 468.195 | +. E -s08 A 
Coque, — Cos &S.popbisote cistnmio nad saio (o 0 oro sintas e feia (oa AS RO 4.038 35.234 | + 
Casolna--— GOSOIVRE! (urres cai afolofnl ace 0/5 io j0/n Para reta a e Er EE 2.429.452 2.618.300, | + 188 :848. 
Óleos combustíveis (Diesel) — Fuel oils and diesel ..... 1.043.286 1.229.200 + 185.914 
Óleos combustíveis (Fuel) — Fuel oils .........c.ccco. 2.434.796 3. 032.821 | +- 598.025 
Óleos provenientes da distilação do petróleo, n. e. — 

Oils from the distilation of petroleum not specified ... 397 1.266 | +. 
Petróleo em bruto — Crude petroleum ..........cc... co» 30.384 142.400 | + 112.016 
Querosene | Kerosene. panico asivinjo 0/8060 ojojo Sinimia olaba Siro pala a 408.094 538.477 + 130.383 
Outros: combustíveis — Others .scescerieswa nais arara cics 311.320 304.728 | — | 6.592 

TOTAL DO GRUPO «B» ............ 7.128.064 8.370.621 | + 1.242.557 
Total of group «B» 
C) MATÉRIAS-PRIMAS 
Raw materials 
I — METALURGIA NÃO FERROSA 
Non-ferrous metallurgy ! 
Alumínio — Aluminum ...ccccccicciiciicciccrrcaro 10.796 | 15.932 + 5.136 . 
Chumbo, "LEQUE eso soon 7 core ara iete dao Ea NS torta 21.237 27.588 | + 6.351 
Cobre. NConpper iss aisapjpio to oiee a iai, E Na Ro font SO 20.894 43.377 | + 22.483 
Estanho = DAM Posso us mp mio pre Na eles Pie eo Sc ea 456 3483 |—. 
RA CO =" AMO) tarsia otario a slolojato é lojais aja epa OE (6 oroj ATA 13.040 21.963 | + 8.923 
II — ProDUTOS QUÍMICOS 
Chemical products à 
Barrilha; '— SodazSh. sie slumieisois viaje eis o enfim si o efoaiato 44.408 76.638 | + 32. 
Soda cáustica — Caustic soda eae oi a Pe EO ct SÓ 50.580 111.292 +. - 
III — ADUBOS QUÍMICOS | 
Chemical fertilizers » | 
Adubos químicos, n. e. — Chemical fertilizers | 
SLOT SECCO rabino cio bi So mata min sieie role Ee raio 1 é primatas a oral STE 34.281 46.258 | + 11.977 
Cloreto de potássio — Potassium chloride ........ 49.067 42.689 | — 6.378 
Fosfatos naturais — Natural phosphates ......... 117.278 122.584 | + 5.306 
Salitre do Chile — Chili salpetre ............c.... 8.984 44.445 | — 34.539 
Sulfato de potássio — Potassium sulphate ...... 3.631 4.519 A sas 
Superfosfatos de cálcio — Calcium superphosphates 70.813 91.867 | + 21.054 . 
IV — OUTRAS MATÉRIAS-PRIMAS BÁSICAS : 
Others | 
Aguarrás artificial — Spirit of turpentine ....... 16.229 25.941 | + 9. 
Asfalto ou betume — Asphalt or bitume ........ 24.882 35.623 | + 10.741 
Celulose para fabricação de papel — Cellulose for, ' 
VOADEr MANATACHUTO Mio ate o ara neto ia do abro Telm Saba to ore 98.973 182.040 + | 83.067 
Cimento Portland — Cement ....iccom caderas 996.563 337.718 | — 8.845 
Enxôfre) -— Swlpivur: a als ua tariio fo juto Seta poe Va a Seo at Voa 53.686 | 84.978 | + 31.292 
I 
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VoLUME Físico (TONELADAS) 
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PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS dé 
Products and groups of products | 1953 | 1954 pa e To54 
Ferro e aço — Iron and steel ..........ctssseaaos 15.860 188.496 4 
Inseticidas e semelhantes — Insecticides and allied 5.702 11.856 As RT 
Linho em fio — Linen gyarn ........ccccsssssesess 3.005 3.765 T 780 
Óleos refinados lubrificantes — Refined and lubri- 
calling OS .asasmppadocsesconsrocusits o MpNA cxfmaio 153.940 211.164 | + 57.224 
V — DEMAIS MATÉRIAS-PRIMAS ..cescecerererencccareneessos 97.336 | 192.591 | + 95.255 
Others 
TOTAL DO GRUPO «€» ............ 1.981.641 1.923.607 | — 57.974 
Total of group «CO» 
D) MANUFATURAS 
Manufactures 
I — SEMI-PROCESSADAS 
Semi-finished - 
Arame farpado — Barbed wire .........cecicees 36.435 82.886 | + 46.451 
Arame, n. e., de ferro e aço — Stecl wirc not 
DOURO o náo soa w ve cas esa naigios o» pude É 11.455 73.059 | + 61.604 
Fólhas-de-flandres — Tin plate ......ccccctsessses 64.149 114.095 + 49.946 
Papel para jornal — Newsprint .........c.ecccsos 104.709 130.436 | + 25.727 
II — AcaBaDaS 
Finished 
1. DE METALURGIA 
Metallurgy 
Torneiras, registros, válvulas e semelhantes, de 

ferro e aço — Iron and steel taps, slide 

valves, valves and allied ..........cccseseess 1.408 em | — 481 
Trilhos, cremalheiras e acessórios — Rails, cog- 

TE E MODMMONOS .ssusecsiresencssniicos 7.701 9.044 Ea 1.343 
Tubos e pertences de cobre — Tubes and re- 

ET PESE RP EAR 572 872 | + 300 
Tubos e pertences de ferro e aço — Tubes 

and related to iron and steel .............. 52.944 64.653 | + 11.709 

2. CUTELARIAS E FERRAMENTAS 
Cutleries and tools 
PN ag, 0 ENE TT AE TT 6 1 |j— 5 
Ferramentas e utensílios para artes e ofícios 

manuais — Tools and utensils for arts and 

DO scenes o essocc era srn ras << UR mas 2.814 | + 2.080 
Ferramentas e utensílios para máquinas — 

Tools and utensils for machinery .......... 675 1.139 | + 464 
Machados — ADOS ..ccccrecocrserencorensesos 448 103 | — 35 
Pás e picaretas — Shovels and pick-axes ..... 180 7% |— 104 
Terçados ou facões de mato — Large knives. 43 99 |+ s2 
Outras cutelarias e ferramentas — Other cuíle- 

ricas and tools ..cccccescrscrrersercrerececeses 114 ,% | — 38 

3. MOTORES E GERADORES 
Motors and generators 
Geradores e e entes — generators and almea 2.048 2.825 | + m 
ores conjugados a quinas a g re 

ou a álcool — Gas generators ........ ce 6.366 7.307 | + Ma 
Geradores conjugados a máquinas a vapor ou 

hidráulicas — Hydraulic and steam engine 

enorators ...ccsereseos RR acne «sro pra e — a [4 
Motores elétricos — Elec motors ......cv.. 7 ' — a 
Motores Diesel — Diesel motors ......ccceeess 3.501 4.999 + 1.498 
Moteres Diesel automóveis — Diesel motors : s 

for automobliles ......ceseeseneeneeeresenereers 32 + 

(Continua) 
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Physical volume (metric tons) 





(Continuação) 
DEST oe ee ee 
PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS | + 08 
Products and groups of products 1953 1964 ' 





"Motores a gasolina para automóveis — asas : 
line motors for automobiles ..........c... 248 166 êmim 8 
4. INSTRUMENTOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS . 
Implements and agricultural machinery - 


Acessórios e pertences para arados — 4Acces- . 

sories and spare parts for plows .......... 492 4179 «mm 13. 
Arados e grades de discos — Plows and harrows 1.903 10.654 | + 8.751 
Debulhadores — Thrashing machines ......... 7 |. - CR —s, 8 
Outras máquinas e utensílios agrícolas para maA 

colhêr ou separar — Others ............ Da 832 7.348 6.516 
Semeadeiras — Seed drils .......ccccccrecros 27 1.012 985 
Tratores, exclusive a vapor — Tractors, exclud- > E q 

ing steam tractors ...ccserccsrarcostiosenso 18.305 47.640 | 29.338. 


Outros instrumentos e máquinas agrícolas — 


Other implements and agricultural machinery 805 1.808. 


185.028 360.459 


1.503 


HI — DEMAIS MANUFATURAS ....cccecereetaneos aa Ear ça 175.431 


Other manujactures 


Epi qro ME dei 


TOTAL DO GRUPO «D» ............ 423.915 


504.286 |: 928.201 | 
Total of group «D» ' 


E) DROGAS E MEDICAMENTOS 
Drugs and medicinal products 


Alcalóides e derivados — Alkaloids and allied .......... 
Injeções, n. e. — Injections not specified .............. 


Peniciinar= IPerntelia Reis (os 15 pace mio fo o) 00 No joao apa ola alo qudoi a (Sie faia E: 
Sulfas e derivados — Sulfas and by- products rafa bo co nada 9 2 1 
Demais drogas — Others ......ccccurucremeneeresa ano Te ano 278 455 177 


TOTAL DO GRUPO «E» ............ 
Total of group «E» 


F) VEÍCULOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 
Vehicles, parts and accessories 


I — VEícuLos 


Vehicles 
Automóveis providos de tanque, guindastes, esca- 

das ou semelhantes — Automobiles furnished 

with tank, cranes, stairs or allied ............ 1.968 - 913 —-— 450 
Caminhões, ambulâncias e semelhantes — Pad te 

ambulances and aliied (1) .ecerscescero óswno 15.731 24.231 | + 8.500 
Chassis para caminhões, ônibus e semelhantes — 

Chassis for motor trucks and related (1). gor 4.880 «21.046 | - 16.166 
Jeeps —— Jeens: (1) Socios. na afolojnjuisis o/a/n pin aja! atoa qro = 3.952 5.094 + 1.142 
Locomotivas — Locomotives (1) ......ccccsececs 11.644 4.667 — 6.977 
ônibus — Omnibuses (1) ....ccccccccccceraceas 702 800 Eis 98 
Vagões para estradas de ferro — Railway cars (1). 9.362 : b10 — 8.852 
Vagonetes para estabelecimentos agrícclas, indus- É pi: 

triais ou minas — Freight cars for industrial a Ê 

and agricultural establishments or mines ..... 83 171 +. 138 

II — PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA VEÍCULOS 


Parts and accessories for, vehicles 


Acessórios de ferro e aço para locomotivas — Trem 


and steel accessories for locomotives .......u. 957 “a «F:208 + 246 
Acessórics, n. e. para locomotivas — aecessortes 

not specified for locomotives ......zusesccces 1.931 419 Ee 1.512 
Acessórios, n. e. para vagões — Accessories not 

specified for railway cars ......creress ROS EA 


524 236 e— 288 


tes À) a 
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IMPORTAÇÃO SU E GRUPOS DE PRODUTOS 
Imports come Vo Teto rolo eme groups of products 
) 


TONELADAS 
A ama volume o fara tons) 
(Continuação) 


PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS + oU — 
Products and groups of products 19583 1954 


Acessórios para trens-unidades — Accessories jar 
rullwayp cmrs, (UNO) .osussassaccocssenserasons 6c 
a — IUDOS cecssorscesorora casaca ce 42 
Peças de vidro — Glass parts ..........ccesesos É] 
Peças, n. e., para automóveis — Parts not spe- 
cificã for automoblles .....ccccesermsscnesueê 3.402 5.797 
Pertences e acessórios, n. e. — Parts and acces- 
fed 2 
57 
15 


e e e nn e e e e 
ee een e na en a ns uu" 


Trucks, rodas, eixos e outras peças de v 


Trucks, wheels, azris and other parts for rail- 
way cars 


HI -—- DEMAIS VEÍCULOS E ACESSÓRIOS ........ccccccstios 
Other vehicles and accessories 


TOTAL DO“GRUPO «Fs» 
Total of group «<«Fs 


G) MÁQUINAS, APARELHOS E SUAS PEÇAS à 
Machines, apparatus and parts » 


I — MáovrINASs E APARELHOS 
Machines and apparatus 


1. PARA INDÚSTRIAS DE: 
For industrial purposes: 


Artefatos de peles e couros — Híde and skin 
DONO os novo des espa snsc nso penso 85 


Bombons e semelhantes — Bonbons and allied. 48 
Courne e peles — Hides and skins ........... 181 


E 
o 
| 
3 
3 
q 
o 
o 
o 
E 
[+++ 


Ólece vegetais e semelhantes — Vegetable ofls 

aa A as clec seua cor corassiios A vada 
Panel e papelão — Paper and cardboard ...... 
Polpa de madeira, pane! e papelão — Wood 

pulp, paner nnd cardboard 
Têxteis — Tertiles 
Vidro — Glass 


2. OvrTRoS FINS 
For other purposes 


om »”o 
as 58 SBEsg 
|+ 


e eee e e e Un a a 0 


Beneficiamento de cereais e produtos agrícolas 

— For treatment of cereals and agricultural 

AD audios cunbicirascerincinese vês came 2.854 2.010 
Conservacão e construcão de estraiaa — For 

maintenance and construction of high-roads 11.362 14.929 + 
Fabricacão de açúcar — For sugar mtll ....... 2.973 153 — 
Fabricacão de artefatos de metal — For metal 

Manulaciure ...cccccerercororerercastosa 8.657 7.597 exis 
Trabalhar madeiras — Wood work machines ... 999 320 — 
Trabalhar metais — Metal cutting machines ... 4.758 6.773 + 


I — PECAS E ACESSÓRIOS PARA MÁOTTNAS 
Parts and accessortes for machines 


Aceceórios de ferro e nco para máquinas n. e. — 
Iron and stecl accessories for machines not 
specified 


55 
Acessórios para máqguinas de indústrias têxteis — 
Accessories for industrtal textil machines ..... 691 543 — 
Acessórios para mácutnas motrizes a vapor — 
Accessories for prime steam engines ...... sne 844 284 





IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 
Imports by leading products and groups of products 


VoLuME Físico (TONELADAS) 
Physical volume (metric tons) a 



























(Conclusão) 
PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS : OU =s 
Products and groups of producis 1953 1954 pr 1954 
Eixos, rodas dentadas, volantes e semelhantes — 
Axis, toothed wheels, fiywheels and allied...... 625 - 366 ds 219 
Guinchos manuais e semelhantes — Hand winches 
and alhed ..ccereaserersmoranco cs cas uso scene enero 101 - 99 + 698. 
Máquinas ferramentas, n. e. — Machines tools Ay é k 
ET TE pi ME AB RES GOLS DA ans SCI ana Sa Do aê 36 y 128 + 92. :6 
Partes e acessórios para máquinas. e “utensílios — ' É 
Parts amd accessories for machines and utensils 178 220 | + 42 
Rolamentos e esferas para mancais — Ball paauas: ; Ea: 
DURANTE CESO O ro o io e nto a coca o jaja raia a 1.382 - 1.665 + 283 
Turbinas hidráulicas — Hydraulic turbimes........ 1.573 2.304 + 31 
III — DEMAIS MÁQUINAS, APARELHOS, FERRAMENTAS E UTEN- 
SÍLIOS SE e sto o MENOR a o 95 ja io [raio inata (a as ra 44.634 62.522 | + t.8s8 
Other machines, appwratus and utensils j 
TOTAL DO GRUPO «G» ............ 110.444 109.094 — 1.350 
Total of group «G» f 
H) ANIMAIS vIVOS — Livestock ...........re. Neta eo pia io ER 6.263 6.299 + 36 
TOTAL DO GRUPO «MH, ............ 6.263 6.299 + 36 
Total of group «H» Ê E 
TOTAL DAS IMPORTAÇÕES ESSENCIAIS............ 11.671.659 13.201.546 + 1.529.887 
Total of essential imports 
IMPORTAÇÕES MENOS ESSENCIAIS 
Less essential imports 
Automóveis para passageiros — Automobiles for pas- 1] 

SENDENS ED anistia miciaho Rohe sie iu 0,0 0/0 /0/ 0/0 fo a fofo ata lobada fo foda 5 6 Lele ao o 7.386 4.283 — 3.103 
Automóveis para passageiros (bagagem) — Automobiles 

for passengers (baggage) (1)........... ala laPeia ia jo mS DO 5 oro ja — 2.986 3.799 + 813 
Bebidas — Alcoholic beverages ......ccceces Aa AS a 4.415 + 694 
Frutas e seus produtos — Fruits and products 85.340 66.154 | — 19.186 
Geladeiras, refrigeradores e semelhantes — Refrigerators à 497 159 — 338. 
Instrumentos de música — Musical instruments.....c... 302 354 -— 52 
Manufaturas, n. e. — Manufactures mot specified...... 3.896 6.254 + 2.358 
Matérias-primas, n. e. — Raw materials not specified... 14.298 48.976 o 34.678 
Motocicletas, bicicletas e acessórios — Motorcycles, bicy- ESA 

cles and accessories ...cccevs EDS SACaR esmo ana o na apa 356 99 )]— 264 
Tecidos de lã — Woolen cloth .......... SS NDrSD a PIEETISOS O 102 City 60 
Tecidos de linho — Linen gouvdS .....cexcrercacceeercos 256 146 — 110 
Têxteis, outras manufaturas — Textiles, other manu- 

TOCIUTES: “isto ia a o jotojo o minina polo ao (an o (010/00 fofafo fo fofa DD ato antas jota eb aa 186 312 + 126 
Transações especiais — Special “transactions. Vu PS a 1.042 1.741 + 699 
TOTAL DAS IMPORTAÇÕES MENOS ESSENCIAIS... - 120.363 136.721 + 16.359 
Total of less essential imports « 

TOTAL GERAL... irmos 11.792.027 13.338.273 + 1.546.246 
Grand total. vs saRo 
CET SS RT 
Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — E medos > da E 
Source of absolute data $ zenda. ; 
(1) Unidades 
Units 


Caminhões, ambulâncias e semelhantes — Motor trucks and ambulances.... 15.292 
Chassis para caminhões, ônibus e semelhantes — Ro fico Ra Ver ua 








and ommnibuses | isa aos scipnin naolo ais s doe a 0000 nlo's s0io 0 0/0in 0 0/2 0 n/0]00 mc leia q 0 0 o viviais 11.628 
Teens —" JCCNSS EN e nan oO a She radar de ARTE AO RE SAD Sc bo o y 6.236 
caia para estradas de ferro — Locomotives. : 73 
Vagões para estradas de ferro — Railway cars ........ aa =” 25 
Onibus —= (OmnmiDUSES .cemélio sp mono nos eta nao o tato ole E pio DES B oo err al ane 114 
Automóveis para passageiros — Automobiles for POASSENGETS cuca pas csaailo aa 4.226 
Automóveis para passageiros (bagagem) — Automobiles for passengers 


(baggages) ...... ARA RAR SAR ASA o A DODDID ITA SSOGO ein apaltriDo aj 2.342 


IMPORTAÇÃO POR FRINCIPAIS PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 
Imports according to leading products and groups of products 











Cr$ 1.009 
SS 
PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 1953 1954 + ou — 
Products amd groups of products (4) nas 
IMPORTAÇÕES ESSENCIAIS 
Essential imports 
A) GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 
Food-stuffs 
Avda — QUE apqoeneis ccnnodincasigeai saco sanhso sn caos Naa 32.390 f 26.167 — 6.223 
Bacalhau — Codfish o 293.658 396.922 a 103.264 
Farinha de trigo — Wheat ha 104.158 545.638 441.480 
Leite em pó — Powered m 3 53.134 25.782 — 21.352 
Nulto — MM acnospssusserero . 228.050 182.146 — 45.904 
Trigo em grão — Wheat....... , a 3.386.861 2.367.813 — 1.019.048 
Demais géneros alimentícios — Others............ são 671.457 .884 — 36.073 
TOTAL DO GRDED . QD cavesesinênes 4.769.708 4.179.852 — 589.856 
Total of group «A» 
B) Comsusríveis 
Fuel 
Carvão-de-pedra — Coal ............ ancassuocdpe cao cascas 159.987 152.125 po 7.862 
COGU — UM carecia enon gras po cenne donde paNnN coouan ans 3.843 20.404 + 16.561 
EANOliaa — COENONMO acadapninosnsidecsedamipecnrictiges 2.154.812 119.183 doi 35.629 
Óleos combustíveis (Diesel) — Fuel oils and diesel...... 639.357 718.131 et. T8.774 
Óleos combustíveis (Iuel) — Fuel oils.............cecess 825.001 930.133 + 105.122 
Óleos provenientes da distilação do petróleo, n. e. — s. 
Oils from the distilation of petrelouas not specified.. 1.618 478 3.134 
Petróleo em bruto — Crude petroleum...........ceresos 18.338 71.084 : 52.746 
RONCO E ep anwaaa ara ciano rncacdshino 282.962 353.913 70.951 
tros combustíveis — Others.......ccrccccorenercconseso 134.452 28.306 Pra 46.147 
TOTAL DO GRUPO «<«Bs.............. 4.220.871 4.458.031 + 237.660 
Total of group «<B>» E 
C) MarTÉRIAS-PRIMAS 
Raw materials 
I — METALURGIA NÃO FERROSA 
Non-ferrous metallurgy 
Alumínio — Aluminum.......... abssiseskondsso qndo 131.916 185.170 53.254 
Chumbo — Lead ............. 6 PROAC R Na  DABATS 143.199 185.737 42.538 
Cobre — Copper.......cocecrocescrossocosscoccessoss 330.392 611.518 281.126 
Estanho — Tím........cucess ecscccroso asceusenacso 28.880 13.798 aii 15.084 
Zinco — esceeseresesos coconcecessocoses scores. 81.476 125.551 + 44.075 
II — Probutos químicos 
Chemical products 
Barrilha — Soda-ash..........creseess ahvecescensaso 55.053 101.551 46.498 
Soda cáustica — Caustio sodea........ususmemmeneases 101.087 242.203 141.116 
HI — Apusos quíMiIcOos 
Chemical fertilizers 
Adubos químicos, n. e. — Chemical fertilizers 
not specified ....cccseererssesees ecencussesscenecss 54.704 80.537 + 25.833 
Cloreto de potsanmo — “Potassium chloride........ 57.293 55.119 am 2.174 
Fosfatos naturais — Natural phosphates.......... 55.245 99.747 — 15.498 
Salitre do Chile — Chill salpetre.................. 133.389 69.172 pa 64.207 
Sulfato de potássio — Potassium sulphate........ 5.048 188 2.75 
Superfosfatos de cálcio — Calcium superphosphates 63.729 6s 654 4.925 
IV — OUTRAS MATÉRIAS-PRIMAS BÁSICAS 
Others 
Aguarrás artificial — Spirit of cessobas 18.420 20.878 11.456 
Asfalto ou betume — Asphalt or Dugdtedico s.7m 48.183 é 13.462 
(Continua) 





s cd hi = su EV ED PE po O 


ESTAR Ra MODO RD DO 2 = SMDS po a TE NT Ta o 


e 416 


BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 


FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS E 


GRUPOS DE PRODUTOS. 


Imports according to leadmg producis and groups of products 


€Er$ 1.000 
(Continuação) 
























PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 1953 1954 
Producis amd groups of products (1) 
Celulose para fabricação de papel — Cellulose for Sa e 
paper manujfacture ...ccemecs QT Doria ; 306.252. 593.688 . «+ 
Cimento Portiand — Cement............. laih o loja ne 562.938 — 178.588 = 
Enxôíre — Sulphur....ccesecssecss Ses as Passem - 87.789 65.431. + 
Ferro e aço — Iron amd steel.....cccccorsscrracecosa 102.668 523.648 e 
Inseticidas e semelhantes — Insecticides and allied 73.380 168.281 + 
Einho em fio == Limen YO... .bnpco somos sas sao a 210.564 211.550 + 
Óleos refinados lubrificantes — Refined and lubri- : Ino 
TDI (DUAS es RD SIRI SS A Ea 410.556 543.975 + 133.419 
Resinas de pinho — mio -Desihaãos siso ms ass o oaÉ : 
V — DEMAIS MATÉRIAS-PRIMAS ..ceccesmeceeceteseecerio Eme 651.978 1.233.842 | + 581.864 | 
Others p - e 
TOTAL DO GRUPO «C» ............ 8.651.277 5.883.090 + 1.781.818 | 
Total of group «C» É 
D) MANUFATURAS 
Manufactures E, 
I — SEMI-PROCESSADAS a 
Semi-finished 
Arame farpado — Barbed wire........ccccreemeers 127.029 268.521 + 141.492 
Arame, n. e., de É A e aço — Steel wire e E 
SPOchied  qense cisebbiosaoparess SE Sr oa 49.807 239.969 + 190.162 
Fôlhas-de-flandres — Tim plate . aja a 307.384 500.043 + 192.659 
Papel para jornal — Newsprint.........ccceeso cosa 375.590 471.111 + 9.5 
II — AcaBADAS 
Fimnished 
1. DE METALURGIA 
Metallurgy 
Torneiras, registros, válvulas e semelhantes de 
ferro e aço — Iron and steel taps, slide 
valves, valves and allied.........cecectes 52.847 38.017 — . 14.330 
Trilhos, cremalheiras e acessórios — Rails, cog- á . 
rails amd accessories.......cccereemerenee scenes 30.953 32.616 + 1.663 . 
Tubos e pertences de cobre — Tubes and re- j 
Jated Nto. (COPDEN Da mia efe min) cheap = io fato EO oe o pa 16.481 25.528 + 9.047 
Tubos e pertences de ferro e aço — Tubes . 
and related ta iron and steel......... RES 283.078 345.641 + 62.568 
2. CUTELARIAS E FERRAMENTAS 
Cutleries and tools a 
Alfanges — Cutlass ...ecscpesesspecssvre sereno s81 89 Es 292 
Ferramentas e utensílios para artes e ofícios 
manuais — Tools amd utensils for arts and 
nandicrafl: asnusem so cs arrasar reason arado enero = 35.966 | 105.871 + 69.905 
Ferramentas e utensílios para máquinas — E 
Tools and utensils for machinery............. 492.411 78.083 + 35,672 
Machados = Ares sismo a/o o a ja oia juio Jeje 0 (0 apoio io ao Fa 7a 1.505 a 6.026 - 
Pás e picaretas — Shovels and pick-axes. E Nope 1.246 567 Eu 679 . 
Terçados ou facões de mato — Large knives.. 1.134 MT + 643 . 
Outras cutelarias e ferramentas — Other cutle- E 
ries amd toals.....cesererrccersorencercrrenasos 3.079 2.489 + 599 
3. MOTORES E GERADORES , 
Motors amd generators 
Geradores e semelhantes — Generators and e 
al na Laio é poa iofo nani im coronrese case rena seas “140.562 181.669 + 41.107 
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Cr$ 1.000 
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PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 18 1954 ds “Qd 
Products and groups of products 53 (1) EM 1954 
Geradores conjugados a máquinas a gás pobre 
ou a álcool — Gas generarors.......cusseeeos 304.204 329.803 + 25.599 
Geradores conjugados a máquinas a vapor ou 
hidráulicas — tHydraulic and steum engine 
ENCTALors ..ccccucererrecerco ra ronneeccarereneos 61.851 ” 116.714 
Motores elétricos — Electric motors............. 98.121 43.689 + 54.863 
Motores Diesel — Diesel motors..........cusas 118.425 174.908 — — 64,432 
Motores Diesel para automóveis — Diesel motors + 56.483 
TUR ARGRCUIDO INDO din io = a 0.8. Saia o ssa a e je SID 2.781 6.881 +- 4.100 
Motores a gasolina para automóveis — Gaso- 
lne motors for automobiles......... às jeitoso 9.765 4.693 -— 5.072 
4. INSTRUMENTOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Implements and agricultural machinery 
Acessórios e pertences para arados — Acces- 
suries amd spare parts for plows...........v. 9.211 6.667 tio 2.544 
Arados e pêgrades de discos — Plows and 
ON suas s AGIR TES cenas ao CEU SIAÇÃO é 6 1 SAS ah 23.934 119.722 + 95.788 
Debulhadores — Thrashing MaChÍNOS...cccosorss 2.027 1.021 — 1.006 
Outras máquinas e utensílios agrícolas para 
colhêr ou separar — Others..........« = eMaEn A 20.867 183.594 + 162.727 
Semeadeiras — Seed drills........cceresecesenees 341 14.467 + 14.126 
Tratores, exclusive a vapor — Tractors, exclud- 
E ns ARA PEE D ARTE = 476.231 1.174.668 + 698.437 
Outros instrumentos e máquinas agrícolas — 
Other implements and agricultural machinery 8.847 33.013 + 24.166 
Re SRA MEMO Qocassansanim ro camGReas «vastêvas 1.772.207 3.047.019 + 1.274.612 
Other manufactures 
TOTAL DO GRUPO «Ds».............. 4.883.791 7.550.355 + 3.166.564 
Total of group «D» 
E) DROGAS E MEDICAMENTOS 
Drugs and medicinal products 
Alcalóides e derivados — Alkaloids and alliod OO FEIA 11.303 30. + 1043 
emo tons not specified................ 13.792 29.150 15.358 
e gol o orar À rd 47.700 61446 | | 16.731 
Suitaa e derivados — BSulfas and by-products............ e 
Demais drogas — Others............. To paes ana nds 253.468 + 153.657 
TOTAL DO GRUPO «E».............. 327.006 528.025 + 201.919 
Total of group <E» 
F) VeícuLos, PEÇAS E ACESSÓRIOS 
Vehicles, parts and accessories 
I — VeícuLos | 
Vehicles | 
Automóveis providos de tanque, guindastes, esca- = 
das ou semelhantes — Automobiles furnished 
with tank, cranes, staíirs or allied.......cuesesos 50.842 82.752 — 18.090 
Caminhões, ambulâncias, e semelhantes — Trucks, pssagõs 7 
ambulances and aliied........ccccsiesemeereresios ú ) 
Chassis para caminhões, ônibus e semelhantes — 384.220 cs 
Chassis for motor trucks and related............ 140.545 457.567 t 817.022 
Jeeps — Jeeps.........v.u.. essssocosec seas ss sassasos 101 112 129.924 28.812 
Locomotivas — Locomotives.......v..- coceseceseses 470 315 222.531 — — MMT.784 
Onibus — Omníbuses ......... coscesenacecccrecasaes 41.214 49.852 + 8.638 
Vagões para estradas de ferro — “Railway cara. 71.300 5.465 — 65.835 
(Continua) 
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PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS Er Ã 
Products and groups of products 1953 rés Ee Tos 4:08 
' dd Merge NO 4) er e E TN DUAS O 
2]——————— TT YO TT 'TJTTTr— - - 
Vagonetes para estabelecimentos agrícolas, indus- 
triais ou minas — Freight cars for industrial 
and agricultural establishments or mines ...... 494 2.811 | Ee 1.817 
II — PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA VEÍCULOS 
Parts and accessories for vehicles 
Acessórios de ferro e aço para locomotivas — Ê º 
Iron and steel accessories for locomotives .... 5.476 6.881 | + 1.405 
Acessórios, n. e. para locomotivas — Accessories : 
not specified for locomotives .........ciccecass 58.699 27.406 | — 31.293 
Acessórios, n. e. para vagões — Accessories not 
specified for ranhva?y COTS ..cccsenarscstbcssa sede 6.334 4.470 | — 1.864 
Acessórios para trens-unidades — Accessories já - ; 
railway cars (unit) .......cce.. 4.636 3.206 | — 1.430 
Câmaras-de-ar — Tubes ......... . 3.066 7.847 | + 4,781 
Peças de vidro — Glass parts 197 2" |. + 76 
Peças, n. e., para automóveis — Paris not spe- 3 
cijsca for mMatomobiles | -a- essere o bsip/ajo pin a hisfpioia 180.270 241.135. | + 60.865 
Pertences e acessórios, n. e. — Parts and acces- ) 
sories not specified ...cccsecersssecsvss pecevraras 58 = =s 52 
Pneumáticos — Tíres ......ccccrciremesereneos “ 2.541 6.408 | + 3.867 
Radiadores — Radiators 1.264 4.226 + 2.962 
Trucks, rodas, eixos e outras peças de vagões — . : 
Trucks, wheels, axis and other paris for rail- Pix 
way ERR. o DO cd Roche ars Pao e Pisca 34.949 33.500 | — 1.449 
III — DEMAIS VEÍCULOS E ACESSÓRIOS ......ccesesererecsnencos 547.236 393.728 na 153.513 
Other vehicles and accessories ; Er: 
TOTAL DO GRUPO «F» ...,......... 2.104.763 2:126.235 | + 21.42 
Total of group «F» ; 
“ 
G) MÁQUINAS, APARELHOS E SUAS PEÇAS DES 
Machines, apparatus and parts 
| 
I — MÁQUINAS E APARELHOS | | 
Machines anã apparatus 
1. PARA INDÚSTRIAS DE: | d 
For industrial purposes: j 
Artefatos de peles e couros — Hide and skin E ago 
MANU ECLNES ci. jo mes io jo opa é a ta e q ita p/o 4.170 11.650 + 7.480 
Bombons e semelhantes — Bonbonrs and allied. 4.240 5.519 + 1.279 
Couros e peles — Hides and skins ............. 4.065 | 7.103 + 3.038 
Lacticinios .—. Dairy Lo-er ne cms ameig nn emo cn ajole mi sir 9.285 23.119 | + 13.834 
Mineração — Míming .......cescscocecerccasaen as 230.862 89.271 | — | 141.591 
Óleos vegetais e semelhantes — “Vegetable oils 
GANA (QUE! Ui medo ciais ore 5 a WD a o Ge e o e 4.326 15.251 | + 10.925. 
Papel e papelão — Paper and cardboerd ...... 16.935 13.856 | — 3.079 
Pclpa de madeira, Ga e papelão — Wood à | ; 
pulo, paper and cardboard ..cccccicirtisees 67.256 “ 79.621 | + 12.365 
o êmiera MTEGNDOS . ces sr o trace resinas re 420.918 311.058 | — 109.850 
Vidro UGIESSE. crsjoiocu nisto ia mio eo in fojavo 0/0 a obnTojo Srajo = fala votada 20.585 11.712 | — 8.873 
2. OUTROS FINS: . F 
For other purposes: | 
Beneficiamento de cereais e produtos agrícolas , , 
— For treatment of cereals and agricultural : 
DNOUNCUS (o! pino do ETA pero ia e ay: io ae ta — 90.686 60.799 | — 29.887 
Conservação e construção de estradas — For 
maintenance and construction of high roads. 287.895 376.055 | + 88.160 . 
Fabricação de açúcar — For sugar mill ...... 51.585 3.709 | — 47.876 
ê “ 
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PRODUTOS E GRUPOS DE 














OU —- 
Products and groups a jr producto de 1954 
Fabricação de artefatos de metal — For metal | 
MOMO asma ncananssus consoresnnacaencasars 183.211 | 181.290 | — 1.921 
Trabalhar madeiras — Wood work machines .. 40.998 | o A ue 31.825 
Trabalhar metais — Metal cutting machines .. 213.981 280.400 | + 66.419 
II — Peças E ACESSÓRIOS PARA MÁQUINAS 
Parts and accessories for machines 
Acessórios de ferro e aço para máquinas n. e. | 
— Iron and steel accessories for machines not | 
speci oe nu a quanbas de cones o e Dn É é ns qa é GN Gm 83 | 2.437 | + 2.354 
Acessó ra máquinas de indústrias têxteis — | 
pesei for industrial textile machines ... 40.930 40.618 | — 312 
Acessórios para máquinas motrizes a vapor — | 
Accessories for me steam engines .......... 9.666 8.413 em 1.253 
Eixos, rodas dentadas, volantes e semelhantes — | | 
Agis, toothed wheels, flywheels and allied ... 11.449 10.37 | — 1.072 
Guinchos manuais e semelhantes — Hand winches | 
GA GUNS. ira cognavinesntsd ancora nussa CNAS 2.499 16.521 ju 14.022 
Máquinas ferramentas, n. e — Machine tools | 
nO: END Ascenso nivssapóvesisasaDiicc oUnmnaDo 1.251 | 3.597 + 2.546 
Partes e acessórios para máquinas e utensílios — | 
Parts and accessories for machines and utensils 9.201 | 11.772 | + 2.571 
Rolamentos e esferas para mancais — Ball bearing | 
MANN RD O aire so e sans eno cadrq a cana SA E RNa As 110.143 | 119.305 + 9.162 
Turbinas hidráulicas — Hydraulic turbines ...... 62.971 280 | + . 
III — DEMAIS MÁQUINAS, APARELHOS, FERRAMENTAS E UTEN- , 
MM isso dna mou ca gado mare Cara So De SRA SE 1.874.347 2.485.093 | + 610.746 
Other machines, apparatus “and utensils 
TOTAL DO GRUPO «G» ............. 8.773.588 4.271.949 | + 498.411 
Total of group «G» 
dE) ANTAS VIVOS — IAvVONDOCK ....cesercrcescercerdedascrsesos 85.958 74.846 | — 11.112 
TOTAL DO GRUPO «H» ............ 85.958 4.86 | — 11.112 
Total of group «H» 
TOTAL DAS IMPORTAÇÕES ESSENCIAIS ........... 23.316.412 28.573.283 | - 5.256.871 
Total of essential imports | | 
IMPORTAÇÕES MENOS ESSENCIAIS 
Less essential imports 
Automóveis ra sageiros — Automobiles for pas- | 
É Eta eemmarae veneno > Su o À a Cuda ma setradação 186.446 | 109.866 | -— 76.580 
u veis para a” (bagagem) — Automobiles 
ed passengers (baggag 104.924 | 125.306 | + 20.382 
Be MR — Alcoholic bevera 79.607 52.985 | — 26.622 
Frutas e seus produtos — ruits and products ......... 684.162 431.131 | — 253.031 
Geladeiras, refrigeradores e semelhantes — Refrigerators 15.206 | 4.813 | — 10.393 
Instrumentos do música — Musical instruments ....... 22.493 | 23.618 | + 1.125 
Manufaturas, n. e. — Manufactures not specified ..... 276.586 402.394 | +— 125.808 
Matérias-primas, n. e. — Raw materials not specified. 369.366 | 831.580 | + 462.214 
Motocicletas, bicicletas e acessórios — Motorcycles, bicy- | | 
E A CO, sro s cnncntacerncasihisadosqares euida 12.317 | 4.808 | — 8.009 
Pecuiis “o DA = "Trooldm .OJOMA .sicsnescrncccrcocaareccoso ] 9.457 | 3.294 E ter 6.163 
Tecidos de linho — Limen goods .......cecccccereesereeos 13.409 | 4.161 | — 9.248 
Têxteis, outras manufaturas — Tewtiles, other manu- | | 
Br Ra ES Fire PP E a 18.125 | 24.108 | + 5.983 
Transações especiais -—— Special transactions ...cccooo. | 43.569 152.355 - 108.786 
TOTAL DAS IMPORTAÇÕES MENOS ESSENCIAIS ...| 1.835.667 | 2.160.919 | + 38.252 
Total of less essential imports | 
DORM ARA Savers oco ue 25.152.070 | S0.743.202 | + 5.591.128 


Grand total 





Fonte dos dados absolutos gun da. 
Bomco or Mbsouto dura” | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazen 
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Per 1950 1951 1952 1953 
Alemanha — Germany... 336 1.557. 1.470 | 3.081. 
Antilhas Holandesas — Dutch West E a 
ELAS aa DOSSIERS VCI DO E CE e VEN 1 2 0 a o | 
Argentina EM Argentina....... cosas 1.402 | 2.163 | 1.769 1.568 
Canadá — Canada......ccus see. 330 390 421 obs as 
Chile — Chile... cesso ceseseneses 171 115 215 228 
Dinamarca — Denmark ..cccreuses 385 383 454 545 
Espanha — Spaim....cesccrecrenes eo 277 112 100 2417 
Estados Unidos — U. S. of America 13.584 15.936 13.439 15.316 
Finlândia — Finland... 221 335 431 au 
França — France...... SA DSP NA A aos lr) 1.643 1.479 1.757 
Grã-Bretanha — Great-Britain...... 2.078 3.196 709 1.604 
Holanda — Holland........... ABbass au 599 957 37 pos fts) 
ETA 437 560 606 937 
Japão — Japan... IA 199 302 349 1.009 
Noruega — NOorWAYy.....cccccrcrerta 269 Bi 332 347 
Portugal — Portugal.......... ERES 100 195. 32 192 
Suécia — Sweden.......csuas ER 820 869 1.161 1.084 
Suíça — Switzerland....ccccccrtre SS 283 263 88 5 58 
Turquia — Turkey... En dá 47 E 123 102 
União Belgo - Luxemburguesa — 
Union Belgium-Luxembourg..... 632 766 536 487 
União Sul-Africana — Union of ' 4 
Soutly Africa at a a ah aja olarapo te ita la j 152 155 . 111 125 
Uruguai — Uruguay..... SIDA Elo 814 308 214 é 484 
Venezuela — Venezuela.......c.cs 29 15 11 10 
Outros países — Other countries.... 1.072 1.868 1.178 | - 1.202 
TOTAL. ro Me eai no nao 24.913 32.514 26.065 32.047 


gr k Serviço de Estatística Econômica e'Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 








EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
ias gg o 


countries 
% DO VALOR TOTAL 
% total value 





quer ão 1950 1951 1952 1953 1954 















9 Alemanha — Germany .........s 1,3 4,8 5,6 12,1 
Antilhas Holandesas — Dutch West 
DO es ouso asropovabemant sõao 0,0 0,0 0,0 0,0 
f Argentina — Argentina .......... 5,6 6,7 6,8 63 
É Canadá — Canada ............... 13 10 
DR e CO q oniisoss cs vamds des» 0,7 08 
-—Dinamarca — Denmark .......... 1,6 a1 
“Espanha — Spain .ecccccccceres 1,1 1,5 
* Estados Unidos — U. S. of America 308 
* Finlândia — Finland ........ à seio 25 
*França — France ......... condes 5,7 
* Grã-Bretanha — Great-Britain 5,0 
«Holanda — Holland .......... 3,0 
RR sm JEGI Sumo ess esccdirscsci 34 
— Japão — Japan .....cccceccsessos 47 
* Noruega — Norway ...... ghvesa» 13 
* Portugal — Portugal .......... Nó 01 
* Suécia — Sweden ......cccceeees 34 
* Suíça — Switzerland ............. 03 
-— Turquia — Turkey .....mccco.. 0,7 
4 União Belgo - Luxemburguesa — 
Union Belgium-Luzembourg .... 14 
-— União Sul- Africana — Union of 
South Africa ...cceceeeeurress 04 
* Uruguai — Uruguay ............. 21 
"Venezuela — Venezuela .......... 0,0 


Outros países — Other countries. . 





en. 


Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
Source of absolute data J; tério da Fazenda. 











Em 





BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Imporis by principal countries 


Cr$. 1.000.000 










Países 











Countries 1950 194 (1) 
Alemanha — Germany... | 353 | 2.073 | 3.449 [2.051 | 54 : 
* Antilhas Holandesas — Dutch West À | ) | | | À 
ERG e coros nad A SERA EA PR 1.652 | 1.807 2.033 1.916 | 8.548. 
EUA A PR DD RR pI QRO | 2.756 
Enada Co fquia dae o SE e a E gor | qa A 
Chile — Chile.....cceseneconceraneesaease 282 | 300 | 304 | 237 [ 352 
Dinamarca — Denmark.......ceccenero 152 340 | 438 | 548 | 1.204 
Espanha — Spam... ccrrrereenreernenes 139 | 124 | 49 | 245 | | 545 
Estados Unidos — U. 8. of America... 7.005 15.563 | 15.483 | 6.954 | 20.595 
Finlândia = Wintand.... ceeesmenparavo 113 | 305 240 | 11" ses 
Eranca = MNQMCE! cla olesagataio mia aja a oitavo fot é OA 946 1.755 ) 1.444 | ] 2.240 2.798 
Grã-Bretanha — Great-Britain......... 2.506 | 3.160 | 3.179 | 937 ih 
Folanda = Molland... Ur ecs ses rena eaçdo 466 | 816 | 868 | 309 990' 
Ea aa am cena um o ARA a o | eo | qo] co | 1.486 
E ATADÃ O e Cave toa RS RA vara é BL 24 | 39 | 296 220 | “es 
Noruega — NOTWGM...ccccrserrrcarentos 263 | 432 | 523 | 236 | 2.641 
Portugal — Portugal: .csstunia- ser om shA 130 | 261 | 235 | o | 140º 
Buécia — Sweden... cmesseseserecnacosa ess | 227 | 1.168 | 2.080 | 2.148 
Suíça — Switzerland... c.ccrecerecereres 310 | red | 652 | 232 917 
— Turquia — WTEN COM jo atear o na io 9 0 Sa OE 6 | 9 | 3 | 1 | 253 
vn pego mememmummem — tom] os Um! am! a) 
onto gmpacara — tm 7 Bm] a ala o 
Uruguai — Uruguay... ..cccccesesacravs 152 | 186 | 554 | 235 | 8sT 
Venezuela — Venezuela....... RP Ie p 320 I 1.078 | 1.585 | 1.756. | 2.289 
Outros países — Other countries..... at 850 | 1.505 | 1.206 | à 838 | 2.548 
EOTAE. siena STARS LD fole Ni 20. sis 37.198 | 87.179 | 25.152 | 55.280 
| | 
| | 


Rue ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive ágios. 
Including premiums. 
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BRASIL 
FOREIGN TRADE 
SALDOS DA Em peca ça COMERCIAL os ir ve ita AI 
Balances of trade with pi countri qo 


Cr$ 1.000.000 


1951 1952 





Alemanha — Germany .......... -— N|— 516 | — 1.979 | + to 25 
Antilhas Holandesas — Dutch 
West Indies ............uers. — 1.651 | — 1.805 | — 2.083 | — 1.916 | — 3.58 
Argentina — Argentina ......... — 629 | — 150 | -- 1.067| —”* 1,91 | — 4 
Canadá — Canada .............. -- 9% | — 231 | — 491 | — 261 | — 973 
Chile — Olhile ...cexcccssercecee — ul | — 185 | — 89 | — O | 32 
Dinamarca — Denmark ......... -+— 23 | + 43 | + 16 | — 3i— 312 
Espanha — Spain ............ el + 138 | — 12 /+ s1/ + 21+ 99 
pintados Unidos — U. 8. of Ame- 
aba ca cado mana» cas ano as + 6.579 | + 33 | — 2.044 | + 8.362 | — 4.765 
Finlândia — Finland ............ + 108 | + 30 | + 191 | + 183 | + 181 
França — France ........c....s + 229 | — 12 | + 35 | — 48 | — 344 
Grã-Bretanha — Great-Britain .| — 428 | + 36 |— 2.470 | + 667 | + 1.62 
Holanda — Holland ............. + 183 | + tas 1 131 | + 500 | + visa 
Itália — Italy ............ uu... + 10 | — 280 | — 123 | + 2 | — 5 
Japão — Japan .........cuusectes + 15 | — 92 | + 53 | + 89 | + 1.228 
Noruega — Norway ............ + E Di uo | — 191 | + 44 | => A 
Portugal — Portugal ............ is DO E pi OS | mai 203 | + 128 | — 89 
Suécia — Sweden ........uucecos A GS Pr 428 | — TI + pe 679 
Suíça — Switzerland ............ E de tis 468 | — 58 | — 174 | — “se 
Turquia — Turkey .............. + 41 | + 102 | + 120 + 101 | + 5” 
União Belgo - Luxemb esa — 
Union Belgium-Luzxembourg ..| — sa | — 435 | — 502 | + 37 | + 50 
União Sul-Africana — Union o? | | 
South AjOS .eccesccrsaneccos + 988 | + 48 | + 22:1] + 124 | + 163 
Uruguai — Uruguay ...........- + 162 | + 122 | — 240 | Ro 249 - 19 
Venezuela — Venezucla ....... ar 291 , = TOO | e LET “TAS | TED 
Outros países — Other countries.! +. 222 | + 363 | — 28 + 364 — 212 
o) PARE Pe rs PR PPA + 4.600 | — 4.68 + e. e 12.272 


ho 11.114 





contos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive bonificações e ágios. 
Including bonuses and premíiums. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


SALDOS DA BALANÇA COMERCIAL 
Balances of trade 


Crê 1.000.000 


1,000 
“2.000 
3.000 
1,.000 
5.000 
6.000 


7.000 
8.000 


9.000 
10.000 
11,000 


12,000 


15.000 





1945 1946 1947 1948 1949 1950 1951 1952 1953 295 
E Estados Unidos Em Outros países 


e---Total 


U.S, of America Other countries 





COFFEE IN THE WORLD 
PRODUÇÃO EXPORTAVEL 
mport crop 


VoLuMe — 1.000 Sacas 
Volume — 1,000 Bags 














Consumo 
World 
pros BRASIL nr TOTAL consumption 
(IMPORTAÇÃO) 
(Im ) 
" , 

AR OPEP 15.761 7.052 22.813 21.707 
o AS APP PERA 18.115 7.068 25.183 23.091 
EP VIT PER dp 27.624 8.003 35.627 24.306 
O PDR ER a 16.061 8.860 24.921 24.290 
Do AN MRI A 28.942 8.273 37.215 24.507 
a Eb saci cia | »7.419 8.633 26.052 25.729 
O Ad a a a id É | 28.313 8.287 36.600 27.947 
— Rr pdao GORE DANS 19.846 9.239 29.085 24.560 
so SPY PRE RE RR 29.634 8.935 38.569 26.318 
o PERES. ty RE | 18.509 7.699 26.208 25.292 
RS as tec cnitio 20.927 10.028 30.955 27.110 
o PE PRPE PETER” 26.359 10.889 37.248 28.478 
o Rabat Mig pr 24.351 10.011 34.362 29.894 
DE aum o das Rosy ni 5 rd 23.222 19.125 33.347 30.013 
E PE EANRES tt. Pp 19.138 10.119 29:257 28.728 
SRS NR fa | 16.456 12.138 28.594 22.504 
IM conprsegireneadênes , 15.797 15.596 31.393 19.550 
ME cs a ES 7 | 13.613 14.878 28.491 16.210 
MO qnranbispandsos spas 12.160 15.990 28.150 20.212 
IDMA aoercascancosecccos 9.136 15.020 24.156 22.705 
MM CS Desa vo senpenaso 12.701 12.478 25.179 23.904 
po APOS ro SAP 14.019 13.101 27.120 26.391 
MUS acusado Menina | 13.572 14.270 27.842 27.533 
DO PRPRE A, E 16.952 14.648 31.600 30.339 
MO arcada» res cena! 16.303 14.236 30.539 32.911 
TED n)ribua ntndu se uro é | 16.754 15.966 32.720 29.310 
SE *scisana orçada doa a 14.962 15.730 30.692 31.429 
o E EE ENE | 16.076 18.479 32.555 31.964 
O PE PRE e as | 15.145 18.010 33.155 33.771 
voos Li A RD ais 13.800 18.450 32.250 


“Source ) Instituto Brasileiro do Café. 


Nora: Os países produtores não estão incluídos no consumo mundial. 
Note: The producers countries are not included in the world consumption, 


(1) Estimativa. 
Estimate. 
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CAFÉ NO MUNDO 

COFFEE IN THE WORLD 

PRODUÇÃO EXPORTAVEL 
Export crop 


VoLUME — 1.000 Sacas 
Volume — 1,000 Bags 


L0,000 
Consumo Mundial = 35.000" | 
(Importação) ; Ei 
World pr A 
(Imports). 

30,000" 
25,000" 
20.000 

= , AN 

(Produção Exportâvel) 15.000: 
Brazil 
(Export crop) 


N— outros Países 
(Produção Exportével) eo 
Other countries ã 5.000 
(Export crop) 






1930 1935 19140 19145 19550 1955 


10,000: 
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IOGA ceccrsercao 10.918 


BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR: 
FOREIGN TRADE 
EXPORTAÇÃO DE CAFE 
Coffee exports 
Physical im 1 Value rm dba RE a 
ANOS 
agito A EP a ma Indozos Indezos 
1,000 bags Cr$ 1.000.000 Cr$ 
1939 = 100 1939 = 100 1939 = 100 
à EA RO 7 Rss ER =D ERES sa | , 
FAR EM 15.288 93 1.828 82 120 89 
1981 . 17.851 108 2.347 105 “am 97 
TR 11.935 2 1.824 s2 153 13 
ed - 15.459 Er 2.053 92 133 99 
DO actos. 14.147 88 2.115 95 149 110 
a áginçE 15.329 - 93 2.157 97 141 104 
APRE Hipad 14.186 86 2.231 100 157 116 
DES E rosca 12.123 73 2.159 97 178 ! 
a .... 4.5 17.113 104 2.296 103 134 99 
RE EA 16.499 100 2.234 100 135 100 
a =..1.4 12.046 73 1.589 m 132 98 
a S.A 11.052 87 2.017 90 183 136 
o eita 7.280 44 1.966 88 270 200 
EAD 10.112 61 2.803 125 m 205 
bd. +. SM 13.555 s2 3.879 174 286 212 
205 -.-cssi cid 14.172 86 4.260 191 301 223 
o PR 15.505 | 9 6.441 288 as | 307 
o PN 14.830 90 7.755 347 523 387 
o RR 17.492 106 9.019 404 518 382 
o RR 19.369 17 | 11.611 520 599 444 
SBD cenas SA 14.835 E 15.908 T2 1.072 TM 
qm SAS E 16.358 99 19.448 st 1.189 est 
o RR NE 15.821 96 19.213 860 1.214 899 
o E Ego 15.562 E 21.696 sm 1.394 1.033 : 
66 14.813(1) 683 1.357 1.005 
, 


ESSES A TS 


Fonte dos dados absolutos ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério 
Source of absolute data da Fazenda, 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 









— VALOR (Cr$ 1.000.000) 


Volume (1,000 Bags) — Value (Cr$ 1,000,000 ) 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 


FOREIGN TRADE 
EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 
Coffee exporis 


VOLUME - Volume 
E VALOR - Value 


VoLume (1.000 Sacas) 


o) 
o 
o) 
e 
Lu 
A 








ERES SO 
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| BRASIL 
| COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 
CAFÉ 
Coffee 


EXPORTAÇÃO POR PAÍSES DE DESTINO 
Exports countries of destination 


VoLUME Físico (1.000 sacas) 
Physical volume (1,000 bags) 


Países DE DESTINO 








Countries of destination 1950 1951 1952 1953 1954 
Alemanha — Germany ............ c3 411 695 1.033 qm 
Argentina — Argentina ........... 504 476 423 569 562 
ERA —— BUG saque ncia das 16 38 35 59 41 
Canadá — Canada ...........cso.. 224 266 263 279 122 
ERA e OMS aurbvnnmas gaRa «am - 91 57 67 104 ss 
Dinamarca — Denmark ............ 279 275 333 336 337 
Estados Unidce — U. S. of America, 9.746 10.506 9.413 9.048 5.672 
Finlândia — Finland .........ce.. 200 185 ses 262 452 
Prança — Pranoe ..ccccccrrecccseso 705 7.34 910 1.124 791 
Grã-Bretanha — Great-Bríitain 218 410 s10 63 so 
E e CRUGOO Suas rinaiass envio 50 86 57 47 es 
Holanda — Holland .......ccc. 350 483 427 413 no 
Cod EO PET AT PR TTR 314 325 427 442 837 
Iugoslávia — Yugoslavia .......... 7 12 14 35 ao 
Noruega — Norway ..........ccr. 208 242 265 244 ais 
Buécia — Sweden ....ccccrrerros 589 569 840 aos 500 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia 33 6 25 4a 4 
pita o EP RO 95 167 87 76 87 
RUI e PD ms rnss eva sa eso 52 94 109 81 134 
União Belgo-Luxemburguesa — Union 
Belgium-Luzembourg ........... 409 4na 871 145 
União Sul-Africana — Union of 
Bout ATA Asdiauonasirce cedo 96 o4 52 48 s7 
Urugual — Uruguay ......cccco. 54 42 41 e1 55 
Outros países — Others-........... 473 432 339 283 209 
TOTAL c«asoccbesccssecosmmocsa 14.835 16.358 15.821 15.562 10.918 





Meevigo do Brintitid minaumta q ana 
Fontes dos dados absolutos 


Sources of absolute data À Su perintenidência dos Ser -— “a do Café — Secretaria da Fazenda 








BRASIL 
- COMÉRCIO EXTERIOR 
| FOREIGN TRADE 
ã CAFÉ 
| Coffee 


EXPORTAÇÃO POR PAÍSES DE DESTINO 
Exports by countries of destination 


Crê 1.000.000 


PAÍSES DE DESTINO 








Countries of destination 1950 paid , ' ana 2a 3 Ria: E Fira ) 
| Alemanha — Germany ........ Aa 7 522 || 914 1.564 1.9 E q 
Argentina — Argentina ......... E 465 548 503 w.3 | 1.808] ] 
Austria — Austria ....... a NR 14 47 42 s2 | sta | 
Canadá — Canada .......ciio 259 325 823 395 22 | 
Cio — CRE renas = E UE ot 59 | mo 121 162 — 
Dinamarca — Denmark ............ 283 s22 407 «473 87 E! 
Estados Unidos — U. S. oj America. 10.809 | 12.623 11.451 12.760 |. 3.078 | 
Finlândia — Finland ...... > + 157 196 s22" 342 — 1.028 
França — France ....cccitta co1 ma |, 1.068 | 1.399 1.462; — | 
Grã-Bretanha — Great-Britain .... 253 497 s71 ez “oo ds AR 2 2 : 
Grécia — Greece ....ccccceceatos 47 87 63 62 a “8 É 
É Holanda — Hoiland .......cci. 366 596 592 589 asa 
TA — Hitly co. Cs ad 299 gaz 519 espe 2 E | 
Iugoslávia — Yugoslavia ....... 6 14 | 17 46 a | 
Noruega — Norway ....ciis 217 293 — 326 sas | e 
Suécia — Sweden ....cuio. 677 711 1.064 998 | 1.290 + ; 
“Tcheco-Eslováquia — Ceechoslovakia - 86 RR 30 > Ra : 
Triesto — Trieste ..ccitiiieeee É “8 188 45 102 “nm 
“Turquia — Turkey ..ccciciitieos 46 gor 122 102 E 
União Belgo-Luxemburguesa — Union i o) | 
Belgium-Luzembourg ........... 481 571 447 817 
União Sul- Africana — Union of E 
SOUIR AJ SE e aieialo siso se a dee a 91 59 59 59 
Uruguai — Uruguay ......c.. O De, 50 47 46 75 
“Outros países Er OLhEIS Cas airnps de 438 464 sm | ; — 847. 
TORA ut rea A MERA AoRO 15.908 | 19.457 | 19.213 21.696 14.813 


CSS EEE 


[f Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da. 


Fontes dos dados absolutcs |) Fazenda. 
Sources of absolute data Superintendência dos Serviços do Café — Secretaria da Fenda 
do Estado de São Paulo. j 


(1) Inclusive bonificações. : 
Including bonuses. 
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| BRASIL | É 
| FOREIGN TRADE 4 
EXPORTAÇÃO DE ALGODAO EM RAMA “mg 
PRQUISaE Fono Vaius uirago prio por doa 
os 
Years 
TONELADAS Indexes | r$ 1.000.00% Indexes cr Indexes | 
metric tons | 1989 = 100 1939 = 100 1989 = 100 
PRESS PA 30 9 85 7 5 À 
RE PA a 5 sá 5 : R 
MS ad [o 0 2 0 Ê 
O cho 12 4 33 8 L | 
NPR A 127 39 456 39 - y 
se O 139 43 648 56 ) 
O sido mo 200 2 930 80 K Há 
A AE 236 . 944 81 E 
ERA 269 83 830 so ú o 
PÇ 324 100 1.159 100 ] 
GERA 224 eg ess 2 : 
PER PM, 2sg 89 1.010 87 
rá D ni 154 48 644 56 : - 
o RS Ra 78 24 414 36 . 
EAR 4 RR 108 33 ess 58 à 
1945 . 164 51 1.049 91 À ; 
A 353 109 2.928 253 232 1 
E A 285 es 3.076 265 301 
es 259 o | 2.285 292 2 
DO sat. 140 | a | 200 173 14.360 401 ] 
PRETA 29 | o | 1.886 167 15.027 419 
o ONES FR 143 44 2.523 320 26.647 743 | 
DO acata. 28 9 840 | 55 2.746 625 
a Sao 140 43 2278 | 193 | 16.044 aus | 
RR e AR 309 95 6.480 o?| 559 20.989 584 | 
| | | | | 
derme pgs gro pao de stiça Econômica e Financeira -—- Ministério 
(1) Inclusive bonificações. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO EM RAMA 
: Raw cotton exportis 


VoLUME (1.000 t) — VALOR (Cr$ 1.000.000) 
; Volume (1,000 t) — Value (Cr$ 1,000,000) 





lg45 2946 1947 1948 2949 1950 1951 1952 1953 1951 


4 


1.006 


50) 








EXPORTAÇÃO POR PAISES DE - DESTINO 
Exports 


by countries 


VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
Physical volume (metrio Ma) 





PAÍSES DE DESTINO 
Countries of destination 





Canadá — Canada........cceeeas . 
Che — ONDE, .ecccssoreces rece sê 
China — OCMnG....ccccccersersccso 
Colômbia — Colombia............... 


Dinamarca — Denmark.............. 
Espanha — Spaim.......cccccrercueso 
Estados Unidos — U. 8. of America 
Finlândia — Finland................ 
França — France........... sescos sos 
Grã-Bretanha — Great-Britain..... . 
Holanda — Holland.................. 
Hong Kong — Hong Kong.......... 
SR es DE Sos nano wo és oras envaa a é 
Iugoslávia — FYugoslavia............ 
SApRO = JOGOS Sondoescosaasssserseo 
Noruega — Norwagy......... PR A e 
POA es POTES suis concesósicio 
Portugal — Portugal................ 
Bnócia = BOSTON. ecrcerccrerssasoss 
Suíça — BSwltzerland.............u.s 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia 


União Belgo-Luxemburguesa — Un- 
tom Belgium-Luzembourg 


o tpeoro — Union of South 


eres 


...... 


Uruguai — Uruguay.......ceusess 
Outros países — Others............. 


Fonte 
Source 


1950 


1951 


of destination 


| Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


1952 


ko Do SPP 2 PR 


Etr 











-—. ama 


pr 





EXPORTAÇÃO POR PAÍSES DE DESTINO 
Exports by countries of destination 


Cr$ 1.000 





PAÍSES DE DESTINO 
Countries of destination 














| Alemanha — Germang........ DE 46.469 | 374.261 74.799 | 328.088 | 1.088.808 
Austrália — Australia.......cvuer 90.388 | 171.019 82x 4.611 | 38.357 
Austria — Austria ...cccsccrrses aiaia 1.551 26.076 9.345 | 4.682. 41.922. 
| Canadã — Canada.........ccccemeas -— — : 38 | 35.079 32.284 
Chile — Chile....... E ibnigio dio a 6 6,510 À E RSo 32.090 | 13.229 41.849 | 24.972 | 82.091 
China. — CHE. ass siso e opina é (Tejo vidio — | 24.495 — 18.988 | 71.807 
Colômbia — Colombia............... 14.559 9.832 — | — | is ao 
Dinamarca — Denmark.............. 10.201 — o — 6.578 ; 4.689 
Espanha — Spain.....cecccccecseress 145.661 | 86.110 53.177 172.644 513.490 
Estados Unidos — U. 8. of America | - 65 | 100 — 6.001 po 
Finlândia — Fimland........ccccs 59.222 | 121.281 — a ih = 
França — France...... co dd do 284.822 | 542.623 | 186.680 | 195.637) 504.209 | 
Grã-Bretanha — Great-Britain...... 769.417 | 1.490.248 687 553.070 | 786.312 
Holanda — Holland............ccis 4.250 | 131.384 3.113 | 25.018 336.354 
E Hong Kong — Hong Kong.......... — | 125.476 8.026 | 64.083 | S81.468 
Itália — Italy....... FE o/a ajaa o) 0/0 [0)9 ia fofa 35.028 | 26.645 — 187.512 | 524,586 
Iugoslávia — Yugoslavia............ 12.610 | 2.756 — — | 112.948 
Japão — “JONAMS «seco sele aiobeio! ninsovoistafeta jo 191.966 | is EA 224.279 359.224 | 1.316.485 
Noruega — Norwagy........ PE AS É 3.939 | — — | 3.744 | 5.953 
Polônia — Polamd...........c.ccco CAES | 10.038 11.732 — | Rio 
Portugal — Portugal................ : 25.408 112.240 2.439 43.548 | — 
Suécia = BlWCden: « siesaeie nico cuco matate 69.871 | 104.733 11.446 57.820 | 82.762 
Suíça — Switzerland.....c.cccce 316 | 1.323 — | 14.035 | 18.129 
“Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia 60.240 58.526 — | — | 31.098 
União Belgo-Luxemburguesa — Un- | j I I 
iom Belgium-Luxembourg ...... 3.689 | 21.440 — | -g2.772 163.620 
União Sul-Africana — Union of Rat | | | 
MG sr SAN o am ao SR Ê 3.028 | — — | 3.452 12.975 
Uruguai — Uruguay.....ccc. RE: 22.773 | 2.566 3.303 32.440 111.601 
Outros países — Others........ NR eo 48.552 | 111.154 aii 15.439 79.059 
MOTAS: scaojo difsio SR ato ereto E .. 1.936.109 | 3.822.842 | 639.864 a 2.238.387 | 6.480.335 
| | | | 
ES 
to ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 





EXPORTAÇÃO DE TECIDOS DE ALGODAO 
Cotton fjabrics exports 











Phosical volume Value Aderaço prios por dom 
Anos 

Years ÍNDICES ÍNDICES ÍnpiCES 

à es Indezes Cr$ 1.000 Indexes crs Indezes 

1939 = 100 1939 = 100 1939 = 100 
= 

o FANS A 11 1 108 0 . 9.601 65 
MR es ano ; 276 14 2.989 10 10.845 | 7 
DR es ces nr | 2 737 3 11.776 79 
O AMPPDE: | 87 447 2 5.151 35 
o PARRA | 425 y 21 4.212 14 9.900 67 
DO usarão 221 | 11 2.431 8 10.999 m. 
o VEPM 319 16 4.995 17 15.672 106 
TO ERR EDRA 687 35 10.880 87 15.844 107 
o PRERERRA 247 12 4.260 14 17.232 116 
sunt 1.982 100 29.387 100 14.829 100 
o PAD RRA 3.958 200 67.904 231 17.155 116 
o RD 9.238 466 208.649 me 22.586 152 
Ms cr . 25.539 1.289 797.285 2.713 31.218 211 
RARE o Ernani 26.434 1.334 1.104.246 3.758 41.774 282 
o pp À 20.070 1.013 1.046.193 3.560 52.128 352 
MONR so a sido 24.246 1.223 1.396.762 4.753 57.607 388 
O RE E 14.103 m2 703.021 2.392 49.849 336 
7 + ARCA a É 16.678 841 1.252.587 4.262 75.103 506 
UMA Gus co sand 5.638 284 480.069 1.634 85.149 sm4 
o RR À 4.011 202 364.235 1.239 90.809 e12 
10600... ...& 1.361 o9 153.112 521 112.500 759 
MMA AA sind 1.596 81 166.885 568 104.595 705 
o RA 153 17.355 59 113.431 765 
aco td, 404 1 101.000 es1 
10954 ...ccc. o -— 20) (o) un — 


Fonte dos dados absolutos 
Source of absolute data 
Inc'usive bonificações. 
Including bonuses. 


(1) 


t 
] 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
tério da Fazenda. a 





Ed AO aí 


VOLUME FÍSICO VALOR 

Physical volume Value Average price per ton . 

emo ÍNDICES ÍNDICES ÍNDICES 
Taca Das Indexes Cr$ 1.000 Indexes “cr placa 3 
1939 = 100 1939 = 100 1939 = 100 

nes PR 84.457 171 25.219 211 299 65 
OD o Lis ams 11.096 22 4.628 20 417 91 
TOSA ctde eg ir 40.459 82 19.174 85 474 104 
RO ce 25.470 51 12.552 55 493 108 
Se dr PR 23.897 48 14.284 63 598 131 
MESOO cielo nisto mu 85.267 172 45.799 202 537 118 
1086 cs espe ei 90.174 182 43.724 193 E 485 106 
tosa so Ê 811 1 328 1 1.055 231 
TO E 8.141: 16 2.882 13 - 35 ” 
Noa9T Aa be 49.478 100 22.624 100 457 100 
1940 ..... Ei 66.731 135 38.696 171 580 127 
FOME. ca 25.049 51 9.670 43 386 84 
eco UR dao . 45.899 93 47.288 209 1.030 225 
ET ar PA 11.611 23 17.842 m 1.494 s27 
à e E oo 70.443 142 114.268 505 1.622 355 
DDS us area di 26.935 54 53.663 237 1.992 436 
MAB, : 21.975. 44 71.967 318 3.275 q17 
OST cesar 61.556 124 220.641 975 3.584 784 
LOAD os sielnio 361.277 730 691.574 3.057 1.914 419 
JOB lia. Ride 38.700 78 78.096 345 2,018 442 
HOGOME: som 23.550 48 61.473 272 2.610 571 
TOBBPrS us sm 19.379 39 65.210 288 3.365 7.36 
> dA 44.328 90 94.485 a18 2.132 se 
RBS ecl ae 255.871 517 456.821 2.017 1.788 390 
OR o reta Es 161.802 827 375.407 (1) 1.659 2.320 508 


Fonte dos dados absolutos 1 


Source of absolute data 


(1) 


Inclusive bonificações. 


Including vonuses. 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira. Es Ministério 


= A = 


BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR 
Sugar exports 


da Fazenda, 











PREÇO MÉDIO POR TONELAD, 


“ 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 





1947 


1949 


Fonte dos dados absolutos 
Source of absolute data 


Years 


eee. 


eee. 





VoLuME 


FOREIGN TRADE 
EXPORTAÇÃO DE ARROZ 
Rice exports 


FÍsiCO 


Physical volume 


E e a 





. 











PREÇO MÉDIO POR TONELADA 


Value Average price per ton = 

! 

fnpacus M 

Cr$ Indexes ; 

1939 = 100 

q 

â 

o 662 89 4 

61 s2 

649 87 
ts 104 
768 103 
ot2 90 
87.500 83 4 100 
20.065 44 641 86 
40.350 89 2 [o 
45.095 100 tar 100 
82.602 ”2 795 106 
13.299 29 1.003 134 

174.329 387 2.110 252 | 

192.263 426 2.273 304 | 
331.200 t34 2.211 296 

202.661 449 2.342 a14 
385.478 855 2.535 339 
682.524 1.514 3.125 418 
740.811 1.643 | 3.484 168 
3.151 7 | 3.180 426 
196.941 a 2.452 328 
305.529 78 2.587 8 
482.382 1.070 2.973 398 ! 
11.113 25 3.087 | ss 
— — emo , — 
| 


nda. 


erva de Estatística Econômica e Financeira — Ministério 


E ao ag Se MPPRS NL TETO RE SO a ENADE E IPS RP 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
— FOREIGN TRADE E 
OR enporta ACAO 
VOLUME FÍSICO VALOR PREÇO MÉDIO POR TONELADA $ 
Physical volume Value Average price per ton 
na ÍNDICES, ÍNDICES * ÍNDICES 
Pica pasa Indezes Cr$ 1.000 Indezes S org - | ia 
1939 = 100 1939 = 100 -| 1989 = 100 
2980 cacos ira A 68.852 52 91.688 41 1.832 80 
ROB. uses dm 75.863 57 98.197 44 1.294 8 
ROO sa catar rs 97.513 74 113.851 51 1.168 O) 
NOOS. espa seno 96.687 78 106.357 47 1.078 65 
DAS ra ie sdo 101.570 " 129.935 58 1.279 CM 
RAS asd eres : 111.826 85 163.035 73 1.458 sr 
DESA piso it 121.720 92 258.015 115 - 2.120 127 
OB a ernii 105.113 89 229.209 102 2.181 131 
E RS CR 127.888 97 212.996 98 jo 1,655 100 
BETO) SAS som à ja 132.155 100 224.586 100 1.669 100 
DÃO Jprsáea 106.799 81 191.798 85 1.796 108. 
DON, O into 182.944 101 314.912 140 2.369 143 
1942 ..... ad 71.904 54 216.629 “96 3.013 ist 0 
dodge cussus ss 115.120 87 342.368 . 152 2.974 — 18 
OMAN paividis 101.920 qq 307.859 137 3.021 181 
DOAR anjo nar 83.494 63 - 999.159 102 2.747 - 165 
DOAR o, o o 130.460 99 951.144 290 4.991 299 
RO registo nc 99.041 75 1.047.781 | 467 10.579 634 
EDABR ones 71.681 54 1.065.884 415 | 14.870 “gt, 
ESMBRS Sos crio 192.244 100 * 963.505 429 7.286 |. 487 
TOGO! uia o DS ND E 131.996 100 1.445.797 644 10.953 656 
Do te Ur 96.125 "3 1.275.835 | 568 13.273 5 
MODO cessam dá 58.242 | 44 763.087 340 13.102 ; .º85 . 
LIES O 108.690 82 1.532.463 682 14.099 “845 
1954 .......ceo] 120.970 92 4.139.872 (1) 1.843 34.218 2.050 





4 
Fonte dos dados absolutos 1 Serviço de Estatística Econômica e Financeira — - Ministério 
Source of absolute data Í da Fazenda. 


Nora: Cacau em amêndoas. 
Note: Cacao beuns. É 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses, 





VOLUME Da 
Volume (Cr$ 1,000) 


5.000.000 
1,.000.000 


3.000.000 


2.000.000 


1.000.000 


er E E E 
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L0.000 L0.009 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE Fe 
EXPORTAÇÃO DE CARNES (i) 
Meat exports 
VOLUME Físico VALOR ; PREÇO MÉDIO POR TONELAD 
Physical volume Value Average price per ton 
ANOS (DRE sa dE RAD O RT OS - = 
Years ÍNDICES ÍNDICES 5 ÍNDICES | 
cc Indexes Cr$ 1.000 Indexes cr$ '* Indezxes 
ons á Ene 


1939 = 100 1939 = 100 a 1939 = 100 





ando io SUS 113.127 135 173.957 78 1.588 [0 58 
FER RS 73.900 88 105.792 48 1.48 va | 
TOBB er s 44.901 53 “63.963 29 1.424 ne | 
SOGRO ins SN AR 45.464 54 58.274 a 1.2 | 49. | 
e Gp CU 44.213 58 60.831 2” 1.576 | 0 sm | 
é (no RD ap RR 63.517 76 95.636 43 1.506 - sr | 
GSE gs cant: 75.077 89 | 127.348 57 1.696 “o GR | 
ES Je AR 90.231 107 149.029 67 MEM a É | 
UEC RRPR po 70.416 84 153.299 69 2.171 82 | 
1939 ..... ERR. 83.989 100 221.961 100 2.642 “100 + 
o RR 148.119 ARG 465.813 210 3.145 no 
E ARDER A 108.377 129 449.000 202 4.143 157 
E DR E 128.118 153 636.714 287 4.970 188 
Odo dano 66.454 79 393.681 PR 5.924 224 
E DRA 50.971 61 311.796 eo ndo 6.117 232 
“EC pa 31.478 Ed 198.630 89 eso | 2. 
MBB) E rent nina 54.889 65 | 388.688 175 7.081 208 
EL DOR RR 36.621 44 331.826 149 9.315 33. 
Oda Ra 44.070 52 439.726 198 9.98 378 
ADEGA à andado E 33.321 40 319.422 148 jo GLEBB 86% 
HBRD ico 2a eb 19.875 24 | 175.092 Ro 8.810 33. 
& o RR pd 10.377 12 106.442 48 10.257 |. 388 
o o E 3.610 4 43.284 19 11.976 453 
1063) e oa 4.157 5 42.457 19 “1.28 387 
e 1.513 2 33.662 (2) 15 22.249 — 842 
| ia 

Fonte dos dados absolutos ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério 4 

Source of absolute data | da Fazenda. pu 

(1) Carnes em conserva e frigorificadas., É 


Preserved and frozen meats. 


(2) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 





- 


BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE FRUTOS OLEAGINOSOS 
Oilseed exports 





VoLUME Físico 


VALOR 
gem e ra PREÇO MÉDIO POR TONELADA 


Value Average price per ton 
























spam 
cars ÍNDICES ÍNDICES ND! 
a en Indexes Indexes Cr$ des md 
1939 = 100 1939 = 100 1939 = 100 
DO auadecoseve 81.872 31 55.735 28 - 682 82 
1931 .. . 76.323 29 63.400 29 831 100 
DR as es» dueas e 43.976 NM 31.809 15 73 87 
DRE «cone stitua: 74.581 28 48.030 22 644 7,8 
RE 142.872 54 66.716 31 467 58 
OE a. do: 222.100 o “as 123.247 57 555 er 
1936 . due 246.078 M 187.345 86 7,8 9 
A PET 231.860 ss 214.559 99 925 112 
MOS caca. tevess 247.582 94 188.338 BT 761 92 
MODO asanoásios» 262.760 100 217.380 100 827 100 
DDD! o sadaciros - 204.245 8 202.869 93 993 
DRE ensosersoaé 281.316 107 281.185 129 999 121 
DRE cpdopádos - 156.493 80 248.079 14 1.585 192 
Des papsdas o 184.200 7 274.213 126 1.489 
o ces cnidriar 155.307 59 211.345 9” 1.361 165 
o AD 203.490 7 311.704 143 1.532 185 
1946 ....... a 52 352.184 162 2.54 311 
ça RENT TE são 208.291 79 781.352 359 3.751 454 
1948 ..... sadsed 213.152 si 683.921 315 3.209 383 
ED co scascaado 211.116 so | 532.797 245 2.524 305 
o capo idos o 142.511 5 S77.640 174 2.650 320 
NOS ss cia 135.535 52 525.509 22 8.877 169 
Do der cuaéos 76.394 29 281.548 130 3.685 448 
DDD o cos cutios 65.199 25 | 299.528 138 4.594 550 
— Pa 103.615 39 ATS.4TT (1) 220 4.818 558 





E E E o e Ti — e o e —ee— am a e e ei e e —e em meme a mm em 
Fonte dos dados gp Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério 
Source of absolute data da Fazenda. 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 


E 


BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS 
Timber exports 











PINHO OUTRAS MADEIRAS “8 
Pine wood Other timber MR 
ANOS 
ao aÉDIO E di o EA gs À | 
eine | Crg 1.000 ge ca Peirce | Cr$ 1.000 Average | 
tons per tom Hama per tom 
Cr$ à Cr$ - 7 E 
PRE Ae 2d ec] 85.024 | 15.839 186 | 20.525 | 6.742 21 | 2258 
DERA e nice do 75.639 14.714 Eras 26.063 | 5.571 214 | 20.285. 
DER == pao Res 78.962 15.466 196 22.281, 6.207 279 21.678 
Lee Ane ee] 82080 | 16.028 || 195 | 19.937 | 6.687 385 | om. 
e sta 106.973 20.892 195 29.215 | 7.084 . 2 27.926 
E “| 180.750 25.328 194 | 36.427 | 9.082 249 | 34.410 - 
A RR 10 144.198 | 31.680 220 | 46.890 | 11.224 239 | 42904 | 
OS RR NR A 205.262 50.631 247 56.146 | 14.527 959 65.158 
OR 2 | 215.543 58.182 270 85.834 | 18.725 218 | - 76.907 
REA SETE «| 307.794 88.085 286 96.993 | 21.998 297 110.083 
PRM Rat ur, 247.043 | 67.718 274 | 44077 | 17.088 ses | 84.806 
O DER STD 298.708 126.188 425 46.651 | 18.233 391 144.421 
A DA DBB po nao E dE “| 929.857 220.283 668 86.208 | 18.310 506 | 238.598. 
Reaaiae sf ecc] 086796 | 255.101 890 | 33.879 | 21.461 633 | 276.562 
RR amo ro de o97.489 | 381.419 1.282 s6.384 | 31.891 ess | 413.310 
NS eta pj aa sino Bafo jo 258.498 363.209 1.405 47.814 | 44.523 941 407.732 
EIN cesesserel gor 068 | 708.021: 1.486 * ge.28 97.597 1.011 | 803.358 
RD a 500.975 | - 840.589 1.678 123.557 | 197.584 1.114 | 978.173 
AREA erp n io 572.031 | 811.492 1.419 | 151.585 | 164.908 1.088 | 976.400 
RINS CD O 987.643 | 584.983 | 1.509 | 107.777 | 117.804 1.093 | 702.737 
dA O 499.290 | 603.438 1.209 85.994 | 92.679 | 1.148 | toz.112 
Bia a eia ie cj "| 655.408 | 928.073 1.416 | 147.719 | 168.412 1.149 | 1.096.485 
ME cio me lean ""i 386.349 | 595.979 1.543 75.755 | 88.087 | 1.163] 684.066 | 
cas dE 563.836 | 947.045 1.680 55.947 | 79.485 1.421 | 1.026.530 o 
a ad | 484.880 | 1.112.822 (1) 2.295 84.384 | 145.312 (1) 1.723 | 1.258.134 (1) 
| E 
e ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
(1) Inclusive bonificações. : 
Including bonuses. 
Fe di 
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BRASIL | 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 
EXPORTAÇÃO DE MILHO 
Maize exports 
Pia dio ass Preço ri e a 
Anos 
Years add remonta ARE e 
= Indezes Cr$ 1.000 Indezes crs Indexes 
1939 = 100 1939 = 100 1939 = 100 
1030 cecccrreo. 4.713 7 1.271 6 270 87 
O RR s12 0 "8 0 248 8o 
1032 coco. 23 0 6 0 , 278 Bo 
1083 ccccsecroo 32 0 9 º 279 90 
MDA aaa sssasas 59.897 83 16.337 7.3 273 ss 
OO enoaveenas 27.593 38 7.588 34 275 ss 
OO neo senao 4.020 ) 1.383 6 344 11 
RT aquns essa 15.011 21 5.769 26 384 123 
DM qennann ção 125.490 174 44.933 200 358 115 
MOBO qessseseas 72.149 100 22.460 100 sit 100 
AMO our. ee vis 28.765 8.718 39 303 97 
O nd a Ga as 3.546 5 2.503 11 "06 227 
1942 .......... 9.693 13 4.415 20 455 146 
o PCR 392 0 270 1 689 222 
DRA ani saw ças 553 1 616 3 1.114 358 
O PST Tr 188 0 255 1 1.356 436 
I04S qrereccos 123.016 171 153.336 683 1.246 401 
DOMT aeaisconão 166.046 230 245.369 1.092 1.478 475 
1948 eemepenero 110.961 154 183.032 815 1.650 531 
MO agiu siçes ai M 0 42 0 2.025 651 
2000 dio cowvsr 11.698 16 14.818 66 1.267 407 
BOB qencorcee 295.249 409 387.220 1.724 1.312 422 
1952 ci.cccecc. 28.415 39 45.707 204 1.609 517 
1953 .......... 7 0 23 E) 3.286 1.057 ; 
LOBO ccsecrecca 11.652 16 20.769 (1) 92 1.782 573 





ST SS o 


Fonte dos dados absolutos 1 Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério 
Source of absolute data | da Fazenda. 


(1) Inc'usive bonificações. 
Inciuding bonuses. 


bo a APS: 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE PELES E COUROS 
Hide and skin exports 








PREÇO MÉDIO POR TONELADA 






















PADRE a Volas Average price per ton i 

ANOS sá 

Rose A erga a labial PE 
Metric tons Cr$ 1.000 | cr$ é Des 

1939 = 100 1939 = 100 1939 = 100 

“EM E MR” 4 

RB o 56.673 99 | 143.922 58 2.540 A 59 

ADA 5 30.603 5 | 158.428 64 5.177 | 121 4 
MR 1d a 38.348 o 95.211 39 2.483 58. 
E evads bc 48.332 84 112.583 46 2.329 | Ae 
e taihE Re: 34.757 60 143.697 68 2.460 | 57 
ap sê 53.619 93 155.269 2.896 “e 
Epa E 58.155 101 209.353 85 3.598 - 84 
Polos DS 68.234 119 301.690 122 4.421 mB 
nc 55.672 97 208.959 85 sms | ss 
BRs EA 57.461 100 246.345 100 4.286 | 100 
SA ANE PR 51.417 89 221.758 90 4.313 101 
SRA Di 58.994 103 301.929 123 5.118 119 
MR e 60.663 106 396.327 161 6.533 152 
ci AR 38.108 66 305.957 124 8.029 187 
PRERDO dis 24.253 42 300.694 122 12.398 289 
e 16.369 28 | 302.399 123 18.474 431 
E pa 37.062 64 | 650.852 264 17.561 410 
pq e 75.228 131 | 1.002.697 407 13.329 311 
RE 63.462 10 | 763.028 310 12.023 281 
e 2 DR 60.938 106 | 692.573 281 11.365 265 
“Ro, ; 59.209 103 584.300 237 9.868 230 
A AM 56.124 98 | 709.110 288 12.635 295 
Ba o 22.072 | 38 223.513 91 10.127 236 
ER q 35.769 | ez | 373.959 152 10.455 244 
ERA pr A 25.030 | 44 | 335.009 136 13.384 312 

| 





Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério 
Source of absolute data f da Fazenda. 





(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 


E AIN UT EE TO E, 


BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR. 
FOREIGN TRADE 


IMFOREAÇÃO DE PETRÓLEO E DERIVADOS 
Imports of petroleum and related 





1.000 TONELADAS 
1,000 tons 
| ÓLEeos | | 
COMBUS- ÓLEOS, 
atos REFINADOS e 
ANOB GASOLINA (FUEL B q mm Querosens CRU 
Years Gasoline DIESEL) Refmod erosene Crude ToTAL 
Fuel ps 





SR PR RA 412 401 7 so 10 97 
ROD em 810 53 107 37 1.631 
O SERRO VORA 833 1.308 s2 138 9 2.480 
Cd ES PRP 1.132 1.727 g 192 0 3.148 
ÁREA RR 1.415 1.814 79 208 am 8.516 
AO aca sa E é a 1.618 2.309 116 236 — 4.279 
o PÇS fe o 1.976 2.750 183 281 e 5.190 
MA crsnaiotia a rag aái 2.407 8.180 148 353 18 6.107 
Mas a ue o 2.429 3.478 154 s08 30 6.499 
MMA asmoddes o GoiinDos 2.628 4.262 213 539 142 7.782 


Amar ! Servico de Estatistica Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 





UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 


= = 


BRASIL 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


Exports by Federal States 
Cr$ 1.000.000 


1948 1949 1950 





! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Min 


E] 


| 
Guaporé ....... ES OC Sn Pa ari 78 | 59 64 
BBCIE info o = acetato ate ole fala a AS RR al RA 7. 7 68 
RARAZONA, de pie era pl tape ts Re is an eo 336 1 404 440 
Rio Branco ...... alo ir a(o) Dieter Pa 610 SRA (0/0 0 Tas Er 0 
à SONG SSB O Nao: re E, A 626 675 829 
CATIA DEE 20100 split E nO Ss SR Eos 1 1 0 
IREATRDNÃO) ooo caro nie o Sa o Cetera 261 21 264 
ETR pibao eb ineo E CARR RD q o 62 62 85 
RCC TATO ojos» iontale loja o fojnfo in Ao io ala ê 388 376 527 
Rio Grande do Norte........ Palio da as 529 474 621 
REM GENO OQ MR SEIO Go PERA . 545 687 Tio 
PernaabDuCco! Us ama clefa is ap aro Para e a nja fo 1556 1.686 2.062 2.250 
PADPOAE asa jato aa ro ráiore à (aj orar OPS 494 597 619 
VETS e PIB SAE SPAS oc AB dedo 174 161 124 
E E So cis tao ojelatado aiéfalalio ja taio 514 527 587 
SEISpÍTI£O) SBUto =. aja sie oia ia afora ela to ata ao e ne 210 351 439 
Riolite Janeiro «s/a/o oibjamRiata do ereto a a alo 137 127 140 
Distrito Federal ..... EADE So ria Ee iois 4.636 4.547 4.731 
nSão “Paulo. ss ce censos enem É owala/e 016 2.977 3.375 3.407 
EEE ABADO SOMOS RE RIR SO PSP ao 308 sa 354 
santa Catarina j..css essi ansioso oba nBtaDE 82 855 982 
Rio Grande do Sul......cccccnsoe casos 3.171 3.435 3.581 
EMBLORGTONSNO! maio fo /njo (0 im ooo ia iai lo [0 0,0] ao jam Es ts Ea 
BRASIL............... Mb lo infalojo jojo 11.985 19.447 20.882 


EXPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 






istério da Fazenda. 





j COASTING TRADE 
IMPORTA: POR UNIDADES FEDERAD 

ports Ty Pederal Btates “a 

Cr$ 1.000.000 q 

JE 







U 





o ro er 1948 1950 1951 1952 
REMRARO as n2 ip vote On ie so 90 ss 134 159 
O Ras GS AS Grava TR . El 120 137 . 190 173 , 
MACIA «ce riannENE<aDas 402 526 607 889 962 
ERRO ERES na qr A ins Sa 23 37 43 41 34 
Rn AR SE ae do e T44 898 968 1.323 1.655 
PA + qoettd EE, Be 18 23 33 43 49 
RG suar Re dions é ij 354 379 445 501 s38 
SS (io DR ot 5 A 127 146 157 2 133 
o Ep Sa a ld 790 7.58 897 1.280 965 
Rio Grande do Norte 242 299 363 499 459 
RAM E. o senpeostares 288 346 395 587 511 
TWEDNNCO «isescorcesros 2.133 2.541 2.743 3.353 2.919 
MEO a cais virar o deter 292 437 317 440 384 
DME O emo eus Rss 182 216 209 228 200 
MN EE cad tc “1.688 1.722 1.954 2.041 1.907 
Espírito Santo ........... 233 287 342 369 459 
Rio de Janeiro ........... 183 242 153 174 579 
Distrito Federal .......... 4.178 4.275 4.683 5.635 5.409 
So Quilo can cso carmsis 2.724 3.047 3.364 4.332 4.103 Ne. 
Pasta Chip sitagias ci. 315 393 339 79 376 k 
Santa Catarina ........... 604 576 492 628 562 
Rio Grande do Sul ....... 2.351 2.088 2.153 2.596 2.434 
Jato CROMO, Tecsssssosicai 2 1 0 0 12 
aaa. a... 17.985 19.447 20.882 25.870 21.982 ] q 
| ! k 
Ao. + TESES SAE E EE PNR E 00 ) 
onto, | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. | 
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BRASIL 
COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


VOLUME FISICO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Physical volume of the leading products 


1.000 TONELADAS 
4000 metric tons 








Produtos químicos e farmacêuticos — Che- 
mical and pharmaceutical products .. 


Sal para uso industrial — Salt for in- 
QUSTITES atesta tnto smia proa Soa a ao o a Pa = aa NA 


Tecidos de algodão — Cotton piece-goods. 
Outros produtos — Others .....cccceseuros 


corro nto oa Cana a sa sa sun nd 


pg 1948 1949 1950 1951 
Aplicar = Sugar scans ceasmenpa pen aeios 414 542 478 | 550. 
Algodão em rama — Raw cotton ........ 90 62 84 | “ma 
Arroz — Rig «ut.» DE aro asia Br 206 205 155 j we | 
Banha de porco — Lard ....... Da az egito ia “s2 29 29 38 
Bebidas — Beverages .......... Pa nie ão cao 63 74 98 109 
Borracha — Rubber ......cueseereeneeerees ] 28 2” 22 29 
nas = Mojo coreana» nm jo nica asso] 33 40 27 . 2 
Carne-sêca — Jerked beef ..... RM dee e 60 67 63 63 
Carvão-de-pedra — Coal ........tmrs aa 627 498 521 582 
Cimento — Cement ...s.cueueeseeeees Er de 52 41 48 32 
Farinha de mandioca — Cassava fiour ... 67 7.” “to 122 
Farinha de trigo — Wheat flour emeteseeo 49 94 11 : 138 
Feijão — Beans ..... bina mio jopo a fio jo Elio lojas 43 73 | 44 s3 
Frutos oleaginosos — Oil seeds ........-- ag 41 | 54 51 
Gasolina — Gasoline .....cccereeesenerrers 161 124 4 86 89 
Lã em bruto — Wool ........cesteeeeer 36) 0 9 8! 10 8 
Madeiras — Timber .....c.. ER ag ; 286 406 510 
o ge Ri E ip ; ij 118 101 112 95 
Manufaturas de louça e vidro — Ear- , 
thenware and glass manufactures . | à 
Manufaturas de madeira — Wood manu- | 
factures ......ccus Gia u/0 [o lo Elo fato Yao o; 2 solo anjo no | 
Óleos vegetais — Vegetable oils ......... | | | 
Papel — Paper ...cccrssesercsrcscere seres | 
Peles e couros — Hides and skins ....... | 
| | 
| 
| 


e, ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 





VALOR 





Co RD O PPP RR) DER A 1.044 | 1.527 1.548 | 1.729 | 1.501 
Algodão em rama — Raw cotton ........ 1.089 | 938 1.191 1.927 1.300 
MERO = DÃOO ,oceratosscasrancadico ss cintos 682 844 | 567 | 550 1.055 
Banha de porco — Lard ................. 5 . 443 | 45º 606 696 
Bebidas — Beverages ......iioo seo | a | si | a | pr 
Borracha — Rubber ..............cccucos 572 | , ms | sa | 1.080 
RO a CA anna sc cuo se ss dE Ap 182 | 305 , 384 389 332 
Carne-stca — Jerked beef .... 584 | cos | mo: | pos | 1.049 
Carvão-de-pedra — Coal ................. 133 | us | 126 | 146 | 6 
Cimento — Cement ........................ 37 38 | 31 ag 
Farinha de mandioca — Cassava flour ... 111 | 127 | 109 253 352 
Farinha de trigo — Wheat flour ......... 269 585 | 446 590 ess 
RR A ake ada mems cuco SS: ecnios 170 222 127 | 291 | 416 
Frutos oleaginosos — Oil seeds .......... 208 | 161 | Mo | 212 373 
Gasolina — Gasoline ................ ques so | 391 a 
LS amiileuto = WBBLO..scssseestecs ces. 129 186 436 153 
Madaltas — DOR Soo. essss cercar. 356 439 | 499 | 799 962 
a Et Eca ibbespedlçes 787 | 790 | 776 | “69 | 7.1 
e A = Dia op se 197 | 224 | 25 | 291 | 253 
gor cm rmÃos o sarada 265 308 | 380 | 433 | au 
Óleos vegetais — Vegetable oils ......... 199 199 250 | 28 | 362 
RR ai A SER doa o ai é é ds 0 mi 6 é 35" | 365 | a | os | 587 
Peles e couros — Hides and skins ....... 341 | 320 | 369 am | 282 
, 
Pele Und pharmacentenl producto) mm) st mm amas om 
=" me E: ppa es TER er a 140 129 176 | zm ” 
Tecidos de algodão — Cotton piece-goods. 1.957 1.832 | 2.012 2.118 1.364 
Outros produtos — Others .......csucseces 6.019 | 6.404 | 7.065 , 8.857 ! 2.29 
Paso Et PRE PSA TP FLIP PRPRITE 17.985 | 19.47 | 20.882 | 25.870 | 2.982 
Ed a 6 IR E A VR Edo ANA a 7 [e A a maio 


Fonte | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Source 
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BRASIL | 
COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 

CIP. 
AIS PRODUTOS 


DOS PRIN 
Value of the leading 
Cr$ 1.000.000 


Ee RE di a a E o a A O 
od A E E AD dad ni 
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BRASIL 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE = 


VOLUME FISICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 





PREÇO MÉDIO POR TONE 




















physical volume Value A verago prio qu 
ANOS 
fita 1.000 ÍNDICES ÍNDICES Ensudl): INDICES 
SS rr Indexes | rs 1.000.000) Indexes | “em - + Indexes 

metrio tons | 1939 = 100 1939 = 100 - 1939 = 100 

URSS sad “SD 1.921 66 2.788 62 EP BR! 93 
Rê sta 1.560 4 | 20 45 ser | 
Re o. E 1.633 re 2.234 49 1.868: | 8 
Ra o AS 1.728 60 2.847 ké ca ROD 
DR Ss pis AA 1 866 65 2.551 | 56 1.367 87 
- AR otra 2.087 7.2 2.782 61 1.833 85 
na agir es o 2.180 7. 3.298 7.8 As 20 97 
“AD e cep 2.865 s2 3.794 8a 1.604 102 
DRE Mate 2.528 87 4.255 94 1.686 108 
a tas Ms 2.607 99 4.100 91 1.573 100 
O RERRE A 1 o e 2.893 100 4.528 100 1.566 100 
AGO Cosa tas ENO cais 2.969 103 4.817 108 1.643 105 
O E St 8.215 ui 6.256 138 1.946 124 
Rn GA E 3.049 105 6.641 147 2.178 139 
RSRS SET o 2.858 99 7.340 162 2.569 164 
OT RO ES A 3.324 115. 11.056 244 3.327 “mo 
E E AM e 3.832 115 12.472 275 3.748 239 
MED dra SdS 3.523 122 15.354 339 4.358 278 
“E RR 3.354 116 15.420 341 4.598 294 
EA APR 3.949 137 17.985 sw 4.555 291 
“5 CARROS LDA O 4.016 139 19.447 429 4.88 | 309 
E AP 4.190 145 20.882 461 4.984 318 
ERRA o org ams 165 25.870 st 5.418 346 
RR 4.715 163 24.982 552 5.298 338 

| , 


Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da 
Source of absolute a + Fazenda. 4 peça gRer 








Dano co des dm é us 0 ndo 
a LAR RR 1 A PR 
RREO PO ORPPET 
o E so PCP ME 
a PRE O 
DA os ROS nas non dd a 
DM asd == AMU U RO 4 1 a » 
O AS asia go sab 
DODA amaro RA cria o moto 
1954 — Janeiro ......... 
Fevereiro ....... 
MANO Sresesciro 
MM amos e cs dos 
MM du é cone ads» 
Junho .......... 
JUHO- pussseccoe 
BOM nessa 
Setembro ....... 
Outubro ........ 
Novembro ...... 
Dezembro ....... 





Fonte dos dados absolutos 
Source of absolute data 


31 328 136,86 
35.14 372 158,48 
34.67 367 187,00 
32.47 344 199,47 
37.07 392 250,95 
42.42 449 358,21 
39.72 420 295.39 
23.81 358 255,67 
35.08 37 362,01 
34.15 361 | 276,17 
35.01 370 301,85 
35.23 373 319,30 
35.20 372 322,37 
35.34 374 318,65 
35.17 sm | 329,05 
35.37 974 330,80 
35.19 372 | 369,25 
35.46 375 422,90 
35.25 373 440,05 
34.54 366 451,32 
35.04 371 462,40 


l 
] 


Bólsa de Mercadorias de São Paulo. 


828 
qo 
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BRASIL 
CAFÉ 


PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
Average prices of available stocks 


r vê rh 


MERCADO DE NOVA YORK MERCADO DZ SANTOS 
New York market | - Santos market 





SANTOS, TIPO 4 














MERCADO DO Rio D) 
JANEIRO 
Rio de Janeiro mark 
















Peníovos cs ao ag Bat! 
Periods Soft p Cênica A Baia 
U. S. CENTS | . ÍNDICES CRUZEIROS “ÍNDICES CRUZEIROS - ÍNDICES 
POR LIBRA Indexes POR 10 KG Indezes POR 10 KG “Indexes | 
U. S. cenis Cruzeiros Cruzeiros | * 
per pound | 1939 = 100 | per 10 kg | 1939 = 100 | per 10 kg | 1989 = 100 | 
HOBO as so mio a ota 12 % 172 20,29 103 13,99 
OB I Setatarete siso sacola 8 % 115 15,94 81 12,81 
OBD Baião SEO do Inte E 10 4, 140 15,21 "q 12,39 
TUE Ta RG a 2 9 120 13,01 66 10,39 
HERLO dE O Bo 11 y 148 17,05 87 15,02 
NOS ra E nr a 8 % 118 16,30 83 11,86 
TESE ae a 9 3% 125 17,90 91 18,94. 
TERIA UE LA DAR 11 147 23,10 117 17,76 
LOBB LR. stibeis e joao a ue 7% 102 19,80 101 12,34 
TER OUR a À ate Ga 100 19,70 100 13,64 
TEA a e AA 7 93 18,76 95 13,07 
TOM ce o perto eo ao 11 4 148 33,20 169 22,70 
MIGA ope pe ARA AR dE 13 % 178 48,11 219 27,49 
IG rato ide io ooo Poa ve aa meo 18 3% 178 Nominal ad, 26,40 
TO4A joe Ae lo cio ada 13 % 178 Nominal — 27,43 
UOABRS RN cao 13 % 178 55,01 BRA fo, 33,88 
ME DE SOS 17 % 232 72,52 368 43,57 
DO Top ani aterro prole 22 % 303 92,21 468 42,13 
NOABA SR ta sea res 22 % 302 91,24 463 48,75 
DEL gde E IDAS EO E 27 % 365 111,10 à 564 77,23 
OBD sraaego rs cesta e em toe 49 w 660 184,90 939 141,79 
O Bl dis o isto Credenaio ooo rede 53.82 18 195,67 993 169,26 
e AMAR E ce 58:18 709 197,35 1.002 172,28 
TOES Mesjo sgeio do a eso! re era 55.95 746 229,44. 1.165 188,65 
ET E E EV E 78.7. 1.050 422,25 2.143 310,00 
1954 — Janeiro ...... 70.25 937 369,50 "1.876 245,75 
Fevereiro . 76.25 1.017 375,00 1.904 267,50 
Março: .sacscu 87.00 1.160 430,50 2.185 327,00 
APTIL oo cons aja 89.75 1.197 453,00 2.299 350,25 
Maio! sam 86.50 1.153 427,75 2.171 * 844,25 
JUDO! sra 88.25 EM 428,50 2.175 322,00 
JUDO, Gi aterindo 88.25 1.177 423,25 2.148 307,00 
Agôsto ...... 78.50 1.047 - 435,00 2.208 324,00 
Setembro .. 71.00 947 434,25 2.204 316,50 
Outubro ..... 69.25 923 430,00 2.183 302,00 
Novembro ... 425 950 430,00 . 2.183 - 805,00 
Dezembro ... 68.25 910 430,00 2.183 308,50 


CSS TT 


Fonte dos dados absolutos k 


Source of absolute data 


Instituto Brasileiro do Café. 
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MERCADO DE NOVA YToRK 
New York Market 
CENTS POR LIBRA - PÊSO 
Cents per pound 








ta Dê E Re o Ds e pa E RAR to qu AR é Ri | ax MERO ALI = 
: E RA o E TE Ai) cao np é ” 
= qm = a 
BRASIL Ê 
AVIAÇÃO COMERCIAL | E 
COMMERCIAL AVIATION o 


Mileage and Transport i ; 


PERCURSO E TRANSPORTE. 











'TRANSPORTE a 
Transport 
PERCURSO 
ER Nag 
(1,000 km) Pasdengor 
BAGAGEM | CORRESPONDÊNCIA) CARGA - 
Baggage Mail Cargo 
TO nad REP Rama 3.720 25.592 325 80 =, Rs 
o dee Sn Pd 4.689 35.190 “a 119 153 
RT o So. ojor cre RA 6.113 61.874 796 + a4B e 
HOIB! si neo fuver nec li 6.929 - 63.423 895 186 : 355 
AR RR 6.940 70.734 1.000 - 208 co 446 
ER e o à AR 7.504 85.971 1.333 241 RO COR 
CE o ape AI AR ! 8.892 99.688 1.613 233 RES 
Eno Re ERA 12.473 122.123 2.085 Eu om 1.106 
ADMITE RB sei 17.593 171.860 its a 557 2.954 
E RD o qa 20.758 244.516 4.032 74 3.469 
CORE et DAR 23.466 289.589 4.623 563 4.782 
E RU Aa RAS SO 39.983 539.391 7.965 596 CC T56 
TE do eo to 54.633 18.752 | 11.063 676 12.29+ 
RREO o Pd o door, DARE 69.660 1.153.985 13.000 910 22.400 
AOAO! Cos cido AMET vaio io oa 80.147 1.359.638 “17.610 1.233 30.292 
ERRO E Sa Sera 82.247 1.714.470 21.599 1.338 39.468 
“RR PAR MA PO INE 96.063 2.241.400 27.520 - 1.444 51.087, 
OS SD E qa 96.601 2.214.707 27.427 1.747 “asas 
OBD aisia PROD 104.235 3.611.329 32.366 2.128: 58.764 


1054 (1) jeimfnça into o alo api noi 110.528 3.119.476 39.385 1.933 55.740 


e—— : a Em od E 


Fonte, | Diretoria de Aeronáutica Civil — Ministério da Aeronáutica. 


(1) Estimativa. 
Estimate. 








MOVIMENTO TOTAL DE JANEIRO E DE É 
Total turnover Movement im the pira, PR o 


de Janeiro 
ANOS 
Years 
eia (1.000 toneladas) Número — |(1.000 toneladas) o 
Number Number : 
T 
(1,000 tons) (1,000 tons) A 
e ro seat a a Ato me a opa o sm = q 
| à 
o RE PR | a .iz 16.109 | 5.859 5.241 2 
é 
O ADE EP e e RAD 82.941 24.879 7.258 10.984 : 
o A PP INPE 31.815 30.794 7.715 13.450 
DME alsaarti dessas duas 85.267 44.432 12.398 20.961 
RS AE A 35.072 45.204 9.749 22.402 
DAE amaas nenesca fino ano 35.914 46.877 9.747 23.125 
ed 
ME qmpeicsmn asteca qo 36.014 45.983 9.351 23.362 
| o PENAS DES PER 35.877 50.618 9.501 25.352 
1953 34.110 52.342 10.003 26.921 
| 
SANA RE abs sdaite do ss dá 10.259 26.871 y 
| 





iam ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive repetidas. 
Including t repeated voyages. 
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BRASIL 
ESTRADAS DE FERRO 
EAILWAYS 
EXTENSÃO E TRANSPORTE 
Length and transport 


a) EXTENSÃO EM QUILÔMETROS 
Length im kilometers 


UNIDADES WEDERADAS 
Federal States 1949 1950 1951 













366 366 

411 41 

472 472 ' 
1.396 1.395 Ps 

607 615 lo 

560 607 607 607 
1.157 1.157 1.151 1.134 

474 474 474 474. 

À : - 2.604 2.605 2.593 2.593 — 
Minas Gerais. sq cc cs pasgaÃ o 505 8.585 8.634 8.654 8.672 8.672 
Espírito Santo esasseesesneas suo uo, 671 671 663 663 66 
Rigo JANCiro >ccou o csfitinamos sro one 2.648 2.648 2.644 ; 2.650 2.650 
Distrito Federal ......Mn cien ops 156 156 155 15" 15 
Sa au Rs A 7.568 7.594 7.700 7.737 7.696 
ED AN SRS ME qc RE 1.748 1.763 1.756 1.803 1.803 
santa Catarina .secssversesose raso 1.210 1.340 1.341 1.341 1.34 
Rio Grande do Sul.................. 3.684 3.755 Sadol * 3.757 3.757 
Mato GOES OR Sao nos é cabo passe ad 1.038 1.038 1.037 1.121 1.197 
CERTU A UNS SA O A SR SD 409 494 495 495 ABRA 

BRASILE: cos utccras DS je eee 35.970 36.681 36.845 37.019 37.082 ? 
ES EDS OTTO TT SS E To í 


b) 'TRANSPORTE REMUNERADO 
Remunerated transport 











PASSAGEIROS é BAGAGENS E 3 
Passengera Anmaais | (1.000 TONE | MERCADORIAS 
ANOS sis = ud Bapgago eo 
Years - Cattle Ss Morena 
INTERIOR SUBÚRBIO Eaira 4 (1,000 head) ancas (1,000 tons) 
nland Buburb . - ( 1,000 tons) 

CEM RS RA SM e nu 72.580 265.481 338.061 4.280 - 1.222 32.184 
e ME ado 1.911 266.200 338.111 4.590 1.257 32.967. 
HORSA ro > ip fe ai o ET 78.857 258.521 337.378 4.556 1.297 36.251 
RO | so nd E eo vem | 2.61 | 324.352 “3.999 1.214 35.830 
IS Esto cisto RES dan 6 0/0] 76.166 252.150 328.316 4.508 1.107 35.479 


ate k Departamento Nacional de Estradas de Ferro — Ministério da Viação e Obras Públicas. 
ource 
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BRASIL 


CUSTO DE VIDA 
COST OF LIVING 


a) INDICES PO FEDERAL 
Indoses woigRtoa” mm sd Federal 


Base:  MévIA — BRASIL — JANEIRO 1948 = 100 
Base; Averago — Brazil — January 1948 = 100 














Fera 1950 | 1951 | 1952 | 1953 | 1954 
Alimentação — Food-stuffs ............ 137 149 189 | 215 248 
Habitação — House rent ..... 17 | 40 476 519 eu 
Vestuário — Clothing .......cioo 183 197 230 24 280 

] hd 
Raid A NORO ecesmrada sos eo ESA , 134 139 | 153 186 237 
Transporte — Transport ........umus 118 120 149 165 205 
Luz e combustível — Lighting and fuel 7 88 106 , 13 127 
CUSTO DE VIDA — Cost of living ...| 145 115 us | mo 286 
Sonree | S.E.P.T. — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. 


b) INDICES PONDERADOS DA CLASSE OPERÁRIA, NA CIDADE DE SÃO PAULO 
Indexes weighted of working class, in the city of São Paulo 


Base: MÉDIA DOS PREÇOS DE 1939 = 100 
Base: Average prices for 1939 = 100 





-omçd 1950 | 1951 | 1952 | 1953 | 1954 
| 

e ij 
Alimentação — Food-stuffs ............ | 437,8 460,0 557,7 | 731,5 | 888,2 
Habitação — House rent ........... ces] 481,0 533,5 634,4 | 686,1 7. 3,5 
, Vestuário — Clothing .................. 456,8 562,3 598,9 650,3 855,4 
Combustível — Fuel ......... NR nico a 400,3 401,6 496,4 | 504,1 655,7 

Assistência médico-farmo-dentária — 

Medical, pharmaceutical and dental aid 407,1 417,2 | 457,3 | 531,0 679,8 
Fumo — Tobacco ......c.ceseseererees 311,0 amo | suo | 2600 [o sta, 
Artigos de limpeza doméstica — Ma- | 

l for house keeping ............ | 457,3 507,0 521,2 | 671,4 876,7 
Móveis — Furniture .....cccecooo. 439,2 532,7 | 6022 | 636,3 953,4 
Transporte — Transport ............... 277,8 277,8 | 277,8 | 333,4 500,0 
Diversos — OthOMP csesercsnsorsecccsecs | 183,6 | 220,6 273,7 324,3 346,1 
INDICE PONDERADO DE CUSTO DE 

Dna Dr near pe apra bra copio 435,4 | 471,8 555,0 | 670,5 95,0 


Fonte cd mg de Estatística e Documentação a My — Departamento de Cultura 
da Prefeitura do Município de São Paulo 
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BRASIL 
CONSTRUÇÕES CIVIS 
 HOUSING 


Monthly averages 











NÚMERO 
Number 
CAPITAIS ” 1950 4 1951 | 1952 
Cities | | 
Porto Velho ic los oo 
Ro BESNCO saio ao aire o aiono 
nhthe CIT co O E e bao ds 11 10 
BOB VISA = Meter ano oh, orefaca 9 13 
TEARS o RR SRD ob da a 36 40 
VERA PIA sro pagto SR au siidtm felino “an ç 23 28 
(SUNS SDS SE DO opa açe Se EP 
ADE RES EE rs om ya bee den nero 
PORLaLEZA oe fist pa er 34 83 
Natal sata Ea 16 as 
João Pessoa .....lco.. ss 42 35 
UE CILE NAS Spec raalo entao Ser sato 427 st 
IMAC ERAS di o EM 58 45 
ATACA E tua marcia Epi te q 37 47. 
Ealvador ..cseccsiiisios : 8 120 
Belo Horizonte ........... 190 326 
NR SpçO ETR E a à br 20 
NABEBOL Za SE ore RS 84 74 
Rio de Janeiro ........ qa 950 862 
SAO ANÃO: jp icicio e pista 1.978 - 1.998 1.626 
Curitibas Sedstis de e 164 180 | 
Florianópolis ............. 20 - 19 
Pôrto Alegre ...... da NRO fe 402 420 
MUGDA aja iocs spo po ore e 4 a 4 
Golênia. iso Ma 5 8 





Font 
E AA - Instituto Brasileire de Geografia e Estatística. 


Noras: II. Inclusive licenças concedidas para acréscimos e modificações. : A | 
Notes: Inclusive of permits for enlargement and rebuilding. : “E 
II. Os dados de 1953 e 1954 estão sujeitos a retificação. : “A | 
Datas for 1953 and 1954 are subject to correction. 8: 
(1) Dados relativos ao período de janeiro a setembro — Datas from January to September. + 
(2) Média de 6 meses — 6 month average. R : 





(3) Média de 10 meses — 10 month average. F) y h 
(4) Média de 8 meses — 8 month average. 
(5) Média de 4 meses — 4 month average. 
(6) Média de 3 meses — 3 month average. 
(7) Média de 5 meses — 5 month average. 


o Di da a A É 









BRASIL 
HOUSING , 








A BM, ncassascré ss sp» sisal 250 660 | 146 s3 

RR EMADOO tus scanning sas 350 

DER Renas und ana vitae 1.847 1.974 1.647 2.358 35.106 
o RO Dr, A 379 2.137 526 |" 559 219 
RE Dojo PRP AD e Te ne sm | 4.323 5.581 5.579 8.158 (2) 
NEAENSCIA CRC cs ko aiiio Sa padre cá 1.074 1.457 995 1.883 1.565 
E E o oi eram andam aiés 438 682 869 638 (3) 827 (4) 
ORA qua nbs exp ta ga = e 529 540 1.106 1.373 556 
RR os mudo avó ideia 5.903 11.673 | 11.304 | 12.226 9.393 
RR SR es qm estrita alia et uiiáp 2.579 3.943 | 2.524 3.479 2.103 
Rd Dad sis nar dog ne nc 3.333 | 3.556 | 3.994 5.312 4.504 
TE A SR RGE PRP 24.009 25.118 20.393 | 21.899 (5)| 23.223 (6) 
RARO SOR md ap is = 3.779 2.122 1.965 1.994 2.734 
Da À dis dit 6 E 6 é cl di 4.417 | 6.183 | 5.642 5.804 5.190 
ND «ia ho a sd 10.140 | 16.874 14.988 | 13.426 16.618 (4) 
Belo Horizonte ............c.... 25.505 | 31.120 28.989 | 38.158 63.219 (7) 
no LARES ja O O REDDIT 1.626 2.866 2.856 5.744 4.010 
NASA o, SRA Snes dá sois o aii 15.020 11.478 | 12.949 | 11.221 11.549 
O ERP PRP 138.439 212.815 | 241.212 | 221.744 208.882 
TR GO Go es Ro ne cer di 241.598 306.695 341.211 | 392.556 348.106 
Chabad. EM mese deeasecscosss 30.075 | 26.562 29.960 | 32.095 24.737 
TS E PPA + PR 2.211 1.757 2.658 3.013 14.811 
O RAN 2a RS nc é «avi 38.522 39.995 | 72.018 | 81.619 | t1.372 
CAM esta si MB ires secs 465 tm ss | 8s1 | 1.040 
Goiânia ...ccssseeesreeieees 798 | 533 7.448 | 8.723 | 6.762 

| 


Fonte | Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 


Noras: II. Inclusive licenças concedidas para acréscimos e modificações. 
Notes: Inclusive of permits for enlargement and robuilding. 


II. Os dados de 1953 e 195 estão sujeitos a retificação. 
Data for 1953 and 1954 are subject to correction. 
(1) Dados relativos ao período de janeiro a setembro — Datas from January 
to September. 
(2) Média de 6 meses 
(3) Média de 10 meses 
(4) Média de 8 meses 
(5) Média do 4 meses 
(6) Média de 3 meses 
(7) Média de 5 meses 


6 month average. 
10 month average. 
8 month average. 
4 month average. 
3 month average. 
5 month average. 
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BRASIL 
COMÉRCIO VAREJISTA 
RETAIL TRADE 


CAPITAIS DAS UNIDADES FEDERADAS (1) 
Capitals of the Federal 8 


INDICES DOS PREÇOS MÉDIOS (1946 = 100) 
Indexes sil average eee (1946 = 100) 


ProDUTOS ] 
Products 1948 sia 















Acúcar — SUgAar sucos cvocs eu nao waiojseie ajoio 96 toa 119 . | F “na 

Aguardente — Spirits .....cccccceneereasee 115 111 | 127 : hs: A 

Alcool de 36º — Alcohol 36º ........ccce. 104 104 112 ás 4 

Alho — Garho ..csussssomsc sms wnnncanncovo 84. 95 98 - E A 

TN co Apis pi ve po RO is DR E 161 151 gas E n 
Azeite-doce estrangeiro — Olive oil ...... 6 61 60 ga + IA 
Bacalhau — Codfish .......... DE aro má mm 69 24], AMAR “a 
Banana — Bananas .....ccccccreers Sae us 99 104 109 123 |" 141 K | 
Banha — Mangas aR. sie caro sro eirivfnio eia PERO RR de=) 171 166 1» | 189. 4 | 
Batata-inglêsa — Potatoes ........cc. EA 95 97 107, 126 (7 Cs “M | 
Café em pó — Ground coffee ............ 1927 161 ama Sa | e oa | 
Carne verde — Meat .....ccccccccrers ejojs 117 133 153 188 232 E | 
Carvão vegetal — Charcoal ........ Tal, 131 130 158 133 93 À | 
Cebola — Onions ..........s ERSP AMO io 100 98 111 “48 131 aa 
Charque — Jerked beef ........ccceiueess 112 115 121 149 15 aaa q 
Erva-mate — Maté ........ccccceccrere PL 132 155 151 149 169 po 
Farinha de mandioca — Cassava flour .. 125 159 148 165 225 E ) 
Farinha de milho — Maize flour ........ 127. 182 152 142 161 Ee | 
Farinha de trigo — Wheat flour ......... 157 148 136 138 163 a 
Feijão — Beans ...... DDD SENÃO NEI Ara 172 169 155 188 254 E 
Laranja — Oranges ....ccccemereeees ds 110 122 133 162 197 E 
Erg edito CID S, LS DO O nisi A 127 135 142 165 188 s 
Lenha = Eine Doo bas 0a caca 120 | am 119 129 136 = 
Manteiga — Butter .......ccsccereo eat e 130 142 139 162 217 pe 
MERO = MAO RR opala jan A 0 126 134 | 128 “am 27 é 
Oleo de caroço de algodão — Cotton seed oil 208 197 193 208 ar E 
Ovos — Eggs ....... ie celta ofeia alo oba papo fe eia 116 119 135 | 150 176 ã 
Pão — Bread ........ li da 150 148 135 | 136 158 a 
Rapadura — Molded cake of sugar cane. 114 126 133 158 158 É: 
Sal ESB era DEDO RT PD ph 116 122 130 164 171 E 
Toicinho fresco — Bacon ....cccresas | soç348 145 153 |. 14 191 3 





Fonte 1 
Source f 


(1) Inclusive Distrito Federal e Territórios. 
Inclusive of Federal District amd Territories. 


Servico de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 





BRASIL 


HIPOTECAS E TRANSMISSÕES DE IMÓVEIS 4 
MORTGAGES AND TRANSFER OF REAL ESTATE 


DISTRITO FEDERAL E CIDADE DE SAO PAULO 
Distrito Federal and São Paulo OUy 





Number and Vaiuo 













Hrrorecas 
Mortgages 





Crmave pe São PavuLo 
DisrriTO FEDERAL São a City 


es. 
eee nene ne 
css 
eee een. 
eee eu. 
eua. 
eee. 
eres ass 


1954 — Janeiro .. 463 164.494 655 202.998 


Fevereiro. 454 128.564 747 193.599 
Março ... 452 177.314 800 520.146 
Abril .... 407 155.776 796 199.332 
Maio .... 546 201.259 695 199.296 
Junho ... 461 | 204.749 12 243.157 
Julho ... 503 249.654 25 304 .429 
Agósto 509 | 277.012 T44 371.023 
Setembro. 549 382.910 769 224.518 
Outubro 526 | 183.177 tes 298.3 
Novembro 465 | 368.313 sss 306.020 
Dezembro 489 | 813 354.973 


Fonte | serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Bource ( 
(1) Até 1948, os dados de São Paulo. 


a comarca 
Up to 1948, data cover district of São Paulo City. 
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BRASIL 
FALÊNCIAS E CONCORDATAS 


FAILURES AND COMPOSITIONS OF DEBT 


DISTRITO FEDERAL E CIDADE DE SAO PAULO 
Distrito Federal and São Paulo City 


NÚMER 
Number een pare 







ÍNDICES DO - 











; ! CIDADE DE SÃO PAULU Indexes of to 
DISTRITO FEDERAL São Paulo City TOTAL y ps 
y 1939 = 100 
ANOS de! 
Years RE: o 
CONCORDATAS | Concornarar CONCORDATAS : Comi 


FALÊNCIAS | Composi- | FALÊNCIAS | Composi | HaLÊNCIAS | Composi- FALÊNCIAS | Com 
Failures tions of | Failures | tions Oy Failures tions of Failures tions 
debt debt debt d 










oe RE jaca 
ERR Sn os 83 | u | 39 9 222 23 58 
RR to sos 74 | 36 138 | 10 212 46 55 
RR E eo ru 114 | 65 172 | 5 286 | T” 7a 
DRA crsceaes> jaz 46 220 13 863 | 59 95 
REM TER tscis 135 | q RR 13 a74 | - 85 97 
CITE 110 45 192 | 17 302 | e | 79 
dA 89 | ão 128 | 10 21 | 69 rd 
RR o ria 129 68 156 | 10 285 | 78 ma 
TS 103 51 185 | 5 288 | 56 6) 
RR A 92 47 | 114 | 10 206 57 | 54 
1954 — Janeiro .. 6 2 | 14 | — 20 2 63 
Fevereiro. 1 | 2 | 10 14 “ga 3 66 
Março ... 10 2 | 9 | 2 19 4 | 59 
Abril .... 4 | 6 | 5 | 2 9 8 | 28 
Maio .... 12 | 3 15 | — 27 | 3 | 84 
Junho . 4 | 5 8 | 2 12 7 38 
Julho .... 9 | 6 | 11 | Fá 20 | 6 3 
Agôsto .. 8 I 4 | 9" | 1 ira 5 53 
Setembro. Da] 3 fa 2 22 | 5 69 
Outubro . 4 | 5 | 8 | = gh) 5 38 300 | 
Novembro 7 5 2 | 2 19 | T 59 2 
Dezembro 8 4 pa E 8 | 4 | 25 240 Mg , 
Rope | 


aa ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Nora: Falências decretadas e concordatas homologadas. 
Note: Sanctioned failures and petitioned compositions of debis. 
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